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PREFACIO 

Quando da innugurnção, em ou tuhro de 1928, do busto 
de Snint-Hila ire, no Museu Nacional, disse o promotor da. 
homenngem, dr. Tobias Monteiro, no final do magni fico 
diecurso que então proferiu : 

"E' de lamentnr que os nove volumes onde {Saint. 
Hilaire) expoz com tn ntn lucide-,1; o C!tado do Brts3il 
no começo do seculo XIX, não estejam traduzido~ em 
nossa. ling: ua e divulgados a o menos nos provincias a 
quem pnrte dc!lles interessa. Só no Rio Grande do Sul 
começou-se o fazer porcelladomente esse trabalho, 
mu ito longe de findar. Como aconteceu na Bahia 
com n~ Carta.! de Vilhena e n vi11gem de Spi.x e Mar­
tius, e em Pernambuco com as Notru Dornin.icaes de 
Tol len.:ne, deveriam proceder no Rio de Janeiro, Mi­
nas, Goraz. S. Paulo, Paraná, S. Cathurinn e no Rio 
Grande do Sul com a. obra de Saint-Hilain; em falta 
de uma edição nncio11al de todo e.se monumento, 
erguido para esclarecer-nos a respeito daquelle trecho 
do nosso passado." 

A partir de 1928, pouco existe da obra de Saint-Hilnire 
que não tenha merecido traducçõ.o. _Ainda recentemente o 
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dr. Afíonso de E. Taunay dava .í publicidade a Segunda 
Vi.agem do Rio de Jan..eiro a Minas e a S. Paulo (Companhia 
Editora Nacional) , e no Paraná o d r. David Carneiro, se­
guindo as ~ mas pegadas, traduz.ia os capituios referentes 
ao seu Estado. 

Incumbido cm 1929, pelo saudosissimo amigo e mestre, 
dr. Luiz Gualberto, de fazer n traducção relativa no nosso 
Estado, p.::i.rn publicnl-a cm numeros successivos da Revi.sta 
Trimcn.sal do !n.ttituto Hi.storico e Geographico de San.ta 
Cath~rin.a, puzemos miíos á obra, sem leval,a n termo, por 
haver sido suspensa n Revista. Como, no entanto, o trabalho 
já estivesse ndinntndo e a narrntiva de Saint-Hilairc seja de 
tanto valor e de innegavel interesse, muito especialmente 
pnra Santa Cathnrina, ousamos levar a empreitada a remate, 
não obstante a convicção de que a outrem com melhores 
credcnciaes cumpriria va~ar para a nossa lingua essa parte 
da obra meritoria do g rande naturalista francez. 

Augu!te de Seint-Hilaire chegou ao Brasil a 1.0 de junho 
de 1816, em viaõem de estudos, e aqui permaneceu até agosto 
de 1822, quando regressou á França. 

DurlllltC esse tempo visitou as antigos provincias do Rio 
de Janeiro, Espirito Santo, )1inas Gcraes, Goyaz, S. Paulo, 
inclusive o comarca de Curi tiba, hoje Estado do Paraná; 
Santa Co.tharina. Rio Gra:i.dc do Sul e n Cisplatina, publ i­
cando dessas viagens, além de outros trabalhos sobre o nosso 
flóra, vario! volumes relativos á hiGtoria, a cs costumes, á. 
lavoura, ao commcrcio e ás industrias das r~iões que vi­
sitou, dentre os quaes dois subordinados no titulo - Voyagc 
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danJ leJ provin.ccJ de Saint-Przul cl de Sainlc,Cathcrin.c, sabi­
dos cm PariF- no anno de 1851. 

E' dessa llhrn, na parle pertinente a Santa Cathar ina, que, 
decorr idos oitenta e quatro annos, fozemos a presente ,·en~ão, 
gcndo de resallar a minuciosidade, o interesse pelas nossns 
coisas e o conhecimento profundo dos nossos nntccedcntes 
histo:cicos que o autor rc\'ela , como provas ào ca rinho ex.­
tremado que cllc tinha pelo Brasil e que dizia amn qua~ i 
lante com o o 5eu paiz . 

S. Francisco, maio de 1935. 

CARLOS DA COSTA PEREIRA 





CAPITULO 

TRAÇOS GERAES (1) 

Historia - Colo11i.:ação - Liwitcs da provincia - Popu~ 
lação - Divisão d<1 provincia - Administração ccclcsios­
tica - fostrucçiiu puúlica - Administração j r<didaria -

,Wi/icio - Riquc=a publica - Cost ioues. 

( • J V. :i nula f i.nal Jrste capitu lo. 





A ilha de Sant a Catharina, até meados do 
sec ulo XVIl. era uma densa floresta ha­

bitada por índios carijós e inçada de onças e 
veados . 

Descoberta pelo navegador Solís (15 15) ( 1), 
cerca de dez annos depois Sebastião Cabot, a quem 
fora confiado o commando de uma expedição hes­
panhola ao Rio da Prata, ancorava em sua bahia, 
sendo bem recebido pelos car ijós. No anno seguin­
te, ahi tambem aportava o piloto portuguez D iogo 
Garcia, que singrava esses mares por con ta do r ei 

(1 ) O A. dá a i lh..i d~ Santa Catharina como tendo sido 
descoberta por Solís. E í foct i,·amente, nada de positivo existe sob re 
a passage m de anter iores c.xpcdiçôcs pela costa cathar incnse. Com­
tudo, pelo mappa de :\!aiollo (1.519 ) ,·er ií ic<He Ql!e houve uma. 
expcdi.tlo portus:ueza que pcrlust rou este litoral e baptisou-lhe 
varias de seus accid entcs. encont r.:indo-se no al!ud ido trabalho ca r­
tographico, reg istada pela. primeira YC.t , a desigrrn c;ão ....:.... G. d~ 
Paios, Isso induz-nos a suppô r com Lucas Boi tcux (Notas, 
p. ! lú). cai ba ;l cxpcd:ç:io armada por Chri sto\'iio de Haro e d. 
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de Hespanha. Como faziam com todos os europeus 
que por ali escalavam, os indios proveram-no de 
viveres, queixando-se, ao mesmo tempo, com acri­
monia, da ingratidão de Cabot, que lhes retribuira 
os beneficias recebidos levando comsigo alguns de 
seus f ilhos. 

Quando Pero Lopes de Souza percorreu em 153 1 
a costa do Brasil, aproximou-se de um por to a que 
denominou Porto dos Patos ( 2)- E ra a bahia de 
Santa Cathar ina. Deu-se tambem por esse tempo 
á il ha o nome de Ilha dos Patos, por existir em sua 
orla marí tima grande quantidade desses palmípe­
des. Muito antes, porém, de 1559, como se infere 

Nuno ·Manoel, <' commandada por João de Lisbõa (1514). a au­
toria da denominai;ão de Golpho dos Paros dada fL bahia de Santa. 
Catharir:a. - Em canas posteriores tambem íiguram as designa­
ções - rio dos patos e porto dos patos. ~fais esc'arecimen tca cn­
con. tr::im-se no D iario do Nav~gaç fi.o dt Pero Lopes de Sousa 
commentado por Eugenia de Cast ro, v. I , p. 210. - O nome que 
Solis. te ria dado á ilha ôc S :i nt:\ Catharina seria }'Sla de ra Prato, 
comquanto Medina julgue se tr::i.t:i.ssc da ilha de S. Francisco. -
F. M. Esteves Pereira, in Hist. da Col. Port. do Br. , v, II, p. 
379, nota 128; Felix Outes, El P 1h'rlo de los Pat os (Conlribuciõn 
al estudio de la geogra fia historic a dcl Brasil); E ugcuio de Cas­
tro, op. cit. , v. I, ps. 210/211; L. Boitcux, N otas, ps. 113/115 . 
- N. do t. 

(2 ) No mappa ele Diogo RU..1ciro, datado de 1529, j á se en­
contra a dt:nomiuat;iio - p.o dt· Jus Pl.llOs. - N. do t. 
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da na rrativa de I-Ians Staclen (3), não se lhe dava 
mais essa denominação, continuando-se a chamar 
RZ:o dos Patos apenas ao canal que separa a ilha da 
terra firme. · 

Comquanto fizesse perto de quarenta annos que 
a ilha ele Santa Catharina fô ra descoberta, os cari­
jôs não conheciam outros europeus além desses na­
vegadores, talvez mais . barbarns que os p roprios 
selvagens. Dentro em pouco, elles iriam entrar em. 
relações com homens ele outra tempera e de outro 
feitio moral. Onde hou\'essc índios para converter 
á fé christã , nhi est.1rian1 os missionarias da Cmn­
panhia de J esus. Log·o que o padre Leonardo Nu­
nes ouviu fallar nos carijôs de Santa Catharina, 
11ôo11, atC ellcs, segundo a expressão de que os ín­
dios se serviam ;mra caracterizar a surprehendente 
actividade elo companheiro de Anchieta. Nunes 
pregou cn tre os cari jós a verdade e o amor evange­
licos, e estes, de inicio, deram-lhe provas de o haver 
comprchendido. Os hcspanhoes achavam-se então 
em guerra com esses selvagens. Tendo elles apri-

(3) "Qu:i.nd!J cstc homem chegou perto de nós, diz Hans 
Stadcu, e lhe p~ri:;: untamos onde nos acha\'amos, respondeu.nos 
dk: E.ncontr:u:-vos 110 porto que o::; ind ii;e11::is ch::imam Scl1irllle­
rei11 (por J11 c11111in:rn - :L[i;',s J11 n 1'11 ir i111 - bocca p•~qu cna); e 
p:i. ra que mel hor cornprchendacc;, aecrcscentarei qi:c os seus desco­
bridores \hi: deram o nome de b~hía de San /o Cllli1(}rino.." 
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sionado alguns f ida lgos castelhanos que se di rigiam 
com suas familias para o Ri o da P rata, o n1issio­
nario pediu-lhes em nome de J esus que puzcssem 
seus inimigos ~m li berdade, e foi a ttcndido sem a 
menor reluctancia. 

Não foi possivel a Leona rdo Nunes permanecer 
por muito tempo en t re os cari jós. O s jcstútas, po­
rém, não os abandonaram. Eram c11es os incl ios 
mais doceis e mais catechisaveis do Brasi l. Em 
1618, o p. J oão de Almeida e seu companheiro J oão 
F ernandes Gato sahiram de Santos para Santa 
Catharina a pregar o E vangelho. Os cari jós ou­
viram-n'os atten tamcntc e con1 bastante pczar con­
sent iram que elles regressassem a Santos. l\Iara­
vilhados com o resultado dos seus esforços, os dois 
religiosos solicitara111 do gerai da Or(lcm a fun­
dação de um estabelecimento em S. Cathar ina para 
a catechese dos índ ios. At tcndcndo ao justo e pie­
doso pedido, o geral enviou para a ilha 11111 tn issio­
nario com o titulo de superior. sendo em 1622 cons­
truida uma casa , que ainda exist ia cm 1824. 

Os jesuítas, porém, não podiam luctar contra os 
aventurei ros europeus (]tte continuamente clescm­
barca,·am na ilha de Santa Catharina, e, por isso, 
os carijós, fugindo ás perst!guiçõcs e ás vio}cncias 
dessa gente, a bandonaram a ilha, dispersando-se 
pelo inter ior do continente, de modo que dos pri-



miti,·os habitamcs da Ilha. dos Pato.< resta hoje só­
mente o seu nome que se transmittiu a uma liana 
e ao ac1ucclucto do Rio de J aneiro (4). 

P arece qu~ até o ~egunc\o q ua rtel do seculo 
X\' ll , a occupaçfw portngucza não ia além elo por ­
to de Cananéa. e clttrantc m ui to tempo a ilha de 
Santa Ca th nrinn scr ,·iu ~tpcnas ele abrigo transi ­
torio :io~ corsarios que r:nt:io eram nume rosos , e 
aos na\· io_.. que por qualquer circums tancia 11cccssi­
ta,·an1 ;uribar. 

P o r fi n , , cn1 1650 u paul ista F rancisco D ias Ve-

( 4 ) :\ Ji:111.1 é o 1>11:·il/11 ,.,,!Ja.m . f>o :r .• Vl1l1,:;i r111c11tc cl ,am,"ldo 
Cipó Je Canjó, e 11uc Sl' \:llCOn l r:i. u:ts pro\·incias dl· S. P:iulo, 
Rio rlc J., nc irr, e ~l in:t!i <.,:r:tcs. Fiem., na miuha obr:i - Pla11tcs 
usuclle.~ dcs Hr.:Silicm. 1..: :a rccic.u:i (n.0 X XJ [ ) tomo adst ringente. 
- O n ome cio a(Jlll'ducto d o Rio tlc J anei ro é Arro.s do Can·oca. 
Se. cumo ~ tcnt csc riptu, c:.1:1 p:1\:i.w:1; dc:isc clc COT)'bo, homem· 
l>r., nco. e 1ifo. casa, Lcry h: r i:i <.lado css:,, ctymologia, poi s cllc co­
ohcc::i. o ribeiro e :1 aldei a j :·1 ., :;sim ctcnomin:1do,; no se u tempo, 
e fui do numero <los winiciros br:1nc<ls chci:;ados " css;i, s p:1rag cns. 
l~is, no cm.in to. cilll!O clh.• Sl· cl.'.primt': - "J.:nrinul, lú. Aldci.i. 
assim denominada dl•,·ido 3 um r il>ciro com esse nome, que lh t' 
tor re pm:1. :1110, e siJ.: nií ic.i a rosa dos K arios. De J.:orios, suppri­
mi11tlo os e accrcsccm,1nd" 1111/1. f ize ram Kariu,d1." (Hi.s l. d 'un 
: 10}1uyr. d r., J.• L-<l., 3 13) . T:imo se cscrCn! Cario.s como Ca rijós. 
(S. - H . ). - Define Th. Sa111paio, O Tupi na Crog,. Noc.; 
- "CA R IOCA, u mesmo llUC cariU ou rari1•ó; corr. cori-oro ou 
rari-boc . o 111c:-1iço tlcsccn:kutc d l? ln.:i nco. Po<lc ,·ir a inda <.lc co ry­
urn. significando a c.u,a do br:inco, a rcsidcncia do europeu." -
Segundo o mt'(.nto :tutn r, cnrios é :i "t:r:tphia usacfa por autore ,; 
hcspnnhoi:s p;,.r:i. o 1101111.: da n:iç,j,o tur, í-g uarnni" . - N. do t . 
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lho J\fontciro ( 5) ahi se es tabc·cceu com dois fi­
lhos, duas filhas, 500 índios domesticados (6) e 

(5) Desde !901, quando o dr. Lnir. G1rnlbcrto publ icou no 
Jornal do Commrrci(). do R'O. cd. dl' 2 de u1;m:;o, o seu traba.lho 
- D r110111i11ac,it> dr San/a. Cfftliariua. ficou c~clarccido. ele accôrdo 
com a autoridndc de Pedro Taques de :\lmc!tla, que " f-'r;rncisco 
Dias Vel ho n:io línha o sobrcno 111 c Uc Monteiro~ não tinh a fi~ha 
que se ch:una.,5c C:,tharin:1 e n:io foi cm !631 (ou 1650, como diz 
S:i.int-H ilai re, repet indo 1'f illic t) que part ir., do porto de Santos 
para 1)0\'CKtr a ilha de Santa C:itl1::i.rim1", como se acreditou por 
muito t empo e a fíirmnvam o vi~condc <lc S . lÂ'opo1do ( .1,rnar.t). 
Almcid::t Coelho (/lfc-111. l,ist.) e out ros. Sc:;; undo o autor d:i No­
biliarcliia. Pa11/is1n. [,'nmcisco Dias Velho, o pO\·o.1dor de San:a 
C3tharina, cr:l filho de outro de igu:".11 nome. E~tc ultimo fo i quem 
p rimeiro p::i lmilhou os nossos sc rLCcs desde o Ri11 de S. !õrancisco 
até o Rio Gr~rnde do Sul. Ein I67J, F rancisco Dins Velho , conhe­
cedor di.:stô\s p,1ragcns, pois acomp:mhara ·sc ,1 nae n:t exeur:-:io que 
o 1ucsnio fizera até aqui, - m:1ndnu o seu fi lho José Pires 1!on­
teiro (diz L. Boitcux - Dia.f Vd//o , o coloni::a:lor, in A11ua~·s do 
Museu Paulista, t. l V, p. 4++, - t [UC "indubi1::i.vclmcntc o ve lho 
Jinh:i.cista C'onfundc o fil ho com o i,-,,:iio <lo p<woador. J osl! Dias 
Ve lho, que o acom p::i.nlvn1 11ostc rior mentc'') ao s.: rt5o do sul com 
um:,, ccntcn:i. de hom en$ :i.fim ele escolher um loc:i.l ap ro()rindo para 
fun da r um:i. fJ0 \0 0:acr10. A g: rnd:mdo-sc 1ln ilha de S;m ta C:1 t!1a rin,; , 
Pires }.fontciro :i.h i se e~tabckecu i.: dei; comcco "º cuitivo da 
terr a. F.m I6i5. Di:1 s Vdhl,) [oi a ess;1 pO\'O:'ICào trntar do seu 
tlescm•ol \' imento, e rcgn:i.sando trc s :umos ,depois, r1.:11ucrcu ;,o go. 
vcrnndo r dJ. Cnpit:m ia de S. Paulo Uivc:r sos terrenos siluaclos um 
na ilha, "onde jã hav ia ii,.:n.:jít de !\os~a Senhora Uo Dester ro". 
e ou tros no continentl!. - Frnnc:isco Dias Velho (sc11i1\r) iallcci.:u 
cm ló-i5 e, porla11to, .. n5o p0tlcri~ ter sitio o f uncfa<lor de Sant:t 
C ,tharina cm 165l", c F ranc isco Di:1 s Vdho (junior) "só veio 
fundar a \'illn depois que seu {ilho José Pi res ~lon tciro ft:z µbn· 
taçôcs na ilhn <lc S anla Calh:trina cm 1673 ". - N. do t. 

(6) Diz Piz:arr.:> numa p...ssagcm dc sua obr:i., <IUC ).fonti:iro 
lc,·a ra com si(::<> 59 indig,cnas (,)J ~·,11. liist., lU, í7) , e nou ira, 500 
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um branco cle nome José Ti noco, que tambcm -fôra 
acompan hado de sua fam ili a. A fé. en tão, domi­
na,·a en1 todos os coraçües e o primeiro cu idado 
dos recc111-chcgados foi constru ir tnna igreja, que 
consag-rara1n a San ta C<1lh a rin«, pad roeira ela 
ilh .t (7) . 

D ecorri dos :1lg tms annos, J.pÓs a fundação <l o 
novo pnyoaclo. cujn dcsenvoh-imcnlo era promissor, 
desembarca na il h:i de Santa Ca t ll arina o capitão 
de um navio hollanrlcz qu e ,·oitava do P crú, com 
um carregamento ele ouro e qtic prcclsava rcparrlr 
algumas a,·a rins. Dizem que :i'vJonttiro atacou de 
s11rpn.:zn os e~trang-ciros e estes rccmbnrcaram p re­
cipi tadamente, dcixan clo cm terra a sua preciosa 

( IX, 269) . Cito no tc:-tln o ultimo <lc!<:C~ nume ras. porque íoi o 
;ul~1p1 :id11 1mr J o~I! Fdici:1110 Fcrn:uulc$ Pinheiro, Fcr<linan<l Denis 
e '.\li ll id: ma s, para nón a primi:i r,'\ indica ç:flo é a mais \"C ro­
simil. 

(i) Sc~tmdo um 11:~tori:.do~ m uito recommemla.,.el (J. F. 
Fcrnand c.:. Pinheiro . .'/imars. 2:' cd .. 3S'J). n:ns Velho "cuidara 
logo cm lc rantar 111 n templo, e o de<lic~ra a S:i.nta Cathnrina, do 
num~ de ::.na prim('ira fd lm: 1bq11i dcri,·ou appcl\ idar-sc assim 
lml ~ a ilha". l·fa :u1ui um cng;u10, poi s j;l c1n 1540 H ans Staden 
fazia mcnç5o cfa ilha ,tc Sau ta Catha rina ~ob o nome ac:tu:tl. Vas· 
concclfos cit:n-:t o mcr.:uo nomi: 110 ::.cu li\'ro im presso cm 1663 e 
F er(lin.11111 Dcni !- o e11c01· 1mu nmna can:1 dat ada de 1554. (S. - H .) 
- :\ c:1rta cit:i<la por f . Denis poSÚ\"eln1entc é a tlc J:u:of),.) G.:t!.• 
taldi. Antes dc~Ja, cxist i:un ar. de Dio~o Gutier rez (15.30), Scbas­
ti:'10 Cabo lo ( 1544 ) e Diogo Rihciro ( lS?J) , nns quacs a ilha de 
:S:u1ta C,tk1 r in:1 j á {ig-ura\'a com essa denominação. Foi ainda 
fl dr, Luiz Gual hcrto, º/'- cit ., qll<:m primeiro tratou de eluc ida( 
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carga. U m anno depois. os hollandczcs, ~ue ti­
nhan1 ju rado , ·ingar- se clc~sa pcrfic1ia. vo1tarmn a 
essas p;1rage11s. e ton1anclo um pratico cm S. l'ran­
cisco. runmram cnutelosamentc par,1 a ilha de San­
ta Cat1w rina. ~VJonteiro. prevenido de sua chegada , 
esperava-os de emboscada 110 local cm que se acha 
situada hoje a cidade cio Dester ro. por ser esse o 
ponto mais apropriado para um desembarque. O s 
hollandezes, porém. desembarcam em outro local, 
atacam os paulistas. e aprisionan1 l\Ionteiro, exi­
g indo-lhe a rcsti tuiçiio d;is barras de 011ro que se 
achavam deposi tadas na ii,:reja ele Santa Catharina. 
Nesse meio tempo, às companheiros do capitão hol­
landez ultraja,·am inrlign;11nc11 tc as filhas de i\..l on-

esse ponto de historia catharinc11sc. deixando provado caber a 
Sebastião Caboto a. patcruicladc dessa <knominac;;ão. Varnha;;cn 
e C;ind(do '.\l cHt.!cs j;\ cr;in 1 desse pa recer. sem riuc, aliás. t ivessem 
<locuinmt:1c\l> n asscrc:io. O autor ,ln Drnomiuncão rfr S. Cntlia­
riua, npós rdcr ir- sc- ;l. arrih;i.da do navcs;;.,do r ao nossn litoral, cm 
sua C.."\:pcdic:io de t526. <li:.:: " . .. o certo C que C:lboto . . . seguiu 
par:i :\ ilh.i. de !-;anta C:1thar ina. i1 qu:t.l :i.ssim denominou como rc­
cordacão de sua cspos..i.. 11uc ~e eh;tm::wa Cath:irina ).fcdr:lno·· , 
chc:;an<lo a e:.~ resultado de11oi~ da leitura dns does. public;-idos 
por H:trrisse na sn:i. obra Jolm Crb11t t /11· Di.scovcrrr of Nortf1-
A ,11aicn 011d S dm.d i(IJ1 Ais .so11. 1:ics como o lslorio d<: A lonso de 
S aut:i Cruz. o depoimento de Cnbo:o cm Sevilha e os inapp:ts 
de Dio~o Ribeiro (: do proprio Caboto. - Depois de publ:c::u!o 
esse trab:tlbo no Jnnml d o Com wrrcio (1901), o illustrc histor in­
dor teve. o seu aS!--t rlo confirmado pda farta documcntaç5o pu­
hlicnd:t por Joc;é T i,rihio }tcdin:i, cm 1908, 11a sua obra - F.I t.·t11c­
çic1110 Scbaslion Cabalo. - N. do t. 
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teiro, e quando este, apoderando-se ela arma de um 
dos assaltantes, ia dcsafron tar sna honra, cae 
mortalmente feri do (8). 

Desesperados com essa triste occurrencia, os fi. 
lhos de i\fonteiro e a maior par te de seus campa· 
nheiros retiraram-se para a Laguna, onde, pouco 
tempo antes, outro pauli sta , Domingos de Brito 
Peixoto, se havia estabelecido. 

Quasi deserta, Santa Ca tharina ficou submettida 
durante alguns annos á jurisdição dos capitães­
móres da Laguna, aos quaes o governo encarre­
gara de não permittir que os estrangeiros ali fos­
sem commerciar, sendo tambem enviado para a 
ilha um official af im de, tanto quanto lhe fosse 
passivei , manter a ordem em meio de homens que 
viviam entregues á sua sorte e em estado scmi­
selvagem. 

(8) J. F. Fcr=iamlcs Pinheiro limita-se a dizer q'uc- )[onlciro 
foi atacado pelos hollandcz6 e morreu cm de.fes::i. de sua igreja ; 
cm notu d le reje ita inteiramente os factos acima rel atados de 
acco rdo com P iza r ro. pois os mesmo~ não se comtiJdcccm com o 
oractcr ju5.to de ).fontciro e são narrados unicamente pelo ::i.uto r 
das ;lfcmo,.i(fs li i.rtoricas, que, a.li:'1s, não ci ta :i. fonte de que se 
abchcrou p:tra dar tacs noticias. ( S.-H.). - O dr. Luiz Gnalbcrto 
publ icou cm 19?5 no diurio O Te mpo, de Flori:mopolis, uma serie 
de art igos rcstabc-lcccndo a verdade sobre a integridade moral de. 
Di.1s Velho. - N ot icia ma is C.'<l ensa sobre o fun(fador <lc Floria­
nopolis, encon(r<H c no erud ito :rab.alho j:i citado de Lucas Boi-
1eux, - Dius Vdlr o, o co lo11i~odor - N. do t. 
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A ilha de Santa Catharina e a parte da terra 
firme della dependente. ac!1aYa111-se compreliendi­
das na donataria de Pero Lopes el e Sollza, vol­
t;indo em 1711 ao domínio da corôa qlle desde en­
tão começou a interessar-se seriament e por essa 
região. 

Comprehendendo o conde de Sarzcclas, que em 
1732 assumira o governo de S. Pal\lo, qu,io impor­
tante seria para a defesa e beneficio da colonia o 
repovoamento de Santa Catharin '1 e ter ra s adja­
centes, para ali envioll familias tiradas de Santos 
e mais tarde, repetidas vezes, familias procedentes 
das ilh;is dos Açores. Um decreto ele 1794 deter­
n1inava que os criminosos que a té então eram en­
viados para o Maranhão e o Pará, fossem enca­
minhados para Santa Catharina . Esse decreto foi, 
porém, revogado em 1797, por julgar-se o dima 
dessa ilha 1111<ito beniguo para el/es. Assim, deve 
ser diminuto o numero de habitantes de Santa Ca­
tharina, se é que existam alguns, descendentes de 
condemnados. 

Até 1738, Santa Catharina e seu ter ritorio fa­
ziam parte integra nte de S. Paulo, sendo nesse anno 
consti tuído em governo separado, dependente do 
Rio de Janeiro. 

E:1tre os governadores para ali enviados até a 
época em que fo i proclamada a independencia do 
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Brasil. uns foram homens pouco estimados pela 
sua tyranr\; a e outros impuzeram-se pelo seu valor 
moral. Ko nu mero de.stes. devem incluir-se muito 
especialmente F rancisco Antonio ca Veiga Cabral, 
que, durante a sua administração, deu provas de 
probidad e. de aptidão e de generosidade, e se mos­
trou ao mesmo tempo paternal pa ra soldados e co­
lonos: F rancisco de Barros Moraes Araujo Tei­
xeira H omem. que apeza r de octogenario, foi cum­
pridor de seus de,·eres, administ rou com prudencia 
e justiça, fomentou o commercio e fu ndou o H os­
pital de Car idade: e José (9) , cujo in teresse pelo 
desenvolvimen to ela agricultura e cujos conheci ­
mentos e apt idões se tornaram merecedores de 
elogios. 

E' de lamenta r que, pa ra hon ra da met ropole, 
não est ivesse um desses homens, recommendaveis 
pelo seu y;tJor, no governo de Santa Catharina, 
quando as tropas hespanholas atacaram a ilha . Não · 
havendo Portugal e Hespanha entrado em enten­
dimento com relaç,io aos limites de suas colonias, 
foi declarada a gtterra entre os dois paizes. Uma 
poderosa esquadra sahi ra de Cadiz a 13 de no­
vembro ele 1776, conduzindo 10.000 soldados, sob o 

( 9) O majo;- de a~!h:tri::i Jose! Pereira Pin~o, que sovcmou 
de 7 de junho de li86 ~ 17 de janeiro <k ~i91. - N. do t, 
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commanclo ele cl. Pedro ele ZebatJos, e chegando ft 
costa ele Santa C:i tharina, fundeou na enseada de 
Ccmnasviciras, onde ns hespanhoes f izeram uin des­
embarque durante a noite. sem que fossem prc-

. sent idos. Os fortes renderam-se sem dar um tirn e 
o gO\·ernador da prol'i ncia. Pedro An tonio ela Ga­
ma Freitas, tomarlo ele panico, retirou-se para o 
continente, onde depois se rendeu :i cli screção. 

Algu ns officiaes não pa rticipanel() desse acto ele 
COYardia, recusaram-se a nssignar a capitulação e 
invecth·aratn acremcntC! o seu general. tendo Fer­
nando ela Gama, coronel cio reiômento da ilha, ras ­
.!t;iclo ·suas bandeiras para q1;e não servissem de 
trophéos aos inimigos. O s colonos. por seu lado, 
demonstrando profundo horror pelo clominio hes­
panhol. p referiram refugiar-se nas mattas, onde 
muitos pereceram de fadiga e de fome, a submet­
ter-se ao jugo estrangeiro. Os hespanhocs, porém, 
não gozaram de sua conquista por muito tempo. 
No anno seg uinte. as côrtcs ele Lisbôa e de Madrid 
concluiram ·u111 tratado de paz. e Santa Catharina 
voltou novamcntt: ao dominin ele seus antigos pos ­
suidores. 

Apó~ esses acuntccin1cnto·, a pruvincia de Santa 
Catharina passou a usuf ruir tnna duradoura phasc 
de tranriuilliclacle. O desbravamento cio solo, ini­
ciado de long-a datn, continuou acti ,·amcntc; o cli-
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ma. ela ilhJ, outr 'o ra insalubre .. saneara-se. e a re­
gião attingi ra a um a lto gráo de prosper idnclc. aliás 
de curta duração. As medidas tyrannicas postas 
cm pr r1. tica pelo~ governadores e o rennso sy~terna 
a:;ricola adoptacl o pelos brasileiros Ie,·aram-na ra­
pidarnl'n te ;·l decade11cia. 

Qt1 anclo o Brasil se sep:1rou da metrnpo!e. os 
habi1a 11tes de Santa Catharina recusaram-se a re­
..::onhecer o go'"ernador Joaquim Pereir;i Vnlentc, 
que lhes fõra enviado ci o Rio ele Jancim. ~'Ías, 
logo se snbmet teram á nova situação e actna lmen tc 
a provincia. coino as demais do B rasi\ é a d111ini s­
tracla por 11111a a,scmbléa provincial e pelo presi­
dente . que. enca r regado do poder cxcc11tin 1. repre­
senta o g-o,·crno central ( 10 ). 

(10) Pero L()Jh.'S 1lt' Souza, Diarin, .10. - H ans S1a1de11 , HiJ­
loin· d'1m /1f1)'s .fituC drms Ir 11011r1ca11 monde, in Ternaux, VoJ·agcs, 
.::o. - Vmconcellos, Noticins, 40; id., Ch,-011ica, n. - Southey, 
llisl. , JII, ú.;3, - G r:ih:un. Jmminl. 73. - Pizarro, Mcm. /iisr. , 
ll l. 75, SZ; IX, 268, 277, 300. - ]. F. fcrn. P i11hciro , Anuac; 
f'rov. S; I'rdn1. z: ed .. 383 e segs. - J. J, de Abreu e Lima, 
Syirnps:is, .17. 251. - '.\fi l. e Lop., Dicr. , II. 281. - F . Denis, in 
Anb~. Notic('. 5. - O c~tini:11.lissimo hi storiador J. F . Fernandes 
P :nheiro \:1111(.'l\la :i. pn:cipitrtcâo com que os \.'iajantcs curop c11s 
cscrcvc r:u n ~obre o 8 :- a~i l (A111ut(\ f, 2. " (."(!.. 392), e cita, por 
t·xcmplu. Lt·sson, 11ue. apôs kr d!t .:, ''d•~pcn<ler a ilh:i de . S. C. 
cm 1622, de uma c:i pitani,1 ~cr:il :it,r.1ngemlo a região situad:i. entre 
o Rio C r:uu\e e o g'O\'Crno de S. P:iulo, .1.pon la cs l.t ilha como 1in1 

lu~ar d-: d c.i::: rcdo p:1ra os \.'ag;:ibundos das pro vincias ccnt racs, etc," 
- As rninnci<t!'ó cm q vc cnt rl' i, ba seado, como se vê, nos mclhons 
autores, pro\·am :i. sac:cdadc qul' os reparos do autor brasilei ro 
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Si tuada n o caminho elo Rio ela Prata e el o cabo 
H orn. a ilha de Santa Ca tharina ter ia de ser forço­
san1ente visitada por gr:u1clc nun1cro de navegan­
tes. Mu itos clelles deixaram-nos descri pções da ilha, 
e suas narrativas dão-nos a conhecer, melhor tal­
vez guc os proprios historiadores . as mudanças que 
ali se fora m opcranclo successivnmentc. 

Frezier apor ta a Santa Cathari na cm 17 12, sen­
do então essa ilha dependente do governo ela Lagu­
na, denominada Alagôa. E x istiam ali 147 brancos, 
alg uns negros e índios volunta riamente allia<los aos 
portuguezes ou apresados em batidas pelo sertão. 

Toda a ilha era umn <lensn floresta habitada por 
onças, ach nndo-se dcsmntta<la a penas a viz inha nça 
das casas dispersas ft bcira-n1cÚ, cm doze ou quinze 

niio s5o infol izmentc des providos t.lc íu mlamcnto. Observa o mes­
mo cscrip lo r que a ilha <lc S. C., fazend o parle da doação de 
J oão IH a. Pero Lopes de Souza, não po<lin se r d;icl a ::i. Di;i.s 
Velho em tiSO, C'omo p rc1cndcrn o sophist:i Rayn::i.l, nem cm 1650, 
como <lisscr..i C,sa l e, após este, o illus tr c a lmirante Dupcrrcy 
( Vo.w1ge Coq11illt, 59) . E' tambc-m cvi<lcntc o encano de Barrai 
<Juando assegura que "os europeus clcscmbarcnram primeirnmente 
na ilhota de Inhatomirim, onde const ruiram um forte, t , pouco 
a pouco, cm frequentes incursÕ'!~ feitas na ilha e no continente, 
conseguir.1.m ,,íasta r as n :i.ções selvagens para o interi or .'' (A•m. 
ma.-it. 1833, II , 334) . Baseando-se nos mesmos d.tdos q ue scr,.·iram 
a Barr:il, diz a h istor ia da Vo:,:agc de la Coqaillc ($6 ) que ":1 
fundaç5o da íort ;i.lcza de Santa Cruz d:ita <.lo. primeiro cst:ibc!cci­
mcnto colon ial". A época dessa funda ção é conhecida : ella occor ­
rcu cm L739, no g overno de J osé da Sih·a Pacs, de quem R. 
\.Valter disse tan to ma l. 
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lugares differentes . O continente encontrava-se 
completamente deserto, e devido ao temor desper­
tado pelos índios e pelos animaes f erozes, os colo­
nos só ousav:u11 penetrar cn1 stw.s mattns em g ru­
pos bem a rmados. ele trinta a quarenta homens. 
"Estes homens, diz Frezier , acham-se em tão gran­
de car cncia elas conunodidades ela ,·ida. que alguns 
dos que nos traziatn vlvercs, não qucri:un ser pagos 
em dinheiro, dando mais importancia a um pedaço 
de fazenda para cobrir-se, cio que a uma peÇa de 
meta!. Basta1n-lhes, para vestir-se, camisa e ccrou:.. 
las. Os q uc se trajam melhor accr·cscentam a essa 
indumen\aria véstia e cl,apéo. E quando vão ú flo­
resta usam pcrneiras ele pellc de onça. Essa gente 
é mais fel iz. do que os europeus, pois ignora as 
curiosidades e as commocl idades superfluas que se 
obtêm na E uropa com tan to tr::tbalho. - ... A 
unica coisa que se lhes pode lamentar é que 
,·ivnm na ignorancia. E ' bem verdade que são 
chris tãos ; mas. corno poderão ins truir-se na reli­
g;i~t0 ~e apl:nas nas princ:pacs fC'stas do anno é qu e 
V t!lll da Lagóa um cs1noler dizt:r-Jhes n1is-
sa : " ( 11). . 

Gcúrg-e Schelvockc. que arr ibara a Santa Ca­
tharina cm l í l9, co11i irn1a Frezier e elogia a ma-

( 11) Fn·zicr, V oJ.'"!J•' duns lu mcr d11 S,11/, 18 t: scgs. 
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neirn como fora r ecebido pelc,s habitantes ela ilha. 
accrcsccntanclo, entretanto, que cllcs constituiam 
L1rna quadril11a de salteadores procedentes das pro­
víncias Yizi nhas ( 12 ). E' possível que alguns cri­
minosos perseguidos en1 sua terra pela justiça, se 
tives:;cm homiziado em Santa c'a thar ina, con10 ain­
da hoje sl!ceecle, passando clles ele uma para Ol!tra 
provincia, afitn de evitar merecido castigo. Quan­
do, porém, a asse rção ele Schelvockc, feita ele 111odo 
geral. nüo encontrasse contcstaçf10 na narrativa de 
historiadores fic\eclignos. bastariam as suas pro­
pri a!-i palavras para contracli ctal-as. pois os habi­
tantes de Santa Catharina clemonslré1ram, diz ellc. 
grande probidade t"!:1s relações q11c 111antivcran1 
comsig-o e rcvclaran,-$<.! bastantC! polidos con, todos 
os seus cornpnnh~lrns de viagem. Os salteadores, 
aliás, vivem de rapin as. E de qnc\l\ os habhantl's 
de Santa Catharina poderiam runbar, se viviam 
num deserto onde. al érn c!ell es, c,dsti am apenas 
veados, onças e incli os selvagens? 

Os naveg-aclorcs frnucczcs qnc. ele l i 02 a 1 íl4. 
pouco mais ou 1ncnos, sín grara1n o:; rna rc:; do Sul, 
tíve ratn de Santa Cnthar ina a melhor impressão. 
Elles ali se abrigavam do lado do cont inente, na cn-

tl2) Vvsayc of GL'OT!JLº Slu:l;·ock~ i,r 1í1J1·ris l·ollcctioit, 1, 200. 
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seada a que denomina ram Bon port e onde se pro­
viam de agua e lenha, e eram recebidos hosp ita­
leiramente ( 13). 

Em fi ns de 1740, o almirante Anson passou um 
mez em Santa Catharina. O primeiro governador 
da provincia, J osé da Silva Paes , recebeu-o mal, e, 
naturalmente, para não seretn desagrada veis ao seu 
superior1 os habitantes ela il ha seguiram-lhe o 
exemplo. A narrativa da viagem elo a lmiran te in­
glez accusa Paes de malversação e de perfid ia, e 
se esforça por des truir o bom conceito que outros 
navegantes europeus faziam da provincia de Santa 
Cathari na e ele seus habitantes. P or esse tempo, a 
sua ,população havia augn1cnt~clo, graças á immi­
gração; na ilha existia un1a guarnição e o governo 
se tornara mais regular, achando-se, entretan to. o 
desflores t.lmento apenas em inicio ( 14). 

Quando cm 1763, Bougaim;lle arribou a Santa · 
Catharina, a villa possuia cerca de 150 casas ter­
reas. A sua populaçüo era composta de brancos, 
negros e, sobretudo, de mulatos1 ou antes, de mes­
tiços feiis simos - cruzamento de negras com ín­
dios. Q uasi todos andava m descalços, sem chapéo 

( 13) \V.11lc r, Voyagt' rou,1d t lic ':t·orld {Jy George At1son, 45. 

(14) W.1ltcr, id., 42. 
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e com o cabe!lo em desal inho. Não se vestiam me­
lhor que os seus antepassados, pois usavam apenas 
camisa, calças e, ás vezes, pala. Os mais remec1ia­
dos usavam chapéo a lto; calçados e tt111 capuz que 
lhes cobria o rosto. Os escravos de ambos os sexos 
viviam quasi nús. Existiam na vi lla muito poucas 
casas de negocio. Os homens brancos e suas mu­
lheres viviam na maior ociosidade. No continente 
haviam-se es tabelecido alg umas fam ilias. rvias , 
fóra do perímet ro ela villa só existiam algumas 
choças, o desbravamento cio solo pouco progredira 
é toda a ilha continuava a ser uma vasta flo resta , 
onde se acoutavam serpentes e tigres. J amais os 
raios do sol penetravam ,por entre as arvores, uni­
das umas ás outras, e elas baixadas elevavam-se 
vapores mal-sãos e fetidos ( 15). 

No intcrvallo de vinte annos, de 1763 a 1783, 
quando La Pérottse passon por Santa Catharina, 
quasi n ada ainda haviam feito pelo desenvolvimento 
da ilha. O ill ustre navegante encontrou ali uma 
população ele 3.000 almas, sendo de 1.000 a elo Des­
terro. O desmattamento tomara maior extensão, 
contin.uanclo, po rém, o lugar a ser muito pobre. 
H avia absoluta Íalta ele objtctos manufacturaclos 

( 15) Pernety, Vuyayc QIIS if: . ...- .\íafv11incs, l , 141. 
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e a gente do campo andava semi-núa ou andrajosa. 
En tretanto. os costumes eram menos rudes. e os 
habitai.tes polidos e obsequiosos, a despeito de ciu­
mentos , a ponto de não consentirem que suas mu­
lheres apparecessem em publico, ao contrario do 
que acontece prescn temente ( 16). 

Krnsenstern (17) Yisitot1 Santa Catharina e111 
1803. Gr:mdes irausformações se haviam operado. 
A regif10 já 11ft0 era a mesma. Parece que se des­
bravara vasta extensão do selo, pois o ci ima se 
tornara benigno. As onças haviam clesapparecic\o 
e os brancos passando para o continente, tinham pe­
netrado o in terior, du'1.s lcguas além cb costa. J\ 
vill a do Desterro já não era 111ais como no tempo 
de Bougain vi lle. O numero de carns elevara-se de 
150 pa ra algumas centenas , a sua população tripli­
cara e nas casas de negocio já se cncontravan1 n1er­
cadorias de procedencia européa. Os habitantes 
menos remediados eram assearlos e não ancbvarn 
maltrapilhos. As mulheres t ra javam-se mais ou 
menos como as de Portugal, muito embora com 
mais sin1plicidade: já. não vivlam encerradas cm 
casa e procligalizava111 aos estranhos melhor aco-

(16) La PérousC', Voyo9 ,·, II, 33, 

( 17) Kruscnstcrn, Rei.,.: um dir JV rlt . l. 74, 89. - L~ns­
~<lod í, Gcm(l·ku119r 11 nu/ rinrr Râ.sc, I, 28, 66, 
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lhimento. Por toda a parte reinavam a obsequiosi­
dade e a hospitalidade. Entretanto, não havia gen­
te rica. As prohibições impostas pelo governo tor­
navam o com111ercio quasi nullo e muito difficil­
mente se encontra riam cm toda a ilha e costa vizi­
nha generos para carregar 11m navio de 400 tone­
ladas ( 18) -

Evidencia-se pelo exposto, que no espaço de se­
tenta e tres annos, ele 1712 a 1785, a provincia de 
Santa Catbarina pouco se desenvolvera, operando­
se, entretanto, uma transformação muito notavel 
entre esse ultimo anno e o ele 1803, clevicla ao con­
sideravel aug1nento da população e ao desfloresta­
mento intensivo, - e que seria ainda maior se a 
administ ração :ião creasse embaraços ao commer­
cio e os governa.dores, corn raras ex.cepções, não 
fossem tão despoticos. A inclependencia do Brasil, 

( 18) Após !<rus(m,terry e ;i. t!pOC'a cm ,11.1c inic~i a minha 1,·ia. 
gcm, celebres na\'csadorcs, os almirantes Roussin e du Petit• 
Thouars, Dupcrrer, de Barrai, Lcsson, Kotzcbuc, Chamisso, esti· 
veram cm Santa C;i.tharin.i e deram <lc~sa ilha inform:ic;õcs mais 
ou menos porint.:noriz:i<las. Terei occasi5o de citar .esses viaj;i.ntcs 
ou pelo menos a m:iior parte dcllcs. ( S.-H.) - Sobre as \'i:iccns 
de Frézicr ( l iJ2) , ) orce Shcl\'ocke ( 1719) , dom Pernety (1763), 
La Pérousc (li85 ) , Kruscnstcrn ( 1803) e Lcsson ( 1822). leia-se 
o valiosissimo tr;ibalho - Santo Catl,arina 110.r a1111os primroos, 
do dr. Afíonso de E. Taunay, in Am,acs do A11ucu Paulista, t. IV, 
p3. 201/jZQ. - N. do t. 
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proclamada no reinado de d. J oão VI, t rouxe gran­
des bencficios a Santa Catharina e a todo o paiz. 
\ Tcrc:mos n1ais adiante qual a causa que rcstring_i u 
os seus resultados. 

!\ exten são que tomara n clcsb rarnm~nto do solo 
e os melhoramentos qne se hal'iam reali zado na 
pro,·incia ele S,u1t,, Cat harina, foram dev idos prin­
cipalmc:nte Íl imm i;..::raçfio ele porlug-uczcs açoria­
nn:; , sendo i11crivcl tin.:s:,;c o g-overno se descuidado 
clessa be:la rcg·iãn. uma ,·cz que projcclara incn:­
mcntar a população do Brasil cnm a int roducçfiu 
ele co,onos cst rangciros. 

Pouco tempo :t11tes de minha chegada a Santa 
Cathar:na. o ministro de E stado, Thomaz Antonio 
ele Vi\la i'Jova e Por tugal. acabava de estabelecer , 
ú marg·cm da enseacla e e Garoupas, tuna colonia 
ele ;1csctldorcs !--Ob a designação de 1\l 01Ja E riceira~ 
n01ne de t1111a aldt ia por tugucza. d<: onde p ro\·i-
1:h.:1111 o~ s.~ 11 ~ po,·ondorcs . Encon trei-111c na re.si ­
(lencia <ln gll1·ernad0r da província com um j0ven 
protegido 'i. 19 ) ,10 min istro. a qt1em este encan e' 

( t9) Pro~·.ivdmcnk l·1·:t Antonio ).1cm::r.cs dc Vasconccllos 
D:-ummond. ),tas. a sua incumhc ncia era f ,md:.r uma colonia no 
rio lta jah?. Da coloni;i No\":"\ Ericei ra foi cncarrc1=:ado o chefe 
<lc esquadra Misuel de Souza !\lcllo e Ah·im, t..:=ndo '"indo d e. 
Eri ceira ( Por lu~al), cm lSlt, 11or ordem de d. João VI , 101 pcs. 
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gara de fiscalizar a execução dos seus planos. 
Creio, porém. que os habitantes ele Nova Ericeira 
logo se cl ispersaran1, pois não se encontram refe-

soas de :i.mbos os sexos. A maior parte n;io se manlc\'C nas tcrr:is 
que lhe foram dadas e vcullcu os u tcnsi'.ios de la\'our;i. e ,!c pesca 
recebidos. Em 1820, d -rei m:indon <lar h:1ixa a SO sold;ulos do 2,9 

batalhiio, a esse l cmp() cm Santa C:i~h:i.rina, sob o con1111:rndo do 
coronel ;\fadcira de ).[cl lo. ;'t{im de povo.irem n mcllma colonia e 
a chs Caldas do C,thntão, tendo essa sct:uml:i tcnt;,, lh·:i de coloui· 
zaciio o mesmo cxito da primcir ,1. - Por cn:;an<>. ).fo .. '= Flcius~ 
(H i.sl. A d m. do llr., scp::irata, p. 112) diz que esses sokfados io· 
ramos rir imc iros '1abitan h:s de Ilaj ahy, - De V,1.sconct'llos Dr11111-
.mo11tl, cita Ahncid,, Coelho (Jfrm. l,ist., p. $?) o sc.~uiutc. t ran · 
sC'r ip! o de uma memoria qne tinh:t cm 111:'10: - "Este ho m<'nl 
gastou um .,nno cm nasscar e illudir o ~linistro (Thomn;: An­
tonio de Villa ~ova P or tugal ) a bem de seu in teresse particlllar, 
vexando ~os pobres moradores Uo luj:!'ar, a q uem da\·a tarcb <le 
serrar taboado. e cujo, jon mcs nnnr a foram pa~o-.. a11c1.ar de 
despender a P;12e11<la Rc:.1, cnt tão po uco tempo. 11ois retirou -se 
cm 1821, o melhor de c inco m il ernzados; n:io fez m:iis <lo que 
u:-na Uerrubada. Sl'ffi Ucixar s igu:,I a lg_um de co lo11ia. Om·iu-sc-lhc 
por muitas vezes d izer : - Aprrr.·,·itcm(l,r o ,"i11islro 1ft: E.<:larlo 
qitc rstó -:.:rll,o," Após <lo:s anno,;. t•:ntlo uc:o-sc tempo constn1ido 
um engenho de serrar m:idcira e u rna smn:i1.··a , na qual rn:tmJou 
pnra o Rio <lc Jar ciro 11111 carregamento de milho. foi j5o e t:-tboas, 
V as c:oncc:Jlos Orumntoml rcccb1.·u ordt·ni <lc sustar os t r:-thalhos no 
]t.1jahy e rcttrcsi=nr ;°1 côr!c. S1.·gundo ) 1arco~ Ko n..lcr (O 1111111i­

cipin d,: l tn jah_\', 26), "succc1lcu a Drultln11)111J na clircC'ção d:i. co · 
loni:t, cinbor:i s,·111 c :.i ;actcr offiC"ial, o rnai) f:: r:1d1:ado <lu lugar, o 
ccl . .-\.i;ostinho Ah·t:s :G::imns"' . - - Em rc~11u~ta n um:t c:irt:l, ncrc· 
via-nos cm outnbro ele 1927 o saudoso <Ir. Luiz Gu:dhcrto. ~r:1.11dc 
c:onh~·cdor d :1 nos:-.'\ his toria : - ·· Co11~1ant que c:.tc s1: rt:mi st:-t 
(!>.t:11hcu,; de :\rz:i.o) h:n ·i:, cxtralt:110 o urn cl, , m•Ji ru T ;1rú e. a.mi:• 
ern !8.z<J a Ca,n:ira ~fl;aiciJ):tl da '" ill:i do l>cs tl·r rn inform~\'a :i.o 
governo d..t pro vinci:t r;uc uo urtiiv d r, llaj11by, 11lc.Jtltc.•11s d,· .·l r.=ti,i 
tirarn ow·u d ,· m uito l,,•c 111:,1/i.lod,·, sq;ut:tl.J u (luC se sabia t r:td i· 
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r encias a essa pcwoaç~o nos livros publicados sobre 
Sant:, Catharina , depois de 1S20. 

Posteriormente} estabeleceram-se nessa região 

cion :i. l111t'"1lc. .-\ f.:im:i. do 011ro rlo 1\10:'ro T :: y(, e ::is riqu("?.'.1.S elo 
\'.'.1. llc do r :o h :i. j:i.hy, Jwb tc~!:l::hdc de seu tcr r ito,io, eram ge ral• 
1111•111c ndmi ttida~. T<1cb.; c ... :-a.~ circmnstaneias determinaram ::i.s 
a ,i:dirbs tomadas 1\or \'ili:t N'ovi P ort ug-,,1. quc mandoll <'Xplora r 
n \'aHc do 11:i.jahy e 6:~cobrir o mor ro T:.ay U famoso pela!> suas 
j:,..;icl.t<: nti m:r;1cs. co•1;0 co:i~ t:i.,·a pela 1:xplo raç:'to cl~ ).fath cu s de 
Arz;"io, l"lll tempo~ p.,~.-..-1clo~. Cheio üess.,s id~:is e ;mimado pc!n 
propai.:a i• d., ,;,m C"o:, p1i1.ar o Cr.si l por colonos europeus, de qual · 
qt:er ;,rncc,dcnc'c1. t·ncont rou Tho 111 n1: Antonio forte op posiçã o, 
princip:ih11cn t<' fl'•r r, .trt e do 1..·lerncnto po rtugucz que não adm ittia 
a co lrmi;-;aç5n p<,r 011!:-os po ,·0$, cnh:ndcn<lo que css:i colonizn~o 
era cont ra~ i:i. !, intcg-r!<ladc da nion nrchia. Havi,1 l,1mbcm, a lém 
di .c: tn. ti Jl:'<:conct:ito rdigloso ; n;'i o qucr inm aC"çC' i: ar ahmlutamcnte 
., coll:i.h•1r:,.ç;'\n 1l{l~ p rotcsl:uncs e !mio isto cmb:i.r.1.çava a accão <lc 
Vi lb :-,;,:w:1 Porlt1~:i' . 11.'io podendo obter, como 11arecc dcscja.v;,., 
11111:i b.rg:i. corrente irmn i~rant ist :a p;-,, r a o Ornsil e princip;1l men tc 
parn S:rnrn C:ith:1 rina. Procu rou então contempor izar, pondo-se 
:,.~sim a C'Ohcrlo <lcssas iniuncçõcs. E ness:-.s eomliçõcs mandou 
i:xplor:i r o r ico va lk do l::ij ahy. - Pela cit,1.ção da su:i carta, 
n.'jo f\ll'-' v. coni,cce o facto e posso :idianrnr que todas essas 
m1t ki:1~ foram colhhlns no Brasil Reino e Brasil J,upcrio , de Metlo 
1t,H·ac!>. d e o nd!- •nmbc m col hi inu :1,1. c:oisa, sendo ho je essa pu­
bl it·:ii::õ.o r :co m;m anciat de fnctos in tcrc$sanlc$. - Vaseonccllc,s 
Drnmmn:111 tinha ...-nhado de P e rn:tml)Uco, onde se di;:ia que ~ltc 
11:1 qu:ili1b(l_-. de (h'tirl!i ro li \'rC. cstn\·:t alist.1.do cn!re o~ que tra .. 
111:\\'am C'un lr:t a mon.1.rchi:1, e. a o chl·g ar ,, o R io de J;in~iro, tn­
C01l\M1• 1r11'.t•.1 !,!Ct1C"rali.:.1do o bo ato q11c att.ihl1: a .·, secs inimigos ; 
Vilb X o\·a P,,rt ugal, C':nhora o ti\'eS$C rcccb'.clo com ntuit :is dc­
m ,.,,n~tra•:,j,:~ (!,.,• e:- l ima. 1..k$,:j:\\' :i. q11~ cll c ~q:ui$sc p:i.r:t a Europ:i, 
c 1k1t- lhc m~·.~mo u :11:t ..:oliu rnç;·,o cm Londres. l> r 11111mond 11:io 
{kscjava s<.·).! t1 ir 1ia~:t. :1 En rop:t, rillc;;a11<l o ~tê que se o j ulga.1•;,.m 
cnlp;,do. n1antl as~l'm al>r ir im111crito :, rc~pcito e ~e cllc sah:ssc 
q 1IJraU\1 11..:,..:,;;i tl~\'a~:-:i d,:\"i;1 ~c r prc,;o; 1!11r.: nf10 se coni orm;\1· a'. 
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colonias de allemães, ital ianos, belgas e até um pha­
lansterio franccz (20). 

O governo provincial fez com muito pouco re­
sultado desp~zas enormes com esses es trangeiros. 
Não cabe aqui tratar .circu1nstanciacla n1en te da 

porém, cm segu ir commiss ion:i.do para a Europa. A fi nal, a justa­
ram que ellc sc ~u issc para S anta Catli:i.r ina e o nomearam p;iTa 
explo rar o rio ltnjahy, e foi n c<;se c.uactcr que cllc vcio pa ra o 
Sul, tom :i r con ta d,1. ct ,l o n i:i. d e- l t :i.j ahy, onde. no p razo ele pouco 
tempo cm que ,i. frc11tc dc lla c~t c,· c por ordcn1 do minis tro V ii!:i. 
No\'a Portt.:g al, pôde prcs tn.r algu m scr\'i ço. - . . . A planta da 
futura po,·oaç.l o, que ton1a r la o nome d e ci<l.1de de S. T homa1. de 
Villa Nova , íoi lcvn ntada pelo ccl. ele cngc-nhci ros A nton io J~ê 
Rodrigues." - N. do t . 

(20) O A . reícrc•sc ;'i coloniz;i c:;'io frnncl!Z.1 cio S,,hy. no muni­
dpio d e S. F rancisco. L Conce Aubé ( La Prnvi11ci: d.· Saint .:-Cn­
tlu:rinr cl la cofo 11 i.Ml[m1 au Brésil , cd. da lm p:-. F r:rn ça isc de Fréd. 
A rívedson, Rio, !861. p. 107) , dar1do not icia dcss,1 1cnta.ti\'a de 
coloniz.1ção , d it que a situaç5o do local, ,, mt1 ,1 Jcguc1 a penas d:1 
bahia de S. F rancisco, e a fer tilidade do solo era m condiçües fa­
voraveis ao cxito da colonia, !"iC o movei d,1. cmprc t a não fos se ., 
pretensão de pôr cm pra t ica a ucopia iclcada po r Chnrlc s Fourie r. 
- A C'ommu na. socict.iria do S:.i hy antcccdc-u a que Victor Co n!õ- i­
dêr:.i nt, um dos mais ac ti,·os di sc ipulo$ de Four ier, tentou esta. 
bclccc r ern 1852 , 110 Texa5. ás inari:;-cns do R io Vermel ho. - · O 
presidente d;i prov i11cia, A. J. Fe rrcira ele Brito, na sua /affo de 
l.º de m,1r ço ele 1843. p s. 16/1 7. h istoria mi11 ucio:;amc ntc o qu e 
foi o cstabc!ccimcnto da Colonia fodustrin l F ra ncez;i na pcn in­
sula do Sahy. Era seu c.mprc:a.r io o dr. Dento Julio ~fu re, "a 
quem n5o se podia negnr yar Í;tda inst rucçfio, modo~ aífaveis e 
doq ucncia pcrsua-:,iv,i. " , mas .. 11ão se tinh.i. rn o.strndo habil fun ­
dador, ou não t:n!ia sido feliz n~, c:>C'o\h a do:, meios .1. t·ssc fim 
conducen tes". P or coutra.c to fi :- mado crn 1-1 de d eze mbro de 184 1, 
o dr. )iurc obriga\'a -sc a ins!nlla.r na colonia.. dentro <lc um :t nr o, 
:500 colonos moriy ~·mdos e iJ1d11.rl rinsf)s. Em co mpt·nsaçfi o, o JFO· 
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complexa e difíicilima questão da colonização do 
Brasil. A verdade, porém, é que o governo não deve 
limitar-se a augmentar a popnlação do paiz, sem 
mais exame e sem escolha; impor ta-lhe, sobretudo, 
introduzir homens que não estimulem, pelos mitos 

vemo impcri:t l concederia as terras gr:i:tui tamcn tc, <linhe iro para 
transpor te r.: pr imeira inst:'1 laç5o dos C'ol onos. Em j:inciro do anno 
seguinte, chcg:wam o;; pri meiros 100 colonos que logo entraram 
cm lucta entre si e o emprc zario, di\•idindo·sc c:n dois grupos 
hostis, sendo ncccssa rio que repet idas vezes as autorir!adcs locaes 
inten·iesscm afim de evita r que chcsasscm a vias de facto e t cn­
tnsscm contra a ... id:i e!.:> cmprcz,,ri :l. Dentr.o cm pouco, os colon~s 
se di spersavam, indo alguns cs!abclccc r-sc no P:i lmit::1.l. N;io per­
dendo a cspcranç:i no cxito de sua cmprczJ , o dr. '.\!urc affirm.i.va 
que a proxima leva de colonos seria composta de i::cntc scl«cio. 
nada. Eífcctinmcntc, no mesmo :inno sahia. cla França o brigue 
Vir9i11 ia tom 117 colonos. e com a no tic:a da chegada do na.vio a 
Param.guá, rcacccndc-sc mais intensa a luc ta entre os dois grupos 
localisados no Sally e no Palmital, prctcmJcndo o dr. 1turc que os 
colonos c~perados ficassem no seu estabelecimento e os do Palmi­
tal que fosse m pa ra ali, sob a ::1.llcg:u;:50 de que os novos colonos 
haviam sido al\ iciados pelos seus ascntes na Europri. 0 1cg.1do o 
navio a S. franci sco. rccrnclesce a contenda, resultando dahi dis­
persa r-se ou rccmbrircar o maior r. umcro dos rcccm-vimlos. Dcs!ia 
leva, apenas 4 ficaram no Palmital e 28 no Sahy, assim mesmo 
indec isos. O d r. ·Mure cipcra,·a mais dois na,·ios C'om colonõs. 
O p residente da proYim:ia, porim, n;lo tinhn m~is esperança na 
coloniz:ai;âo franecza, cm "is1a do que ha\·ia oc~or riclo CO.'ll os 
p rimeiros colonos. - HoU\·c outras tentativas de: coloniza<;5o do 
Sally. como a do negociante Flórcs e a clo dr. Frcitris Cardoso, 
toda.s e.li.' nenhum cx ito. - .-\ k'.·m d.;s ob,,1. s de Van Lede e L 
Aubé sobre colonização, cxi~tc a do dr. Jacintho Antonio de M at­
los - Co/01~i.:açtio do Estado úe Santo Corhurii,n , tra zendo dados 
historicos e csta ti sticos rc:lati\·o; ,LO p~rio<lo de 1640 a )916, -

"· do 1, 
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exemplos, os vícios dos antigos habitantes, e não 
annullem, com sophismas grosseiros . o que ;iinda 
lhes resta de senso moral. Evi te, pois, o Brasil en­
caminhar para as suas terras colonos opera rios: 
os homens dess;i classe que deixam a sua patria são, 
as mais das vezes. e1etnentos postos á n1argen1, no 
paiz de origem. pela sua indolencia. pouca a\Jtidiio 
e m(,o procedimento. 

O governo brasi!eiro deve favorecer de prefc­
rencia a in1mig-ração ele a.zricu ltorcs. porq1~ e o nr.-1-
s ii é um paiz essenciahncnte agTicola . pns~ue uma 
enorme extensão ele terras a distribui r e os c:un­
ponezes ·enropem .,ão mai s lahoriosos. menos in­
constantes e menos amorne<; que os habitantrs el as 
cidades. Dei,cem-se, portanto. <le fazer cl espezas 
sem discernime:ito com todos os a~ricnltores q11c 
se apresentem e rentmcie-se a icléa ele attrahir, com 
grande dispendio, massas ele colonos all iciarlos in­
distinctamente por agentes pouco in l:er essaclos pelo 
bem do pai 7.. ou desprovidos de i:o telligencia. 

O minist ro ele Estado Joaquim Marcell ino ele 
Brito propoz nm optimo plano de colonização qne 
consistia em fomentar a i111 111igr:1ção de agriculto­
res isolados, aos quaes se vender iam terras por pre­
ço que, ;ipezar de moJico. fosse. entretanto, nma 
g'itrantia da f~x iclcr. do comp ~·acll,r e do seu ck se,io 
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de trabalhar ; o go,·erno, por s s:..1 a vez, o poria a co­
berto ela má voutacle dos vizinhos e do despotismo 
elas an toridades Jocaes. 

Se·, comtudo, se persistir em organiza r verdadei­
ras colon ias. convem não alliciar colonos cm todos 
os paizes europeus . in<liffer entemente. Os francc­
zes adapta m-se com ext rema fac ilidade aos costu­
mes elos ontro~ ;)0\º05: m:1 s . cllcs emigram com a 
intenção ele 11111 dia •: oltar mais ricos para sua pa­
tria. Os :dlcmães dcvcn1 incontcstavclincnte scr­
l!tes preíc ridos: en tretanto. é bom considerar que, 
se cllc.s deixam o iet1 paiz sem a idéa preconcebida 
dr. r~na t.r1;~r-:-=t:, contin1~am allemães na sua patria 
adoptiva. conservando sua lingua, seus costumes e 
suas t radições, e menosprezando quasi sempre os 
seus novos compatriotas. E ' ele recea r que as co­
lonias allemãs se consti tuam por muito tempo pe­
quenos E5tados dentro do Estado e venham a ser 
cli fficilmentc achninistracl:ts. H aja vista o que oc­
corre com a coloni:t de P ctropolis, nas ,·izinhauças 
rio Rio ele Janeiro, e com a de S. Leopoldo, na pro­
,·incia do Rio Grande (21 ). A constituição dos 
Estados Unidos aclmitte de bom grado a formação 

(21) R1•/,1f"rio ,f<, 111 i11islro d' E5tado. maio de- 1~7. i11 S igaud, 
ol•ill ll (l riu, JO, 
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desses nucleos sem ligações en tre si . O Brasi l, po­
rém, precisa manter-se unido, pois nisso é que está 
a sua salvação (22). Admittida a necess idade de 
att rahir colonos para o povoamento do paiz, deve-se 
procurai-os, de preferencia, em Portt1gal e nos 
Açores, como aéertadamente aconselha o presidente 
da provincia de Santa Catharina, sr. Antero José 
Ferreira de B ri to (23). Os por tuguezes fallam a 
m esma lingua, têm a mesma religião e quasi os 
mesmos costumes dos brasil ei ros, além de irem en­
contrar no Brasi l tradições de familia e laços de 
parentesco . . São irmãos que se desavêm algumas 
vezes e entre os quaes uma vaidade pueril dá mar­
gem a pequenas e passageiras rivalidades. l\fas, 

(22) Cer to, os colonos all cmãcs terão sido utcis aos habi tan tes 
do Brasil; entretanto, -não se dc ,..e suppôr que sempre tenha sido 
assim nem cxaggcrar os serviços prestados por esses estrange iros . 
Um dos presidentes da provinc ia de S. Pau lo quci:"C.;wa-sc da ind is­
ciplin.1 de muitos dcllcs e o dr. Blumcnau, cllc mesmo colono, diz 
que entre os sc•is compatriotas ex istem alguns que se mostram 
tão pouoo activos corno os brasi leiros, e "que um srandc numero 
segue estup idamente os antigos mcthodos a<loptados pela g ente do 
paiz" . (S11d brn.rilic,i, 26.) 

(23) Frilla do prc.ridl·utc da provúteio de S. Catl,ariuo, de 1.0 

de man;o de 1844, p. 27. - Evidentemente o sr. l\ ntcro t inha c m 
vi st:t lavradores honestos, não pretendendo. por certo, que se fo­
m entasse a immigr.ição de moços das cidades de Portugal, aliás 
já inclirnidos a ir para o I3 r;:i sil ~ a~ mais das vezes g:rosseiros, 
i~uorantcs e viciadoi: · 
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isso não lhes fará esquecer a sua origem com­
mum (24). 

A província de Santa Catharina, uma elas me­
nores elo Brasil , comprehencle, além da ilha domes­
mo nome e ela de S. Í' rancisco, mais de 655 lcguas 
quad radas 11 0 continente. Limita-se ao norte com 
a comarca ele Cmiti ba , que pertence á província ele 
S. Paulo; "º sul. com a prm·incia elo Rio Grande 
elo Sul. pelo )fombituba. e a leste. com o Oceano 
Atlantico. A oest~ os seus limites ainda não estão 
defini tivarnente determinados ( 25 ). Exceptuando 
o cllstrictn ele L1.ges e as margens ele alguns rlos , 
os colonos ;i té 1822 ha,·iam-se dis tanciado do li­
tor;d apenas t1n1as trcs 1eguas e parece que desse 
tempo para cú pouco avançaram para o interior. 

(24) S:i:o diJ.: n.tS de leiturn ê\lgum.1.s obr:-is interessantes publi~ 
ca<la~ ~olire a colo11i1.aç:io 1\0 Bro.~i : : creio, porém. {]UC <lC'\·entosV 
1;<,\;ir prrvcnidos contra o emhm ia,;mo que ncccs.!'-ari ó'lmentc a11 ima 
os seu:- autores. Entre 011\ras. destacam-se as ~cguintes: Das 
l"flÜf'1·reicl1 Rmsilir1,. ~:n11 1:_ X .. ·lrf.-a111aun, lkro 11ue !r:it;i da 
co\oniz~<;:io cm ~cral e p,1rtic:u\nrn1ente da do Rio Doce. - /)e 
la cnloni.mtinu ar, lh,:sil : mhuofrc J 111· fo f!rM·i11ce Je Sn i11 1e.Ca­
ll1tri11r. par f/<111 l.df', cm <1 uc se podcri:\ <lC"s<'jar mais mct?iotlo e 
:i ssim me$mO c:'Cntcrn i1tfora1açi1es utilissimas. - Sw{ Brn.tilic11 iic 
Jf'i11r1t Ut =irh1m9rJ1 ::li 1kut.teh,·r <111.c-:;•,mdrnmg 111111 coln11i.rntin11 
~·on H . R{uru(·11u11. folheto cm que o autor 11a~ccc rc\·c\ar que c:o · 
ulicc .. , bem o -.ul do Brasil e as co\onias .1hi fund.1d;is, 

(25) Ante.o JO'!>é f erreira de Orit.> assim o d:2 t'?5iti\' :1mcnl( 
rw ~cu rela torio i1 assemblé,1 lc~islati\':i. de tS:?4 (32). t!:w<lo, cr.t~e · 
!anto, .:io m(.·;;mo te mpo. os l;initc5 rresumi\'cis da -pro\' inciíl, 
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A cordi lheira :naritima divide ;i provincia de S. Ca­
tharina em d nas partes b astante dcsi:n,aes. Só o 
<listricto ele La~es . pouco povoacln e ainda mal co­
nhecido. está situado no pbna'.to. a oeste ela cnr­
dilhrira. P ertencendo, pol' tanto. ft rcg·ião dos cam­
pos não poderá proclm:ir nenhum elos gcnerns co­
Ioníacs que, como j ú clisst élo referir-me á pr0v in cia 
de S. Paulo, têm a sua zona propria delin,it,,rla 
mnito mais para o norte . No entanto. nas ilhas 
ele Santa Cath;il"ina e de S. F ra ncisco. e no litoral. 
pelo menos até o di s tr icto da Laguna. ct1lti Ya111-,c 
o café, a canna de assuca r e o algodão. senclo. po­
rém. os productos dess;1s duas ul timas plantas 
muito inferiores aos que d,,s mesmas cspccics ,·e­
~etaes se extraem nas regiões tropicacs. 

Em meados elo sernlo XVII. qnando a ilha de 
Santa Cathari na ainda dependia ela Laguna, a st1a 
população era de 147 brancos, a lguns negros livres 
e um reduzido numero de inrlios prisioneiros de 
guer ra, além ele outros que voluntari amente se re­
uniram aos portuguezes (26). Em 1796, cerca de 
cincoenta annos após a immigração de fam ilias 
açorianas , cx1st1am na provinda de Santa Catha­
rina 23.S65 individ uas. Dezescis annos mais ta rele. 

(26) Frcz:icr. Vo,r11µ~· daus fo ma dn S11d , .!0/.? l. 
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cm 181 2, a população já se elevava a 33.049 almas, 
inclnsive í.5í8 escravos e 665 negros e mulat os 
libertos (27) ; em 1818, a 44.041 (28); cm 1824, 
a 45.430, sendo 15.553 na ilha e 29.8í7 no conti­
nente (29); cm 1840, a 66.218, sendo 53.íOí livres 
e 12.5 11 escrarns (30). Finalmente, cm 1841, ha­
da na província, exccptuanclo o clist ricto de La­
g-es, o excesso ele 1.000 nasci111en:os sobre o nu­
mero de obi tos ( 31'). 

Esses alga r ismos suggcrem-nos a s seguintes con­
·siclcraçõcs: 

1. - Se o primeiro e o ultimo desses nurneros 
são cxactos, evidencia-se que a população da pro-

(27) Southc,•, f/;sl ., 111, 863. 
(28) Piz., .\/.-,,,. J,is t., IX, 278. 
(29) J. F. Fcrnandc:- Pinheiro, .·l1111ac.r, 432. 
(30) :\ . J. Ferreira de Br ito, Fal/11 d._· J .• d,· 111a,·ço dt: 1841, 

<loc. 15. 
( .11) ! ti . d .. • marco 1/,· JS.J2, 3J. - Aubé <lá para o anno de 

1S42 o to1.1I de i0.-+54: prcfüo, porê m, os dados consttllltcs da:i 
in fo rmações oíf ici~n·s do presidente da provincia . Não faço mrn­
c:io <lo~ numcrO!i C:tados por Si~:iud. <lc :i.ccôrdo com Sturz e Fa­
bri:~:\~ (A1m 1111riu. 1S46, 380), po rc1 11c os d e 1S3S ultrapassam de 
6.000 r1t,s Cc 1835, nem me rt'Í i ro, t:\mpouco, :ios tla dos que se 
..: 11cvn1ram nC\ .·'11111,nr in tk 1S47, \'i!,tO o pro('lrX\ Sisaud deixar 
t1·;llht1:,rcc t:r q llç 1luvic\a <l:'l Sll:\ vcr:i.cid;u.lc. Toma.mio-se por bõ"lsc 
o~ <l:lclt,~ nffi r ;:-ics 1mbl ic.1dos cm IS41 e 1842, :'l po['lul ação de S. 
C. dC\'l• r ia tcf . 'lc 1:k w1du cm t84i a ccrc:\ tlc i3.000 almas cm vez 
J c 80.000. :\i.:t:n·sl'.Cnlc-sc t;imbcnt q 11i: o i;co~r:ipho de V il1 icr s 
;-l·~:f. tou cm s l::i cnta 4\c 18-IS o h>~:11 tlc Sl.500 liabilantcs. 
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vincia de Santa Catharina. no in tervallo de 45 
annos, de 1796 a 1841, quasi tripli cou, ou, fallanelo 
mais precisamente, a população de 1796 está para 
a de 1841 na propo rção ele 1 para 2816/1000. 

2. - Os numerosos documentos que possuímos 
não nos pennittcrn estabelecer uma comparação 
exacta en tre o augmento verif icado na população 
da província ele Santa Catharina e na ela provincia 
de S . P aulo ; sabemos, porém, que no intcrvallo de 
49 annos, ele 1777 a 1826, o angmen to fo i em S. 
P aul o de 1 para 2213/1000, portanto, muito me­
nor que em Santa Catharina. Importaram-se mui to 
mais negros que cm S. Paulo, que, aliás . tem re­
cebido grandes im111igrações de mineiros: mas. por 
outro lado. nesse espaço ele tempo, muitos paulistas 
fl1gira111 para os sertões ou para o Rlo Grande af im 
de se subtrahirem ao recrutamento ou á tyrannia 
do coronel Diogo, e a guerra contra Artigas pri­
vou, durante muitos annos, a província de S. Panlo 
da sua mais bclla juventude. 

3. - Se est imarmos em 700 leguas quadradas. 
aproximadamente, toda a superfície ele Santa Ca­
tharina, teremos 96 indivi dnos por legua quadrada, 
o que seria uma po;)l1lação mui to consi cleraYel para 
o Brasil, ,~sto que, por legua quadrada, ha 19 in ­
divíduos em S. Paulo e 40 em 'H inas; mas, se ob-
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servarmos que, além das ilhas de S. Francisco e 
de Santa Catharina, só uma faixa muito estreita 
elo litoral é povoada, verificaremos que, exceptuan­
clo as grandes ciclades, não e:s.iste no Br asil nenht1-
ma região Cllja população seja tão densa como a da 
província de Santa Catharina . na parte qtJe não 
ficou deserta . 

4. - Emquan to nas zonas auríferas e mesmo 
naquellas em qttc a canna de assucar constitue toda 
a sua riqueza, o numero ele escravos iguala ou ul­
trapassa ao de homens livres, na provinda de San­
ta Catharina, onclc nitO e:-<istem minas ele ouro em 
exploração, nem grandes engenhos ele asst1car , -
ha, qt1ando muito, llm escravo para cinco homens 
livres. Como já del11onstrei alhures, essa differen­
ça não é, certamente, ind icio de riqueza; mas, re­
presenta um~ grande vantagem do ponto de vista 
da mora l publica. Sem duvida , trabalha-se pouco 
nessa região do Brasil; pelo menos, porém, o tra­
balho não tem a mancha <la ignominia, como na­
quellas em que os escravos são muito numerosos; 
e, segundo a justíssima observação do presidente 
da província, sr. · Antero José Ferreira de Brito, 
se em Santa Catharina não se commettem tantos 
crimes como nas demais províncias, é certamente, 
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em grande parte, po rque ahi não existem muitos 
escravos. 

Q uando de minha viagem, a província de Santa 
Catha r ina compunha-se de tres villas (32): S. 
Francisco, na ilha do mesmo nome; Nossa Sé11h ora 
do Deste1To, na ilha -de Santa Catharina; Laguna, 
no continente. Cada uma dessas vil!as era séde de 
uma freguez ia. Havia mais tres fregucz ias na ilha 
de Sa nta Catharina: N. S . da Conceição, N. S . da 
Lapa, N. S. das Necessidades, e quatro no conti­
nente: S. José, S. N!iguel, N . S. do Rosa.rio, S . 
Anua (33). 

D epois de 1822, o numero de freguez!as augn1c:n­
tou consi<lcravehnentc. Eis, segundo tml documen­
to official ( 34), a actual divisão da província: 

MUN I CJPIOS DO SU L 

Deste-r,-o, compreh endendo toda a ilha de Santa 
Catharina e dividido em seis frcguezias, a saber: 

(32) Que foram cle\":'.l cfas ;;. ci,,lcg-or ia de cl;.i.dc - Dc5terro, 
por carta <lc lei de 20 de março de 1823, e S. Francisco e Laguna 
pelo decr. n.°' 239, de 15 ele abril de 1847, - N. do t. 

(33 ) Casal, Corogr. , I, 192. 

(34 ) A. J. Fo.:rrcira d e lirilo, F:~/u de l.\) de man,;,l d-: IS41. 
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A da sede .. . . . ..... ..... .. . ..... . . . . 
De N. S. da Lapa elo Ribeirão ... . .. ... . 
De N. S. da Co:iccição ela Lagôa . .. . . . . . 
De N. S. das Necess idades ele S. Antonio . 
De S . Jofto Baptista elo Rio Vermelho .. .. 
De S. Francisco el e P,rnla elas Cannasvieiras 

L aguna, quatro fregucz ias: 

A ela sede .. . . . . . . . .. . . . . . . . 
De S. João Bapt ista elo Tmarnhy 
De S. Anna ele Villa Nova .. ... 
De N . S. da Piedade elo Tubarão 

S. José, duas fr eguezias : 

A ela séelc .. . . .. .......... .. .... . . · . , 
De N . S. do Rosa ri o ela Enseada do Brito . 

i\CUN'I CIP10S DO NORTE 

S. 1lfiguel , duas freguezias: 

A da séde . ....... . ......... . 
De S. J cão Baptista elas Tijucas Grandes 

Porto Bel/o, duas freguezias : 

49 

Hs. 
1.930 

563 
677 
418 
403 
345 

1.192 
545 
400 
189 

1.635 
590 

l.100 
234 

A da séde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 553 
Do Santissimo Sacramento de Itajahy . . . . 137 



S. Frn11cisco, dt1as freguezias: 

A da séde .. . . 
De~- S. da Penha de Ttapocoroia . 

Lage.r, freguezia da séde 

Hs. 

1.057 
233 

290 

Note-se que na província de Santa Catharina 
não se usa, como en, :Wlinas, o termo arraia.[ para 
designar os povoados, mas - fregue:;ia. A,·raial, 
propriamente dito, significa acampamento, e acam­
par era o que realmente faziam os primei ros mi­
neiros. A grande quantidade de ouro, porém, que 
ellcs encontravam em certos lugares decidia-os a 
ahi se fixarem, e a palavra arra-ial foi pouco a pou­
co perdendo a sua primitiva signif ,caç1io. Nada 
de parec ido occorrcra em Santa Catharina, onde 
não existiam minas a explorar. 

Desde os primeiros tempos, a província de que 
nos occupamos fez parte da diocese do Rio d~ 
Janeiro, que, comprchendendo então t1ma arca igual 
em e:x tensão a trcs ou quatro dos maiores reinos 
da Europa, se alargava dos limites do arcebispado 
da Bahia, ao norte, até os do proprio Brasil, ao 
sul, Em l í76, o bispado de S. Paulo foi desmem­
brado do Rio de Janeiro, O mais simples bom sen­
so estava lntlicanclo que na xnesma occasião se 
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creasse outro bispado da grande porção do Brasil 
comprchenclida entre a província de S. Paulo e a 
aucliencia de Buenos-Aires. Mas, assim não fize­
ram, continuando Santa Cathar in a e o R io Grande 
a pertencer á diocese do Rio de J aneiro, de sorte · 
que essa diocese se acha dividida em duas partes 
por um ter ri torio nella encravado, tão grande como 
o da F rança. Se os bispos do Rio quizessem, como 
o respe itavel J osé Caetano da Silva Coutinho ( 35 ) , 
visitar sua diocese, gastariam nessa empreza . al­
guns annos e só chegar iam a Santa Catharina após 
uma viagem por ma r de muitos dias ou uma via­
gem por te r ra de muitos mezes. T em-se last imado 
esse estado de coisas e póde-se dizer que, effectiva­
mcnte, nenhuma influencia ex erce o episcopado 
numa parte elo Brasi l (36). Os pastores , longe de 
qualquer vigilancia, ent regues á ociosidade, esque­
cem-se das suas obrigações, perdem a noção dos 
seus deveres e justificam, com os seus, os vícios 
das suas ovelhas; a rel igião corrompe-se, desappa-

(35 ) Es:-t• b:spu C'hc~ou ã ílh:1 de S. Cath,,rina cm 7 de agvsto 
dt> 1815 e seguiu para o sul cm 2 de outubro <lo mesmo anno. 

N . do t. 

(36) José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo; o dcscm­
baq;ador An:o:1iu Rodricuc.s Vclloso de Oli veira. 
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r ece e dá luga r a uma grosseira superstição ( 37). 
Se, por exemplo, na época de minha viagem, hou­
vesse um bispo no Desterro, ellc certamente não 
tolerar ia, por mais descuidado que fosse, que, tão 
perto de si, na ilha de S. F rancisco, as funcções 
parochiaes fossem exercidas por um homem que, 
pelo seu avi ltamento e pela sua devassidão, cahi ra 
n um estado vizinho da clemencia. 

O governo brasileiro reconhece a benefica in­
fluencia que a religião póde exercer sobre o po­
vo ( 38) e saberá satisfazer-lhe a mais nobre de 
suas necessidades , que é a de inspirar-se cm idéas 
moraes e religiosas, fon tes de doces consolações. 

A' medida que a população da província de Santa 
Catharina, tornando-se mais consideravel, se <lis-

(37) Durante a curta estada de um dos nossos mJ.-is illust res 
navegadores cm Santa Catharin.'.l., disscram~lhc qt:c "os habitantes 
desta. ilha cst aYam sob o dominio de superstições 4'1,IC lh es cmbo· 
tavam o caracter e contríbuiam para a sua infel icidade". (Vo}'agc 
Coqu illc, liist. , 66). E' possivcl que cm S. C. como acontece crn 
toda a parte. alguns cspiri tos iracos se tenham deixado atormentar 
por v5os escrupulos ; mas , Podemos dizer do po\'o do Brasil cm 
geral que ncllc as praticas de de\.·Oçâo começaram por destru ir 
pouco a pouco o CJllC a religião tem de essencial e que o mesmo 
poyo acab:,u por d.ir p0uca importancia a css:1s propri.1s praticas . 
A ssim ,era (luar.do de min ha viagem. e 11clo f\l!c li nurn cscripto 
imp,esso cm 1850 (Illumcnau, S 11á brasiliw) creio que neste ponto 
as coisas pouco tCm mudado. 

(38) José Joaquim Torres , Rdatoria da rcpartirüo da ju.stira 
c.í a~.s.:m blêa g 4•ral lcgislo.h-W. 
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seminava por uma maior superfície, foi augmen­
tando o numero de freguezias , que, como já tive 
occasião de demonstrar, se eleva, actualmcnte, a 
dezenove. E' de muita importancia facili tar á po­
pulação rural, tanto quanto possível, o cumprimen­
to dos seus deveres religiosos; infelizmente, porém, 
não se encontram padres cm numero sufficiente 
para preencher, cm todas as parochias, as funcções 
saccrdotaes. O clero brasileiro aviltou tanto a car­
reira ccclcsiastica, que hoje poucas pessoas desejam 
seguil-a. Dizia em 1844 o presidente Antero José 
Ferr ei ra de Brito, que o clero na província de San­
ta Catharina se encontrava em estado lamentavel. 
Não se supponha, entretanto, que os brasileiros se­
jam, como milhares de europeus, um povo systc­
mat icamente ímpio; se um grande numero não pra­
tica ou pratica mal a relig ião, é por ignorancia ou 
por falta de instrucção ; seus corações se abrem de 
bóa vontade a todos os sentimentos ternos e .ele­
vados que a religião inspira. Bastam para com­
provar, os relatorios do sr . Antero. Em sua falia 
do anno de 1844, levott elle ao conhecimento da as­
sembléa legislativa provincial que tres religiosos 
hespanho~s que lhe haviam sido recommendados 
pelo bispo do Rio de Janeiro, ti nham chegado a S. 
Catharina, pregaram em todas as frcguezias da 
ilha e foram ouvidos com solicitude e fervo r, sup-
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pr indo, em grande parte, a falta de padres secula­
res. Dizia elle em sua falia de 1847, que esses re­
ligiosos perseveravam em sua missão, continuando 
a obtP.r o melhor exito. Por que esses religiosos 
conseguiram resultados que o clero secular ha tanto 
tempo não obtem? O sr. Antero responde-nos em 
poucas palavras: - "Os set1s costumes são auste­
ros; elles pregam a doutrina christã cm toçla a sua 
pureza, conservam-se alheios ás coisas deste mun­
do e consagram-se inteiramente ao serviço de 
Deus (39)." Possa o clero secular não ter-lhes 
inveja, mas tomai-os por m odelos! 

No tempo de el-rei d. J oão V I , havia no D es­
terro um professor de la tim e alguns mestres de 
primeiras letras (4-0). E' de crêr, porém, que o 
ensino fosse quasi nullo, porque, em 1829, muitos 
annos depois dos beneficios da instnicção prima­
ri a terem sido assegu rados a todos os cidadãos, 
pela constituição brasileira, J. F. Fernandes Pi-
11heiro lamentava que essa parte tão essencial do 
:;erviço publico fosse tratada com tanto menos-

(39) As fa ltas do pn:si<lcntc d;l provincfa são dignas <los 
maiores elogios: os cnp,tulos intitnb.do~ mito /nc.blico re velam de­
sejo sincero pela pratica do bem e são cheio.s de interesse. 

(40) Casal, CC'royr. Bra:;., I, 95. 
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preso ( 41 ) . :Mas. segundo o que diz o presidente 
"\. J. f'erreira ele Brito, em sua falia ele 1841 á 
assernbléa legislatiYa ela proYincia, parece que, 
pelo menos, tanto as familias como a administração 
merecia 11, censuras, pois o professor de rhetorica 
e ele philosophia não tinha alumnos, o de g ramma­
tica latina tinha apenas seis que compareciam ás 
aulas com pouca assiduidade e a , escolas primarias 
não tinham quasi frequcnc ia. 

Desde 1840 ,1 asscrnbléa legislat iva e. sobretudo, 
o seu <lig·no prc-sich!nte. sr. Antero, vên1 se preoc­
cupando com a instrucção pnblica; mas, a aclmi­
nis'.rac:ão tem sido contrariada pelo desleixo dos 
pacs de familia e pela di fficuldadc cm encontrar 
profcs, ores capazes. Entretan to, em 184i, A ntero 
declarava tJtte a sna perseverança começava a ser 
coroada ele algum cxito. De 20 lugares ele pro­
fessores primarios crcados por lei provincial, 16 já 
estavam preenchidos, e, de 7 lugares de professo­
ras, havia apena~ 4 vagos, e todos cu111prian1 os 
seus clevcre~. 1\1[as, o facto de 111aior importancia 
para a provi 11cia, foi a fundnção ele un1 collcgio 
pelos relig iosos, aos quaes já me referi ·no para­
grapho precedente. :Mediante uma pequena contri-

(·H) Am,a,·s, 2.• cd., 440. 
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buição, esses padres recebem pensionistas e ensi­
nam latim, elementos ele historia. geographia , 
francez. geometria, rhctorica e philosophia. O sr. 
Antero assistiu aos exames em IS47 e manifesta-se 
satisfeito com o adiantamento revelado pelos alum­
nos, notando CJUe "jovens outr' ora turbulentos e 
mal educados se distinguiam pelas suas bôas ma­
neiras, sua real a pplicação, sua doci liclacle, seu res­
peito pelos seus semelhantes e seu amor pelos seus 
mestres". Eu que amo o Brasi l quasi tanto como 
minha patria, regosijo-mc elo fnndo cio coração com 
o exito ele urna tão bella obra e faço a rdentes votos 
para que a sua prosecuçfio não seja interrompida 
por intrigas 11Jesqt1inhas. 

A província clc Santa C.1thar;na, comquanto des­
de muitos annos consti tuísse um governo á parte, 
elcpenelia ainda. pela administração judiciaria, cla 
comarca cle Paranaguá. Em 1749,,cleram-lhc um 
ouvidor; mas. ao fi11J de 11Jcio scct.ilo, a villa do 
Desterro perdia a regalia ele sécle cle comarca e os 
habitantes ela ilha ele Santa Catharina e cios clistri­
ctos mais meridionacs passar,1111 a ser obrigados a 
recorrer, e1n segunda instancia, para Porto 1\ legr e, 
de onde se achavam separaelos por enorme distan­
cia. P or occasião cle minha viagem, havia, na ilha 
,lc Saatn Catharina, apenas um juiz cle fór;i com 
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jurisdição exclusivamente no respectivo districto e 
nos districtos do sul. O districto de S. Francisco 
era administrado por juízes ord inarios e per tencia, 
como nos primeiros tempos, á alçada da ouvicloria 
de Paranaguá. Todas essas composições eram fei­
tas em Lisbfo., cujos homens de governo conhe­
ciam o Brnsil apenas pelas cartas pouco fidedignas 
dos governadores e tinham uma idéa muito imper­
feita das distancias e elos deficientes meios de com­
municação existentes no paiz. A exper icncia de­
monstrou que, por mais adivo que fosse o ouvidor 
de Porto Alegre, era-lhe impossível percorrer. como 
corregedor , n extensa 1-egião submettida ú sua ju­
risdiçiio, e, por decreto ,k 12 de fevereiro ele 1828, 
foi restabelecida a antiga 011vidoria de Santa Ca­
tharina ( 42). 

Depois que o Brasil conquistou a sua inclepen­
dcncia, a província de S. Catharina teve uma or­
ganizaç:10 judiciaria identica a do resto elo paiz, 
sendo ali introduzida a legislação commum a todo 
o imperio. Mas, em seu rclatorio de 1842 ú assem­
biéa legisl:.itiva da província, o sr. presidente An­
tero fa1. sen tir quanto a actual organização da jus­
tiça criminal dá pouca força á autoridade e quanto 

(42) J. F. Fcrn.:rndcs Piuhciro, op. cit., 4~0. 
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é de recear que, por essa ci rcumstancia, se chegue 
á a narchia. Parece que nesse ponto elle está de 
accordo com o min istro do imperio destes ultimos 
annos, que tambern clamava por uma r efo rma. E m 
1840, na ilha de S. Francisco uma mulher adultera, 
auxiliada pelo amante, cortou a cabeça ele seu ma­
rido, e, apezar ele ambos terem publica mente con­
fessado o cr ime, o jury os absolveu. T em-se cen­
surado, com razão, a excessiva indulg encia dos 
jurados francezes; ella, porém, ainda não foi tfto 
longe. A instituição do jury, tão ao contrario do 
que se praticava no Brasil , não póde ser compre­
hen<lida ele improviso pelos habitantes desse paiz; 
a experiencia e os seus proprios interesses lhes 
abrirão os olhos, e, mais compenetrados de seus 
deveres, acabarão por cumpril-os conscientemente. 
E' difficil , aliás, vir-se a fazer alguma coisa peor 
do que existia sob o domínio de Portugal. 

Ao tempo ele minha viagem, a milícia ela pro­
víncia, bem exercitada e em condições ele defen der 
a ter ra, compunha-se de 4.000 homens. Só o cli s­
t r icto de Santa Catharina concorria com dois ·regi­
mentos de cavallaria, e os de S. Francisco e La­
guna, respectivamente, com um batalhão de caça­
dores d e 600 homens. 
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Vinte e dois annos mais tarde, em 1842, existiam. 
na província 6.282 milicianos, todos uniformizados 
e sufficientcmentc armados ( 43 ). 

O augmcnto verificado no espaço cle vinte annos, 
mais ou menos, eleva-se á metade cio numero pri­
mitivo, e estú, portanto, cm proporção quasi exacta 
com o que se operou no total da :1opulação. 

Na província ele Santa Catharina não existem 
minas cm exploração. Fabr icam-se algumas louças 
de ba r ro e quasi todas as famil ias possuem o seu 
tear. Até o presen te nenhuma manufactu ra pro­
pr iamente dita ali se estabeleceu. Desde o inicio 
do seu povo;,menlo pelos brancos, essa região tem 
sido exclusivamente agrícola. Santa Catharina pos­
sue uma vasta extensão de costa e excellentcs por­
tos; as suas terras são cm geral fert ilíssimas, e o 
seu clima bastante temperado permitte aos habi­
tantes a cultura de plantas europeias conjuncta­
mcnte com as dos tropicos. Não obstante, a pro­
vi ncia é pobre. Os colonos qne ali se estabeleceram 
em diffcrentes épocas não pro,peravam ; a tyran­
nia do governo portuguez fôra dnrante muito tem­
po um empcci.ho .~o surto ele qualquer iniciativa 
indivicltwl. Taes ão as causas mais remotas da 

( .f3) A. J. F r-rrcir:'I t.lc Brito. 
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pobreza dessa província, situação que se prolonga 
com a paixão das mulheres pelos enfeites , os defi­
cientes meios de communic;ição e, finalmente, o 
systema agricola seguido cm quasi todo o Brasil. 

Evidentemente, as rendas publicas hão de resen­
tir-se da pobreza do povo. No anno financeiro de 
1829 a 1830, por exemplo, a a r recadação foi ape­
nas de 31 :661$830, ao passo que a clespeza attingiu 
a importancia de 240 :076$869 (44)· E' bem ver­
dade que dessa época em diante as finanças da pro­
víncia me horaram sensivelmente, pois em 1844 a 
divida passiva elevara-se a uma somma insignif i­
cante. Nesse mesmo anno, entretanto, nenhum dos 
sete nnmicipi os que compõem a província podia ain­
da pagar suas dividas e todas as vezes que a admi­
nistração provincial precisava realizar qualquer 
despeza, a menor que fosse, via-se embaraçada cm 
fazer -lhe :acc. Assim, em 1847, havendo neces­
sidade da quantia ele 24 :000$000 para prover as 
clespezas elo primei ro estabelecimento de trezentos 
al!emães que o governo cenÚal enviara para Santa 
Cathar i:1a, a administ ração provincial pôde forne­
cer apenas 4 :000$000, tendo sido ob rigada a tornar 

(-14 ) J. F. Fc-nw.udcs Pinheiro, o/) . cit., 243. 
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o restante por emprestimo ( 45 ). Em outras occa­
siões tem-se recorrido ás loterias e quando ha ne­
cessidade de fazer-se o menor dispenclio, lamen­
ta-se a fal ta de dinheiro. 

Como jit dissemos, a província de Santa Catha­
rina é agrícola: logo, para liber tai-a da triste si ­
tuação ele inferioridade em que se acha ha t anto 
tempo, é preciso procurar-se um meio de incremen­
tar e da r sabida á sua producçiio. Direi mais 
adiante como St! poder,, rean imar a lavoura na ilh a 
de Santa Catharina, cuj o solo continuará a pro­
dnzi r pouco, desde que se não renuncie o actual 
systema de culti:ra a li adaptado. Julga-se acertado 
o estabelecimento de colonos estrangeiros na parte 
continental da µrovincia: con1 t m1 tnaior nu1nero 
de braços augmentar-sc-á o volume da producção. 
Mas, esse a ugmcnto perderá grande parte de suas 
vantagens se os colonos fore1n localizados e1n gru­
pos isolados, não tiverem meios faccis de commu­
nicação, não puderem transportar os seus g encros 
·para qualquer parte cm que sejam collocados com 
lucro e, sobretudo, nflo os pern1utarcm com os ge­
ncros prod11ziclos no planal to. 

(43) Prilhzs do pr,·sirfr111t· da pruviii cic.1, março J~ 1844 e mar­
ço <lc 1847. 
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T odos aquelles qtÍe criteriosamente têm escripto 
sobre a provincia de Santa Catharina e a conhecem 
sufficientemente, como os srs. José ele Souza Aze­
vedo Pizarro e Araujo, João Rodrigues ele Car­
v,,lho (46), Van Lede e Léonce Aubé (47), são 
accorclcs em resaltar a premente necessidade de 
conseguir-se para os habitantes da província meios 
de se c0Inn1unicare1n, por via terrestre, uns con1 os 
outros, e poderem transportar as suas proclucções 
para Curitiba e mesmo para as l\'1issões. Quando 
ele minha viagem, na ilha de Santa Catharina não 
exist iam estradas propr iamen te elitas ; simples ata­
lhos' ligavam as habitações ent re si: nem mesmo as 
melhores estradas podiam comparar-se com o, nos­
sos peores caminhos ,·icinaes. Até 1847, nenhuma 
mudança de vulto ali se havia opcr.lclo nesse sen­
t ido. Fizeram-se traçados e clispenclcu-se algum 

(46) Projccto dC' 11ma rslroda, etc., in Rt..•. tri111. do lust . fli.51., 
V II, 534 ( 1S40). 

( 47) Escrc\'ia Léoncc Auh{· l'm 1847 : "Podc ir.c,~ dizer que 
não existem estradas na PrO\·incia de Santa C::i.tharina, pois as 
que nssitn se in titulam são c.Jc pouca extensão e não p:issJ.m dr 
caminho.~ e atalhos ;1.liominavcis . . Trcs qminhos se dirigem para 
o inter ior da provincia e atrJ.Hssam :i. Scr r:1 Gcr:tl. indo terminar 
cm L1~cs... Desses caminhos, o 11c Tub:\r:io C', incontcst:wclmcntc, 
o melhor, e. entretanto, nntcs de pcrcorrcl·o , 11:io podianios iaz:r 
idêa de amlho tão horrendo e ti"10 per igoso. . . Os dois -0utros s;io 
q11a ::: i intransitavc is e muito r;ir:uucntc se utili;: ;un dclk." (No· 
1:a, 37). 
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dinheiro: mas. nada de bom, de duravel e de ver­
dadeiramente util e digno de menção, se havia rea­
lizado. A situação precaria da província não lhe 
permittc fazer tudo de uma só vez; const ruam-se, 
pois_. s1.1ccessivamentc, as ·estradas mais necessa­
rias, entregando-se a direcção cios trabalhos a enge­
nheiros competentes, não se devendo esquecer de 
que l'.011!-ltruir estradas imperfeitas em regiões n-1on­
tanhosa, é desperdiçar dinheiro, 11orque ellas não 
tarclarflo a arruinar-se. 

Jit ti"emos nccasião de dizer qt1c os habitantes 
das províncias do Brasil apresentam, frequen tes 
vezes, n1enos scn,clhanç.a entre si, do <1ue uns com 
os outros. var ios povos europeus. Essa differença 
provem. sem duvida, das épocas ern que occorreram 
as immigrações portug-uezas, do grilo de prospe­
ridade a qne os colonos puderam attingir , dos seus 
repetidos cruzamentos com os negros e os índios 
e, principalmente, da natureza e do clima das re-. 
g iõcs cm que elles se fixaram. 

Poderemos verificar a grande influencia desse 
ultimo factur, se compararmos os habitantes do Rio 
Grande do Sul com os ele Santa Catl,arina. Todos 
sahir am quasi na mesma época das ilhas cios Aço­
res; cmquanto, porém, os primeiros. encaminhan­
do-se para as inm1ensas p1anicies cobertas ele pas· 
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tagens, tornaram-se .c riadores, os segundos, fixan­
do-se numa região de matta espessa e sit11ada á 
orilha cio mar, fize ram-se pescadores. Obrigados 
ás correrias incessantes em procura das suas vaccas 
e dos seus touros, os colonos do Rio Gr ande habi­
tuaram-se a andar contint1amente a cava li o; os de 
Santa Catlmrina passam g rande parte da existencia 
dentro de . suas canõas. Aquel!es, respirando ar 
puro, galopando comtantemente pelos campos, e 
nutrindo-se de carne de gado, adquiriram uma for­
ça e uma intrepidez nota ve is; são robustos e co­
rado;. E stes, poréni, alimentando-se cxclusivamcn: 
te de peixes, mari scos e farinha de mandioca, e 
respirando as emanações quasi sempre imalubres 
de um solo paludoso, n,10 possuem tanto vigõr -
são pallidos e de feição doentia. 

Os lrabitantes cio E spírito Santo, como os co­
lonos de Santa Catharina , pouco se afastaram da 
orla maritima; uns e outros têm as mesmas occupa­
çõcs e se alimenta1n da mes1na manei ra. D escen­
dentes dos 1n;iis antigos colonos portt1guezcs, que 
mantiveram frequentes re'.ações CO!l! as mulheres 
incligenas, então numcrosisshnas, os habit::tntes do 
Espírito Santo são mais americanos que os da ilha 
de Santa Catharina. Os ind:os já haviam desap­
par~cido dcs::;a ilha quando cheg·aram os açoriano:;, 



cujos descendentes constituem a su& actual popu­
lação e conservam ina lterado o typo europeu. 

Os mineiros, tendo prosperado, puderam man­
dar educar os seus f ilhos, que se tornaram polidos 
e não ficaram alheios á cultura das letras : os co­
lonos de ''Santa Cathari na chegaram a es~a prn­
vincia pob ,·es e ignorantes ; não foram favorecidos 
pela sorte e, por isso, conservaram-se no obscuran­
tismo. 

Vizinhos dos hispano-americanos, os criadores 
do Rio Grande tomaram-lhes po r empres timo gran­
de nnmcro ele p;tlavras: foi a lí ngua geral que na 
provincia elo Espírito Santo alter ou a pureza da 
lingua portug ucza.; e, Cl11(] ttanto os n1ineiros deram 
suavidade a essa língua, os habitantes de Santa 
Catharina a tornaram dura e nasalada, acccntuan­
do longamente a penultima syllaha e articulando 
rapidamente as outras. senclo possível que essa •pro­
nuncia provenha clás ilhas elos Açores. 

Não me estendi colllo de,·era nesta synopse. Es­
pero, porém , que as minudencias em <1ue vou entrar 
completarão o que até aqui expuz pe rfunctor ia­
mentc. 

( • ) :\nk s <h- rl-<li~i r e~k '-' os. c:rp',tulos seguintes, consultei 
todos os c :-cr iptos que pu<lc encontrar ~brc Sa11 ta Catharin.:a, e 
frequen temente os citarei. Rdcrir-mc-ci, sobrl·tudo, .i cxcc\lcnte 
Not ice sur tu proviuce ,fr S,ii,1lc·CcJllicr i11 c, tlc L. Aubé, im.{'rt..l 



no v. lll, (lo anno de 1847. <le LC's Amt. uuiriti111rs, cumprindo-me, 
entretanto. ad\'er ti:- que citarei as p:i.ginas dos ex:('rtlplarcs tirados 
á. parte. O auto r assim se exprime 110 começo de sua memoria: 
- "Se exceptuarmos al~umas pa~inas da. Corogmf'lria, de Manoel 
Ayrcs de Casal , e a obra cspccia.lis:i.da de Ch. Van L<:de sobre 
a Co!oni.satio,~; st: cxceptuarmos ain<la ali:::umas pa~ inas admira. 
ti-,as inspiradas aos navegantes pelns bcllczas naturaes, pode-se 
dizer que quasi nada existe que se ref ira a essa região (Not. 3)." 
A justiça e o intcre:.sc da scicncia exigem que cu cite aqui alguns 
trabalhos de \'alor, dos qu:i.e5 Aubé, que permaneceu longo tempo 
na Arncrica , longe da!- grandes cidades, não teve conhecimento. 
Além do~ diversos artigos sobre as frcbruezias que compunham 
a provincia ele Santa C:.tharina, cm 1822, JosC de Souza AzeYedo 
Pízarro e Araujo incluiu no v. IX das suas Mrn1oric.s Jiistoricas, 
um capitulo im?()rtant issimo rc ferente á historia de tod.t a ·pro­
,.;ncia, d.t sua administração, do seu commercio, <la sua c~tatist ica, 
etc. No fim do.e; seus Amuus dn prnvi11cin dn Rin Grandt de S. 
Pedro do Sul, JosC Pcliciano Fernandes Pinheiro, ,.-iscondc de 
S. Leopoldo, publicou um resumo ela historia de S::mta Cathari11a, 
em que dã noticia pormenorizada sobre h1do o que se rc\acioru 
com essa -provincia. Finalmente, encontra-se no Diccionario Gro-
9rapltico do Brasil, uma long;1 se r ie de artigos sobre Santa Ca. 
tharina. As refcrenc;ias elQf:::iosas de um dos mais illustres brar.i­
lciros, o visconde de S. Leopoldo, cncorajnm. mc a n1cncionar aind3 
um fragmento que publ:quci t:m Nmn•,·!lts 0111wl,•s dt voyagrs, 
IV, de 1835, ps. 194/:?.W, sobre .i. ilha de- S. Francisi:o e a :i.rmaç.âQ 
de ltapocoroia, regiões t1lt! então quasi dcsconhccilfas. Cumpre-me 
accrcsccntar (luc Vau Lede, comquanto se tivesse particularizado 
!>Obrc a c:olonizaç;"m, fornece, todaYi:-t. informações completamente 
ine<litas sobre certas zonns da provinci~ <ll· Santa Cath:irin.J; que 
algumns pa.g-in:is úe Casal contêm mui ta eoi-:.a in tcrc ss.Jnh:. é qur 
apczar <le alguns deslizes. foi esse cseriplor QUt'm primeiro deu 
aos ~co~raphvs um;i, idi:t1 justa e 1.:omplcta da n:gião de que or:i 
nos occ:up.;..mos. 



CAPITULO IJ 

A VTLL,\, 11.1-L\ E DISTRJCTO DE S. 
FRANCIS CO 

Viugcm pt'ÍO litoral - O pu r, tal tio Rio de S . Francisco; 
um l,abitoc:ulo - Descri{lç,;o do Rio de S. Francisco - A 
sua tra vessia ; o mpcctn da regi,-!o comparndo com o da 
Brctan./1q - A paisagrm vista da praia da villa de S. Fra11· 
cisco - Posr'çno da vil/a ; ruas, casos, igreja. cusa da camara~ 
aguas. cmnmcrcio. mosqu.ilos - A ilha de S. Francisco ; UTTl.{J 

estrada; doença..~; notu.re:a tio solo; o cipó imbé; mammi· 
Jcros e pa.ssaros - Os limites do di.Hricto de S. Francisco 
- Adrninist raçclO d,1 justiça - Prcxirl.cçtio - Pobre:a -
A estrada. da comarc11 tfc Curitiba. ao rin de Trcs Barra.s -
Alsun.s passrios pela ilha; uma pobre mulher; o Pão de 
As.~ucor; o bichn de ra11ua ra - Um passei-O pelo Rio de S. 
Fran cisco -- Os operarias - O vigrzrio da parachia de 

S. Francisco. 





S AHI NDO de Guaratuba, na província de S. 
P aulo, atravessei o Sahy Mirim e entrei no 

districto de S . Francisco, pertencente á província 
de Santa Catha ri na. A pouca distancia do Sahy 
Mirim encon tra-se outro rio que os meus guias 
parece considecm·am um simples braço do primeiro 
e que se denomina Sahy Grande, não sendo, aliás, 
mais largo nem rle mais difficil travessia que 
aquelle. 

Os nossos anirnaes caminhavam bem ; mas, como 
perderamos mui to tempo na passagem desses rios, 
só á noite chegamos ao Pontal do Rio de S. F ran­
cisco, ponta de terra no continente mais ou menos 
fronte ira á extremidade septen rional ela ilha de 
S. Francisco, e onde eu devia embarcar com des­
tino a essa ilha. 

O habitaculo em que pernoitei no Pontal per­
tencia a excel!entes pessoas que me dispensaram as 
)11aiorcs attenções. Lon~e de ·fo?'irem ÇOil) a )11inh;i 
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presença, como o teriam feito as mulheres do norte 
da província de lVIinas, a clona da casa e suas fi­
lhas receberam-me muito amavelmente. No dia se­
guinte, pela manhã, enviaram-me um prato ele pei­
xe, unica refeição que nessas paragens oíferecem 
aos viandantes. 

Ao meio-dia, chegava a canôa que me devia con­
duzir á villa, mandada pelo ajudante a quem cu 
vinha recommendado e já havia escripto ele Gua­
ratuba E ssa embarcação era urna das maiores que 
eu até então tinha visto, pois media 3 pés e 10 
pollegadas inglezas de largura ( 1 m.15), sendo de 
suppôr que o tronco da arvore ele que fôra tirada 
tivesse cerca de 5 metros ele ci rcumferencia. T rans­
portaram para ella a minha bagagem; mas, o t em­
po ficara tão horroroso que só pela tarde pude 
seguir para a ilha de S. Francisco. 

E ' muito difficil dar-se uma idéa exacta dessa 
ilha e do canal que a separa da terra firme ; re­
conheço que uma boa carta ser ia preferível a qual­
quer descr ipção ( 1 ) . Póde-sc dizer , entretanto, que 
o conjuncto da ilha e do canal muito se assemelha 
á figura de um quaclr ilatero irregular situado obli-

( 1) Consultem-se principalmente a carta de Léoncc Aubé em 
NoN·cc si1r (a provlncr de Scd1:: .. ·-Cr:1/irri11c e a que Antonio Xayicr 
th: Noror.ha Torrezão )untou á. mc::sma obra. 
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quamente entre os braços bem abertos de um Y , 
cuja haste ficasse cm posição obliqua aos braços. 
O quadrilatero seria a ilha; o Y, todo o canal, for­
mando trcs braços; os dois braços do Y, a parte 
do canal que separa a ilha do continente, ou, me­
lhor, o canal propriamente dito, e, f inalmente, a 
haste do Y a par te cio canal que entra pela ter ra 
f irme. Dahi . é facil concluir que, se dois lados do 
qiiadrilatcro irregular formado pela ill1a são ba­
nhados pelo canal propriamente dito ( os braGO., 
do Y), os dois outros lr, dos dcvcr;io ser banhados 
pelo Oceano. 

/1. primeira idéa que se tem ao olhar-se para 
uma caria, icléa, aliás. justa, é qne a par te do Rio 
de S. Frnncisco, que pa rece metter-se pelo conti­
nen te, dc\'e a. st1a or igem á reunião de muitos ri­
beiros que descem da grande Cordilheira :Marítima, 
e que esta espccic ele rio se divide na sua extremi­
d,,de em dois braços qnc em forma de chavei rão 
separam a il ha do continente (2). E' bem verdade 
que as ag·uas desse braço são salg·adas; mas, gran­
de numero de rios o são igualn1cnte1 tnesmo acima. 
ela sua foz . devido ;io fluxo e refluxo das marés. 

(2) Assim o descrc\'em Piz:arro (Mon . Msl., li!, i9) e Lêon­
Cc Aubê (Nnt icr . 3-l), co1nrp1:1nto o primeiro não se exprima com 
a clareza dcsejan:l. 
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Quanto ao canal propriamente di to, que, ele norte 
a sul, banha a ilha de S. Francisco. recebe a agua 
doce do braço intercontinental, onde desembocam 
os rios cl~nominados Palmital, Tres Barras e Cuba­
tão Grande ( 3); como, entretanto, a mór parte das 
suas aguas vem <ln mar, deve-se consi<leral-o um 
braço deste. como já o fiz ha tempo e mais tarde 
o sr. Aubé. 

Conforme já vi mos, este braço forma um arco, 
que se estende primeiramente cio norte para sudo­
este e se dirige depois para sueste. A sua extensão 
é de 6 leguas aproximaclan1cnte, e a sua largura 
é muito irregular. eslrcitnnrlo-se do meio em diante 
até a sua extremidade meridional. Ao que parece, 
os índios d,amavam á entrada cio norte - Babi­
t911ga, ou Bof>ila11ga (prOV.LYelmente cio g uarany 
111bopi, morcego, e tang, tenro) (4); mas, por oc­
casião ele minha estada ali, ningucm a conhecia 
mais por esse non1c e a denominavam - Barra 
Gra11dc, Barra do Norlc. A entrada cio norte tem 

(3) C:to :i.pcn:1s o Cubatão Gra11dc, o P:1lmital e o Trcs Dar· 
ras. cm ,·irtudc de Aubé aff:rm:ir que os outros rios, que :i.ppa· 
;cntam dcs.,~u:-ir no br:iço intcrcont;ncntal do Rio de S. F rancisco, 
são formados por este (Notice, 35) . 

(4) V. a propo:,i to da ctyrnolo~ia dcss:i. <lcnomin:i.ç5o a nota 
n,0 10, i,; fi11c, do trabalho do tr;i.rluctor - Um capi111lo da c:r}an­
siio bt111drfra11tc (A f1111dn(iio dL~ S. Frmicüco), imcrto nos "An­
paçs <h;> ).l~scu ~.>a.nlisla ", t. IV, p. - N . do ~ 
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cerca de 1.500 braças ( 3.300 metros) de la rgura 
e pódc ser transposta por pequenas fragatas, com 
vento norcleste, sul e sueste. A entrada mericlio­
nal, chamada Barra do Araqua ,·y (5), tem apenas 
200 braças ( 440 metros) de largura e sómente dá 
accesso a lanchas. Creio c,ue para facilitar as cles­
cripçõe, devia-se, com Antonio Xavier de Noronha 
T orrczüo, dar a denominação de Rio de S. Fran­
cisco à par te do canal propriamente dito, que se ex­
tende da barra do norte ao braço in tercontinental : 
a ele R io do .--J,-aquary, á parte comprchendicla en­
t re aquclle ultimo e a entrada do sul, e a de Ria d.as 
Trcs Barra.< , a todo o braço intercontinental. 

Existem ern todo o canal ma:s ele vinte ilhas e 
ilhotas, sendo a s maiores a do ?vlcl, situada no Rio 
,\raquary, um pouco ao sul do braço interconti­
nental ; a ilha dos Barcos, ainda mais ao sul, e a 
de An tonio Silva. 

Ent re as d11as b.1r ras, a partir da do norte, lan·· 
çam-se no Rio de S. Francisco, do Jaclo ela terra 
firme, os viole e cinco rios scgnintcs: 

(5) E não Araca,·y ou Aracari, como escrc:\·cm Ca~al, o almi ­
rante Rou5si n, ~ [i l\iet e Van Lede, nem Aricory, C'OmO escreve 
Pizarro (.Hem. llist., III. 80) . D iz o p . .'\nto:iio Ruiz de ) [ontoya 
(Tl"s. !Jtrar., 66), q:.ic exi ste um passaro com o nome de araq11LJ; 
assim, .druquor.\' vem de oroqnii e Y., :i.gu:i. - rio dos paSs:lroi cha ­
mad c,s aroq"ô. T:tmbcm pode si,c:niíic:i. r - n rio ,lo 11inlio 1f.is 
pr(lrOst 
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/,o norte <lo braço intercontinental: 

O Jaguaruna Pequeno (g-uarany e portug11cz. 
rio do cachorriuho preto), que é o mais proximo 
do Pontal; o Jaguanma Grande e o Rio do Barbosa. 

Na margem esquerda elo braço intercontinental: 

O Rio elo P into, o Rio <los Fernandes, o Rio drJs 
T ornos, o Batuby (cio g uar. batobi, morro agudo) , 
o Barnhy ou Bornhy ( <lo gua r. mbacuy, o rio <l os 
montes ele areia) . e o Rio elos Barrancos, todos 
muito pequenos, tornando-se um pouco considera­
veis apenas com mar é alta . 

Na margem direita do mesmo braço: 

O Rio elas Tres Barras, assim chamado por ser 
a embocadura connnum ele t res rios, a saber - o 
Furta-Enchente, o S. João e o Tres Barras, dos 
quaes o segundo, o mais importante, tem 50 braças 
de largura e 4 ele profundidade, navegavel por ca­
nôas numa extensão de 3 lcguas; o R io dos Ca-

. vallinhos, na,·tgavel por canôas numa extensão de 
10 milhas: o Pirabireba, ou, talvez, P iraberaba 
(guarany, pelle de peixe). de largura bastante con­
sideravel e 3 braças de fun do, navegavel por canôas 
a té um morro pouco distan te <lo sitio onde chega a 
ma ré: o Biguaçú ( guar. biguá grau de) : o Ribei­
cão, com 5 bra<;~s de largura, pequena proÍll ndi-
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dade e apenas navcgavel por canõas; o Rio do An­
tonio Felix, estreito, de pouca profundidade e na­
vegavel apenas até meia legua di stante da embo­
cadura; o Cuba tão Grande, com 20 braças ele lar­
gura ( 44 metros) e 3 de profundidade, navegavel 
numa extensão de 10 leguas, até um morro elevado 
denominado 1forro da Tromba, e os dois Eriris, 
Grande e Pequeno, ( do guar. piriri, especie de jun­
co), ambos com 5 braças de largura e 2 de pro­
fundida de na embocadura, navegaveis numa exten­
são de 2 lcg-uas. 

Na margem direi ta do Rio do Araquary: 

O Rio Saguaçú ( do guar. sai guaçú, olho gran­
de), que tem na sua embocadura 1/4 de legua de 
largura e 4 braças de profundidade, navegavel por 
canàas numa extensão de 10 milhas; o Paranaguá 
:Mi rim, urna legua abaixo do precedente; o Paraty 
( do guar., piraty•, peixe pintado), navcgavel numa 
extensão de 2 legnas e 1/2; o Rio das Areias Pe­
queno, profundo, estreito, nangavel numa exten­
são de meia Jcg·ua ; o Rio das Areias Grande; o Rio 
dos Pinheiros, pequeno, sem importancia , e o Rio 
Piraqué (palavra guarany que designa a especie de 
peixe que os luso-brasileiros denominam lambary) , 
o mais proximo da Barra do Araquary e. segundo 
m:..> i;,1form~m . com 5 lt:guas de curso, S braças de 



í6 AUGUSTE. D'E SAIN,T-HtLAJ:tI:: 

largura na sua foz, navegavel por canôas numa 
extensão de 3 milhas ( 6). 

Partindo do Pontal com destino á villa de S. 

(6) O,; nomes im.lig'enas dos rios acim:i citados são susccpti• 
veis de varias intcrprctac;õcs. A ssim, IJut11l,:,•, IJctovy, Batovi ou 
Batuvi, segundo L. Boitcu::c (Notas para a lii.st. catl1ari11cn.sd, 
dcri\'a-sc de ybá, 011na; tob, ,·crdc, e )', rio - rio da cann:i verde, 
e scgumlo Th. Sampa:o (O T upi 110 li11911a 11acio11al), vem de 
bal1r,1ira, corr. de mbo- t111tira (batuira), o cinzento, o p3rdaccnto 
- "nome dado a um tapiridco <la zona do Sul". - Barnhy, 80-
c11!1::,• ou B11c11li:.•, <li L. Boitcux como dcri"ado de sby, terra; wi, 
fina, e )', rio. Pódc significar t::i.mbcm nn (Om(>rido, de b11c1í, 
corr. de m!•,,c,í, comprido, e )', rio. - P irabciroba, PirabcrCJbo, 
de Pird, r,ci~c. e baaba, brilhante, reluzente. - Paraty, de f'irâ, 
peixe, e ty ou tiJ1ya, bra:1co. ScJ;undo Th. Sampaio, pa.raty, de 
fl<lrá-ty, significa - jazida do mar, o lagamôlr, o golpho, "con­
fundin<lo-se frcqucntcm.:ntc com pirati (pirti-ti), o peixe branco, 
a t:1inha ". - Eriri talvez p~ovenh:t de Eriry ou /rir;•, corr. de 
rir)., a ostra. - Pin1q111\ ou Pcrcq11ê, de piraiq11ê, corr. d e pirá­
ikê - o peixe entra: "designa o cstuario ou e steiro aonde o pci.rc 
c,1tra para a dCso\'a ou pa ra comer" . (Th. Sampaio). - N. do L 
- D iz S:i.int-Hilairc. rcfcrind0-5C aos rios c itados no texto: -
'"Creio poder U:i.r esta lista com absoluta confiança, pois a devo i 
pessoa do lu~ar que melhor o conhcci:i. - o a judante de S. Fran­
cisco, 11atural desse <fütr icto, merei:e<lor da confi:inç:\ das autori· 
dr1des s1.1pcriores e a quem tinham sido entregues todos os nei:;ocios 
administrativos da vitla, ali:'LS po11co importantes. Ningucm melhor 
do que ellc PO<leria prc~tôlr-mc iníorm;l(;Ô<!s C:"<3Clas com relação 
aos r ibeiros que se lançam no Rio de S. Fr.i.11cisco, porqui\nto 
cumpria-lhe enviar periodicamente ao SO\'Crno dados rclati,·os :i 
população. sendo esta não sO discriminada, segundo os lugares, 
pelos nomes dos r ios, como tambcm rcierida na ordem cm que 
os mesmos rios cs1ão situ:idos. Li ao ajud:mtc todo o capitulo d: 
Casal rciercnt1.: ao Rio de S. F::1.11cisco, indicnndo-inc aqucllc os 
erros (lue cscap:t.r;101 ao autor. Or!!:i.nizci a m inh:-t lista de accórdo 
com :is suas r..-ctiiicaçõcs. Assim, ,·eri i ica•se que entre o Rio rfo 
/Jnrbum r o dos Frn mndc.r iéiita o Riv do Piulu: que ê Rio Jo1 
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Francisco, pude a YOntade, da canóa em que via­
java, observar as duas margens do canal. Do lado 
da terra f irme, cerca de 1/2 legua distante do Pon-

Tornos e não dos Forn os ,· que após o Pnrm,agmi ~'1irin:, \'('m, in­
do-se vara o sul, não o R io das A reas Grande, mas o Porafy, 
depois o Arcas PeqlJ("JtO, etc. Os canoeiros que me conduziram da 
,•illa de S. Frnncisco ao .'\raquary confirmaram-me as inform:i.­
çücs do :ijud;mlc relati\·amcntc nos cursos d'agua Q'.IC, vindos da 
t t! rra firme. se lnnc;1n1 110 cnnal. <lcsdc o P ir~qul:, a partir do sul, 
ate o P:1r:lnat::ui1 1[irim. - Dcix:ir ia esta not:i incompleta se n :io 
me referisse á s d ifí crcncas que se encontram entre a minha tista 
e a s indicações <lc Torrc1.:io e A ubé (A1111alcs 111arilirncs, III, 
1847) , e Que t:1h-c1. prO\'C11h,1.m da cxistencia de rios com dois 
nomes diffcrcmcs; de n;Io me 11,werem indiL"a<.lo alguns ri:tehos 
!nsit::ni í ic,·mtcs ; <lc terem alguns nomes soíf rido altcraçfio com o 
tcrnpn; de terem <ki::apparecido uns cu rsos d'a~ua e toma<lo out ros 
o !-CU lugnr ( ?) : íin:tb1c11tc, <lo lito~rapho pa risiense talvez n em 
sempre hn\'cr C'opia<lo com c:-<actidão. como se C\'ic.knci:i da dcner 
mina1;5o Dn,Tnucns cm vc7, de Br.rrn11cos. Entre o Rio do Pinto 
e o das Barrancos, encontram-se na prcc;·osa carta de T o rrczão 
()j Rios Ro11co, llatll)' . Lnmir, CompriJo, Darnrs, Gig1ta('IÍ ; o 
Laniir ( :i.l i:l.s. Lamin ) foi re.it·istado por Casal, que escreveu Lmn ês : 
o Bat,1),• certamente é o llat1rby, e o Bnc11rl' - o Bac11liy; mas, 
pda ctymologia in<ligcna devemos preferir Bllt11b j1 e Bac11liy. E11-
contra-sc na mc5ma cnrta, ao nor te dos Barrail(OS, um Rio Ba­
raara; Cisa! eit,, o Rio Mnria Bncliaara como um dos principacs 
que se l:mçam no Trcs Barras, sendo a C..'-ist cncia <lesse rio a m.im 
C'onfirmnda, mas dc\·c11do-sc escrever o seu n ome como o foz T or­
rctão - /.faria Baraorc (a ;iala \·r.l. mbarnara, que é gua.ranr, 
significa - :iuror;i. ).b.ria A u:ora) . A carta r~ista acin1a do T rcs 
Barras um Rio Urrtbanma. que não consta da minha lista. Em 
Pirabcfra;,a substituiu-se n orthographi:,. i11digcn:i pelo por tugucza. 
Entre o Pirnbrl'nbtJ e o Ribcirifr1 [ i~uram na. carta os Rios ) cqui­
rrlrnllla, das 0.flrns, Sambtlqui, que 115.o const:i.m d~ minha lista 
nc."tn da t!e: C:i.s :i.l, e cm lugnr dos quJes este ult imo e c u s6 te mos 
o Bi911acrí. E ntre o Ribeirão e o Cubatifo G ra,u!c, Torrezão d:i o 
Pc.sqril'iro e o Saturno (So~urno); Casal e cu temos o .·lulouio 
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tal, existe um pequeno forte (í) guarnecido por 
milicianos. Ahi, proximo do rio cio Jnguaruna 
Granclc, tem principio uma cadeia ele montanhas 

Fdi:r. Ao s'JI do Cubntüo Grande e no norte <ln:, E.rirln•s a 
carta assi~nala um Cubatiío Pcq11c1la, cuja existencia é pro~·a~·el, 
pois o adjt!ctivo grontfc a'flposto aos nomes de lugares, indica sem­
pre uma comp:iração. Aubé escreveu no texto /ririful, e Torrc­
zão, na carta, /rfrH,: preferindo Eriri, com Casal, creio cstilr de 
accôrdo com a pronuncia usada no lug.ir, r,uando de minha via­
gem; :dígura-sc-mc, 11orém, melhor admittir com Antero JosC 
Ferreira de B rito, presidente da provincia, a fórma - lririhj·, 
evidentemente dos ,·ocabulos indígenas piriri, j•,mco, e Y, rio - o 
Tio dos juncos (o•J do ri'ry e y - rio <las ostras - N. do t. ). 
Entre o SaguaÇ?í e o Parauaguó M irim, Torrczão colloca um R io 
Pcn1a111brr~o, (lue r.:io se encontr:i. cm C::isal nem na minha lista. 
O autor da Corog rafia Bradfüa t:imbcm n:io d/1 o Rio Taqrura, 
s ituado na carta ao sul dos P inliciras. F in;,.lmentc, de accõrdo 
com a ctymologia indi~cna, cm ,·cz de Pcrcq11r deve-se escrever 
Piraqui, como o fez Van Lede (Co/01:isMio,t. 99). Só o a.mor 
á exacti<lão, levado talvc7. ao cxccs~o. e o desejo de sat isbzer 
os topographos mais exígcntcs. ê <1uc poêeriam tornar-me t5o 
minucioso, de vez que a môr pane dos ribeiros citados nesta nota 
são, possivelmente, menores que al~uns rios da F r:uica e cujos 
nomes s5.o ignorados por muit.a ~ente t'J UC os \'Sl:Í vc11do dia­
!'J'iamcntc. " 

(7) E' de suppõr que esse fom: ti,·c-.~c sido t:011:;truido cm 
1801 pelo tenc1Hc do regimento de a r tilharia rio Rio de Janeiro, 
Francisco Alvc.... da Cunh:i. Ca;,tt>I Cr:i.nco, que, acharido•se cm 
S. C:i.tharina, veio a S . F r:.nciscn ·'ínzcr dni~ fortes ou duas 
t rincheiras por causa do rastclh:mo (lne cnt:io :'Lr.<l:iv:t piratando" . 
Tinha o referido forte a denon1it::u;f10 <lc S. Luiz e foi r.:cnMtruirio 
11clo c:i.pit;io Cam:icho. conforme vcm decl:irado no tl!rn10 de •;e· 
r eanç:i de 6 de Gezcmbro de 1Sli. cm 11uc ~e assentaram os meio; 
de defesa ordenados pelo novo go,·crm1dor Tovar e Albuc1ucrque. 
na cQnjuntura de um :\taque :\~ noss;is rost:i.s pclns insur;entes 
de .Buenos Aires, clu: iiados por :\rti~as. - N. tlo t. 
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pouco elevada e coberta de matta virgem, que se 
prolonga pela costa adiante, ru mo sul (8). Do lado 
da ilha, só se vê matto ; o terreno, de começo mon­
tanhoso, achata-se, para tornar-se novamente acci­
dentado nas cer rnnias da villa. Ao aproximar-me 
de S. Francisco, o tempo que até então se man­
tivera nublado começou a clarear e pude contem­
plar o az L1l p ro fundo dv cfo, con trnsta ndo com o 
verde escuro da, nHm:anhas, de onde se eleYavam, 
aqu i e ali, col1111111as irregula res de vapo res espes­
sos. Recor dei -me. pensando na F r:11,ça, de que nas 
costas da Breta:1lia tudo contribue p~ra clar á pai­
sagem um a specto mclancolico, - rochedos cin­
zentos e pell;1dos. céo pa \li clo e bnirnoso, vegetnção 
csgalhnch e rachit ica. Não se pócle dizer que a na­
tureza seja riclente 110 litoral do Brasil, pois as flo­
restas sombria, que cobrem as sL1 as montanhas têm. 
alguma coisa rle ossian ica: mas, a bellcza elo céo e ·· 
os effcitos b r ilhantes de luz elos raios solares, t i- · 
ram-lhe o que ella tem de austero e emprestam-lhe 
u'a 1nag;nificencia de~conhecicla nas nossas plagas. 
Antes ele chei:::nr á vill a, passei defronte de uma 
pt!quena ensca ... cla . e111 cujas marg-ens ec1i iicar~tn al~ 
g·umas cas:ts. Após es5a enseada, vc1n outra mais 

(8) l~éoncc :\u'né rcµrcscnta•:i, em 5u~ ort.'\, sol.> a [ôrma de 
um:i fc rr::i.<lur:i., ~ntrc o P,.mtal <.lo Rio de S. J:r::rncisco e o braço 
in1crC\)nt inc11 tal . 
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· ampla, onde está s ituada a vil\a, duas lcguas dis­
tante da Barra Grande. 

A ilha de S. Francisco era outr 'ora habitada pe­
los índ ios carijós. O canal que a limita pelo lado 
ele oeste, ou, pelo menos, parte ckssc canal, já era 
conhecido pelo nome que tem actualmcn te, clcsclc o 
anno ele 1549 (9). Os portugnezes snppunham que 
essa ilha fizesse parte do continente e que o canal 
fosse um braço do grande -rio que banha a pro-

(9) Segundo P izarro, teria sido Gabriel Soares de Souza. 
quem descobriu o Rio êc S. Francisco e lhe deu essa dcnominac:5.o : 
mas, f')Cla narrati,·a de Hans S t :i.den infere-se que esse nome j;'l 
era conhecido cm 15.19, parecendo-me impossi\·cl que G.ibricl Soares 
ti\'cssc vindo resid ir no Brasil autes tlcssa época. Nilo é \'Crosimil, 
aliãs, que, si ti,·cssl! sido cll c o ()O\'Oador da ilha c!c S. F ra11ei~eo, 
fosse deixar de referir - se a esse fac to cm seu livro, e que sabendo 
observ.ir com tant:i att<'nção e sagacidade, não ti1;cssc reconhecido 
que o R io de S. Franc:sco não era um aiílucnlc do g:randc r io 
que nasce na Serr.i da Canastra. O que Southcy diz da viagem 
de Gabriel Soares a o Rio de S. Fr::mci.>c o é cddentemcntc errado, 
e creio f\UC! n;ío se- de ve acccitar sem e:..:ame o que se encontra no 
Diaionari.o do Dra::il com rcl:1C:ão á ilh:i. de S. F rancisco. Seguullo 
Cas:ll. a en t ra.da ~eptcntr iona\ e a entrada merid io nal do can:i.1 (lm." 
sctiara a ill1a do cont'...Tlentc, eram no fi n do ~cc11lo XVI conside,. 
radas a!i cmboccaduras de dois rios distinctos, a do Rio dt· S. 
Fn111<iuo e a do R io A lagado ; a. cur ios., dcHripcão de Gabriel 
So.,rcs leva-me antes a crêr que o Rio Ala_qado é :i bahia de Gu:i­
rat uba e f\UC :L en~!'ada meridional do canal de S. F rancisco é o 
antigo Rio dos Dra)•os. - S.~H. - Enciso na S11111n de Gco!Jrapli in, 
cd. cm t5t 9, ji se refere a essa bahia d:mdo-lhc a denominação 
de S. F ranci sco. Em tra.b:i.lhos cartographiC"os ,•amos encontra i-a 
f')C ht pr :mcira \ ºCz na c.ar1J. de Turim (1 523 ?) e no mappa de 
Dior:o Ribeiro (1529), fi~ urando dah i por diante nas demais car­
tas que foram app..1 rcccndo, a excq1ção de uma ou out ra.. -- Do 
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vincia de Minas. Por essa época, um hespanhol 
chamado Hernando de T rijo, estabeleceu-se no por­
to de S. Francisco, com a acquiescencia do impe­
rador Carlos V; decorridos dois an nos, os colonos, 
acossados pela íomc, Yiram-se obrigados a renun­
ciar a esperança que depositavam no exito de seu 
emprehenclimento e retiraran1-se para o Paraguay. 
llfois tarde, os paulistas. conhecedores da fe rti li­
dade do solo. fixaram-se nessas paragens. Os ca-

nosso desvalioso trabalho jú citado. e:-ctrahimos o seguin te: -
·· Prcsnmivl'1mcnh: visitada ante s dos hcsp:rnhocs pl' los port ui::: uc-
1:es, a no::sa b::ihia (de S. Franc i$CO), por muito tempo conside­
rada um r io, e ra f) l'> r t.·S te:; conhecida 501) :t denomin:u;:io de Ri<1 
,los druy 11s. ;i ?.<,'', como ~e ,·ê da list:i <13 ~ l:lt itutles do Rcgim~iitv 
1/,· E1.•oru (J . Ile11 :-aw.k, A.ar. Nntll., ps. ZJi/240), que se su ppõc 
datar d t: 15 JS 1.: 11m.: ~er;m11lo F:,qcn:,. P erei ra ( Hist. d" Cof. Por/ . . 
\·~t. II, v;;. 358/359) C uma rep rotlucc5o da list:i. constante do 
l.i:.•ro 1ft' Jlllri11frnn·(I, no (1ua l \'\' lll inse r\ o o Trarodo do ug11ll1u 
d,· mon·u r (ld1.i1/n por lorio ,ll' Li.rbõa. 110 r11111c, rfl' 1.514. - Rcg: is­
t:i.ndo a denominação de S. Fro11ciscu, desloca ram o R iu dos dragai_ 
para o sul, logo abnixo d!'I. no~sa bahia, ;is cart :is de Turim ( 1523). 
Oior;o Homem ( 1538 e 1568) , CorncHo de J odc ( 1593), etc., o · 
qut.• levou Ayrl'S de (as.t i, na. .su,1 Coro.9rn fia Bradlfra, p. 157. a 
julga r que o mesmo iossc o Itapoci1. L uc as Iloitcux (No1os) iden­
ti fica-o com o t\ r,u111ary ~ El1g:cnio de Castro ( Diorio da Naw­
goção dt' Pl'ro Lopes de S011sn), tendo fi vista a c;i.rta de Reinei, 
transfe re o r;o dos dragoJ para o nor te, ident ificando-o com P ara.­
nagufi. S. Francisco seria o n'a das t ·oltos. " - Quanto â refo­
n:nc ia fe ita por S outhcy i \':agem de G:i.l,riel Soares a o Ro d~ 
S. Francisco. t! rel.Jti,·.1 a qne o autor do Trai. Descr. do Bra=il 
ícz ao r io 4ue 11:i. <t. Cl" na. Se rra. da Can:istra, tendo partido do seu 

engenho, 110 J ;1gu.1 r :pc , e indo :.tê o morro do Chapfo, cm cujas 
paragens veio a ía.!lccer. E' de admirnr o i.:ni::ano de Sain t-Hil airc, 
sempre t~o cx;\cto n:\:i ~uas obscn·açUc~. - N. do t. 
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rijós reuniram-se a ellcs, a população augmcntou 
rapidmr.ente e antes de 1656 já se havia ali con­
struido uma igreja sob a :nvocação de Nossa Se­
nhora da Graça ( 10) . Desde essa época a ilha de 
S. Francisco encontra-se sob as mesmas influen­
cias e sob a mesma administração da de Santa Ca­
tharina . 

Após ter desembarcado no porto de S. Fran· 
cisco, fui apresentar o meu passaporte ao comman­
da nte da praça, que me recebeu muito bem e me 
fez os mais ama veis offerecimentos ( 11 ) . Em se­
guida, installei-me na casa que o ajudante me havia 
destinado; apezar de pequena, clla era commoda e 
bem si:uada, fazendo frente ;)ara o mar. 

A v illa de S. Francisco, outr'ora da Graça de S. 
F rancisco ( 12), possue um magnifico porto e foi 

(10) Hans Stadcn, Hist. , in H. Tcrnanx, Vo)·a9cs, 48. -
Gabriel Soa res de Souza. :.\'alicia do Bra::il, in Not. ulh-amar .. 
III, par te I, 86. - Southey, Hist., II I. 6-47. - Pi1.arro. Mcm. 
Mst., 79. - Casal, Coroyr., I. 190. - S.-H. - Em 1642 foi con· 
c~d'.d.i uma scsm ;'l ria a Antonio Fernandes "para vir po\'car a 
vílla qut: se ia fun dar em S . F rancisco do Su l, 0J1.dc jci 1i11/ia 
capei/a de N. S. da Gra,a". - N. do L 

(11) Era comm:tn<lantc da praça o tcncnte-eoroncl Fr~ncisco 
de Oli\'C ira Camacho. - N . do t. 

(12) o:zem 1[i lliet e Lopes de !\(cura . no seu utilissimo d:ccio­
n;n-'.o, impr!'sso cm 1345. qu!' a ,·il\a el e S. Francisco havia s ido 
cle .. ·acl.'l :i. categoria de cidade. O presidente da provinci.:t, cmi seu 
rclatorio de l.º de março de 1847, á. asscrnblêa lcgi~lõltiva. aindl 
lhe dava o t:tulo de vi ll::i. . - S.-H. - A vill,1 de S, Francisco 
foi clcnda :í C;"ttcgorfa de cicladc por dt<cr. ela a~~cmbh:a tcgis· 
\ativa pro\·incial n.º 239, Uc 15 de abril de IS-47. - N. do L 



estabelecida cm bellissimo local, num dos recantos 
mais septentrionaes de .-astissima enseada que se 
exte ncle ele norte a sul. Visto da pra ia, o canal as­
semelha-se a um grande lago que se prolongasse 
para o sul, circumdado de montanhas cobertas de 
mattas; as mais proximas, men.os elevadas que as 
outras, formam a µequena cordilheira que começa 
perto do fo rte, a que aci ma j á me referi, e em cujas 
encostas, no meio das florestas sombrias q ue ·as 
rerestem, se divisam, de longe ctn longe} algumas 
casinholas e plantações. A essas montanhas liga-se, 
por uma illusão de optica , uma se ri e de il hotas bai­
xas, arredondadas e cobertas de vegetação. A ilha, 
grande e rasa, denom:nada Ilha do Mel, pouco dis­
tante das ilhotas, ta:nbem parece fazer parte da 
terr a firme e limita a margem meridional do lago, 
que pelo lado de oeste e sudoeste é cir cumdado pelas 
terras da ilha de S. Francisco. Em segundo piá.no, 
destaca-se a grande Cordilheira ( Ser ra de Curi­
tiba, Serra do ?vfar, Serra Geral), cujos cumes, 
elevados e dcsiguaes, dão á paisagem um aspecto 
variado e ag radavel, dist inguindo-se no fla nco de 
uma das mon tanhas que a constituem, a toalha lar­
ga e pra teada de uma cascata (a do Pi rahy), que 
dcvt ser enorme e de grande belleza, visto poder-se 
divisai-a de muitas \eguas de di stancia. 
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A villa de S. F rancisco tem, mais ou menos, a 
fórma de um quadrilatero, ma.is largo nas 1nargcns 
do canal que nos outros làdos. Ella se acha com­
primida ent re dois morros de alt l1ra desigual; o 
mais elevado, situado a leste. den omina-se Morro 
da \!ilia, e é coberto de matta vi rgem. e o outro. 
chamado Morro do Hospício, ao norte ela enseada, 
é revestido ele relva e espinhei ros, terminando 1111111 

terra pleno onde existem as minas de uma igreja 
e algumas pahneiras, cujas folhagens, sacudidas 
pela n1ais leve aragen1, contrastam com a immobi­
lidade das florestas circumjacentes. 

A villa compõe-se de cerca de oitenta cas;cs ter­
rcas na sua maioria, c;:d adas, colx!r las de telhas, 
quasi todas const ruidas de pedra e bem conser­
vadas, existindo tarnbcm algnns prcdios ele um 
andar. 

As · ruas são largas e direitas. As que d~scem 
para o mar. são calçadas; as ontras têm calçamento 
apenas na frente das casas, 11unc:a se formando 
lama ~10 seu lei to, com a agua da chuva. devi do á 
natureza do terreno oue, con10 o de Paranaguá, se 
consti tue ele uma fra~a porção de humus mistmada 
com areia e cascalho. 

Existe no centro da vi lla uma g rande praça rel­
vada, onde construiram a ig reja parochial i não ten· 
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do ha1·ido o cuidado de lhe darem uma· esquadria 
de accô rdo com a da praça. D esde Itú cu não via 
uma igre ja tfio he11a. va~ta e clara, e solidamente 
constrnic!a como a de S. Francisco. Vindo de :\fi­
nas, onde o menor po,·oado possuc ,·a rios templos~ 
fiquei deve ras surpreso cm encontrar nessa villa 
uma unica ig rej a. 

A casa da camara, cujo pavimento terreo, se­
gundo o uso no Br;isil1 sen·c de pri sãoi é un1 pe­
queno eclificio ele um andar, situado ao lado da 
igreja que o occul ra quasi in~ciramcntc. 

A a~ua pnta,·cl é cxcellcnte. Ha em torno da 
\·illa <livcr:--as iontcs: mas, a pop ulação se suppre 
comrnwrnncntc. do precioso liquido, na que lhe fica 
mais pe rro, fei ta sem arte e com ( l. unica preoc­
cupação de satisfazer à necessidade publi ca ( 13). 

Existe em S. Francisco grande numero·, de ta­
bernas e de lojas bem sortida $. Os negociante~ for­
necem-se geralmente no Rlo <lc Janeiro e em caso 
de neceS51daclc recorrem a Parana:;uá. Em 18 19, 

( lJ) E' ,lc 11rcsum ir 1u1c. dcpoi:,; <lc n1inh,1 \' ia~cni, essa fonte 
hou\·cssc sido ;1h:i.mlonad:i, ou , já n:lo corrcs'{)Ondcndo ás ncccs­
siU;1des locacs, conside ra sse m-na. como inex istente, ou, cmfim, fosse 
iguorada do presidente d:i p rovi nda, poi s no seu rcl:ito rio de t.• 
de março de 18.;t, dizia este não exist ir fonte publ ica cm S. 
Frnnci~co (Fatio, etc., p. 12). 
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quinze embarcações, destinando-se quasi todas á 
capital, e das quaes seis pertenciam a negociantes 
da villa, fizeram ahi o seu carregamento que con­
sistia em farinha de mandioca, arroz e taboas. In­
fe lizmente a agricultura nessa região está pouco 
desenvolvida e,por isso o commercio de exportação 
carece de importancia e é muito difficultoso. Num 
elos meus passeios, estive no sitio de um homem 
que parecia ser um dos principaes negociantes da 
ilha e era propr ietario de uma lancha, em que trans­
portava para o Riu de Janeiro generos dessas pa­
ragens; a despeito de empregar grande parte do 
tempo á procura de mercadorias para completar o 
seu carregamento, chegava n1uita~ vezes a resul­
tados que não lhe compensavam o trabalho ( 14 ). 

Parece haver poucos lugares onde existam tan­
tos mosquitos como na villa de S. Francisco, o que, 

( 14) Diz LConce Aubé .. que a c idade de S. Francisco tem 
progredido rapidamente de alguns :rnnos para cá". (lilo l. , 26). 
Mas, segundo o que se dcprchcntlc das suas Obscrvaçõr:s sobre a 
~ituaçfto cc'onom!ca gcr.11 da provincia, conduc-sc que o progresso 
de que cllc falia cná cm relação com a falta tol:il de n1clhor.i­
mcntos que se nota cm o utros municipios, e que tssc progresso, 
na realidade. carece de importancia. Isto, a.t:is, é confirmado por 
Torrcz:io, que, num trecho junto :í obra de Aubê, diz o sc~uintc: 
"A cidade de S. F ra ncisco é pobre e oiíerccc poucos meios de 
subsistcnci~" (:\"oticr:. 82) . Chcgil-sc á mesma conclusão lendo-se 
os discursos pronunci.i<los nestes ultimos :umas pelo digno prcsl­
d~·nlc sr. Antero José Ferreira. de B.ito pcr.1n1c a <1.ssemblêa lc· 
i:;+:ilõltiva da provincia, 
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aliás , não é de admirar , pois clla se acha cercada 
ele matto cerrado e por todos os cantos se encon­
tram poç::i s de agu::i e terrenos humidos, Ultima­
mente, a assembléa legislativa votou uma verba 
para o concerto de diversas ruas em que essas po­
ças ;iareci::im verd::idei r as lagoas; em 1842 uma 
de!las já estava inteiramente saneada, Com a con­
ti nuação de taes obras é mui to prova vcl que o 
numero desses insectos damninhos, que nascem 
nas aguas estagna elas, diminua considera velmen­
te ( 15), 

A ilha de S. Francisco, onde está situada a vi!l a 
do mesmo nome e da qual acabo de da r uma ligeira 
i<l éa, - tem seis leguas de ex tensão, de norte a 
sul, e cerca de duas na. sua maior la rgura. E' mon­
tanhosa e cober ta de vege tação. O P ão de Assucar 
e o Morro <las Laranjeiras são os seus accidentes 
orographicos mais importantes. Uma estrad~ 'con-

(15) John ).fawc arr ibarn ?. S. Francisco cm 1807, não tendo, 
cntrct.into. cctt c,:a se se encontrava ou não numa ilh.1. - "Com­
merc iantcs do R io de Jn11e'.ro, Bah ia e Pern:tmbuco - diz d le -
m.1n<l:n·am co115,tr uir cm S. F ranc isco não somente muit:i.s ~mba r­
cacõcs pcql1c11as p.:tra a c:ibot.:t~t:m, como tambcm mwios de grande 
porte. Quando o tr;,.bJlho se intcnsificav:i., os obreiros neccss:u"ios 
para a const n1cc;"io de n~n·ios eram procur.:t<l issimos e cmprcg:wa~­
sc 110 mesmo mistêr mu:tos nc~ros." (Tra-:1d.r, 58). ?.lawc ni .:> 
mcn:ce muita ié, e, se alguma coisa de verdadeiro exis te no que 
acabo de citar, C de crêr que assim rncsmo haj:i. ahi muito cxaggero. 
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struida pelos milicianos, pouco tempo antes de mi­
nha viagcn1, e que se enfeita con1 o pomposo nome 
de cst 1·ada rcnl .. atravessa a ilha e1n todo o seu com­
prin1ento, quasi á beira-n1ar, pondo o s s itias em 
communicação ent re si; ella foi bem constr uida e 
é orlada de um e outro lado pelas a rvores da f lo­
resta, proporcionando aos transeuntes um agrada­
bilíssimo passe io ( 16). 

S egundo me disse o ci rurgião <la villa de S. F ran­
cisco, a morphéa é felizmente desconhecida em toda 
a ilha , sendo, no entanto, mui to communs as febres 
intermittcntcs e as obstruções (volvo). /\s moles­
tias vencr cas são ahi ma is r aras que em outra s re­
g iões, porque os seus habitantes poucas con1muni­
cações têm com o exterior. 

As te rras ela ilha de S. Francisco, sob o ponto 
ele vista ag.-icola , sfto inferiores ás da parte do dis­
tricto situada no continente. A li , fei ta a primeira 
colheita, o terreno só é aproveitado t res annos de-

. 
( 16) "Na parte oriental da ilha - diz Manoel Ayrcs de Cas:il 

(Corogr. Bra=., I, 190) , ha uma la~ôa estre ita com trcs lcgu.1.s de 
comprido norte sul. <lcnominacla Arrrraliy; e pou,;o :li) norte dclb, 
outra de me:ia lcgu 3 de compr imento, e 50 braças de \aq;:ura com 
pouco i undo." - Segundo me ir.(orm.1.ram, o Acaral,:,• não é uma 
lagõa, ma s um rio que se 1::rnça no mar, ao nordeste da ilh::1.. 

A ssc::; ur:irn m-mc ainda quc- ao nor te tio .'\ rn ral1r ~o c;i.:istc lag ÔJ, 
nem ri o. T i\lvr z o auior quizc:.sc rc fc rir-:. c ao rio rlo ·Monte de 
T .igo , que desagua na Barra do Norte. 
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pois, e, de então por diante, de sete em sete annos; 
não sendo observada essa regra, o soo produz ape­
nas cspinheirós e capim. No continente, pelo con­
trar io, as plantações podem ser renovadas a nnual­
mente. sobretudo quando o terreno é de rnba.tão, 
nome que se dá aos valles cuja superfície se reveste 
de humus de uma fertilidade prodigiosa. Se bem 
que as terras da ilha sejam inferiores ás do con­
tinente~ n sua vegetação não é, entretanto, despro­
vida ele \'ir;ôr . encontrando-se ali majestosas flo­
restas virgens. Quando me achava nessa ilha, em 
abril. ia começar o in\'erno elos tropicos: apezar de 
existirem poucas plantas em floração. pude obser­
,·a r que quasi todas pertenciam á flora do Rio de 
Janeiro, ou" que no litoral se estende pa ra o s11l, 
ahranzendo uma grande zona. Encontra-se nas 
florestas \'i rgens de S. Francisco o cipó imb~. es­
pecie de liana ou longa raiz aroidea cujo caule se 
enrosca até muito alto, pelos troncos das maiores 
arvores. Os botocudos ama r ram as pennas das 
suas flechas com a casca desse cipó ; numa das po­
,•oações ele Minas Geraes, empregam-na no fabrico 
ele chapéos, e cm Paranaguá e S. Francisco, no de 
cordamc muito procurado pelos embarcadiços, de­
vido á sua resistencia e á sua flexibilidade. O imbé 
é um vegetal que, como tantos outros, vae desappa-



90 Aucusn DE SA1NT- I-I1tAIRr 

recendo com o desbravamento das mattas vir­
gens ( 17). 

Existem nas margens do canal de S. [,"ranc isco e 
nas ilhotas que o pont ilham. grande numero ele pas­
saras marinhos, e no interior ela ilha algumas es­
pecies terre·stres , <las quaes são as mais communs o 
tucano, o araçari e o gavião . . Afíirmaram-tne que 
ha lambem na ilh a veados, macacos e porcos elo 
matto ( 18). 

O <listricto de S. [,"rancisco, em 1820, não se 
compunha somente da ilha de seu nome; compre­
hen<lia ainda dezenove leguas ele costa, a partir do 
S,!hy, que o separa ela província de S. Paulo, -
até a margem scptcnt rional do Rio Cambriaçú 

(17) Dizem Spix e 11nr~ius (R ,•isc, I, 245), num quadro 
cst:i.tisi:co sobre o conuncrcio de S. C ,lharin:i, que o imlJ1i 
do sul do Bras il ê cxtrah·,do do caule <lc varias Pa11li11ia; 
como, porCm, os referidos natur;\J lst:is n~o visitaram essa rcE:ião, 
p.mho cm cluvída :i smi. :1.sscrção. Entretanto, a autori cl:'lâc dc~scs 
~;)bios :n !'ipira-mc lambem duvicln ~ob re o que cscrc,·i no texto, 
:'lendo possi,•c\ que eu rnc 1cn!1a cn~anado, coníundindo com o imbé 
de ;\linas out ra pl:i.nta a que ig ualmente se houvesse dado cm S. 
Franc:sco o nome <k imb/. Cumpre a.>.> nah1ralis.t:1s, qL:c poslcrior­
mcntc percorre rem C.>sa ilha, c5cbreC'cr esse por.to de bota.nica. 

(IS) E11contra-sc n:i. Notia, de Auhé, uma rcl.-u;:"10 de mam· 
mikros e de passaras <lc tod:i. a pro,·inc:,1 de S. C:1.tharina. Com­
quanto n:io sejam citados os nomes scicnt ií ícos e n5.o estejam cs• 
criptos com cxact \l:l,.1 ,,~ nomes vu l;.:: art.:s (ex.: 90111be1 por 9e1mbcí, 
wail por gralha, pie a páa por picapúo), n·conliece-sc que a mcn· 
cion:nl ;,. rcbç:i.o C obra ele um naturalis ta.. 
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( 19), sua divisa com o districto de Santa Catha­
rina. A oeste, os limites dessa extensa costa eram 
incertos e o povoamento, por esse lado, não ia além 
de duas leguas do litoral ; dessa altura em dian­
te, começava a região serrana, sd vatica e sem 
dono (20). 

Quando fo i da mi nha viagem, a justiça no clis­
tricto de S. Francisco, como já tive occasião de 
dizer, era minis trada em primeira instancia por 
jnizcs or clinarios, e, emquanto Santa Catha rina de­
pendia, por appellação, da ouvicloria de Por to Ale­
g re, S. Francisco per tencia á comarca de Cur itiba. 

( 19} Escrevi este nome como o ou. i DrOnunciar in loco e 
como o cscrC\'C\1 Van Lede. Segundo Cas.\l, porêm, a o.thogr :iphi:i 
ccrt:i scri:i Cm11bor)'guamí (Corogr., I, 183), e segundo ).{il\ict -
Calllbori'ií. E ste, cntrct:mto, :iccrcsccnta que no lugar dizem Ga1n­
bri1í, e, se Aubé. escre\·c no !cxto Ca111/Jiriy11a.mi, n:i carta 3TH}ex:i 
i sita obra ,1cha-se escripto simplesmente - Cambrili. Ca111bria,1i 
f o ,n..gmcnt:n:vo indig:cn.i de Ca mbriú. - Dizem os autores· do 
Dicriom,rio do Brasil (p. 539) , qu~ o territ orio éc S. Franc:sco 
;1<lq11iriu gr;1ndc cx tcns5o d1> lado de oeste, depois que se lhe anne­
Xô'\ram cm 1832 ns terras situ.:i d:15 entre o S:iby e o Itaiah~-; com o, 
porCm, o seu limite por C!'- SC lado era, outr'or:i, o C.:imbriaçú, pa­
rece-me que p:i.ssando a lir.úar-sc pelo Itaj:ihy, a munidpio clc 
S. f. rancisco tl int i1m iu cm \'C7. de ter augnic nt:i do. Dem:i;s, actu.il­
mentc 11:io C 1) C1mbri::içú, nem o I1:1jal1y, o limite do dis tr icto d<' 
S. Francisco. pur c;sc lado : mns, o Gravatá. situado ao norte do 
Itajnhy (Fo (fa q11c O pr(·si,/c11tc Au/1."ro l osê F l." rrâ:·a dL· Brita 
dirigiu, t te., 1."!11 l, D de marco d,· 1841; doe. n.0 13). 

(20 } Der:rchcndc-se d:1 N otice, de AubC, que hOU\'C a este 
respeito mud.:i nç:t pouco not,wcl. 
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Em 1820, a populáção de todo o districto, in­

clusive a armação de ltapocoroia, er_a a seguinte: 

Indivíduos livres 
Escravos 

Total 

Numero de fogos: 

3.157 
871 

4.028 

Na séde (villa de S. Francisco) . . . 86 
Fóra da séde, na ilha . . . . . . . . 110 
Na terra firme . . . . . . . . . . 9 19 

Total .. .. . . ... . .. . 1. 11 5 

E m 1841 : 
Indivíduos livres na frcgue-

zia da villa . . . . . . . . . . . . . 5.479 
I<l ., id., na frcguezia de Ita-

pocoroia 

Escravos na frcguezi a ela 
,·i!l.i ........ · ···· 

I<l ., i<l., na freguezia de Ita­
pocoroia 

Total 

1.417 6.896 

1.057 

223 1.280 

8.176 



Numero de fogos: 

Na fr eguezia da villa 1.040 
Na frcguezia de I tapocoroia 376 

Total . .. . .. ............... . 1.416 (21 ) 

O estudo comparativo desses numeras dá 111a r­
ge m ús :;cgui11te; cons iderações: 

l. - Se os dad os acima são exactos (22), 
concluc-sc (] tle a população do districto de S. Fran­
cisco. hoje municíp io, é pouco mais do dobro, com­
pa rada com a de vinte annos at raz, facto (]Ue só 

(21) Fuf!a ,fv f'rrsidr11tr A11tcro JosJ Ftrreira dr Brito, dr 
1 .... dr moi·çu c/1· 18-l l ; 1/rJ,· . u.0 15. - O numero :icirna citado, da 
VollUlação tota l <lo municipio de S. Frar.cisco em 1840. é um pouco 
inforior ao d1: IS42, rc~ist.a<lo por Aubé. 

{22) D' Eschwcf:lº, cu, Daniel Pedro ).fülJcr e ultim:\menuf. 
Sigaud, demonstramos que a s csta1isticas ccnsitarias são organi­
zad:is no 8 r:isil com numeras mais ou menos aproxim ados. Eis· 
unia observação pela qual se p r 0\'3 que as r eferen tes a S. Cathar ina. 
não fazem cxccpção á regra: o quadro estati stico o ff icial da pro­
\'incia. rclati\'O ao anno de 18-10, assignala q ue, indep~ndentcmcn tc 
tlos \'im·o~ e \·iu,;as, existiam então na írcgui::zia de S. F rancisco 
1.016 homens ca5;,,dos e iOi mu\h erc5 casadas ; a menos que não 
hajl St!Paraç~s Jcg:u~s ou l!xpontlncamen te consentidas, sempre é 
de suppôr. nL">tc caso, um numero igua l de homens .e mulheres 
t<Ha<los. CrCf-sc que d<' 1.016 mulheres, 319 dcix.iram se us rna­
~idos. indo residi r cm outros lugares , seria adm itt ir um a immora­
lid.1dc (J11 e nu.: pa rece impossivel. Estou mais propenso a supeô r 
que no quadro a cima citado c:<ist am grandes inexact \lõcs. D'Esch­
wcgc tambcm rcspii:o u uão menos pal11:weis incohcrenci.is nos da · 
dos rdati rns ;'1 pop'.f]aç.:io de S. Paulo, íornccidos pelo ganimo 
da prO\'incia. 
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se poderá explicar com os ensaios de colonização 
que se tem tentado e a li tivesse deixado alguns es­
trangeiros . 

2. - O augmento não foi proporcional entre es­
cravos e homens livres, porquanto é para estes de 
1 para 2,18 e para aquelles de 1 para 1,46. A posse 
de escravos é um signal de riqueza; ora, S. Fran­
cisco, conforme vimos, .é um d;;tricto pobre e os 
colonos. as mais das vezes gente sem recurso, nfLO 
poderiam, naturalmente , adqu irir escravos e au­
gmenta r o seu numero. 

3- - Desde que nos paizcs onde a escravatura 
é aclm ittida, o numero n1ais ou n1enos consi <leravel 
de escravos indica o g r ito de sua r iqueza, e, de 
outro lado, em 1S20 a população negra estava em 
proporção com a população branca, de 1 para 3,64, 
ao passo que cm 1S40 a primeira estava para a 
segunda na razão de 1 para 5,39, - é evidente que, 

· na media, S. Francisco em 1840 era mais pobre que 
em 1820 (23). 

4. - Segundo os numeras acima mencionados, 
havia em 1820 3,61 individuas para cada casa, e 

(23) ~rio se deve att:'ibuir á aboEi;:"io lci;:i.1 do traiico a cauS3 
da diminuiç5o do numero de ncg-ros no di stricto de S. Francisto, 
pois todos s:ib:mos que nunca cessou o commcrcio de cscravoi 
n,:, Brasil, ha \·cnilv-os b:i st:mtc para suppri r :i.s íatt::i.s (G:i.rdncr, 
Tr1J;.•.l s, 16. - \'. tambcm minha Vo :;t.gc J Goyos, I, 103 e scgs). 
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em 1840, 5,77, isto é, quasi o dobro. Conclue-se 
dahi que, tendo-se estrei tado os laços de familia, 
os f ilhos difficilmente se separavam dos paes, ou, 
o que é mais provavel, tendo diminuido, propor­
cionalmente ao resto da população, o numero de 
escravos, havia mais difficuldade em se construi­
rem casas. 

5. - Dos 1.057 escravos computados em 1840, 
na ilha de S. Francisco, 591 pertenciam ao sexo 
masculino e, dentre estes, 193 eram casados. Essa 
proporção, apezar de di minuta , ainda não foi at­
tingida por nenhuma outra freguezia da província 
e, por esse tempo, na freguezia de Santa Catharina, 
onde existiam 1.019 escravos do sexo masct1Ii11o, 
não havia um só casado. Uma tão grande diffe­
rc nça é muito honrosa para os habitantes de S. 
Francisco e sinto verdadei ra satisfação em •_re­
gistai-a. 

A maior parte dos habitantes do districto se de­
dica à lavoura e é pouco remediada; residindo nos 
sities, pequenas habitações ruracs dispersas na ilha 
e na ter ra firme. Os mais aquinhoados pela sor te 
possuem casa na villa, onde vão passar os do­
mingo~. 

Mui to embora tenham outras occupações, tam­
bem se dedicam á pesca, sendo ra ríssimos os que 
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não possuam canõas e não saibam guiai-as com 
pericia. As proprias mulheres, sem o menor temor, 
viajam nessas frageis embarcações, mesmo em dias 
tempestuosos. O mar é o elemento dos habitantes 
deste lugar; não ha quem não saiba de que lado 
sopra o vento e quaes as horas de maré, sendo aqui 
a e.,pressão - ca11oada., no sentido de quantidade, 
equivalente a - ca,·gueiro, usada nos Campos 
Geraes. · 

Em S. Francisco vivem de farinha de mandioca 
e peixe cozido, não havendo o menor esforço no 
sentido de procurarem outra a li mentação; mais fre­
quentemente nem se dão ao t raba lho de ir á pesca, 
contentando-se com os mariscos que em ·abunclancia 
se encontram nos rochedos e nos mangacs. Duas 
vezes no maximo, durante o an no. abatem-se rezes 
na séde do di stricto (24). Logo que cheguei a S. 
Francisco, mandei procurar toucinho em toda a re­
gião, não tendo s:do possível obtel-o ; asseguraram­
me que os habitantes, mesmo os mais remediados, 
ha muito tempo não o comiam, apezar de ser a 
unica substancia que no Brasil snbstitue a man­
teiga e o azeite. 

(24) E' de crêr houvesse alguma mudança a i:ssc respeito, 
pois o prcs:dcntc Ua pro,·incia dizia cm 1841 que tinham s ido dad:is 
orrlcns formacs para a const.ucçjo <l1..· um mmadouro na ilh:t de 
S. Fril.ncisco (Falia, ~·lc, 11'- 1." de morço dr 1842, p. 23) . 
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).Tão só em S. Francisco como em toda a cos ta, a 
partir de Paranaguá para o norte, os homens ele 
classe infe rior usavam cabello cortado a escovinha, 
deixando uma porção crescida sobre a testa e outra 
a traz da cabeça. moda. aliás, que nada tinha de 
attrahentt. 

O clima de todo o districto de S. Francisco é 
pesca form:cc-lhes alimentação segura e desde que 
mai s sauda\'l~ l que o ele Paranag uá, devido ao ter­
reno ser mai s t:l cvado e menos palu doso1 não se 
encontrando tambem nessa rcg i~w tantos indivi­
duas cmpalamaclos e 1a ngucsccntcs con10 no li tond 
ela comarca de Curi ti ba. En tretanto, é impossi,·el 
não reconhecer-se na magrcz e nas faces encovadas 
dessa gente , que a sua alimentação, como a dos 
habitantes de Paranaguú 1 é pouco nutritiva. Prc­
sen temente ( 1820), existem poucas vaccas e criam­
se alguns porcos e aves domesticas no districto. 
Os lavradores , pondo fogo ao matto e fazendo pas­
tos cm torno ele suas casas, podian1 criar vaccas, ter 
leite e fabri car queijos ; en1 vez de fazer pequenas 
plantações de ca rá ( Dioscorea alata.), aipim (Ma-
11iot oipi, P ohl) e bettatas ( Convolvulus Batatas), 
deviam tornar mr1is intens ivas essas cul turas e ac­
cresccntar-lhes a do in hamc (Calodút1n eswlen­
tnm) , que lhes é desconhecido e com o qual lhes 
seria facil engordar porcos e g-allinhas. 
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R econheço ser superfluo dar con;eihos aos habi­
tantes ruraes do districto de S. Francisco, q:1c, 
aliás, nen1 por :isso deixarão de ser menos indif ie­
rentes que os habitantes das zonas mais recuadas 
do Brasil, que se contentam com pouca coisa. :\ 
pesca fornece-lhes alimentação segura e desde q..:e 
possuam um rancho e uma canôa, tenham uma roça 
de mandioca para fazer farinha e comer com peixe, 
e apanhem algnmas .libras de a godão grosseiro 
para fazer um par de calças e camisas, - podem 
mais ou menos prescindir do resto. O mobiliaria 
de suas casas é ainda mais reduzido que o das casas 
dos mineiros pobres. P ara que mesa e bancos? 
Basta estender uma toalha no chão, para os con­
v ivas, agrupados em redor (25), servirem-se de 
peixe e farinha de mandioca. 

Já me referi á situação em que se encontraYa a 
população de S. Francisco cm 1820: depois dessa 
época nenh11ma mudança notavel deveria tei--se 
operado (26), e se t al se deu, é lici to attr ibuil-a ao 
tempo e ao exemplo c'.os colonos estrangeiros que 
ali têm sido introduzidos. 

Sob um clima muito que:lte, numa região ferti­
líssima, onde se não precisa de tanto esforço, como 

(25) Como se sabe, existe na provincia do Espirita Santo o 
mesmo h~bi to. 

(26) Aubé, Nolicc:, 50. 



VrAGE~f ,\ PRovr..,;i.J,~ nr: SA:-:T.-, c..\'rHART'.'."A 99 

na Europa, para a conquista do bem estar, es,es ul­
timos naturalmente soffrcram alguma modificação. 
Mas, é difficil acreditar-se que os habitantes do 
lugar nf10 se tivessem, por sua vez, modificado com 
elles; os estrangeiros perderam e os nacionaes ga­
nharan1 alguma coisa. 

A mandioca e, c1n segundo lugar. o arroz que 
ahi dá 120 por 1, eram as plantas qtte na época de 
minha v iagen1 mais cult:vavam en1 S. Francisce>, 
sendo ta111bc1n esses O$ unicos generos que expor­
tavam. PlantaYam tambern algum n1ilho, mas uni­
camente para a alimentação ele gallinhas e caval!os, 
que eranJ raros, e. fis. \·cz.cs. elos escraYos: a cann:1 
de assucar, que clava ben , no clistricto de S. Fr:111-
cisco, só era aproveitada no fabrico da aguarden­
te; cultiva.va1n-se ainda; exclush·:11ncntc para con­
sumo local, café e algodão de qualidade inferior. 
Existiam bananas em abunclancia e de optima qua­
lidade. 

Achando-se o clistricto cle S. Frnncisco situado 
ao oriente da grande cordilheira marítima, faz, na­
lurahncntc. parte cla r~gião das florestas, e os seus 
habitantes meno; remecliaclos, ti ram o seu meio clc 
subs:stc:ncia d;i cxtraccão de madeiras para taboas, 
que. aliás. são um importante artigo de exportação. 
Essa industria poderia ser bastante consideravel se 
a região fosse mais po\'Oada, e já o ser::,. presente-
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mente se aproveitassem no estabelecimento de en­
genhos de serra alguns cursos d'agua que descem 
dos morros; ninguem, infelizmente, tem ali a me­
nor idéa deste tão facil genero de mechanica 
(1820) (27). 

Tendo a provincia de Santa Catharina pouca 
re nda e mantendo tropas pagas pelos seus cofres. 
e, por conseguinte, uma despeza. relativamente 
grande,· não só a acln1 inistração nada havia feito 
pelo districto de S . .Francisco, como ainda o exhau­
ria cada vez mais. V inte milicianos achavam-se 
regularmente occupados no serviço da villa e do 
f orte, e com frequencia des tacavam-se outros para 
Santa Catharina, sem que ao menos lhes dessem 
com que alimentar-se. Esses home ns eram paupcr­
rimos e viviatn do sen trabalho, não podendo, por­
tanto, abandonar os seus lares e ns suas planta­
ções, sob pena de enormemente se prejudica rem a 
si e ás suas familias. 

As boas condições da estrada que, partindo da 
comarca de Curitiba, vae terminar no rio de T res 
Barras, muito contribuiriam para o dcsenvolvi­
rr,ento cconomico dessa região. Disse-tne o aju-

(27) Os cngen lios dt' .:H: rra não :;:io actu:i lmc11te dt:1.conhcc 1\los 
cm S. C:uharina. porqu:into u pn:siden1c d;i pro\'incia, cm sua 
fallr1 de IS-14, nos inform:1 ,pt! iôr:-i i11~l!\llad1> um n:i.. colonia, orl\ 
e:,1.t incta, fundad:-i ã m;1r).:~·m do rio elas Tijucas Grandc!õ, sob o 
nome <.! t: ~ova Italiõ\ (Falta, .,zc., de 111urçu ele 16-U, p. 26). 
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dante de S . Francisco que essa estrada necessitava 
de concerto apen as em cerca de meia lcgua de ex­
tensão e calculava que as despezas respectivas po­
deriam orçar cm 500$000, mais ou menos. Se a 
estrada de T res Barras fosse conch:icla. o di stricto 
de S . Francisco te ria participado, co1~ 0 principal 
porto da comarca ele Curitiba, dos beneficias decor­
ren tes do commercio com os Campos Geraes, zona 
tf,o fert il que a exportação dos seus procluctos pelos 
portos ele S. Francisco e P aranaguá muito poderia 
contribuir pa r;i o rapido incremento de ambas as 
,·illas litorancas. F az ,·inte annos que annotci estas 
observações crn meus dic~ rios de viag-cm e somente 
cm !.º de março ele 1842 é que o pre~ idcnte da pro­
vincia communi cou á assc~bléa leg islativa provin­
cial que a estrada de Curi ti ba estava conclui­
ela (28) . Sabemos, entretanto, por um antigo 
almr.no da nossa E scola P olytcchnica, sr. L. Aubé, 
que, apczar ele terminada, a .refer ida es trada ja­
mais se tornara transitavcl ( 29), o que o mesmo 
presidente ela prov íncia, no relator io de !.º de mar­
ço ele 1847, parece confirmar, cl izenclo que o go­
verno imper ial classificara a estrada de Tres Ba r­
ra.s entre as de primeira o rdem e consignara para 

(28) Foi!, , q11c- o prr.ridc11tc .-hi lcro José FNrcira cfr Brito 
diriyi11 ú nss:oitblfo l,·yis l111i-.."a c111 1." d~· marro de 1$42, p. 10. 

(29) Nolic t , ~4, 
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as obras de que ella esta,•a necessitando a impor ­
lancia de 4 :000$000. 

Como quer que seja, por essa estrada, tal como 
se acha,;a cm 1820, S. Francisco recebia de Curi­
tiba carne secca, mattc e toucinho, que no horri,·el 
trecho de meia lcgua acima referido eram condu­
zidos ás costas pelos t ropeiros, circumstancia que 
tornavam rari ssimns as cornmunicações por ali. 

Aproveitei os doze dias passados em S. Fran­
cisco, cm fazer alguns pnsseios, dirigindo-me numa 
dessas occasiões ao norte da ilha pe a aprazível es­
trada. acima alluclida e á qual dão o nome de estrada. 
real. T ocla a região por mim percorricla, monta­
nhosa e coberta de malta, é pontilhada de sít ios que 
se communicam, por meio de caminhos vicinae~. 
com a estrada geral. O Pão ele Assucar, que de 
um lado é coberto de vegetações e doutro desce a 
pique e é quasi pellado, - eleva-se acima dos mor­

, ros vizinhos e empresta á paisagem um tom pilto­
resco. Noutro passeio, segui a parte sul da mesma 
estrada, encontrando a cada passo, como para o 
lado do norte, caminhos que se dirigiam para os 
sítios. Esses sítios se compõem, cm todo o distri­
cto, de casinhas construidas de barro e páo a pique, 
cobertas de telha, achando-se teclas cm mito estado; 
em torno, plantam, desordenadamente, laranjeiras, 
bananeiras e uma rosa ele mandioca. E:-itrei nu111a 
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dessas casinholas para abr igar-me da chm·a, e não 
Yi no interior outros objectos, além de algumas va­
silhas de barro. Disse-me chorando, a dona da 
casa, que perdera o marido ha,·ia alguns mezes e 
morava ali só com os seus seis fi;hinhos, longe de 
seu pae e sem ter algucm que pescasse para si e sua 
pobre familia. 

O Pão de J\ssucar attrahiu-me a attenç1io e foi 
visital-o a procura de algumas plantas. Este mor­
ro, conforme disse acima, é o mais elevado de to<los 
os que se encontram m s proximidades da villa que, 
pelo lado do norte, é por elle dominada. Não me­
rece o nome qne tem, pois quasi a prumo do lado 
do norte, só tem declividade do lado do sul. P ara 
chegar ao cnme trilhei um caminho aberto no tempo 
em que nessas paragens tcnliam a invasão das for­
ças hcspanholas. Nos lugares em que o terreno não 
é cortado verticalmente, cresce malta virgem, en­
contrando-se tambcm taqllaras cm toda a extensão 
do morro, principalmente na sua parte mais ele­
vada. 

E' ampla e bellissirna a perspectiva que se des­
venda do alto do Pão de Assucar, desenrolando-se 
ás nossas vistas o panoran1a de toda a região. De 
um );ido, vê-se o Atlantico : doutro, o canal de S. 
Francisco, as ilhas, as montanhas que o limitam a 
oeste, e. no horizonte, a g rande Cordilheira que 
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parece estender-se em semi-circulo, elo oriente para 
o occidente; ao norte, mnito dis tante., á borda do 
mar, os morros de Guaratuba, e, ao snl, os da ar­
mação de Itapocoroia. i\forros qtte se elevam ao 
sul da vilJa, occttltarn a parte sudoeste da ilha: 
ainda assim, descobre-se-lhe um lar,,,o trecho. Todo 
o terreno é coberto de \'egetação, existindo, entre­
tanto, grande numero de sítios nas proximidades 
da villa, que se vê !à em baixo entre os dois morros 
que a comprimem. A extremidade septentrional ela 
ilha é monta nhosa, ao ·passo que a oriental é plana. 
Nos arredores da villa. a parte si tuada a oeste é 
acciclentada e, o lhando-se para o sul, vê-se uma ex­
tensão perfeitamente plana, a lém cb qual se alteia m 
os morros que, como jú disse) limitatn o horizonte. 
e dentre os quaes se destaca o Morro cl;,,s Laran­
jeiras, o mais elevado de todos. 

Até o momento em que subi ao Pào ele Assttcar 
ainda não tinha visto andori nhas na ilha de S. 
Francisco~ ten do occasião ele all aprecié'lr tm1 gran­
de numero de11as que ,·oavam cm torno do mor ro. 
Firmiano ( 30), que me acc>mpanhara nesse pas­
seio, matou em caminho 11111 bcllo gavifro (Jnc se 
achava empoleirac!n nnma a rYore secca. Estive a 
obse rvar esse passaro dprante m:i.is de dez minutos . 

(.30) Cm do~ c:1111,m,Jus d~ s.i·m-Hilain.:. - N. do t. 
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sem que elle fizesse o menor movi mento. Geral­
mente, as aves de rapina escolhem para pousar os 
troncos seccos ele onde possam mais faci lmente des­
cobrir, 5em serem vistas. as suas ,·i ctimas incle-. 
fc sas. 

Notei . qt1asi ao chegar ao alto elo P ão de Asst1-
car , qnc F inni .:1no fica ra par;i traz, 1nuito distan.tc 
ele mim ; chamei-o e ellc n1e respon deu que estnva 
occupaclo crn prorn rar bichos de taquara . Já nar­
rei cm minha pri111cir;i relação ék vi agem (31 ), que 
os indios ma la lis tiram elo interior das taquaras 11111 

Vt!nne ck que srw apreciadores e qt1c alguns luso­
brasilei ros participam do mesmo gosto .. accrcsccn­
tando que o velho J annario, commandante da 7.' 
di visão da província de !'l·Iinas, fazia provisões de 
bichos de taquara assados, como nós o fazemos de 
banha ou manteiga (32 ). Vi entr e os rnalalis bi-

(31) VoJ'(l[Jr dcws lcs provi11ces de Rio de Jonr i r o d de M i flas 
Gcracs, vol. I , 432 e segs. 

(3:? ) Tran~crc\'o .i.qui o que j.:í. cs.cr evi :iccrca do effcito sin­
,:::ul :i r que os h:cho:- <k taq11ara proôuz:cm sobre os indios ric Pus-
5:lnha : - "Qunndo o amor lhes c:i.usa insomnia, os indlos de 
Pus!-.lnh:,, engolem uni desse s bicho~. que dlcs scccam sem extrai r ­
lhes o tubo in tc~ti n:i.1 , cnhindo numa cspccic de somno e:octatieo 
que duro. ali:;: un s d i:is. :\o aeor<lar, contam souhos marà\'i!hosos, 
nos qn:it.::; v~cm flor cst:i s esplendorosas e saboreiam fructas cxo­
t :ca.i. Antes, porCm, de comer o bic\l() de taquara, d les tém o 
cu i<lndo de arranc:t r, \hcs a cabci;a, cm virtude de a considcrarçm 
muito ,·cncuos:i." (L. e.,. 
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chos de taquara scccos e decepados; no Pão de As­
sucar observei indivíduos vivos e os descrevi i11 situ. 
Esse bicho, 011, melhor, essa lagarta que o sr. La­
treille, de accõrdo com as informações que lhe dei, 
ao meu regresso, identificou con1 os generos Coss11s 
e Bipia/e (33), - é pouco menor que um dedo, 
molle, liso, reluzente e compõe-se de treze aneis, 
dos quaes, do primeiro ao nono, exceptuando o 
quarto e o quinto, são providos de pés; o corpo é 
qnasi branco e a cabeça, de fórma arredondada, tem 
uma cõr f ulva. O primeiro dos aneis é lambem 
dessa cõr, o segundo tem uma lista e o terceiro 
uma pequena mancha igualmente fui va; de cada 
lado de oito dos refe ridos aneis existe um pon­
tinho negro. Não tendo feito a descri pção do bicho 
de taquara dos malali s, não posso dizer, com se­
gurança, se este pertence á mesma especie do de S. 
Francisco ; entretanto, se não ha 1:ma perfeita iden­
tidade, é possível que existam entre ambos os in­
sectos relações muito intimas. Disse-:ne Firmiano 
que os botocudos tambem ap reciam os bichos de 
taquara e alguns, que del les se alimentam abtm­
dantemente, até chegam a engordar. O meu cama­
rada tomou de 11111 desses bichos, tirou-lhe a cabeça 

(33) Consultc·sc rclati\·:i.mcnt!! aos scncros Coss11s e Hipial:, 
o que Latrcillc escreveu no Rêgiu CJrimaf de Cuvicr, cd. 1829, 
)'OI. V

1 
39i, 393, . 
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e o tubo intestinal. e sugou a gordura que ficara 
na pa r te restante. A despeito da r epugnancia que 
me causava essa iguaria, quiz proval-a C! achei-lhe 
um sabor dclicaclissimo que me lembrou o do creme. 

Freq11entcmentc José i\Iariano ( 34) ia pescar ele 
canôa na bahia e pelas proximidades das ilhas ne!la 
dispersas: o aj uclan~c n1anclnsa um ou dois mili­
cianos servi r- lhc de remadores e na volta eu lhes 
g-ratificaYa o trabalho. U ma tarde lambem embar­
quei com elles. a passeio, que, aliás, achei encan­
tador. J\ canóa era tão pequena que o menor mo­
vimento a fazia oscil!a r , · e confesso que, no pri­
meiro quarto de hora, fiq uei um pouco atemori-
1.aclo: mas, a tranquillidadc cios dois rr.i licianos me 
restituiu a coragem. O tempo est,n·a soberbo, pou­
co venu1xa e o canal assemelhava-se a um magni­
f ico lago cercado de terras baixas e de montanhas, 
umas e outras cobcrtc:i,.s de florestas. \ i ia-se ao 
longe a Cordilheira Marítima, e a sua côr azulada 
e vaporosa an1cnisaYa a a spereza produzida na 
paisagem pelo vereie sombrio dos morros mais pro­
ximos do porto. Distanciamo-nos ele S. Francisco 
e chcg an1os ás ilhas guc, vistas da YiH<l , pareciam li­
mitar o canal. - Descmbarrnmos na ilha do i\fa ra­
cujá ( do guar. mbunrcuia, nome g enerico das pas-

l34 ) Ou1ro rnmurudn de $aint•Hilai re . - N. d9 t, 
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si floras), que se afigura a uma calota hemispherica 
e tem apenas uma centena de passos de circtm1-
ferencia. D eixaram-lhe em torno uma bordadura 
de arbustos e roçaram-lhe o centro, onde encontrei 
urna plantação de feijões. O s meus rcmeiros infor­
maram-me que diversas outras ilhas eram tambem 
inteiramente ou em parte cultiYaclas. Deixando a 
Maracujá, desembarquei noutra iiha toda cober ta 
de matta espessa e onde colhi algumas plantas per­
tencentes á flora cio Rio de Janeiro. · Durante o 
tempo que ali permaneci, quasi fui devorado por 
milhares de mosquitos. Elevam-se acima cio nivcl 
das aguas algumas pedras nuas e brancas, onde 
pousam muitas aves marinhas. Duas especies de 
Stuna. ali se reunem cm bandos numerosos, assim 
como biguás1 garças brancas e bayagú:;, ta1111Jem 
em grande quantidade, mas quasi sempre aos pares. 
Na ida atravessamos o canal, e na volta costeamos 
a ilha de S. Francisco, deparando-se-me nesse tra­
jecto UIJ1 bellissimo sitio que pertencia ao dizimeiro. 
Quem poderia ser rico no local, se o proprio arren­
datario do dizimo era pobre ? 

Experimentei cm S . F rancisco os embaraços que 
forçadamente teria de soffrer por toda a parte, 
quando precisava obter qualquer coisa dos opera­
rios. Por muita felicidade pude encontrar quem me 
fizesse algumas caixas que me era111 indispensaveis1 
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tendo sido, entretanto, impossível obter couro para 
cobr il-as. Eu morria de tedio em S. Fra:icisco; já 
conhecia de longa data o pequeno numero de plan­
tas que então fl oresciam, e o aj udante, minha prin­
cipal fon te de inior mações, estava quasi sempre 
ausente ( 35 ) . 

No cli a seguinte ao ele minltn chegada a S. Fran­
cisco, encontrei-me com o vigar io (36) da paro­
c.h ia; nrns, a sua companhia não me podia ser agra­
davcl, pois era evidente nfto gozar esse sacerdote 
da p lenitude ele suas facu ldades mcntaes. P romet­
tcra visitar-me e. effcctivamentc, alguns dias de­
pois veio á m inha casa. Lamentei deveras que elle 
me não ti vesse esquecido; a sua palestra 6 irou em 
torno de ass umptos os mai s e::xtravt1.gantes, os ma is 

(35) O ajudante, a quem o autor novamente: se refere, era 
Jo:tquim j osé de Ol iveira , que 1ambc1n cxcrei:i. os cargos de tabcl­
li:io e secreta rio da c:tmara, e tinh a o appcllido de Faz tudo. F oi 
mais t:m:!e eleito mcmhrn do Conselho Geral da Provinda. -
N. do t. 

(36) E sse vii;:ario clm.mava-~e Den to Darhosa. <le Sá Freire 
A zc \'Cdo Coutinho. Alguns d ias depois da part ida de Saint-Hi-
1:i.irc . a camara oificia.\·a ao \' Ígario clmmantlo-o .i ordem e dc­
cla r:rndo .lhc 11uc pe rsuadida de que dahi por dia.n:e "se compor­
t:iria como era devido a.o seu estado-, dci :,cnva "Je represcnt:i.r 
suas fa hn?- a s. c:c. rrma. . (o bis110 do Rio <lc J ;mc\ro) ". De nada 
v:ilcr:i.ru as ntl\"c rtc 11ci.1s <la c.im:ir:1 . O p:i.d rc Bento D:.rbosa chc· 
,i,_ara ;"l ext rema tlcgra<lac;io, tendo a cam:i. ra , c m maio de 1824, 
rcc<:Jni<lo ;,.o imper ado:- d . P edro I, cxpondo a s. m. a situaç;io 
critic:l t'1ll que st: cnco11 tra\'a ;i ircg11t·z ia de S. Francisco , cuja 
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obscenos e os mais im'.)ios que se possam imaginar. 
Reconhecia-se facilmente que não era desti tuído de 
instrucção e informaram-me que o seu procedimen­
to fôra, outr'ora, regular; tendo-se entregue, po­
rém, ao vicio da embriaguez e passando a con­
viver com a classe baixa, constituida pela mari­
nhagem, pelos escravos e por homens rudes, a sua 
razão foi se al terando pouco a pouco e o pobre vi­
gario acabou cahindo cm extrema degradação. 
Embora nenhuma localidade esteja isenta de se­
melhante infelicidade, difficilmcntc se encontraria 
outra, de população numerosa, que tolerasse e con­
tinuasse n ter um homem tão embrutecido e tão 
escandaloso, como o vigario de S. Francisco, por 
un:co ministro da religião. O mais admiravel é que 

população era "testemunha ocular do despotismo e mil \'itupcrios 
que o vigario de dia cm d:a e de hora cm hora estava praticando" , 
e como esse saccr<lotc '' nã,:> scr \' i;:i. a este po\'o e n5o scr\'iría cm 
parte alt:unu cm quanto continuasse na vid:i. libcrt.ina a que se 
cntrcg:ir.1 ", a camara pcdi:i ao imperador um novo p.1.rocho e vi• 
gario da \''"ª· "ficando no cnt:mto o pO\'O soffrcndo falta. de 
todo!> os s:icramentos, e assim desconsolado 11clo dcs::i.rranjo de 
cabeça e <lc conducta do mesmo \'içario, que, ar:nal, deixando seu) 
frcguczcs, se passara {óra da villa e se ignora,·a até hoje (5 dr 
maio) onde seja sua c.'tistencil, e e sperando a. u mar:i a Imperial 
Providencia para serem entrrgucs Estola e Ch::t\'C5 deposita.das, 
ao parocho que s. m. dclcrm\nar". - Finalmente, cm setembro 
do mesmo anno o padre ).!a;ccl\ino Josê da S ilveira assumia. o 
cargc de viga rio colla,do da írrguczia de S. F rancisc-o, substituindo 
o vig~rio Bento Barbosa, que iõra dcstituido de suas funcc:õc,. 
- N'. do t. · 
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nin!!uem me foliou mal do vigario, parecendo que 
todos se ach,n·am conformados com o sclt máo pro­
cedimento, e se exprimiam a seu respeito em ter­
mos moderados, ou, então, guardavam absoluto si­
lencio. Certamente, não existe um povo - dize­
mos isto cm louvor aos brasilei ros - que seja tão 
prudente e tão poltco Sltjeito á colera corno este; 
por isso mesmo, é bom confessar que o espírito ele 
intriga nesse paiz é ma is desenvolvido que em 
qualquer outra parte, e quando o seu povo odeia -
odeia profundamente (37). 

(37) O in g\cz Luccok, que esteve !'m S . Catharina cm 1813, 
sitlla, n:i. sua carta do Bra~il meridional, a ilha de S. Francisco 
i cntrad:t de uma ba hia. de iórm~ an!:'dondada. onde se lançaria o 
do de S. FranC':sco, cuja nascente seria na. S erra do Mar. E is 
como o mesmo :wtor dC'SC?"cvc essa regi:'io: - "O São Frandsço 
é o unico rio importante da prov incia de S. Catharina. A reJ;.ião 
Que cl le atra\·c.;sa é pa.nt:rn osa e insal uhrC'. Pequenas tor rentes 
descem dos morros, arrastando comsii!O grande quantidade de tC'rra , 
a qual. dcpo~iundo-sc ;10 pê: do Sc:ro, formou, com a areia. tra~ 
úla 11clo mar, uma rc~ i5o plan:t cm que abundam lagos e charco,. 
Nas duas cx1rcmidaclcs da ilha principal, C.'Cistcm outras mC'norc!, 
cobertas de m3.tt.ls sem ímportanda. ··. Só prodigiosamente se· per 
dcria reconhecer o dist ricto de S. Franci sco nessJ. dcscripr;ão. As· 
s!m mesmo, tenho m;iis cm con\:i. a goographi:t do que a ethner 
J::raphia de Luccok. sobretudo no que tli z respeito á rcligii"i.o rro­
ics s3.d:i pelos brasileiros. Dc\'C-se tambem con$iderar como ine:t is· 
tente o que John 1fawc escrev.eu sob re S. F ranc:scc., (Traveis, 
;6, 58). 





CAP!TlJLO III 

A ARMAÇÃO DE ITAPOCOROIA 

O autor par/P. ela ilha de S . Francisco - Descripção do Rio 
de S. Francisco desde n ilha do Mel até a barra do sul -
O posto militar do rio Piraqué; passeio pela praia; ilhotas 
- Meios de t.ra r1sport.c - O rio ltapicú - Os indios sel­
vagens da provincia ele Santa Cathmina - O caminho a/as· 
ta-se da prnia ; terras cultivadas;· sítios proximos uns dos 
outros; a moda feminin(l - O rio ltajuba; u,n notavcl exern­
plo de lo11gevidndc - Praia da Piçarra - Vestigios do 
cru:amcr!lo com os incligcnus - A enseada de l tapocoroia 
~ A armação do mesmo nome - Hí:Storico das armações -
As armações da provincia de Sa111a Cntharina; JUa pro­
ducção - D~scripçiio da armaçéio de ltapocoroia - A pesca 
da.s baleias e a maneira de cxtrahir o a.zeite da banha desses 
animaes - Os holllcns i:rnprcgados na pesca; seus costumes 
- Viagem por mar, de ltcipocoroia ú cidade do Desterro. 





V ENCIDOS os obstaculos que me retinham na 
ilha de S. F rancisco, onde pouco augmentei 

as minhas collecções de plantas, parti a 21 de abril 
para a armação de Itapocoroia, fazendo a viagem 
parte por terra, parte por mar ( 1). 

O ajudante mandara preparar-me uma lancha, 
tr ipulada por quatro r emadores e um patrão, e fi­
zen,o-nos de vela ás dez horas da manhã. 

Já descrevi o Rio de S. Francisco até a ilha de­
nominada do ll'le:, que é rasa, alagadiça, coberta de 
mangue e uma das maiores do canal. A ' parte di,. 
ilha de S. Francisco, para\lela á ilha do Mel, e que 
avança para o mar, deram o nome de Ponta Gros­
sa, e é no lugar onde começa esta ultima, que o Rio 

( 1) Itincrario, com a di stancia apro;,,;: im:i.d1 , da \'ilia de: S. 
Francisco á cidade do Desterro : 
Da vill a de S. Franci sco ã ba:-ra do Araqunry, por rn.J.r 5 ]egu:lS 
Da b::i rr:i. Jo Araq_u:iry a um sitio, pe rt o da Barra-Velha 3 " 
Da Barra-Velha a I:apocoroia, armação ... . 3 
De !t:-ipocoroi:, ao D.stcrro, por m::.r .... . ... . 
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do A raquary mais se alarga. Dahi, olhando-se para 
traz, avista-se um ap razivel panorama, cm que so­
bresaem, com a Barra do l\' orte, a parte mais 
septentrional da ilha de S. Francisco, a villa do­
minada pelo Pão de Assllcar , o mais bello trecho 
do canal, as ilhotas qlle o pontilham e os morros 
situados a par tir do for te e que, na distancia, per­
dem o seu aspecto sombrio. Ao sul da ilha do :Mel 
o canal se estreita, e observa-se que, entre ;is duas 
barras e independente mente do braço in tercont inen­
tal, elle fo rma, como diz Casal (2), uma especie de 
arco, cuja corda seria mna linha itnaginaria pas­
sando pelas duas extremid;ides da ilha de S . Fran­
cisco (3). Deixando para traz a ilha elo }lei (4), 
passamos por duas outras ilhas tambcm rasas -
as dos Barcos e Antonio da Silva, ás quaes já me 

(2 ) Corogr. Dm::., I, 1S9. 
(3) Pela carta tle Torrcz;\o, oiíici:il d.:i mo.ri nh:t. br.i.silcir3, 

verif ica·Sc a justeza dessa com('):lr,;ç5o. 
(4) "A partir da ilha do )td , :\ navc i;-:l<;:~.o do Araqu;i.ry 

toma-se b3st:mtc diff icil, cm virtude e.la pouc:1 lari;1.m1 e da tor­
tuosid;ulc do canal. A barra é pcri,::osissima e a pass:i~cm, sobre 
a qual o m:ir riucb~a com violcnci:t, C muit.:> estre ita e mede :ipcnas 
1 1/2 br:i.ça de: profnmlid:i.<lc.. D:1.hi, ;, 1K·ccs~idaclc de tomar-se 
prat ico p;ar:,. 11 :1.vc~ar neste rio ( do :\r;iqua:-y )". - Os maritimos 
que quizcrcm \' isi tar cs~:is p.:,,ras.:ens deverão consultar a pcqucn:i. 
Dcscription l1;·drtJ9rcpl1iq 11c eles f'or ls d~· Por/o BcUo, llo('ocoroia, 
Rio de S. Francisco, d~ Anto:iio X J\' [Cr de N oronha Torrczão, de 
onde cxtrahi o trecho acima, e que foi publica da cm Lu A m1. 
marit im cs, til, de 1847. 
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referi e que, com a primeira, são as maiores de 
todo o canal. Do lado do sul, á beira-mar, a ilha 
ele S. F rancisco torna-se plana; mas, ainda se vêem 
morros a alguma distancia e, segundo me informou 
o patrão da lancha, existem outros elo iado do 
sueste. 

H avíamos partido contra a maré e, ao pôr do 
sol, ainda nos achavamos muito longe ela barra do 
Ar;iquary. Não podendo, com a escuridão que logo 
se fizera, ;ipreciar mais a paisagem, deitei-me 
numa estei ra e adormeci profundamente. Ao cabo 
<lc algumas horas, acordei com a vozear ia dos re­
meiros que discu tiam com vivacidade, pr etendendo 
uns que nós já havíamos passado do local cm que 
devíamos aportar e onde se encontrava um destaca­
mento de milicianos encarregado do serviço da bar­
ra, e que, por tan to, proseguindo, entraríamos em 
alto ma r, ao passo que os outros achavam estarmos 
ainda muito longe desse local. Via javamos a vela 
e julgamos prudente ferrai-a. Os homens puze­
ram-sc a remar cautelosamente, acompanhando o 
mais perto possível a margem do canal, e com gran­
de satisfação de todos logo se verificou que ainda 
est;i,·amos aquem do sitio onde devíamos passar o 
resto .da noite. 

Eram duas horas ela madrugada quando ahi che­
gamos. Os homens do destacamento de mi licianos 
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encarregados, como disse mais acima, do serviço da 
barra do Araquary, alojavam-se num rancho con­
struido do lado da terra ficme, á margem esquerda 
do rio Piraqué, o ultimo curso d'agua que se lança 
no canal, ao norte de sua embocadura. Nesse posto, 
cujos soldados me acolheram em sua choça, e de 
onde proseguiria a minha viagem por terr a, despedi 
os lancheiras que me haviam conduzido. 

Os cavallos que deviam t ransportar a minha ba­
gagem a I tapocoroia e que haviam sido pedidos 
com muitos dias de antecedencia pelo commandante 

· de S. Francisco, ainda não se encontravam no posto 
do Piraqué, e, assim, fui forçado a passar nesse 
local um dia inteiro, que aproveitei em herborizar, 
fazendo então a melhor colheita depois que deixei 
Curitiba. 

O mangue (Lagzmcularia racemosa, Gaert.) er:i 
a unica vegetação que crescia no terreno humido e 
paludoso que contornava o posto. Atravessando o 
Piraqué, segui a praia do lado do sul, muito além 
do Rio de S. Francisco. Em toda a extensão dessa 
praia de areia alvacenta e movediça, existe um nu· 
mero muito pequeno de plantas esparsas, encon­
trando-se, de onde a onde, tabolciros de vegetação 
mais densa. A cavalleiro da praia crescem mattas 
cerradas, em cuja orla encont rei um sitio. O seu 
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propri etario occL1pava-se em estender SL1as redes 
pa ra seccnr e in formou-me que o peixe era muito 
abundante nessa costa. E lle possuia algllmas vaccas 
de que provei o le ite. achnndo-o quasi sem sabor, 
muito differente do leite natado dos Campos Gc­
raes . As plantas mais communs nessa praia são 
lima calyccracea. uma convolvulacea, duas cypera­
ceas e uma apocynacea e os feijões da prnia (Sn­
phora liltnralís) , tão abundantes no litoral el o Rio 
ele Janeiro. 

P ;rss:tnclo a ba rra elo Araquary . vi as t res ilhas 
clenominacla~ rins R emedias. situadas defronte e a 
pouca Ll istancia ela ext remidade me ridional da il ha 
de S. Francisco. Segundo informnção colhida no 
local. chamam-nas dos Re111edios, porque em caso 
ele necessidade sen·cm de abrigo !ts embarcações 
que não possam transpõr a barra cio canal. Ainda 
que pequenas, el las possuem agua potavel e as stias 
terras são culth·;l\·eis ; e ~e ningucm ali se es tabe­
leceu até o presente ( 1820), é porqne , com o me 
asstg- t1raram. os q1 1c se aventurasscn1 a habi tal-as, 
fica;iam constantemente pr i,·aelos, pelos ventos 
contrarios, de communicar-sc com a terra fi rme. 
i\Jais a lém. fica m duas outras ilhas menores cha­
madas i/1,a do s Lobos e ilha da-T apeti11ga ( do guar. 
tapctyga, caminho branco). A vistam-se ainda da 
praia as quat ro ilhotas denominadas dos Tambo-
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retes ( 5), todas de fórma arredondada, como in­
dica o seu nome, e que, sitL1adas proximo da extre­
midade meridional da ilha de S. Francisco, mas pa­
rallelamente á costa oriental, se acham disposta, 
ni.:ma mesma linha e afastadas mais ou menos ;; 
igllal distancia umas das outras. 

No dia seguinte ao de minha chegada ao posto 
do Piraqué, pelas oito horas da ma!)hã apparece­
ram finalmente os cavallos e os homens que deviam 
_transportar a minha bagagem para Itapocoroia; os 
cavallos, porém, em .-ez ele albardas, traziam ape­
nas lombilhos, e os concluctorcs não vinham mu­
nidos ele pelles e de correias para cobrir e apertar 
a cargà sobre os animaes. Perdemos um tempo 
enorme em amarrar as malas com cordas e partimos 
dali muito tarde. A canôa é o unico meio ele trans­
porte em toda essa costa; os caval los, que são pe­
quenos e rusticos, servem apenas para sella, igno­
rando-se, aliás, a maneira de utilizai-os como bestas 
de carga. 

Já havíamos caminhado mais de uma legua pela 
praia ar ida e ele areia grossa, entr e o mar e as flo­
restas. O hor izonte longínquo confina ao sul com 
os morros de Itapocoroia que, descrevendo um se­
mi-ci rculo, avançam pelo Oceano a dentro, e cios 

(5) Casal cita apenas duas (Coro9r, Bra~., I, 190). 
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quaes se destacam dois cumes mais ou menos 
iguaes, em forma de mitra. Após termos feito cer­
ca de duas leguas, chegamos ao local em que o mar 
se communica com uma lagôa formada pelo rio 
I tapicú (do guar. ytapecy, pedra concaYa) (6), 
cuja nascente fica situada no interior, muito longe 
dali. E ssn l<tgôa, estreitá e con1 unia legua de con1-
primc11to, estende-se parallelamente ao Oceano, do 
qual est{, sepa rada por uma língua de terra de al­
gumas cc:itenas de passos de largura. A s11a barra, 
mais septent r ional que o leito do proprio rio, é es-

(6) :\ssim esc revi essa palav ra. louv:indo-m!! cm Casal e como 
a ouri pronunciar no proprio loca l. Aub~ escreveu ltapec rí , mais de 
accô rdo com a e tymolog ia in<ligena. Apuar dos <lois :i.uton.:s acima 

citad,1s discordarem sobre a graphia da clenomínação ftapicú, :imbos, 
entretanto, dão, relativamen te a i.:sse rio, interessantes in fo rmações. 
Diz: o primeiro (Corogr. Era::., I, 189) que a 10 milhas de sua 
embocadura existe uma queda e nelle desag uam o Piranga, o Upi­
tanI,";a, o It apicú M irim, o J:i rag uá e o Braço. Conforme o segundo 
(Nnticc , 33), o Itapieú banha uma d:is mais bella.~ regiões da pro­
vincia; a sua queda poderia ser ni\•clada e tambcm seria facil abr ir 
um canal interior que ligasse a e.xtremida<le do Itapicú (L,gôa da 
Cruz) ao r io do Arnquary. - Van Lede íaz apenas lige iras referen­
cias ao Itap lcú e escreve essa dcnomina~ão d:i mes ma maneira que 
A11bé (Colo,dsatio,~~ 101) . - S. H. - A g:raphia e a prosodia hoje 
dominan te rdativamentc á denomi r.ação desse rio ê - lta poc ,í. 

A fó r ma e::<acta seria. - Jtap11cri, de itá, pedra, e p11c1í, compr ida. 
- Além ci os a!íluentes P ir;:mga (Pirahy-pirans:a), Upitang:a ( Pu­
ta ni;a ) , ltapicú :\[irim (Itapocúsinho) , Jaras:uil e Braço, ci t,1d0s 
por Casa l, desaguam no ltapc,cú mai s (lS rios Preto, lt apcriú, Ri­
heirão Az., Salto, Scrr.i., R:bcirâo da Luz, Pedra de Amolar, D . 
babel e outros de menor im?<)rt.:i.ncia. - N. do l. 
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treita e tem diversas vezes mudado de lugar; a 
parte da lagôa, ao norte da barra, denomina-se La­
gôa da Cnr.:: e tem, quando muito, meio quarto de 
Jegua de extensão ; a parte do sul denomina-se La­
gôa da Barra-Velha, porque outr 'or a ahi existia 
uma sahida feita pelas aguas. 

Na actual embocadura achava-se postado um 
destacamento de milicianos encarregado de receber 
e levar ao posto do Pi raqué as ordens enviadas a 
S. Francisco pela · administração de Santa Catha­
rina . O s doi s milicianos que passaram a minha 
bagagem pa ra a marge,n direi ta da barra da lagôa, 
não tinham mais de quatorze a quinze annos ele ida­
de; como na prov íncia de Santa Catharina o serviço 
de el-rei, segu nela expressão vulgar na cpoca, exi­
gia multa gente, até crianças eram incorporadas á 
milícia. 

Tendo-se levado demasiado tempo em trampnr ­
tar a bagagem para o outro lado, devido á c;inôa 
empregada nesse mistér conduzir ele cada vez ape­
nas tr~s malas, e a tornar a carregar os ca\·cdlo~. 
dos quaes alguns já se achavam estrnpiaclos, sô 
muit as horas depois pudemos continuar a ,· iagcm. 
seguindo pela estreita faixa de terra entre ,t lagõa 
e o Oceano, e onde de longe em longe se encontra 
alguma vegetação. 
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O lugar é encantador. A ' esq uerda, desdobra-se 
o mar ; á direita, fica si tuada a lagóa, cujas aguas 
tranquillas contrastam com o movimento das on­
das que vêm quebrar na praia : fl orestas de suave 
verdor estendem-se até as bor das da. lagôa que re­
fl ecte a imagem das arvores. Continúa-se a avistar 
no hori zon te os morros de Itapocoroia. Ao chegar­
se ao local em que o Itapicú se lança na lagôa , des­
cobre-se uma vista ainda mais encantadora. Esse 
rio desce de sudoeste e vem cleslizando lentamente 
atravez ela matta virgem, e pôde ter a largura cio 
l\farne nas proximidades de A lfor t. 

D entro em pouco eramos surprehendirlos pela 
noite e caminhamos até ns dez h oras á cla ridade 
de um magnifico luar. Após termos fei to tres le­
guas, chegamos finalmente a um sit io, cuja casa, 
contornada de laranjeiras e bananeiras, era muito 
limpa no in terior, mas, segundo o costume da 
região, inleiramente <lesprovi<la de moveis. En­
tretanto, a; rr.ulheres, suas proprietarias, que me 
receberam amavelmente, estavam bem traj adas. 
Não traziam meias, nem calçados ; os seus vesti­
dos, por~m, eram ele indiana, e usavam um grande 
chale ele mus,elina e cabellos apanhados no a lto 
cb cabeça. 

lndios selvagens constante mente descem do in ­
te rior e vêm praticar desatinos no t recho de praia 
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que eu acabava de percorrer. Pouco tempo antes 
de minha Yiagcm, elles haviam estrangnlado dois 
rapazes num sitio afastado, e, sendo perseguidos, 
foi morto um, que tinha o labio inferior furado. 
Os índios que infestam a província de Santa Ca­
tharina são designados, como os do sul de S. Paulo, 
pelo nome de bugres; mas, scgnndo já demonstrei 
a lhures, esse tcr,no é apenas um appellido generico 
com o qual se designam tr ibus muito dive rsas e, 
em geral , inimigas entre si. Desde que o índio mor­
to entre o Piraqué e o Itapicú usava o labio infe­
rior furado, conclue-se que elle. pertencia á primeira 
das quatro tribus de bugres menc ionadas por Ma­
noel Ayres de Casal (7) , e a que as mulheres co­
roadas de Curitiba ti nham como inimiga da sua 
e denominavam Socré. D epois de minha passagem, 
os bugrcs continuaram a fazer incursões na pro­
víncia de Santa Catha r ina, principa lmente no li­
toral do districto de S. F rancisco, e o presidente da 
província, cm varios relatorios (8), lamenta amar­
gamente as devastações e morticínios que elles com 
frequencia praticam nessas paragens. E sses ín­
dios andam em pequenos g rupos e após serpearem 
com precauçüo por entre as arvores das flo restas, 
apparecem inopinadamente nos sítios isolados, es-

(7) Corogr. Bro:., I, 220. 
(8) Fallru, /IC., Iij41, 42, 44, 47. 
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trangulando mulheres e cr ianças. Ao primeiro ata­
que põem-se em fuga, deixando em poder dos ini­
migos os proprios f ilhos que, por debilidade, não 
podem acompanhai-os na retirada. O presidente 
da pr ovíncia, sr. marechal de campo Antero José 
f erreira ele Brito, muito louvavelmente, não instiga 
os seus administrados contra esses infor tunados, 
que não sabem o q:1e fazem. Quer que os pr isio­
neiros sejam tratados com brandu ra e não pcrmittc 
que os reduzam á escravidão. Ellc mesmo se cn­
carregot1 ele educar t1ma criança qt1e os selvagens 
abandonar:tm numa d~ suas fugas. - "Qt1ando os 
sertões . ora impenetraveis, que servem de asylo aos 
selvagens, forem cul tivados e atravessados por es­
tradas, talvez seja possível , diz o sr. Antero J osé, 
instrui r esses homens na religião christã e fazei -os 
ingressar na socieclaclc de que hoje são i mplacaveis 
inimigos" (9) . - Ainda está muito lo:ige o tempo 
cm qne as flo restas habitadas pelos selvagens che­
g ucn1 a ser atravessadas por estradas. Não seria 
mais louva,·el o sr. Antero José, que demonstra 
tanta sabedoria cm seus relatorios, procurar os 
meios de antecipar-se a essa época? O s antigos 
missionarias nào esperavam que se desbravassem 
as florestas para lançar-se entre as tribt1s mais 

(9) Falia, tlr., l.º de março de 18-U. 
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crueis que os bugres, pois eram anthropophagas, 
e vimos em nossos dias o francez i\farlicre (10) 
civilizar, tanto quanto poderiam se i-o, os boto­
cudos, aliás, considerados os mai s ferozes de todos 
os índios actuaes . 

Deixando o sitio onde passei a noi te, eu e me us 
camaradas afastamo-nos eia praia e tomamos um 
caminho que atravessava, numa extensão de ce rca 
de uma Jcgua, ter renos planos e inteiramente cul­
tivados, o que, longe dos grandes centros, era uma 
verdadeira raridade. Aqu i, os sítios são tão pro­
ximos uns dos outros como as casas nos arredores 
do Rio de Janeiro, e a terra, muito arenosa, é, em 
geral, aproveitada no plantio da mandioca. Os ve­
getaes que crescem junto elos caminhos e na vizi-

( 10) Diz Aubt! na sua excellenti.: Notice (47) que os bugrcs 
tém a face larga e os olhos um pouco divcrgcnt,·s, e que os seus 
traços lembram os <lOs moncócs ; são esses, al i:l s, os sign :i cs caracte­
risticos da raça americana. Quando, porém, o mesmo auto r accrc5 -
ccnta Nque esses homens têm olhos sem exprc~s;io e que parecem 
nadar nas orbit:i s, re \·cl.1 ndo fa lta de int:!ll i;:.;c-nria ··, jii ah: se refere 
a um c.i raeteristico que nenhum autor de meu conhecimento ass:gna­
lou e 11em t.!ll observei entre o:. in c.l io:; c ivi!iz;1.dos <la costa, ou entre 

os guaranys d:-is missões do Urug:u'ly e tl:t s nume:-osas povoacõcs das 
quacs vi as ru inas. e air.cl a menos cmrc as coro:tcl:is de Curitiba, 
mulheres ele: olhar imd l:gcnk e que pertencem mais ou menos i 
mesma rcg-ião dos sdv;\g:cns de S. C:i thari na. A 1:b ~ não cor~vivcu 
com estes ultimas. pois que ~e acham cm guerra com os brancos; 
tal vt'Z tivesse obscn·aclo n!~un5 pobre..; pri , ioni.:iros t•ml>rutecic.lo; pi:lo 
desespero, pela perda de sua liberdade e, qu i<;fi, pelos mios tratos. 



nhança das casas, são os mesmos que se encontram 
perto da capi tal , em lugares semelhantes, podendo­
se cita r, en tre outros, um Tagetes e o n.° 1.708 per­
tencentes á fami lia das chenopocliaceas, pouco nu­
merosa no Brasil. 

A' medida que avança\'amos, os moradores dos 
sítios vinham á porta ver-nos passar. As mulheres 
não só não fugiam á nossa presença, como a inda 
nos sand,n·am com polidez. Esse dia e ra domingo. 
'Ellas se .. chavam decentemente trajadas e notei que, 
ao contrario elas mulheres de 1vl inas, traziam o peito 
e as espaduas envoltos em chales de mussel ina, e 
qne algt1111as tambem cobriam a cabeça com fichús 
claqttclle rne:;1110 tecido. 

Na ext rerniclade dos terrenos planos e cultivados, 
de qne fallei acima, encontra-se a embocadura de 
um riacho qne corre junto ele urna collina, em cuja 
eminencia existia uma casa. Esse rio, denominado 
da 1 tajnbo ( das palavras da lí ngua geral - ita, 
pedra: juba, amarello, e y, agua - rio da pedra 
amarella) , é vacleavel com maré baixa ; mas, che­
gamos a li com a preamar e foi preciso descarregar 
os cavallos, passar toda a bagagem numa -pequena 
canôa e. em seguida, leval-a ás costas até o alto 
da collina. O proprietario da casa ali construida ti­
nha aindêl suíl tnãe viva e chegara a ver os netos 
ele :ma fi lha. 
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A pós d escermos a outra encosta da co!Jina, en­
contramo-rios na P raia da P içarr a ( 11), que mar­
geia uma amplíssima en seada s;tuada entre o ou­
teiro da Itajuba, ao norte, e o morro do Camb ri, a o 
~ul. Além do rio o terreno alteia-se ligeiramente, e, 
de distancia em distancia, avistam-se casas que, 
aliás, não passam de simples choças. Toda essa 
zona era muito povoada; mas~ a n1eia legua ou tres 
<~u:t.rtos de legua do mar, apenas existian1, por esse 
1 empo, florestas desertas e sem proprietarios. 

Encontram-se alguns traços de sangue indigena 
nos habitantes desse trecho de costa; segundo me 
informaram, elles, porém, vão desappareccndo aos 
poucos, em virtude de, continuamente, se estabe­
lecerem ali homens da ilha ele Santa Catharina 
que, n a maioria, são originarios elas ilhas cios Aço­
res e de pura raça caucasica. 

Depois de termos caminhado a lgum tempo pela 
praia da Piçarra. che~amos á margem de un1 ria­
cho denominado R.;o do lrfr i e a que tambem cha­
man1 Rio da Gua.rda, por ex1st1r na sua margem 
dir eita um posto de milicianos encarregado de 

(11) Assim ouvi pronunciar no local; mas, segundo ).1illict e 
Aubé, a forma cxacta seria Pis5aros (Dice. Bra:., 11, 330. - No· 
tice, 33) . A palavra porlugucza Piçarra sig ni f ica u'a mistura de 
p(drcgulho com areia. - S.·H. - O unic:-o erro de. S.-H. foi ter 
cscripto Pirarro cm ,·cz de Picarros, que é a g raphia cxacta, e n~o 
Pi.ssorra.s, como se e,crevc em Santa Catha.rina.. - N. do t. 
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transmitt ir aos destacamentos vizinhos os despa­
chos enviados pelas autoridades. A minha baga­
gem foi novamente descarregada e passada para a 
outra margem do rio em duas canôas tripuladas 
por milic ianos. 

Da praia da P içarra não se avistam mais os 
mor ros de Itapocoroia, occultos pelo do Cambri que 
limi ta ao sul a euscacla, p roduzindo na paisagem 

11111 lindo cffeito; elle é arredondado e revestido de 
vegetação, no meio da qual se divisa uma casa 
construida na encosta. 

Tendo passado por traz da ponta do Cambri e 
atra vessado o r iacho do mesmo nome, por uma 
nonte de madeira em mau estado, chegamos á pra ia 
da En seada de Itapocoroia ( 12). E ssa ang ra se 
es tende da ponta do Cambri á da Vigia e fórma na 
costa uma reentrancia ampla e semi-circular. D o 
lado de cima da praia elevam-se morros desiguaes 
e cobertos de matta vi rgem; os mais altos são os 
que, ao passa r entre o Piraqué e o Itapicú, me pa­
receu se assemelharem a uma mitra, e, na reali -

(12} Louvando-me cm :\ubé e TorrcZâo, e de accõrdo com a 
prosodia !oc31, escrevi - / tapocoroio. Encontram-se alhures as for­
mas - f tapacuroiu, ltopncoroya, ltaf,ocoroi ou lta.pocoroyo. O ter­
mo vem do t,;uarany /tapacorã, scmdl1a.nte a um !nuro de pedra. 
- S.- H. - Josê Boíteux. escrevendo Ju, pocoroy, da ao vocabuto. a 
sígnificac;ão - "pedra que se avança para o mar".' t: .Th. ~ampa10, 
qu1: escreve / tafXJ_ceroJ·a, ddine-o como "corr. de 1tapi:-cor o1, a lag~ 
q1.:c e rnc.r~e : roêht:<lo que sobrcsae". - N. do t. 
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dade, mais separados um do outro do que ao longe 
se me afigurava, apresentam, vistos de per to, fór ­
mas muito differentes da qne antes eu lhes attri­
buira. No fundo ela enseada, situ.1das a menor dis­
tancia do morro da Vig·ia que do morro do Cambri. 
vêem-se, á borda do mar, junto de u m outéiro, as 
vastas construcções da armação ele Itapocoroia. 

Ao chegar a esse estabelecimento fui muito bem 
recebico pelo seu administrador, que já estava pre­
venido de mi nha vis ita. Elle t inha sido capitão da 
marinha mercante e era um velho jovial, cortez e 
de conversação interessante. 

Foi na provincia da Bahia que os portuguezcs 
pela primeira vez estabeleceram armações. termo 
que se póde traduzir por pécherics e se dá aos esta­
belecimentos de onde partem os barcos que vão á 
pesca e para onde conduzem em seguida as baleias, 
afim de ser extrahido o azei te. 

Já se achavam em actividade as armações da 
Bahia quando fundaram outras tres na província 
do Rio de Janeiro, e logo depois as de S. PaLtlo e 
Santa Catharina. A principio, a pesca era li vre; 
depois, passou para o domínio exclusivo do go­
verno que a confiava a arrendatarios. Os que della 
se encarregaram em l í65, arrendaram-na pelo 
prazo de doze annos, mediante o pagamento annual 
de S0.000 cruzados, ou 20.000 francos, e durante 
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esse período tiveram o lucro de 4.000.000 de cru­
zados, ou 1.000.000 de francos (13). Por esse 
tempo a pesca era tão abundante que só numa 
dessas armações apanharam 523 baleias; mas, a 
fortl!na não llles sorrira por muito tempo. O go­
verno acabou nfto encontrando novos arrendatarios 
e, em 1801, renunciou o monopolio ( 14). 

Quando ele minha ,·iagem, s'Ó na província de 
Santa Catharinn exis tiam seis armações, a saber, 
começando do norte: - a da ilha. da Graça, na en­
trada septentrional do Rio de S. Francisco, que era 
a mais recente, datando de 1807; a de Jtapocoroia, 
estabelecida em 1777 ou lí78; a Armação Grande 
ou de Nossa Senhora da Piedade, á bar"ra do norte 
da ilha de Santa Catharina, no continente, a pri­
meira que se fundou na pro,·incia, datando de 
1746 (15); a da Lagoinha, fundada em 17í2; ,a 
de Garopaba, em 1795, e a de Embituba, em 
1796(16). 

(13) V. :is avaliacões de Frcycinet na !u:1 Voyage autouY du 
tn.otidc, part. hist., I, 268. 

(14) ]acintho Jor~e do! Anjos in Pizarro , Mcm. liisl., IX, 
289. - J. F. Fernande5 Pinheiro, A,~n.ac.r da /m:rvi.11.cia de S. Pedro, 
z.· cd., 434. 

(15 ) :\~:i.we faz referencia! d og1os:is :io tamanho e á bclleta 
d::i. Armação Grande e <1:z que cm 1807 trabalh:lvam nesse estabeleci­
mento 150 escravos (Trm:cls, 53) . 

(16) Piz.;:irro, Mi:m. hist., IX. 
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A pesca começava no mez de junho e terminava 
~m meados de agosto. Nessa quadra do anno, as 
baleias, provavelmente acossadas dos mares do Sul 
pelos rigores do inverno, vinham procriar na costa 
do Brasil. Como esses animaes só têm um filho de 
cada vez, o .seu numero, quando ali estive, já se 
achava em sensivel decrescimento. Nos primeiros 
annos. do estabelecimento das armações, isto é, por 
volta de 1748 a 1750, só pela Armação Grande fo­
ram apanhadas cerca de 500 baleias e desde 1777, 
anno em que foi construida a armação de Itapo­
coroia, tinham sido pescadas, nas suas proximida­
des, cerca de 300; mas, em 1819, todas as ar mações 
reunidas haviam conseguido apanhar apenas 59. 
Notara-se que a pesca era mais abundante nos· 
annos em que predominava o vento sul. D e cada 
baleia retiravam-se 12 a 20 pipas de azeite, ou a 
media de 1 S .pipas ( 17). 

Uma parte das construcções da armação de Ita­
pocoroia ficava situada á beira-mar. A casa do 
administrador chamada Casa Grande, a capella, a 

(17) Segundo Frcycinet (Vosoge autour d" mande, part. liis t,, 
l, 267). a pipa dt: Lisbôa vale 5 litros ; acho que a pipa de que se 

trata aqui n5o seja de capacidade diffcrentc. - S.-H. - A pipa de 
Lisbôa vale 4,1.0,70 litros. Por isso mesmo, achando cxaggtrada a 
quantidade de pipJs de :izc;te extrahida de uma baleia, segundo in­
formações colhidas no local, Saint-Hilairc <=oncordava com Frcyci· 
net, de que a pipa de Lísbóa valesse S litros ... - N. do t. 
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residencia do capellão e o alojamento dos emprega­
dos haviam sido edificados em terreno mais ele­
vado e revestido de grama, junto de um mor ro. 

Da casa do administrador descortinava-se um 
magnifico panorama. Dali n20 se via a entracia da 
enseada; a praia da Piçarra parecia fechai-a. Dir­
se-ia estar-se á margem de um grande tanque semi­
circular cercado de montanhas e florestas. Afas­
tados do litoral elevavam-se outros morros, dentre 
os quaes se distinguia o do Bah,í, cuja summidaclc, 
ponteaguda e inclinada, servia de ponto de referen­
cia aos navegantes. 

A primeira das construcções acirr.a alludidas, e 
que '.icava situada á beira-mar, destinava-se ao alo­
jamento elos homens empregados na pesca. Kas 
occasiões propicias elles ali se installavam com suas 
mulheres, encontrando um agraclavcl refrigerante 
nas laranjas que havia em abundancia nos arre­
dores do estabelecimento. 

A esse edifício seguia-se outro com noventa e 
um passos de comprimento, denominado e11ge11/io 
dr? frigir, onde se fabricava o azeite. Existiam ali 
nove caldeiras com as respectivas fornalhas. An­
tes, o seu numero era maior; mas, ao teinpo de 
minha viagem, bastavam aquellas para a pesca que 
então se fazia. As caldeiras, em forma de calota 
hemispherica

1 
mediam cerca de 151/2 pés ing-le-



134 A GGUSTP:. D?; s ..... r~T-HiLAik?: 

zes (6 m.09) de circumferencia. P or t raz do en­
genho de fr igir encontrava-se outra edificação do 
mesmo comprimento, dividida, na altura de 16 pal­
mos ( 3 m.52), em sete rescrvatorios para onde se 
escoava, por meio de calhas, o azeite retirado das 
caldeiras. Esses reservatorios eram solidamente 
construidos de tijolos e media cada um cerca de 
treze passos de comprimento, calculando-se que o 
conteúdo de um palmo (O m.22) de altura de azeite 
eqt1ivalia a 10 pipa,. 

Ao lado do engmho de frigir f icava na praia 
um espaço correspondente á Casa Grande e á ca­
pella, construidas, como dissemos, em plano mais 
elevado. Além desse espaço achavam-se, fazendo 
frente para um pateo quadrado, os armazens e os 
alojamentos dos negros. 

As lanchas empregadas na pesca, pontt1das nas 
duas extremidades, cm fórma de lançadeira; -
eram velozes e tinham seis bancos para os rema­
dores. D a armação de Itapocoroia sahiam para a 
pes<:a, todos os a1111os, seis dessas embarcações, cada 
qual acompanhada de outra a que c:iamavam lancha 
de soccorro, a fim de, qt1ando neccssario, auxiliar a 
primeira. No momento da partida, o capellão vi­
nha á praia abençoar as embarcações e davam-se 
propinas aos que as tr:pulavam. As lanchas pouco 
se afastavam da armação. Qt1ando avistavam o 
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jacto d'agua que a baleia lança ao respirar, apro­
ximayam-se dell a, sem o menor ruido, e arremessa­
vam-lhe o arpão. O cetaceo mergulhava; em se­
guida, pt1xavan1-no pouco a pouco, traspassaYan1-
110 a golpes de lança e a lancha ele soccorro rebo­
ca,·a-o pa ra a armação, onde o collocavam entre 
clois estrados, sobre os trapiches solidamente con­
stru idos defronte do estabelecimento. ,\li, vira­
vam-no ele costas e extrahiam-lhc o toucinho em 
liras que eram levadas para o engenho de frigir e 
onclc , rcclt1zidas a pedaços menores , eram postas a 
derreter nas caldeiras. Após sobrenadar por algum 
tempo, esses fragmentos precipitavam-se no fundo 
da ca ldeira, e, dc:sprcndida a gordura, reti!·;ivam­
n'o, da li e passavam-n'os pela prensa, sendo os re­
síduos, ou torresmos, queimados nas fornalhas. O 
azei te era posto em pipas e remettido para o Rio 
de Janeiro. As barbas eram lançadas num tanque 
circula r e, depois ele permanecerem algum tempo 
11'ag- ua, cxtrahiam-se-lhcs as lan1inas que as c9nsti­
tuiam ( 18) . 

( 18) Pela dcscripç;io que :i.r:ibo de fa zer, da armaç~o de Ita­
pocoroi;1, ,·i>sc que o il hm rc almirank Roussin se encanou quando 
di !>sc, g:cncrali:.::111do, que ;is "armações consistem cm barracões onde 
Sl' ach:i. m as caldcir JS, ctr." (Pilo1t1 du Brtsit 64). Estas p:ilavras 
não se :.i. just.:un á armação de Ga ropaba nem ii de Eml.i ituba , das 
ljUac:. nos occuparcmos mJis :::i<liant~. 
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No fabrico do azeite empregavam-se escravos; 
na pesca, porém, occupavam-se homens livres, por 
inspirarem mais confiança. Estes eram pagos na 
proporção do numero de baleias apanhadas, rece­
bendo as guarnições de todas as embarcações, em­
bora fosse morto apenas um cetaceo, a mesma som­
ma que recebiam os da lancha que arpoar a. Assim. 
de cada ba eia, tocava aos arpoadores 3$000; aos 
patrões dos barcos ele pesca, 1$000 ; aos das lanchas 
de soccorro, SSOO. e aos remadores, na mesma 
proporção. 

Os homens que trabalhavam nesse mistér eram 
geralmente lavradores pobres ; elles, cm vez ele, ter­
minada a pesca, voltarem a cultivar suas terras, 
economizando o dinheiro ganho, entregavam-se á 
indolencia e passavam o tempo a beber cachaça, a 
cantar e a tocar viola, até gastarem o ultimo 
vintem. 

Descrevi minuciosamente a armação de Itapo­
coroia, tal como era em 1820, e demonstrei lambem 
quanto diminuira a producção da pesca no perioclo 
de 1777 a 1819. Desde então, era facil prevêr que 
esse estabelecimento e os demais do mesmo genero 
não poderiam subsistir por muito tempo. Assim 
mesmo, parece que ainda puderam manter-se por 
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alguns annos após minha viagem (19); actualmen­
te; por ém, da armação de Itapocoroia sé> restam 
vestígios (20) . Como a pesca foi diminuindo gra­
dativamente, não deveria ter causado surpreza nem 
abalos a suppressão total das armações, sendo de 
acreditar que, quando isso se deu, os habit~ntes de 
ltapocoroia pouco teriam soffri<lo. Aliás, o <li­
nheiro por elles ganho não ficava no lugar; ter­
minada a pesca, repousavam, descuidando-se de 
suas terras. Agora, porém, são forçados ::t traba­
lhar na lavoura. Desse ponto de vista, o que occor­
reu não foi uma infelicidade. Confirma o que acabo 
ele dizer relativamente á pouca influencia que teria 
tido em Itapocoroia a diminuição da pesca e conse­
quente suppressão da armação, - o facto de, em 
l839, ter-se julgado esse lugar bastante povoado 
para eleval-o á categoria de íreguezia, com limites, 

(19) José Feliciano Fernandes Pinheiro, na 2.· cd. dos seus 
Aiuiac.r da pro,1i11cin dr S. Prdrc-, publiciHb em 1&39, rderc~sc is 
armações d,, provincia de S. Catharina, como se as mesmas ainda 
5-e achassem cm actio,idadc. 

(20) S:io a~ proprias çxpressões de Léo11ce Aubé (Notice, 26) , 
cujo trabalho data de 1847. Accrcsccnta o mesmo autor que as arma­
ções de Noss a Senhora cfa Piedade (perto de S. :\1igucl), de Imbi­
tuba e Garopaba tambcm já não exis tem mais ( 1. e., 23, 2S). Van 
Lede, que esteve em S. Catharina em 18-t2, diz que ,. todas as antigas 
armações se acha\'am cm ruinas, e que, cxceptuando a de Porto 
Bcllo, n~s demais 1:xi stiam apenas algum:1s baleeiras, cnC'on trando-se 
hoje a pc ~cn dos grandes cctaceos oornplctamc:ntc nbandonada'' (Co­

lqnisation1 163 ~. 
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ao norte, pelo Itapicú, e, ao sul, pelo rio Grm:a­
tá (2 1) (corrup:ela da palana indígena cara­
guatá, que designa as Bromel iaceas de fo lhas com­
pridas). 

Não obstante a pouca extensão da freg uezia de 
ltapocoroia, a sua população em 1811 era de 1.417 
homens liv1-cs e 223 escraYOS (22). Crearam ali 
uma escola primaria e a sua igreja foi consagrada 
á Nossa Senhora da P enha. 

Informado de que o caminho de Itapocoroia ·ao 
local fronteiro á ilha de Santa Catha rina era pes­
simo e offerecia ser ias difficuldaclcs ao transito, 
resolvi continuar minha viagem por via maríti­
ma (23 ). O admin istr ador concedeu-me um dos 
barcos de pesca e parti ás nove horas da manhã. 
com seis remadores e um patrão, cont ractados a 
1$920 mela um. O tempo estava esplcndido; a bel­
leza do céo, a calma do ma r, o frescor da vegeta­
ção dos morros tornavan1 essrt viagcn, encantadora. 
Os ·meus ho11Jcns remaram apenas durante algumas 

(21 ) Mill iet e Lopes de Moura, D ice. Ora&., II , 280. 

(22) Folio q11c o p rcsidcutc dn pro,:incia de SaH/a Calhari,:o 
dirighi, etc., cm l.º de março ele 18-H. dúc. 15. 

(23) Van Lede viajou por essa estrada, de S . Jo:.é, def ronte .i 
cidadt do Desterro, a l taj ahy (Colou i.satio11. 280/300 ), e dá de sua 
c;c. cur5fio infç,rmasücs aliás m uito inkressantc.s. 
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horas, pois em seguida cahiu o nordeste, e antes 
das nove horas da noite entravamos na bahia de 
Santa Catharina. 

Até a praia de Itajahy navegamos proximo da 
costa; nessa altura afastamo-nos para o largo, sem 
entretanto perdei-a de vista. 

Chegados diante de uma cruz collocada entre 
rochedos pouco aci ma do nível da agua, os rema­
dores levanta ram-se, descobriram-se e fizeram 
uma prece á Virgem e ás almas do purgatorio pelo 
bom exi to da nossa viagem. 

A' me dida que avançavamos, elles me iam dando 
os nomes das pontas e enseadas defronte das quaes 
iamas passando. A primeira, que se enrnntra após 
a da Vigia, denomina-se Ponta de S. Roque; entre 
as duas pontas o mar faz um avanço pouco pro­
fundo pela terra a dentro. Em seguida á ponta de 
S. R oque vem uma pequena enseada, além da qual 
fica situada a Ponta de Ca.i,tagallo. Entre esta e a 
Ponta Negra não existe verdadeiramente urna en­
seada. Até a Ponta Negra a costa é escarpada e a 
sua base, de rocha denuda e escura, é batida pelas · 
ondas; de meia altur a para cima os morros que a 
constituem são revestidos de espinhos e outras ve­
getações. Ao sul el a Ponta Negra ficam o estuario 
e a praia de I tajahy, onde termina a via de com­
municaç1io ter restre que até ali passa por t raz dos 
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morros ( 24). Nessa altura, como dissemos, afas­
tamo-nos da costa. Assim mesmo, porém, o patrão 
da lancha foi-me apontando successivamente, ao 
longe, a Pol!ta do C abeçado ( das Cabeçudas); a 
Pi·aia Bmba (sic); a Ponta. de Camb,·iaçii (Cam­
boriú); o lugar do mesmo nome, onde o r io, tam­
bem denominado Cambriaçú, desagua no mar; a 
Po11ta da Taquara; a Eusea.da das Garoupas (25) , 
que offercce á navegação um optimo ancoradouro 
e onde acabavam de fundar uma colonia de pesca­
dores procedentes do povoado de Ericeira, em P or­
tugal (26) ; a Praia do Cachaçudo; a E11seada das 

(24) Na praia de ltajah)· termina o rio do mesmo 110:nc, o 
maior de toda a prm·incia e cm cujo leito, segundo dizem, têm sido 
encontradas palhetas de: ouro. Foi tambcm na mesma praia que csta­
·beleccram o povoado de Itajahy, sédc de uma ircguczia, cuja popu­
lação era cm 18-U cic 1.40-4 i:idiv iduos livres e 137 escravos. D. 
Pedro I fundou ás margens do Itajahy duas pequenas colonias al!c­
mãs, que cm lW tinham o total de 227 habitantes (J. F , F ernandes 
PinhC::,ro, A,111acs, 2.• cd., 431. - A. J. F,crreira. de Brito, Falias, 
1842, 18+4. - Aubé, Notice, 25, 31). - ;\ jlalavra ilajal,y vem do 
s·uarany - itajas, rio onde ha muitas pt'dras. 

(25) A enseada das Garou11as é uma das melhores da costa do 
B rasil meridional. A' sua margem fica !-ituada a \' ilia de Porto 
Bello, cujo distric~o. comprchcn<lendo a freguczia de: Itajahy, t inha 
cm 1841 a. população de 4.825 individuas livres e 690 cscr:ivos (Mil-
1iet e Lopes de Moura, Dice., II, 349. - A.. J. Ferreira de Brito, 
Falia, 1841) . 

(26) Essa colonia, qnc !lC cban;a,.·a Norn T:.,·iccir'n. íôra fundad:i., 
como já t:ve occasif10 de dizer, rnb o:- auspicias elo ministro de 
Es1ado, Thomal. Antonio Villa N o..-a P ortugal. Inteiramente com­

posta ck por tug uezcs, estes se teriam fu n<.!ido no rc:ito da popu1a~~o, 
p;,is dessa eolonia ucnhuma menção enC'ontr<:i nos c:scriptos que 
consu11<,'j, 
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Bombas e, finalmente, a larguiss ima ponta do mes­
mo nome, ao sul e a pouca distancia da qual ficam 
situadas tres ilhotas deshabitadas e cobertas de 
matto, a saber: a das Galês, que se me afigurou de 
forma alongada ; a Ilha Deserta e a Ilha do A11-
vred o (Arvoredo). Após a Ponta elas Bombas, 
passamos defronte da praia chamada dos Imb1ís, 
além da qual se avistam longinquas montanhas. 
Vem em seguida a Ponta dos Jl1arncos, fronteira 
á ilhota cio mesmo nome, separada da terra firme 
por um canal estreito que atravessamos; dahi já 
se começa a ver a ilha de Santa Catharina. 11fais 
adiante ela Ponta dos Macucos existe uma vastis­
sima enseada denominada Sacco das Tiju cas Graa­
des, porque ali desagua o rio das T ijucas Gran­
des (27). Depois passamos pela Ponta dos Gan­
chos e a Praia das Palmas, perto da qual fica a ilna 
do mesmo nome. Pude ainda ver a P onta do Bote; 
logo, porém, fomos su rprehendidos pela noite e, 

(27) O rio das Tijucas Grandes tem um curso de longa ex­
tcns, i",o. Cerca de um dia ele vi:i.gt:m de sua emboc:idu,a, fica situado 
S. João 8:i.ptista das T ijucas .Grandes, st:<lc de uma fregucz:ic:1 que 
foz pa.ílc do distric:to <lc S. ~figud e cuja população era em 18.W 

de 1.4S9 incli\'iduos Jivrés e 204 escravos . 11:iis ::icima de S. J<Jão 
B::11,ti sta fundaram. sob a dcnominaç5o de Nova Ital ia, uma colonia 
sarda. Uma 1cmpcstadc ~m 1838 e um:i imas5o de buc:.es em 1839 
:i.carrct:l ram-lhc E:"randcs prejuizos, e, cm 1S47, c~ s;i colonia se ac11ava 
,x1 inct;i. (A. J. Ferreira de Brito, Falia$ de 1841, 1844 e 1841, -
Aubt:, No tice, 25, 30). - Tijucas, do guar. - tJ-)' 11ca, a I.ima. 
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comquanto fizesse um lindíssimo luar, não me foi 
mais. possível distinguir os accidentes desse trecho 
de costa. 

Navegando pelo canal que separa a ilha de Santa 
Catharina do continente, passamos entre dois for­
tes, o de Santa Cruz, na terra firme, e o da Ponta 
Grossa, na ilha. Após havermos atravessado o ca­
nal, que tem alguns ti ros de espingarda de lar­
gura, entramos finalmente no porto -de Santa Ca­
tharina. 

Os remadores encostaram a embarcação ao tra­
piche e sahi com o patrão da lancha a procura do 
sr. Diogo Duarte da Si lva, thesourciro da junta, a 
quem eu ia recommcndado e escrevera de S. Fran­
cisco, pedindo-lhe para arranjar-me casa. Vaguea­
mos por muito tempo pela villa, até que, em fim, 
chegamos á residencia do sr. Diogo, que me con­
vidou para pernoi ta r em sua casa. 



CAPITULO IV 

A ILHA DE SANTA CATI-IARINA - A 
CIDADE DO DESTERRO 

Posiçifo gcogrophica da ilha de Santa Catharina - Sua po· 
pulaçiio - As forwlc:as que a defendem - O canal que a 
scprzni elo contirientc - O panorama que se desvenda da 
cidade elo De$lerro; runs, casas, it,reja parocfiial e capella.s. 
hospital, pala.cio, ca.sa da camara e prisão, cruerna., comme,:­
cio - Os arredores do Desterro; dcscripção dos sitios - , 
Os homens e as mulheres da ilha de San.la Catharina - Cos~ 
ltlmes da população rural - Autoridade das mulheres sobre 
os maridos - Trabalho; liabltos - Semelhança da vege.' 
tação espontanca da ilha de Sanla Cathlliina com a do Rio 
de Janeiro - Clima - Producção - Decadencia da i lha 

de Santa Catharina - Meio de lu.sta. l-a: 





A il ha de Santa Catharina, situada, segundo 
La Pérousc, entre 27º 19' 10" e 27º 49' ( 1) , 

e sei;undo Bar ra i, entre 27º 22' 31" e 27º 50' (2) , 
tem cerca de tres leguas na sua maior largura. 

A sua população em 1820, ao tempo de minha 
viagem. era ninis ou menos, reportando-me aos da­
dos officiaes . de 12.000 indiv íduos . Pessôas, po­
rém, que pela :nia posiçfio social, deviam estnr mais 
bem infon nadas , elevavam-na a 14.000, dos quaes 
apenas um quinto eram escravos (3 ) . Se os dados 
officines 11,io exprimem a verdade é porque muita 
g-ente, com a intenção ele subtrahir do serviço obri­
ga torio da 1ni licia alguns membros da fami lia, nun-

(1) Vo)'rtf/t', l , 33. 
(:?) Notio11s sur l'ile Sni11 (r-Catli rri,1r cm L,•s A1111ales wn n·­

timrs. 1833, U , 334. 
(3) O pr:mciro rrc~i<lcntc da provinci:i de S. Cathar i11a, depois 

do estabelecimento do go\·cra io consti tuciona l, João Antonio Rod.ri­
gucs de Carrnlho, calculava a populaçiio da ilha <lc S. Catharina., 

110 ;mno <l c IS:?~. ,:111 15.5J3 habi1;1mcs (). F. Ft! rnandcs P inhe iro, 
.·lmml'S, 2: t:tl., 432). 
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ca declarava o numer o exacto de que esta se com­
punha. 

Os dados officiacs de 1841 registavam só para 
a ilha de Santa Catharina, 19.368 individuas, sen­
do 15.032 livres e 4.336 escravos (4). E ' provavel 
que o receio de ser chamada para combater os re­
beldes do Sul, a custo pacificados, não teria levado 
a população a fazer menor numero de declarações 
falsas cm 1840 do que em 1820, e, portanto, po­
demos, sem risco de incorrer em g randes erros, 
comparar os algacismos desses dois annos e, de ac­
côrdo r.om outros dados que possuímos, chegar 
ás seguintes conclusões: 

1. - O augmento da população foi, em vinte 
ani:os, de 1820 a 1841, de mais da metade do nu­
mero primitivo, e se admittirmos o total de 3.000, 
para o anno de 1785, segundo o calculo ele La Pé­
rouse ( 5), ella teria mais do que ·sextuplicado a 
partir desse anno até o de 1820, isto é, em trinta e 
cinco annos. 

2. - i\ proporç;io entre o numero de escravos e 
nomens livres pat:co variou; e, se em 1820 os pri­
meiros estavam aproximadamente cm relação aos 
segundos, na proporção de l para 5 e em 1840 na 

(4) A. J: Fcrrcir::i. dt Brito, Falta de 1.0 <lc m:m;o de IS41, 
doe. 15. 

(5) Vo}·agc, I , 34. 
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de 1 para 4,47, podemos concluir que o termo medio 
da riqueza particular permaneceu mais ou menos 
estacionario, pois pelo numero prop0rcional de es­
cravos, nos paizes que admittem a escravatura, in­
fere -se a riqueza dos indivíduos livres. 

3. - Quando de minh.i viagem, havia, na ilha 
de Santa Catharina, notave! desproporção entre o 
numero exis tente de negros e o de negras, e os 
escravos não se casavam. Nessa ilha, como de­
monstrarei mais adiante, as terras estão mui lo divi­
didas e pertencem em grande parte a lavradores 
µob res; o homem economiza para poder comprar 
um negro, e fazendo pacientemente novas econo­
mias, prefere comprar ou tro negro a uma negra, 
pois sna mulher e filhas poderão substitnil-a no 
serviço domestico. Parece que actualmente não é 
tão g rande a diffe rença entre o numero de negros 
e o de negras ; mas, os casamentos de escravos con­
tinuam a ser tão raros como outr 'ora. De 2.535 
escravos existentes em 1841 , na ilha de Santa Ca­
tharina, unicamente 10 eram casados , não sendo 
nm só da cidade de Santa Catharina, cuja popu­
lação neg ra era de 1.019 almas. Isso prova que 
infelizm ente al i não existi a muita moralidade, como 
melhor se evidencia do segnin te facto. 

Exceptuando Lages e mais quatro freg uezias, o 
numero de esc ravos casados, em 1840, na pr_ovincia 
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de Santa Catharina, era apenas de 246; nasceram 
em 1841, na mesma par te da província, 4 1i filhos 
de mulheres escravas (6); e se, como diz d'Esch­
wege, gerahnente as negras casadas provocavam 
abortos, afi m de que a côr de seus filhos não trahis­
se as suas infidelidades, não é de crêr que os abor­
tos foss em mais raros entre as negras solteiras. 

Apressemo-nos em a-fastar os nossos olhos de 
todas essas miserias e passemos a contemplar as 
bellezas naturaes ela região. 

A ilha ele Santa Catharina é m ontanhosa, fertil 
e n1uito cultivada; a mandioca, o arroz e o feijão 
são as suas principaes producções. Nenhum porto 
existe na costa oriental e julgaram-no bem defen­
dido pela natureza. Na costa occidental e margem 
opposta, construiram, ha quasi um seculo, diversos 
fortins de pouca importancia e dos <1uaes alguns, 
por occasião de minha passagem por ali , haviam 
sido reparados e postos, t anto quanto passivei, em 
condições de pre~nchcr os seus fi ns. E' o mais 
importante o de Sa11ta Cru:: á' A11hatomirim, ou, 
simplesmente, de Sm1ta Cr11.z, destinado a proteger 
contra o inimigo a entrada septentrion;il cio braço 
de mar que separa a ilha de Santa C:itharina do 
continente. Construido na ilhota ele ,'\nhatomi-

( 6) A. J. Ferreira dt! B rito, FCJ /fa de t.º di: m.\l'"CO <l~ IS41, 
doe. 15; - Falta de l." de março de 184Z, p. 3-4. 



rim (7), proximo da t erra firme, fi ca elle defronte 
de o ntrn forti111 na ilha , den ominado Forta/c:;a. de 
S . .los<' da P o11ta Gra.<sa, ou, por abreviação, For­
ta!c.oa da Ponta Grossa (8) . 

(7) Foi na ilhota de Anhatomirim, e não Alomirim, <:'orn o cs­
crc\·l·r .. ,m i-: r 11sc11 .... 1crn e L.,ngHlorff. que o illust rc almi rante Rous­
~in ícz ~ li:!. $ oh.">cr\':lt;Õcs aHronomic:\s. Acn: dlta ci te que essa pa­
la \·r:i ~i1,:11i í iquC' cnhf'(a d•• wnraco (l'iln tc, S): mas, nada conf ir ma 
essa s1q ,posiç.:o: coi é o nome- ~11a r.i ny <lo macaco, e cabeça, tan to 
na mcsm:i. li11g11a . como na lini;;:ua F;cra l, ê ,rcm,ya. - 5.-H . - Pa· 
rccc que ci,,11 :ulla i;;noratla a sig n i ficação do elemento .-fohoro, que 
c11tr:1 nt·s<.a dt·no111 imu;ão. Segundo Lucas Boi tcux, •· Prazeres Ma­
ranh:"1u tlf1 a esse \" OCahulo a sii;ni fiot:io de - ciio". Anha fo-mi-· 
rim, <' fio pcquc110. E ntretanto, no guara nr cão i: )'tzguó. L. Boiteu..""C 
11 ãQ 1:m:011trm1 A11/r(l/n ou /,1/((ltO cm ncnhuin \'01.::'\bul ario guarany. 
Tb. s~111pa io t.1mhem n;ici r c.i;:iHou essa dcnominac~o no seu valioso 
tr;ib;11im - O Tupi 11n G1·oyr<1phin Nncfo,wl. - N. <lo t . 

( 8} D:1.e1HIO dt: começo, accn.1(bmente, que as fort:1.l ezas <le 
S. C rn z e dt: P onta G ross::1 fic;u1, ã entrada da b~rra do nort e, 
Pizar ro lo~o m , seguida :l!- si tlla :~ b;ura do sul (;\fC'IIL hisl., IX, 
2(,1) ; il Jlark es ta c:ontrndiçc;'10. as referencias que esse autor fa r: ' 
:'1 il ha de S. Catha rina nada <.lcb:am a desejar, contendo informações 
iutcrcssa11l t:s para a histo ri:i e a t opograph i;i. da região, e que não 
po1.km S'.: r «le~prc1.adas. J m,ê Fcltciai10 FcrnarHles Pinheiro i:-. mciios 
11rolixo sobre o mc., mo assu mpto. m:is parece-me mais claro que 
Pizarro (A111i11l's, 2! cri .. 397). Amlios, .,liás. s;lo concordes em 
dizer qm! as fo rt:i ll' ?. ,1~ <le S. ( rui e de P onl a Gross:i não SI!' acham 

e111 condicõ-:s de defender cífie:cntcmente a cn1rada da bar ra de S. 
Cai.har:na. J:"1 cr:tm da mesm:i opi11i;io o almirante Anson, em 1?40 
(Wa lte r, Vnynqr, 44 ), La PC.ouse. cm l i85 (Vo.\'ogc, I), Kru­
scnste n1, cm 1803 (Râu t,m dll· Wcll , I, i4/89) . Fírlalrncnte, eis 

como s-: exprime I3 ar ral, o i í ici:il (11 ma rinha í r,1nceza, que visitou 
S. Catlur in:t cm 1831 : "As fo rta leza s enco ntram-se cm m:is con­
diçõ es: ml'smo. poré m, que se achassem apparclh ad a s não inipcdi­
rii!.m a cvcntu:l lirl:ide de um desemba rq ue." (Nol. S. Cotl1 . in A,rn, 
mc,· it., 1633, II , 3-13 ) . 
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O canal que se prolonga entre a ilha de Santa 
Catharina e o continente, 111ccle apenas tres quartos 
de legua na sua maior largnra_ Em 1ncio. um pott­
co acima da cidade, elle se rest r inge de tal maneira 
entre duas pontas, partindo uma do continente e a 
outra da ilha, que, nesse lugar, denominado "estr ei­
to", os cava ll os facilm ente o atravessam a nado : 
pouco adiante, ellc se alarga, fo rmando uma vasta 
liacia, onde se encontra o porto de Santa Catba­
rina. A passagem do estr eito é defe ndida, do lado 
da ter ra fi rme, pela fortaleza de S. João, e do 
lado da ilha . pela ele Santa A 1111a, que tr ansmitti­
ram os sen nomes ás pontas em que foram cons­
truidas (Ponta de S. João, Ponta de Santa An na) . 
O por to ele Santa Catharina, propriamente dito, cl~ 
accesso apenas a lanchas , sumacas 1 bergantins e 
galeras; as fragatas, porém. podem chegar até a 
fortaleza de Santa Cruz. onde existe um excellente 
é\ncoradouro. Com o irit uito de tornar esse anco­
radouro mai:; conhecido, citarei aqui a opiniflo do 
autori zadissimo capitão Duperrey. Eis como se ex­
pressa esse sabio navegador: - "A bahia de S. 
Catharina é o mais importante ancoradouro da 
A mer ica meridion.11; ella pôde coritcr as maiores 
esquadras, proteger, com o auxilio de fortificações 
melhor apparelhadas do que as existentes actual­
.mcntc, mais nav ios me rcantes e.lo que poderá ne-
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ccssit<1. r o commerdo do Brasil, e vir a ser talvez 
um clia, pela sua posição gcographica, um elos ma is 
importantes entrepostos da Ame rica Austral" (9). 

Não pretendenclo fazer largas considerações so­
bre o augmen to da população da província de Santa 
Catharina e da ilha em particular, li mitar-me-ei a 
registar, citando alguns dados, a progressão que se 
tem operado na ela eicla cle do D ester ro. Segundo 
La Pérouse, em 1785 ella era de 1.000 individuas; 
em 1S03, passou a ser, diz Kruscnstern, de 3.000 
homens livres e alguns escravos; em 1824, a po­
pulação do Desterro elevava-se, conforme Duper­
rev. a cerca de 6.000 almas, e, finalmente, cm 1840, 
o .p.resiclcntc da,·a para a cidacle e seu dist ricto a 
população de 7.178 almas, numero que Aubé, sete 
annos depois , elevava para 7.812. 

Desde a minha chegada ao Brasil ainda não ti­
nha Yisto uma região tão aprazivel como a da 'ci­
dade do Desterro e sens arredores. O porto, situado 
a igual distancia <làs duas extremicla<les da ilha , tJa 
direcção de noroeste a sueste, é mais 011 menos 
semi-circular. A cidade acoinpanha os contornos 
elas marg·ens. Defronte, fica-lhe o canal que pa­
rece for~a r uma hahia. Por todos os lados ele­
vam-se collinas e morros de fórmas varias e que, 

(9 ) Vosagt Coq11illc, li ist., 58. 
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dispostos cm dive rsos plnnos, offerccem aos nossos 
olhos um agracla\'Cl conjunto ele córcs brilhantes e 
vaporosas. A pon ta que limita o porto pelo laclo 
cio sul é revestida ele f lorestas verde-escuras: mais 
distante, divisam-se morros cujas encostas foram 
cultivadas e cujas surnmiclade, permanecem coroa­
das de arvores e recebem a luz suave cio sol poente; 
do lado opposto, ao norte, a ponta de S. JofLD, pouco 
elevada e cm parte revestida de grama, empresta a 
sua graça á paisagem ; ao longe, defronte ela ci­
dade e ain,la mais além. para o lado cio sul, f iea111 
situ::?.dos diversos 1norros que se avistan1 atravcz 
da ncvoa. O azul do céo não é tão carregado ner.1 
t ão esplcndcnte como o do Rio de Janeiro, mas é 
puríssimo e se casa com a côr cinzenta elas mon­
tanhas que, a g rande distancia, barram o horizonte. 
Os 111o rros não são muito altos nem o canal bastante 
e::-..-tenso para emprestar magnificcncia á paisagem. 
A natureza não osten ta essa pompa com que. por 
vezes, se engalana nos tropices; ella é encantadora 
e agrndavel como no sul da Europn . nn :Macleirn 
ou em Lisbôa. 

A cidade ele Santa Catharina, tambe111 ch:"1mada 
elo Desterro, tem grande extensão e pouca largura. 

Comparadas com as das outras cidades cio Bra­
sil , suas ruas são estreitas, mas , em geral, bem ali-
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nhadas (10). São pavimenlacbs unicamente de­
fronte das casns, e, como .:1s de Paranaguá e 
S. F rancisco, não são lamacentas, devido á natureza 
aren osa elo solo. 

As casas, edificadas de t ijolo Otl de pedra, caia­
d;1s e cobertas de telha, são, em sua maior parte. 
bem conscr,·adas e maiores qi:e as das vi llas do in­
lt:riur. existindo muitas de um andar, envidraça­
elas e çonstrnida~ com muito gosto. l~stive nas rc­
sickncias rios pi-incipaes habitantes da cidade e as 
encontrei bem mobiladas. 

J\ cielaelc é dividida em dt1as partes desiguaes por 
nma gr:rndc praça que occupa quasi toda a sua lar­
g ura e ~e estende. em su~1vc dr.divc, até a praia. 
Essa praça km a forma de um quadrilongo, é gra­
mada e mede cerca de noventa passos de iargura 
por trezentos ele comprimento, da pr.tia á igreja pa-
rochial , anele termina. . 

A igreja, dedicada á Nossa Senhora do D esterr~, 
prcj11dica a reg-11\aridacle da praça, pois não tiveram 
o ct1:daclo ele localizai-a a igual distancia das duas 
fi leiras de casas situadas cm :imbos os lados e de­
ram-lhe uma posição obliqua em r elação ii praia. 

( 10) Estou nc~lc po1110 <lc 3ccordo com Pi?arro e L~oncc Aubê 
(,l!r,,,. ltis t .. IX, 3i4: - Noticr, 24). (353} cnc;\nou-sc ao dizer 
que :is. ruas d3 cid:!.<lc de S. C:i.tharina s;io tortuos;;.s (Coroyr., 11 

1%) . 
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Aliás. clla é grande e possue duas torres, parcccn ­
clo-111e, entretanto, que a altu ra do edif ício não CSc[1 

cm proporção com a sua lnrgura. Chcg-a-sc até ali 
por um plano inclinado lacleado por dois muros cle 
apoio e que vac termina r num pequeno terraço cm 
fórma de meia lua. No começo dessa snhicla ex iste 
uma a lta palmeira cuj:ls folhagens clcgan lcs. <igi­
ta<lrls pela mais bran da vi ração. contrastam co111 
a irnmobilidade cio ediíicio a qnc ella foi cnns;i­
grada. No interior, a igreja é n1nito dara. afig-u­
rando-se-me, porém, menos limpa cio qnc cm geral 
são as igrejas do Brasi l ( 1820) . Contei cerca de 
quarenta e clois passos do a ltar da capc\la-n1ór a té 
a porta. Os altares que ladeiam. em posição obli­
qua, o altar-mór, são mais bem ornamen tados do 
que este ultimo. Além c;aquellcs , ha mais dois alta­
r es lateracs e duas ricas e Yastas capellas. 

Existem ainda cm Santa Catharina outras igre­
jas de menores proporções, sendo a ma is notavcl a 
do :Vk nino Deus. construida sob os auspicio, ele 
Joanna Gomes de Gusmão, irmã do celebre paulista 
Alexandre de Gusmão ( 11 ). E ssa igre_ii 11ha fi ca 
situada pouco distante ela cidade, 11a extre111i ck1Clc 
dos altos mo rro; qnc demoram a leste e se prolon­
gam de norte a sLt 1, fo rma ndo a ponta mcric.lion,u 

lll) Piz~rro, Jlr111 . liist., III, ii. 



VtAGf;.~{ ,\ PROVTNC1,\ DE SA~T,\ CAT11ARI X A 153 

do porto. l solada, circumdacla ele a rvores. edi(icacla 
.i. meia encosta, nu m terra.pleno, a igreja elo iie­
nino Deus contrasta, pela brancurn de sua:-. pn. ­
recksi com o verde escuro da vegetação vizinha: 
não só clb produz na paisagem o mais pittoresco 
ef fei to, como ainda do terraço que se estende na 
Slla frente. g;oza-se de uma vista encantadora que 
nos proporcionam a cidade, os apraziveis cn mpos 
qne a contornam , o canal e os morros proximos. 
O in ter ior ela igreja do Menino Deus é hcllissimn. 
muito limpo e ornamentado com mnito gosto. 

Junto a essa igreja existe um hospital, onde. por 
esse tc,npo, se achavam em trntarnento os mili tares 
da gua rnição1 destinando-se, porém , mais habitual­
mente, aos doentes pobres da localidade. e .sendo 
mantido com as esmolas dos fie is e uma snbvcnção 
annual cio governo. O hospital tem apenas um P,ª· 
,·imento e oito janellas na frente ( 1820) ; ma$, 
possuc a grand e vantagem de ter o ar continu·a­
mcnte reno,-aclo pelos ventos, bem como de achar­
se localizado no alto e distante da cidade, cujos ha· 
bltan tcs ficam assim ao abrigo de todo o contagio . 
Foi um homem de grande valo r, o goycrn:1.dor 
Francisco de Barros ).foraes Araujo T eixeira Ho­
mem, qt1cm, no ultimo quarte l do seculo passado, 
fundou, com o nome de Hospital de Caridade, o 
hospital do .Menino Dens. Infelizmente, porém, a 
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subve:ição concedida pelo governo pnrn a m;111 u­

tcnção dos doentes cm apenas de 300$000 e as con­
tribuições dos fieis muito diminutas. ele modo que, 
cturante certo tempo, não havia nem mesmo com 
que manler um medico ( 12). Presentemente, o go­
verno provincial concorre con1 ma:ores recursos 
parn essa casa de caridade; assin1 mesmo, aindn cm 
1844 o pres idente da província lamentava a sitm ­
ção precaria e a deficiencia desse estabelecimento, 
pintando-as com as mais tr istes côres ( 13). 

Além da igreja parochial, acham-se sitnados na 
praça o palacio do governo e a casa da camara. 
O primeiro desses edifícios é uma casa de aspecto 
pesado, de um anelar, cmn cinco janellns na frente 
e que nada tem ele notavcl. A casa da cama ra é 
mais ou menos quadrada e tnaior que as das vilbs 
cio interior; tem um andar para o qual se s0be 
por duas largas escadas, defron te uma dn outra. 
O pav imento terrco, segu ndo o uso, sen·c de prisão. 

O qua rtel, um elos principaes edifí cios ela cidade 
cio Desterro (1820), é vasto e tem por cimn cln en­
trada um pequeno pavilhão. Cornquanto seja do­
tado apenas ele um pavin1ento, pódc conkr com~110-
damente 1.500 homens. Os soldados portttgn<:zes 

( 12) Piz:i.rro, op. cit ., JX, 3tJ. 
(13) A. J. Fcm:ira de Bri to~ Fa lla. de 1.0 de março de 1844, 17. 
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que o ocrnpavam ao tempo ele minha viagem, não 
tinham leitos; clormian1 erit commum em tarimbas 
especies <le ·mesas compridas, onde col\ocavam o; 
seus colc!1õe3 e cobertores, uns ao lado dos outros, 
como se pratica nos nossos corpos de gm1.rcla. O 
lado do qt1artel , voltado para o mar , :ica occulto 
pelas casas, i.:mqttanto o la<lo opposto dá para uma 
grandt prêtça gramada, onde os soldados cu:o;turna­
vam fazer exercícios ( 14). 

Desterro. ciclaclc 111ari ti01a e commercial, não é 
deserta como as vilbs e povoações do interior. 
Qnan<lu de mlnha passagc111 por ali, encontrava-se 
orclinari ;mH.:n tt.: uma <luzia ele pequenas embarca~ 
~Ucs tanto no seu porto como no <le Santa Cruz, 
e o canal era. ele continuo, atravessado por canôas, 
qu e, principalmente pela manhã, conduziam g·enc­
ro, para a cidade. 

(14 ) D<..!Jloi s lk minha vi :tgcm, realiz.,r:tm-sc na cidade do Des­
terro l't11'.idicz,amcntoi e 1nclhoram1·ntos di\·cr sos, e proj ec:t3m-sc 
muitu~ untros. Fo i repa rada a fachada da h::rc ja m;i.triz; dois pc­
quçnos jardins rnU~titu ira1n os c\cpo:;ilos d1: lixo ontr'o ra existci1tcs 
11:h ,·izinharn;:,H d~ssa ig reja; c .. mstru iram 1m1 prcdio para a thc~u­
raria, um ars.i:nal, um m;it:;nlouro, um ccmitcrio e muitas pontes; 
cr,.•,1ra111 11m asy:o ;mncxo ao hospi1a\ <lo ) lcn :no. Deus, destinado á.s 
cri;uu;:i. ~ ab:uu!onadas; arhori1.arnm as 11roximid:n!.1:s da casa onde 
se rcaiiz.1111 .,s Sl'SSÜcs dó'.1 asscmblê.1 kgislativa, de. ( V, :is Falias 
cio pre::icl rn!c Fcrrc:rn rl c Brí to, c~pe<:'ialmcntc :t de 1847: rt Cofo­
lli.wtir.m, ck Va n Lctlc , 33~, e o Dirc. do lirtJ::it, l , 32ó). 
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A partir elo Rio de J aneiro, em nenhuma outra 
parte , exceptuando S. P aulo, vi lojas tão bem sor­
tidas e em tão grande numero como em Santa Ca­
tharina. Os negociantes fazem as suas compras 
na capital cio Brasil e a rapidez da viagem permit­
te-lhes ter nos seus estabelecimentos nic rcac\orias 
~emprc novas ( 15). 

Os seus princip:ies gcncros de exportação em 
1820 eram os seguintes: - farinha de mandioca, 
arroz, azeite de baleia, cal, feijão, milho, ma.ndobis 
(araclzis hypogea), melado, madeira de construc­
ção e ele marcenaria, couro, louças ele barro, peixe 
salgado. tecidos de linho, e tecidos de ca.nhamo e 
algodão (riscado) . E levava-se a 100.000 alquci res 
( 40 .000 hectoli tros) a quantidade de farinha de 
mandioca embarcada annualmente nesse por to; a 
1.000 pi pas portuguezas a de aguardente; de 4 a 
5.000 varas (440 a 550 metros ) a de tecidos de li­
nho, e de 3 a 4 .000 a de riscados. Santa Catha rina 
lambem exportava nm pouco de assucar, granele 
quantidade de alho e cebolas, 400 a 500 arrobas de 
café ( 5.898 a 7.373 kilogr.) e um pouco ele pol-

(15 ) Di z Luccock 4 t: c o s comm~rciantcs de S . Cath:t ri n:-i. nll ia­
vam muitn probidade a.o seu cspiritv cs pcculat i\•o ( N ot. in Bra=il). 
Creio que nesse ponto a opinião <l !.! Luccock rr.c rccc fê, pois cl le 
t :i.n~bcm cr:i. nc~oci:::in:c e fez t r:i.nsacr,:õcs com:\1crciacs com a praÇJ. 
<la cid:itle do Dc~tcrro. 
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vilho. Parece que actualmente os generos expor­
tados são quasi os mesmos de 1820, ou, melhor, 
com a differença de alguns a menos (16). 

Nada mais lindo que os arredores de Santa Ca­
tharina ou Desterro. Os morros que, conforme já 
disse, dominam a cidade do lado de leste, ainda se 
acham coroados de matta virgem, em meio da qual 
se destacam blocos de rochas; por toda parte o ter­
rctll) foi desbravado e se acha cultivado ou coberto 
de capoeiras. Nas vizinhanças da cidade estabele­
ceram-se lindas chacaras e mais longe, dispersos 
aqui e ali, encontram-se numerosos sítios. Em­
quanto nas províncias mais povoadas do in ter ior 
caminh a-se muito tempo sem nada encontrar-se que 
indique a presença do homem, aqui deparam-se-nos 
a cada passo casinhas cercadas de prodigiosa quan­
t idade de laranjeiras, tendo ao lado uma roça de 
mandioca. Os terrenos dependentes de cada sitio 
e que dfto para os caminhos de communicação para 
a cidade ou para as outras propriedades, são ve­
dados por sebes de limoeiros. Essas cercas vivas 
não possuem a cór suave do pilriteiro; entretanto, 
o seu verdor não é muito sombrio, nunca se des­
folham como as nossas, e embalsamam o ar com o 
perfume das suas flôres e das suas folhas. Num 

(16) Folio, t:tc. , tlc L" t.le março de 1841, 13. - AubC, Not. 40. 
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raio ele cerca de uma 1egua ao redor da cidade, os 
caminhos são largos, e quasi todos planos ·~ cober­
tos ele areia. No campo tudo é animado; a toclo 
instante cncontran1-se lavradores, como nos arre­
dores elas cidades eur opeias, e os aspectos variam a 
cada momento. Ora, avi stan1-sc, atravcz dos ramo::. 
das arvores, as aguas do canal e os morros que se 
elevam ao longe; ora, a cidade, ou a capella elo 
J\1cnino Deus, ou os n1orros que orta1n as 111argcns 
da bahia; aqui ., 11111a chacnra serve ele perspect iva ; 
mais além, apparece um sitio pittoresco contornado 
de ·ban::inei ras e laranjeiras carregadas de fructos. 
As plantações são fei tas con1 menos sy1uctria ainda 
que em outras regiões <lo Cras il; não se encontram 
duas laranjeiras nem dois pés de marn.lioca plan­
tados na 111csn,a linha. ll'!as, essa clcsorde111, ,, uc, 
aliás, attesta o desleixo dos lavradores , produz na 
paisag em effeitos agradavcis 1 podendo-se compa­
rar a ilha de Santa Catharina a um vasto jardim 
inglez. 

Cada si tio se compõe de unia casa construida <le 
barro e páos crt1zados, sendo, po rém, coberta de te­
lhas, caia<ln e bem conservada. Os 111oveis não são 
mais commnns do qtte nas pequenas habitações do 
interior, e consistcn1 geraln:ente em alg uns ta,mbo­
retes! t1 a mesa e uma esteira em que as n1u l11cn:s 
trabalhain acocoradas e ta111 l> c..:111 toda a iamilia iaz 
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as suas refeições. ~ão existe um sitio em que se 
não encontre um tear para o fabrico de pannos, 
genero ele indust ria ele que participam todas as fa­
mil ias (li) . 

.-\ popt1lação da ilha ele Santa Cathar ina e mesmo 
de toda a província, é, ria. sua maio r ia, or iginarla 
elas il h;,s elos Açores. O numero de negros é, como 
já ti,·e occasião ele dizer, mui to pequeno, e o ele 
mulatos é ainda menor ( IS). Os homens são de 
tstatura n1cfl e g~ralmcnte n1agros, e os do campo, 
ele tez anl()renada. A rnór parte destes e dns ci ta-

(l i) 1..: az;",u pr0\·;1xclmcntc por que !-e :iií irmou que cxisti:im no 
Desterro m:inufacturns de linho~ :ilgod:io (Vnsayc Cmtuillt-, l1ist., 
75). 

( IS ) "O red uzido numero de nei::ros libertos que existe cm S. 
Cath:irina, di z um dos nos!-O!> m;iis illustrcs na\'cg::i<lorcs, após sua 
c11rta pcrmancnci,"\ nessa ilha, 1!cvc a su:, liberdade ao arrependimento 
e á. supcr:>tiç:5o. E· no leito da morte. m;;i rtyi-i:r.ado pelo temor da 
jus tiça di\·ina. que o senhor de c,·cra\·os se torna capaz de um 
pcu:;amcnto gen eroso : :;ó1nc 1• tc cnt;"to renuncia o c.."<:crcicio de um 
poder man tido pela iorça e nconh~cc no seu proximo um ser s.1hido, 
ccm,o cllc. tl.1.,; m;i.o:oi do Crc,1.tlor." ( Vo_,·a!Jr Coquillt:. hist. , 58). -
O:, br;1silciros cs.tão hab iui..,clo5 clcsdc ::i infanci ::i a vêr cscr:wos cm 
torno de si, e os ma :s. Yirtuosos 11~ m sequer susp c}.t.am q_uc flO~sa 
h;\\·cr a lgum m;tl cm possui r um nc~ ro. Ellcs libertam os seus cs­
cr:t\"OS cm si s:n::i l de rcconhccimc:1to, como concedemos pensões aos 
domcsticos qu:? nos scrvir.am iichn~n~c. e ;1..s ma:s <las vezes para 
se dcscmb:li:\\;arcm dos que. c:om a \'Cl hicc. se torn:i rn.m inutcis. 
l·:· sahido. ;.l i:\ ~. que os habi1::mtcs do Bras:1 trat.,m f::Ctalmcntc os. 
cscra \·os coin mui ta brandur:i. Consultcm- ~c ~obre este a.ssumpto, o 
c1ue c~crc\'c rnm Gardncr (Trawl.:. 19) e H . B lumenau (Siid Brn­
sili~·,1, 23) , e :t minh:::i FO)'tl!)t' a11 .. r .sourri:s de: S. Frm1cisco# I , 111. 
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dinos nascidos na ilha, têm as arcadas zygomaticas 
muito pronunciadas; mas, o seu rosto estreito, o seu 
nariz alongado e o seu cabello fino pro,·;m1 fa rta­
mente que elles não são pro<luctos da mestiçagem 
de sangue índio com sangue caucasico. 

As mulheres são muito claras, possuem bcllos 
olhos, cabellos negros e tez rosada. Ellas não se 
escondem dos homens e correspondem :ts saudações 
que se lhes fazem. Jú tive o ensejo de allt1d ir á 
rigidez das mulheres do interior; essas, na rua, ca­
minham lentamente, umas at raz das outras, sem 
voltar a cabeça para a di reita ou para a esquerda 
e sem fazer o menor movimento. As de Santa Ca­
tharina são desembaraçadas e, ás vezes, g raciosas. 
Como em ·Minas ( 1820), muito raramente vão ás 
lojas fazer compras; quando, porém, saem á rua, 
em grupos, andam sempre umas ao lado elas outras 
e não se acanham em tomar o braço dos homens e 
ir para os arrabaldes, a passeio. Não usam capas 
nem mantilhas e trajam com mais dccencia e com 
mais gosto do que as mulheres do inte rior . 

As mulheres mais ricas da cidade acompanham 
a moda do R io de Janeiro, que é a mesma da 
França. 

As mulheres do campo, que não trabalham fóra 
de casa e cm nada se parecem com as nossas cam­
ponezas, não andam, como as de :Minas, com as 
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espaduas e o peito descobertos; todas, sem exce­
pção, usam vestidos de indiana ou de musselina e 
chale de seda ou de algodão, e prendem com um 
pente os cabcllos ao alto da cabeça, ornamentando­
os com flôres naturaes. Durante a semana andam 
de chinellos; aos domingos, porém, ca lçam meias e 
nos dias de festa são rarí ssimas as que vão iL missa 
sem sapatos de damasco ( 1820) ( 19). Engana-se, 
entretanto, quem supponha que esse luxo seja in­
dicio de riqueza ou, pelo menos, de bem estar. 
Essas mulheres, na verdade, ganham algum di­
nheiro com o producto do seu trabalho ; a qualq uc1· 
hora do dia que se passe pelas suas casas ouve-se 
baterem o algodão. Elias fiam e tecem. Mas, em­
pregam o que ganham na satisfacção do seu gosto 
pelo vestuario e pelos enfeites. Des t'a rte, grande 
numero de familias de lavradores vive na miseria 
e alimenta-se exclusivamente de farinha de man-. 
dioca, de peixe cosido na agua (20) e de laran-

(]9 ) Par ... -ce qur, de- 1826 a 1831 , scgun<l.J o rdato úc 8:trr:il 
(Not. S . Cotf1. , in Am1. urot'it., 183.3, II ) , :i moda íeminina na ilh~ 
Jc S. Cathar in:t não passou por gr::mdcs modi í icai;ÕC5. 

(20) ·'~ão é poHi\·d, diz Van Lede (Col., 164) , fa.ter · se idá 
da grande quantidade de pc iX\!S QUt: pul lu\::un nas proximidades de 
S. Catharim. e nos rios i: lasõ:is dessa ilha.'· Scgur.do Mawc, po­
dia-se cm 1007, com um schclling. comprar peixe sufiicicnte para 
o repasto de doze pessoo.s (Troveis, 48). Todos os n:wcgadorcs sio 
c:oncor<les cm dizer que cm S. Calh. se: pôde: obter viveres com 
pouco dispendio. 
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jas, fructas tão abundan tes na ilha, que nenhum 
proprietar io se d:í ao incommodo de prohibi r que 
os transeuntes as colham de suas arvores (21 ) . 

Os homens mais abastados da cidade vestem-se 
bem. Qnanlo aos do campo trajam-se em completo 
desaccôrdo com o luxo das suas mulheres; em todo 
o caso, melhor do que os habitantes de Guaratuba 
e S. F ranci sco. U sam commummente sapatos e cha­
péo de feltro, calças de tecido de algoclão e véstia 
muito limpa de indiana ou de panno grosso. Os que 
pertencem ft milícia deixam crescer a barba ( 1820 ) . 

.'\s mulheres da ilha de Santa Catharina têm no 
lar uma autoridade de que não gozam as do in­
terior. Os maridos e os amantes privan1- se de tnclo 
em favor das suas esposas 0 11 das suas concnbinas, 
e cm nenhnma pa rte existe como ali tão grande dis ­
paridade entre a toilette <las mulheres e a dos ho­
mens, ou o mobiliar io das casas. Nos domingos e 
dias de festa tem-se a impressão ele qne todas as 
moradoras dos ar redores ela cidade são donas, ao 
passo que os maridos, pela maneira de trajar-se, 
mais se parecem criados de snas mulheres. 

(2l) Diz Barrnl QUt' cm S. C.nh. o café occn pa o lu,;ar de 
outr.i.í. bebida s (Not. S, Catl1., in rh111. mnrit., tSJ3, 11 , JJS), tal é, 
sem duvida, o uso frequen te que os hahi tllllcS dessa região fazem 
<lo café. 
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Os lavradores <la ilha de Santa Catharina incon­
testavelmente não têm a actividade dos camponezes 
da Franç~ ou da A llemanha; assim mesmo, afigu­
rara111 -sc-n1c muito mais !aboriosos do que os <las 
regiões do interior. Como os negros são raros, 
sobretudo no campo, e a populaç[o branca. é pobre 
t numcrosissima, esta n?to acha que seja deshonra 
cultivar a terra com as suas propr ias mãos, e são 
os brancos quem no Desterro exerce todos os 1nis­
tércs. :siuma par te <la província de :Minas, onde a 
b r:>.ncura da pelle estabelece 11111;,. especie de nobreza 
e oncl c os homens <le cõr são os que trabalham, 
constituem estes a classe popular. Em Santa Ca­
tharina essa rn c:;.ma classe se compõe ele brancos, 
e a gcntl.! <la can1a<la verdadeiramente inferior tem 
costn111es ma is ou menos tão baixos como os ho­
mens de igual esphera social nos pa izes povoadqs 
pcb raça caucasica. 

Acoslumaclos, desde a infancia, a expôr-sc, cm 
f rageis cnnôas, aos perigos do mar agitado, os ha:.. 
bitante, da il ha <le Sa11ta Cathar ina têm, por assim 
dizer, o oceano como o seu elemento, e são optlmos 
mnrinheiros. O set1 gosto par ticular e o temor do 
scrdço mi lita r decidem-n'os a embarcnr e1n avul­
tado numero, res ultando <lahi a circumstancia de 
have r na ilha mais mu!here:; do que homens. 
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E ssa desproporção e o amor excessivo das mu­
lheres pelo luxo tornaram a prostituição muito com­
murn, e o j 11i:: de fóra cm cxcrcic io, (]uando ali es­
t ive, assegurou-me qt:c o senado da camara do dis­
tricto despendia quasi toda a sua renda na educação 
de crianças enjeitadas. Depois. de 1820, operaram­
se algumas mudanças para melho r na ilha de Santa 
Catharina; não, infeli zmente, naquelle sentido, pois 
em suas f alias á assembléa legislativa , de 184 , 
42 e 44, o presidente da província, sr. A nte ro J osé 
Ferreira de Brito, qtteixava-se amargamente das 
despezas que todos os annos o governo era forçado 
a faze r com a manutenção de crianças expos­
tas (22 ). 

Si tuada em gra:1de parte, a leste da cordilheira 
(Ser ra cio Mar , Serra Geral ), a província de Santa 
Catharina pertence tambem, quasi inteiramente, ;\ 
,·egião das ffo ,·estas (23); basta d izer que, á ex­
cepção dos lugares baixos e inundados pelas aguas 
do mar, a ilha do mesmo nome era primiti\'amentc 
coberta de matta virgem. 

(22) Falia d<! 1.~ de!: m:m;.o de 1841, 5 ; - de 1.• de m.:m;o de 
1842, 12 ; - de 1.• de marc;o de 1844, l 7. 

(23) A villa de Laces e seu districto nfo se :i.chnm comprch~n­
didos ncsrn região. sc:ndo ~-:-c css:\ :- io p:ir;1 che;ar-sc ali. panindo du 
li toral, transpôr a Cord:lhcir~ '.\. t.u-:1ima. 
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Como reine igual temperatura sob o mesmo me­
ridiano ntnn;i extensão muito maior á beira ma.r do 
que Jonge dahi 1 a vege tação tem, por isso, muito 
mais uniformidade no litora l elo que nas terras do 
in terior. O que se observa na ilha de Santa Ca­
tha rina confirma essa verdade . Qua:ido cheguei a 
Curitiba, já faz ia muito tempo eu não via as plan­
tas que encontrara no Rio ele Janeiro, ao passo qi;c 
cerca ela lllctade ou dois terços de ,-cgetae~ que 
observei cm florcscencia na ilha ele Santa Catha­
rina (27 ele abril - 18 de maio) pertenciam á Flora 
ela capital elo Brasil. Entre as especies vulgares, 
poderei ci tar a Sop!toi-a littora!is (feijão da pra ia), 
uma aviccnnia, uma scrophulariacea, etc. U ma in­
finidade de insectos é commmn ás duas regiões, e 
muitos passaras, sobretudo as pequenas cspecies , 
existem igualmente cm Santa Catharina e no, Rio 
ele Janeiro. Note-se, entretanto, que aqui a cli:t;fe­
rença ele estações é r.iuito mais scnsi,·el do qué em 
qualquer grúo ao nor te do tropico elo Capricomio. 
Observei cm Santa Catharina, nos mezcs ele abril 
e maio, um numero muito menor ele plantas cm 
flo rcscencia cio que poderia encontrar na mesma 
época elo anno nos arredores ela capital do Brasil. 

Os vallcs e as vargens s5.o muito ferteisi já não 
acontecendo o mesmo com os morros, cujo solo pc­
<lre.~oso. como já tive occasião <le dizer, se torna,. 
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dia a dia, menos favoravel ú cultura, clcvido á sua 
forte decliviC:acie por onde as aguas pluv iaes a rras­
tam pa :-a os valles o hunn,s vegetal d e que éllcs ,e 
revestem e não são renovaclàs art ificialmente. 

Se bem que o clima ele Santa Catharina seja 
bastante temperado. podem-se. todavia, cultivar 
nessa ilha as mesmas plantas que se cul tivam nos 
troplcos, visto a sua vcg-ctacfto cspnntanea ser ta1n­
bem tropical. Ali, entretanto, a canna de assucar 
é menos doce do oue a cultivada na 7.ona torricla. 
e, por isso, quamlo· de minha viagem , cmprcg-avam­
na principalmente no fab ri co ela ag:uarclcnte (24). 
O algodão é ele fibrns curtas, ele qualiclnclc infer ior 
e só o plan t:1111 para a ltcncler {1s nccessiclaclcs lo­
cacs . As laranjas, apczar de com n111nis ~i111a s . sftn 
pequen~s e pouco assucaraclas (25). A banana e 

(:?4) :\ubê in ío rm.i-nn:- qm: o:- p :quc11os bvra<lor..:s <lc S. Cath. 
nfi.o qucri::.m <lc m0d.) :: l~um, i:m 1~7. ril.-mtnr .i canna <le T ahiti, 
vulg:.l rmcn tc c onh~cid."l por c:uma c~yn 11a (Srrrcfrnmm Taitr nu . var. 
da Ofíic:'irnr11111). que de muitt• tc 111 po ~e \'iHha colti ,·amlo na pro­
\'i 1tci:1 .do Rio (h: Ja111:i ro. Cn:-taria :, cr·~r nc~:;l' facto ~e o ~sc riplor 
que c it<lmos 1t.\o io~sc <lc um,"l cx;1. c1=<1:10 a tod:i. a pro va. - Ch;i ­
tna\·a-sc .To~é ~:i.rc í~o <l c )iai;:alh:'L1.'!- t· ~!cnczC!-, o J.! Cf1cr:t l que tran~­
por.tou a c:m n" <l~ Tah iti , rlc Cayc nna r ar,'\ o B rasi l. F oi cllc 'lucm, 
dcrnntc a J?u errn do ini pcrio. occ111,ou :, C'olonia de C:1ycnna cm 
nome do principc regente de Portur,::t! ( A brct1 e L ima. Sy1topsis , 
293). 

(25) D 11 p(.'m.:r C da mesma o;,inião ( Vo.,·11yc,• Coq11illr. li i!t ., 
69 ); e, se a!r;uns viaj~nfc:,; ~charnm <l ci:<:iosa$ as laranj as <lc S. 
C:? tb., é prO\·:wclmcntc p:rquc as compar.un:i~ com a~ d:t F;-.inC'.'I. 
9l! <la Ing later ra. 
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o café são de optima qu,~liclade. Segundo rne in­
fonn aran1. parece <JUC, pelo menos c1n alg uns lu­
gares, a geada todos os annos p rejudica os produ­
ctos da t<:rra (26). principalmente o ca fé. motivo 
por q ue nchavan1 conveniente intr od u:dr aln·umn 
m oclificaçflO na pócla elos caféciros (27 ). "' 

s~ndo as terras da ilha muito divididas e tenclo 
os pa stos pouca extensão. o gndo al i existente é cm 
quan tidacii.: n1inim:i. e muito t..:tlro rclati,·an1cn~e aos 
p1·cços rn1Tc11t<:~ no plana lto. em Curitiba e Cam-

(26) E:-t ivc cm ~- Cnth. cm :th ril e mnio; :assitn. não f10SSO 
1\iz<'r <le scie11ci:l prupri:t o que s,c pa~s:1 cm j1111ho e julho. os mczcs 
111:i.i~ friM do :uu:o. 1..an).::~dorií :i.sse~u r:i. 11ne Óu!':inte o im•crno o 
thcrmomct ro nf"t .:> ,·nc nhni:-.o de 10 s:r;io~ Rl:at1111ur: m:i.s. CS!-c ~abio 
cstc\'c cm S. C. uo.,; mczcs de dezembro e j:mciro (8r111crfm11gr1l 
mi/ ri11cr Rt'is,·. I. J-t). e n:io ll1e <laria mos credito se as suas Mscr­
<:Ücs n.:·10 fos.,;cm co11íi rma<las por Aubé, que pcrm,mt'CcU dois annos 
cm S. Cath. (N<'t. 4.40). H . D1umcnn.u, no seu interessante opusculo 
Siid brasiliru, rci::ista p;i r:, o im•erno n mesma temperatu ra reg5s­
tnd :i. p.ir L,n):;-.<lo;Íi c .·\ uhé, :i.ccrcsccntamlo. porém, que no conti­
nente, cm zonn po11co afostatla do litoral, geou i)ltcnsamcntc "no 
inverno de IS46. 

(2i) Pl:tnt:1 \·am-se outr 'or:1 cm S. C. nopal. t rigo e c:i.nh.a~o, 
!-cndo m,"\is t:trde :1.h,utt.lon:ul:1$ t·~~:t~ C\iltur."\s. Diz V::in L,;,de que 
t:nnbçm se deixou de plantar o linhr', o que não contesto: cntrc­
::1nto. per~m1to con-o C C]uc $C cncont r:1 n semente desse vrget:1! no 
numero dos ,"\rti,C:-('!- que o mr.smo cser:ptor dá como ex rionados nos 
nnno~ d o.: 183S n rn:;IJ? .'\cer e.,;ccntn V ;m Lede que o mate (lft::r 
Parn!f"nri.:nsi.f) ll:Htc c.,;:1ont,"\nt•;imcn:c n:i.~ florestas de S. Catha­
ri na. n;z o "1C$100 :,,1tor qu<' ~e lentnr:i com exilo o plan lio do 
d::'1. ·~. fin::lrncnte. st·~~uu\o A. ]. F erreira de Il ri:o, ensaia ra-se com 
ii::;~ml e:-.: i:o :i cult1:r:i da :i.mureira (Col .. 143. 14i. 280: Falia <lc- 1." 
de m,,rço de 1844, Ji), 
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pos Geraes. As rezes abatidas no D ester ro vêm 
do Rio Grande, pelo litoral ( 1820). 

Como já t ive o ensejo de dizer, os arredores da 
cidade de Santa Catharina fo ram desbravados. en­
contrando-se matta virgem unicamente nas summi­
dades dos morros ; mas, acredito que nessa par te ela 
ilha ainda não a ttin jam a um decimo as terras apro­
veitadas na lavoura. De tanto plantarem nos mes­
mos luga res, sem nunca est rumal-os, enfraq uece­
ram o solo e por toda a parte encont ram-se tabo­
leiros ele relvas e capoeiras enfezadas. P or isso, os 
habitantes se queixam de que não ha ja mais terras 
na ilha e muitos vão procu rai-as no continente. 
Entretanto, como v ivam muito perto uns dos ou­
tros e mantenha m entre si estreitíss imas relações, 
uma fami lia só se decide a deixar o lugar quando é 
acompanhada por outras, circumstancia que tende 
a torn ar as emigrações muito mais r aras do que cm 
rvlinas . 

Do que acabo de escrever sobr e a ilha de Santa 
Cathar ina, conclue-se que a mesma cada vez mais 
se empobrece, visto a sua população augmentar in­
cessan temente; as terras vão diminuindo a sua pro­
ducção, devido ao roti neiro systema agrícola se­
guido tanto nessa como nas demais regiões do Bra­
si l, e, finalmente , o dinheiro pro\"eniente da expor­
tação logo se consome na ace;uisição ele ob,; ectos 
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de luxo que vêm de fóra e se renovam continua­
mente, ou na compra de escravos gue tambcm se 
import.1m e, na maioria, não se multiplicam. O ini­
cio da dccadencia de Santa Catharina data já de 
alguns annos atraz. Antes, existiam em toda a 
província 288 engenhos de assucar ; cm 1797 havia 
apenas 256 (28) ; em 1820, export~va-sc muito 
pouco assucar e hoje esse genero não mais figura 
entre os gue a província ainda remettc para fó­
ra (29). i\foito embora o abandono das armações 
não tenha exercido grande influencia na economia 
da província, porque a diminuição da pesca já vi­
nha de longo tempo e se fo i operando progressiva­
mente, é fóra d~ duvida, entretanto, que na época 
cm que as mencionadas armações eram florescen ­
tes, ha\'ia maior riquer.a, os habitantes d~s vizi­
nhanças ganhavam bons salarios e o transporte de 
azeite de baleia fomentava a cabotagem. Outr'orá 
extrahia-se e exportava-se para Monte,·idéo grandé 
quantidade de sueco de limão. tendo, quando de 
minha viagem, desapparecido por completo essa pe­
quena industria. Nestes ui ti mos annos, a guerra 
civil que assola a proví ncia do Rio Grande do Sul 
veio augmentar a miser ia reinante ua ilha de Santa 

(28) Piurro. Afrm. Jiist., I X, 283. 
(29) :\. J. Farcira de Brito, Fc1fl11 de 1." (te ma,~o Je 1841 ., 13, 
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Cathar ina, di minu indo as suas relações commer­
ciaes j á tão pouco importantes ( 30) . 

Os algaris1nos1 porém. são mais sig·nif icatiYos 
que todos esses factos . Em 1820 avaliava-se ova­
lor das mercadorias sab idas annnalmcnte pelo porto 
ele Santa Catharina . em 200 :000$000 ou, ao cam­
bio e e 160, em 1.250.000 francos. 

De 1837 a 1838. a cxportaçiio foi de 
215 ;137$771. on 687.341 fr . ao cambio de 313. 

De 1838 a 1839, : oi ele 293 ,252$968, ou 916.415 
francos ao cambio de 320. 

A ss im, ao passo que, de 1824 a 1S40. a popu­
lação da província de Santa Catharina a ug mentava 
na proporçfto de 1 para 1 .'1-5, a exportação, mais 
Ott 111enos no mesmo pcr iodo. din1inuia na ele 1 para 
0,73. 

Já em 1822. José de Souza Azevedo Pizarro e 
Araujo deplorava que a província ele Santa Ca­
thar ina, tão favo recida pela natureza, não se achas­
se cm situaçflO mais florescente e atlrib uia tanta 
precariedade ás tres causas seguintes: 1. - á falta 
de estradas; 2. - ao serviço a (J:te conc1cnma vam 
os milicianos, obrigando-os constantemente a :,. '.,an· 
clonar as suas roças e as suas fami lias; 3. - ao 
hábito da admini stração comprar sem pagar ao 

(30 ) Léo1m.• :\ubi, N() t., ~O. 
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agricultor os productos da sua lal'oura. E' de crêr 
que, sob o regimen constitucional, esse abuso tenha 
cessado. Foram projectadas e abertas alg11mas es­
tradas; mas, até o presente, apezar do interesse to­
ma elo pela administração pro1·incial, nenhum me­
lhoramen to sensil'el se observa nesse sentido ( 31). 
Quanto ao scn·iço elos milicianos, é ele suppôr que 
se não tenha tornado menos penoso, visto os re­
beldes do sul continuarem a ameaçar as fronteiras 
cb prodncia e a prndencia aconselhar que se as 
mnntcnhnm sob vigilancia para qualquer eventua­
liclacle. Se não e:-: istissem tod.ts essas causas de 
clecadenc ia, resta ria aind.-i uma, que jit assignalei 
mais acima e é necessario f azer desapparccer, sendo 
de acredita r que da mesma se não tenha cuidado: 
- o systema agrícola acloptado pelos brasileiros 
e do qual até agora Santa Catharina não se desem­
baraçou. Esse systema, por mais barbar a que ~eja, 
não apresenta tão grandes inconvenientes na parte 
ela província situada no continente, porque exist em 
ah i enormes trato5 de terras incultas e púde-se, 
como cm l\Jinas, abandonar o terreno que já não 
produz , pa ra ir mais adia11tc queimar outra porção 
de n1atta virg·em. Não acontece o mesmo na ilha 
de Santa Catharina, da qual particula rmente aqui 

(31) Ll:Oncc ..\ ubl", Nul., 37. 
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nos ~ccupamos e onde o te rreno ha muito ten,po 
foi desbravado, sobretudo nos lugares que, pela sua 
fe rtilidade, promettiam abundantes colheitas . E' 
verdade que nesS:'t ilha n5.o se póde utilizar o a rado 
com vantagem, por se acharem as terras muito di­
vid idas e o solo ser ele na tu reza montanhosa ; a 
populaçã_o, por~m, é muito densa e podia empregar 
no prepar-0 da terra a pá Oll a enxada, como na 
Limagne, por exemplo. O essencial, em sumrna, é 
que retornem ás terras abandonadas, cujo solo não 
volta a cobrir-se de florestas ; qt1e depois de la­
vradas ou r evolvidas, as fe rti lizem, e que, para esse 
fim, fabriquem adu bos e estudem o systema dos 
afolhamentos. A rotina, favorecida por uma in­
desculpave l indolencia, tem-se opposto até hoje á 
adopção des sas medidas bencficas ; prefere-se emi­
grar a renuncia r ás praticas tomadas ás hordas 
selvagens. Talvez seja inutil aconselhar; mas, se o 
governo, instituindo premies, estim ulasse os habi­
tantes da ilha ele Santa Catharina a adoptar pro­
cessos de cultura m~is racionaes que os seguidos 
até agora, e a utilizar-se de adubos, indubi tavel­
mente a agricu ltura prosperaria nessa região e d.en­
tro ele pouco tempo o Estado seria resarcido, pelo 
augrnento das suas rendas , de pequenos sacrifícios 
que viesse a fazer. Prcmios offerecidos com o mes­
mo fim, aos colonos do interior, não produzi riam 



VI ACE'-f Á P RO\' I~CIA DE SAXTA CATH,\RIN'A · 175 

provavelmente nenhum resttltado, pois que, de posse 
ele grandes extensões de terras, elles não têm in­
teresse immcdia to em muclar de methodo e as som­
mas que razoavelmente lhes fossem concedidas, não 
lhes compensariam o sacrifício que teriam de fa­
zer, ,:b;mclonanclo os seus habitos e a sua preguiça. 
Na i:ha, onde o premio inci taria o avrador a re­
nunciar processos nocivos, essa medida prod11ziria 
dcscle log-o os cffcitos desejados. 

No tempo em que o seu solo ainda se achava 
coberto de florestas sombrias, um denso nevoeiro 
envoh·ia a ilha de Santa Cathari na. Emanações 
insalt1bres elevavam-se da terra humida em que 
apodreci am montões de dctrictos de innumeros ve­
getaes. Nuvens de mosquitos obscureciam o ar e 
os navegantes que aportavam a essa ilha arrisca­
vam-se a contrah ir feb res e dysenterias (32) . A' 
medida que foram abatendo as mattas, o solo fi ­
cou mais secco1 as poças cl'agua foram desap{>are­
cendo e o a r ,e tornou mais puro (33). Quando 
de minha ving-em, o clima de Santa Catharina .era 
bem sauda,·el ·e dcverú sei-o agora muito mais, des­
de que restos de baleias ( 34) não apodrecem, como 

(.32) R. \Valter, Vosa9c Amo11, 42/46. 

(JJl Fddner, Râsc,i, I, 163. 
(34) Pizuro, .\fcuL hist., rx. 216. 
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outr'ora , nas angrns que recor ta1n o litoral da. ill a. 
Não exaggeremos, entretanto, a salubridade do 
clima de Santa Catharina; as clyscntcrias grassam 
ali com frequcncia e parece que não são raros Os. 
casos ·dc morphéa (35). E' possível, aliús, que as 
dysenterias sejam provenientes da grande quanti­
dade de laranjas verdes que os habitantes comem, 
e nesse caso nflO devemos accusar o clima, nrns a 
gula, contra a qual aos meclicos e aos padres cu1npre 
combater por meio de judiciosos con selhos ( 36 ). 

(35) A. J. Fcrrcil'"él <lc Brito, Palfo de 1.• <lc u,rvrço de 1847. 

(36 ) O su rto frcqucutc das <ly!.cntcr ia s cs t~ bem compro,..aJo 
(V. Langs(lodf, <lu Pctit-'fliouars. Sigam.! ). par:i que sz JIOSS:l pol-o 
cm <lu\'i<la ; ma~. não se llic :iccrcscc111c o clw\r.: r:i . como o fez Lo:s· 
son (VnJ·og•· m,:dical. S), que parece ter copi:itlo R. Walte r , que 
n5.o merece f~. voi~ c11c ()assou ronco<: dias cm S. C1tharina e 
prova\'clmcntc n.:ío conhecia a !ing:ua do p;iü:. Por outr.o 1:t<lo, ;i 

in fonn:iç5.o de H . 131umcnau, no ~cu ,·alios1-ssimo upuscuh .. 1 já citado, 
de que a drscntcri:i. é. <k!óóconhtcida no r.ra~il mcridio:1:11. é. <iCm 

<lU\<<la, r cfcr cnle i 11rod11cia <lo R iQ Gra n<lc do S11l. 



CAPITULO V 

ESTADA DO AUTOR NA CIDADE 
DO DESTERRO 

O govcrltl1dor João Vieira To var áe Albuquerque; rcflex{íes 
.sobre a.s capil.anias gcraes - O jui:: de fôr a; leis porlu.­
gue::as - Um casamento - O baJ.alhão portugue:: da guar­
nú;ão de Santa Catharina - Uma vi.sita ao hospital -
louças de barro - A festa pelo anniver.sario de el-rei -
Optimo acollrimcnlo; o brigadeiro Felix XXX; o marechal 

Joaquirn de Oli veira A [vares. 





A O cheg-ar ao Des tcrrn pe r:1oitei , como disse. 
na rcsidencia elo ~r. Diogo Duarte da Silva, 

thesourciro da junta. a quem, porque t ivesse resi­
dido muito tempo na Amcrica hespanhola, chama­
vam commumrnente dom Diogo ( l ) . No dia seg uin­
te pela manhã fo mos, o meu hospedeiro e cu, á em­
b::ircação que me havia conduzido e cujos tripulantes 
.1gua rel avam impacientes a. minha volta. 

Dahi, foi , cm companhia de d. Diogo, visitar o 
gove rnador da província, sr. João T ovar d~ Abu­
querque, que achou desnecessario examinar QS meus 

(1) E' h:1.bíto, no Urug ua}', dar- se a. todas ;ts pcssõ::i.s o titulo 
de dom ; nin!::icm o t:nha no Brasil e, cmre. os portugucz e'i , só os 
nobres, muito pouco numerosos. podiJm usai-o. E', pois, crronca­
mcn~c qu'" mu iloi .'tu tores d.'io cs~c ti.tule a qu:is i todos os brasileiros 
ou por tuguczcs .:i.b:ist.idos ou que cx eri;am um c:irgo publico. Os 
qu e escre vem S,,)~rc o Gr:isi l não dc\' iam esquecer-se de q,1 c os ~us 
habitnntes têm umn nnc:011al id:tdc propria, nem attribuir-lhcs a Iin­
gua e os costum-:s dos 3cus , ·izi nhos. A popula.ç:i.o <lo Rio Grande, 
por exc:11p!o, iic..:i ria pouco lisonjeada se a coniundisscm com os 
C3.!.:clh:>.nCls. 
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papeis e me recebeu arnm·elmente ( 2). Era nm 
homem activo e alegre, mas sem traquejo social. 
Fôra coro:iel de cavallar ia e servira na Europa con­
tra os francezes e no Rio da Prata contra os his­
pano-amcricanos. Tendo perdido um braço em 
combate, solicitou a sua reforma e deram-lhe em 
recompensa o governo de Santa Catharina. 

(2) O almirante R oussin lambem se nt."lniícstou muito satis­
feito com o :tCo\himcnto que 1he dispensou· Tovar de Albuquerque 
(Pilote du Brésil, 7) . - S .-H. - Diz Vasconccllos Drummond nas 
annota,ões á sua biogral)hia, que ao tcm['IO de sua l'Stada cm Santa 
Ca.thar ina, era ~o,·crii..1.clor o coronel Jo.~o Vieira úe To,·ar e intcn• 
dente de mar inha o capit5.o de mar e gucrr:l Miguel de S011z:t 
:\folio e Alvim. " Tão ignorante. c:-tou\".ido e bruta.\ cr;i. o go,·cr­
na.dor, Como i·1tclligcntc, circumspccto e pol ido o intendente. To,·ar 
era de uma familia de Portugal, bem n:i.sclda. T inh:i. mais q u~t ro 
irmãos , Ve io para o Drasil na <li\'isão de \'Oluntarios rcacs. com· 
mandada por L.:.-cór, era cnt:io ma jo r d~ c~l\·allaria do rcgim..:nto 
n.º 4 de Portugal. Na campanha do sul perdeu o braço direito na 
batalha da Indi,1 )[orta, parece. Foi cnt5o mandado p:i.ra S. Catha­
ri na na qualid:tdc de commantl,1ntc do deposito que ,,li se cst,1bdcci:u 
para os doentes do c;,ccrc=.to, e se lh e juntou d epois o {;:O\'erno da 
provincia 1}0r pr.otccc:io do m onc;cnhor ~[ir:rndJ, cm substituic:"10 de 
d Luiz Maudcio d.'l Si lvcirJ que por mu itos :1nnos SO\'crnou aqucl\a 
provincia, d:mdo o ordc.:u:ulo do lupr ao f-'reita s Corcunda, ofíicia l 
maior da sc<:rctarb. de marinha, para o sustentar no emprego, fj. 
c.1J1do elle com o irncto da corrupção em que govcrn:l',a . A Tovar, 
porque era incapa7., se lht:. ajuntou ).lit;ucl de Souza, intcmlcnte úe 
marinha e ajud:mtc _de ordens do so\·cr110, e deu-se ín.strucc;So .i. 
To\'.i.r para que na<l.'l fize: s.~ c sem o conscllio e apprO\'aç5o de ~[icuel 
de S ouza. Tovar era limpa de niiios: no exercício do gO\·crno ai· 
guns <lcspropo:;i tos praticou, mas ) 1 ig,ucl d..: Sonz:1 evitou muitos 
outros e de11 uma forma regular ao son~rno da provinda." - ~. 
do i. 



Co,_no pe rdera um braço na guerra, acharam que 
sena um bom administrador, dizia alguem mali­
ciosamente. Quando T ovar chegou a Santa Ca­
tharina, rei nava a maior indisciplina no seio da 
milícia, corporação de que até ahi só se lembravam 
para obter dinheiro com a venda de patentes e con­
cessão de licenças. Logo de inicio, o novo gover­
nador in fl igiu aos recalci trantes penas severissimas 
e até ill cgacs , levantando queixas contra si; mas, 
conseguiu restabelecer a disciplina e fo rmar na 
província qt1 atro mil milic ianos decentemente far­
dados e ad mi ra velmente exercitados. 

Sem duvida, T o,·ar dava grande im?Ortancia a 
tudo que concernia ás coisas militares. Sob o do­
mínio por tuguez, o cargo de governador de uma 
provínc ia ou capitania investia um mesmo indivi­
duo de autoridade simultaneamente militar e civil. 
Entretanto, como as a ttribuições de gover-nado~, 
na qualidade de chefe de t ropas r egulares e -da mi­
Ecia, tinham, as n1 ais· das vezes, menos impor.tancia 
que as que lhe confer iam como administrador, se­
ria mais logico e mais necessario que elle tivesse 
maiores conhecimentos da administração que da 
arte da g:,er ra. lVIas, sempre acontecia o contrario. 
Em geral, á frente das capitanias collocavam mi­
litares que geriam os negocios publicas com esse 
espirita absolu to e essa decisão adquiridos por ha-
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bito com a disciplina militar. Elles menosprezavam 
as leis, que, aliás, lhes eram desconheciclas, occupa­
vam-se exclusivamente de uniformes e ele revistas, 
e trata,•am os milicianos como soldados, desviando­
os dos trabalhos agricobs para empregai-os em ser­
viços inuteis, desgostando-os da terra e provocando 
com as continuas deserções o afastamento de che­
fes de familia - de suas mulheres, de seus filhos 
e de suas propriedades. em prejuízo da lavoura e 
do augmento da população. 

Após a visita ao governador, d. Diogo levou-me 
á residencia cio juiz de fó rn ( 3). E sse magistrado 
achava-se nos Campos dos Goitacazes quando por 
ali passei. Reconhecendo-me, teve a gentileza ele 
ceder-me a commoda casa de campo que habitual­
mente occupava, situada nas proximidades ela ci­
dade, num morro pe rto do mar. 

Um dia em que fui visitar o meu hospede, serviu 
de thema para a nossa palestra a jurisprudcncia 
portugueza. Como todos os que tinham alguma 
idéa sobre o assumpto, dissera-me elle que não exis­
t ia coisa mais embrulhada e mais incerta que a 
legislação em vigor, encontrando-se os juízes cons­
tantemente embaraçados cliantc ele uma infiniclacle 

(3) A esse tempo, o dr. Francisco Jo!-é ~:inc~. que <l<' J')C'li!- íoi 
nomeado o uvidor da Comarca <lc S . Catha.rina. - N. do t . 
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de leis contradictorias e proferindo, por isso, as 
suas sentenças de accôrdo com a sua consciencia, 
quando eram integros. ou com os seus interesises, 
quando eram corruptos, o que acontecia quasi sem­
pre. O juiz de fóra tambem se queixara ela intro­
missão dos governadores de capitanias nos domi­
nios da autoridade judiciaria, declmando. ao mes­
mo tempo, qne não havia leis que fixassem preci­
samente os limites dos differentes poderes. Certo 
era esse nm dos mais graves def ei tois da organiza­
ção do paiz. 

A lém do juiz de fóra encontrei no Desterro ou­
tro conhecido - o coronel de engenheiros Anto­
nio José Rodrigues, com quem, por varias vezes, 
me avistara no Rio de J aneiro. E sse official du­
rante a mi nha estada na ilha de Santa Cathar ina, 
casou uma fil ha e teve a gentileza de convidar-me 
pnra assistir á cerimonia que devia realizar-se do­
mingo, ás quatro horas da tarde. Compareci ·á 
casa do coronel minutos antes da hora marcada, 
surprehendendo-me de que, num paiz catholico, se 
escolhesse um domingo para a realização de casa­
mentos. F iquei ainda mais admirado quando, ao 
entra r no salão, vi um pequeno alta r ornamentado 
com muito gosto, o que denunciava a escolha da­
quellc lucal para a celeb ração da ceri monia. Den­
t ro cm pouc o, apparcciam os noivos acompanha-
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dos de alguns amigos íntimos e do padre; este logo 
se paràmentou e cleu começo á benção nupcial , cm­
quanto os noivos e os assistentes riam-se e con­
versavam como se estivessem na praça publica. 
Terminado o acto, retira ram o altar e o salão en­
cheu-se de com·idados, dando-se inicio ás dansas 
que foram assis tidas pelo padre que effec tuara a 
cerimonia e por outros ecclcsiasticos. Comparece­
ram á festa grande numero de cavalheiros - offi­
ciaes e empregados publicas - e cerca de qu ime 
senhoras, todas bem vestidas e sabendo clansar com 
perfeição ( 4). Ellas não tinham a rispidez nem o 
acanhamento das mulheres ele ::S·Iinas. Os homens 
em geral tornava n1-se tímidos na sua presença ; 
mas se por acaso lhes clirlgimn a palavra, ellas 
respondia111 com desembaraço e com polidez. T i­
nham, entretanto, o mesmo defei to que sempre me 
desagradou nas mineiras - a voz úrn tanto rouca 
e aspern, particularidade que attribuo ao habito 
de mandar escravos. · 

( 4) Barra!, :i.utor da importante (';lrta acima cit:u.la , e o te­
nente da mar:nha .u~sa Kotzcbuc, contam (Not. cm Lc.r Annalts 
111arití,11c.r, 1833, II. - Enácckimfs rei.se, I, 106) que viram na 
provinc1a de S. Cathuina dansar-sc o f0Hdm1go. Esse termo hes­
panhol ê comrlctamcntc <lcsconhccitl o <los brasi leiros ( ?) ; B:ural 
e Kc,tzcbuc queriam, s em duvida, referir-se aos bo tuqucs, dansa 
ob~c:ena, emprestada aos ncs-ros e á qual já ti\'c oc:casião de re­
íer:r-mc em obras prcct:dcntes. 
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Ao tempo em que estive em Santa Catharina, a 
ilha era guarnecida por um batalhão de 500 sol­
dados portugnczes do 12.° regimen to ele linha. 
Eram todos homens feitos , de comprovada hones­
tidade, e que, pela sna disciplina exemplar, fazi~rn 
honra ao exercito portuguez. Que ,differcnça en­
tt·e esses bravos militares e os soldados ela guar­
nição elo Rio de Janeiro, na sua mór parte com­
posta de gente de côr, engajada sem escolha, de 
compleição clebi l, que nada tinha ele guerrei ra, e 
se entregava, por dinheiro, á mais vergonhosn de­
vassidão ! Todas as vezes que os soldados ela guar­
nição de Santa Catharina obtinham li cença, alu­
gavam-se aos lavradores. lviuitos delles combate­
ram na França ou aqui estiveram como prisio­
neiros , fa llando do nosso paiz com saudade. Os 
officiaes eram cortezcs, bem educados e sabiam 

· um pouco de írancez. 

Acom panhado do cirurg ião-mór do bata lhão; vi­
sitei o hospital do 11.•Ienino Deus , improv isado, no 
niomento. como disse mai s acima, em hosp ital ,ni­
li ta r. A; s.~las eram . claras, mas o edifício tinha 
o ínconv cnien:e de ser muito baixo, e, por isso , 
cm certos casos, não podiam abrir-se as janellas 
sem perigo para os doentes. Antes do cstabc1cci­
mcnto tornar-se mil itar, todas as salas eram divi ­
didas por t abiques em deter minado numero de 
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quartinhos destinados aos doentes .: como, porém, 
o ar difficilmente se renovasse nesses recintos e 
não pudessem mante!-os bem limpos. o cirurgião­
rnór mandou retirar essas paredes divisorias. O 
estabelecimento achava-se bem conservado, nada 
faltava aos doentes e seguia-se á ri sca o regula­
mento interno que me pareceu excellcnte. Cada 
doente tinha o seu leito devidamente separado dos 
outros e sem cortinados, como devia sei-o nt11n 

paiz de clima tropical. A' cabeceira de cada doente 
existia um quadro em que se achavam inscriptos 
o seu nome, o <lia da entrada, etc. Feita a vi sita, 
o cirurgião prescrevia no respectivo quadro a po­
ção q ue o doente dev ia tornar. As receitas eram 
designadas por numeros correspondentes aos das 
formulas constantes de um formnlario gera l. Após 
a visita, o enfermeiro recolhia os quadros. O al­
rnoxarife, 011 econon10, era quem comprava o ne­
cessar io para o hospital, exigindo recibos dos com­
mercian tes. Os seus li vros deviam estar de accôr­
do com as notas do enfermeiro. 

Projectara-se a construcção de um hospital mi­
litar, afim de restituir ·aos pobres o estabelecimen­
to que lhes pertencia. Já haviam determinado o 
local para o novo estabelecimento; mas, não po­
deriam ter escolhido outro sitio mais inconvenien­
te, pois pretendiam construir o edifício junto da 
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caserna, na raiz dos morros, numa baixada em 
que o ar não circulava (5). 

Durante a minha perma nencia em Santa Ca­
tharina, r ealizei varios passeios. Como se apro­
ximasse o in verno não tirei dessas excursões ne­
nh um proveito para a botanica, visto não se me 
haver deparado uma unica planta em florescencia 
que cu já não conhecesse. Tive, porém, o prazer 
de admirar síti os encantadores. 

E x iste em Santa Catharina um genero de in­
clustria que lhe é peculiar: - i:J fabrico de vasilhas 
de barro em que a agua se conserva fresca, e que 
se exportam para o Rio de Janeiro e outras ci­
dades cio Brasil. Dirigi-me, n:im cios meus pas­
seios, a um elos lugares em que se fazem essas 
louças. El!as são de có r vermelho-escura, lisas, 
reh;zentes e de argílla finíssima, sendo as mais 
communs uma especie de bilhas ( moringues) de 
fórma arredondada, com aza e dois gargalos, , um 
maior para enchei-as de agua e ou tro menor pelo 
qual se bebe o precioso liquido. A outros vasos 
clestinados ao mesmo fi m, costumam dar fórmas 
mais elegantes. sendo, por isso, tambem utilizados 
como objcctos .ele aclamo. Todas essas louças são 

(S) Esse hospital n5.o foi construido e o do ;\icnino Deus 
\'Ullou no seu ririm1tivo destino. 



ISS AliGUSTE DE SATNT·HILAIRF. 

feitas ao torno, com argilla côr de azeitona, ex­
trahida cio lugar denominado Cubatão (6 ) , na 
terra firme. Depois de scccas á sombra, passam­
lhes com uni panno a solução de um barro ver­
melho ti raclo elas marg-ens cio estreito que separa 
a ilha do continente (7) ; pulem-nas com uma pe­
dra li sa e levam-nas ao forno. 

Durante. a minha estada no Desterro, festeja­
ram o annivcrsario ele el-rei d. J oão VI. Por essa 
occasião, todos os milicianos cio dist ricto ioram 
obrigados a comparecer ú cidade, com muitos dias 
ele antecedencia, af im de serem passados cm re-

(6) D;\-sc t:lmhcm o nome <lc cubntiio :-tos va lles cuias terras, 
rc\·csti<las de grande quantidade de humus , s:io {crt ilissimas. -
:,j,-H. - Sci;: 11 :ido Lucas Boi teux ( .Votns), ('llba l ,io pr-o\·cm do 
guarany il1y a11 tau - terra montan hosa, e segundo Ennclino de L.;ão 
(Dice. H ist. e GC'og ,-. do Poronú, j), 436), de rn ou acu otslan -
piC'o alto, accrcsccntando este u?timo que "a denom inação era gcr31 
e npplic:wc1 nos rios que, rccchc ndo o influ:<o <.las niarés até cci-ta 
a ltura, desciam das serras". Parece que é nesse sen tido que dc_~·-e:­
mos interpreta:- o allt1dido -... ocabulo cita<lc na determ inação dos 
\imi tes ao norte, do districto da ouvidoria de Santa Ca.thnrina, cri_a· 
da pela resolução do Conselho l:ltramarino, de 20 de jun. de 1749, 
e onde vem d1.•cfarado : ". · .. ficasse para o K ortc pela barr a aust,al 
do Rio de S. Frnncisco, pelo C,Watüo elo mesmo Rio e pelo Rio 
N'egro, etc." !\fas, o nosso caboclo emprcf:a a p:tla\•ra cr1batão no 
sentido dado TJOr S.:lint-Hib.irc. Assim é, pois, que para aquelk, 
terra de c11botüo sisn ifica - terra f,:rtil, tcr ,-o bõa. - N. do t . 

{7) Nfio ha, po is , razão para acred itar-se, como 3.crcditou um 
\·iaj a nte (Coq1úlle, hi.st., 68), que as louç:i s de Santa C:nharinl 
)Cjam feitas de l,;nro \'crmclho. Se cllas nfio fossem pintad.J.s, to· 
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vista pelo governador. Assisti á da caYallaria e 
admirei não só o garbo, como a precisão das suas 
manobras , tendo-se a impressão de que esses mi­
licianos fosse m soldados de linha. A 12 de maio 
pela manhã. salvas de artilharia annunciaram a 
festa . O batalhão de infantaria e o de artilharia, 
assirn como a n1ilicia, formaram em torno da pra­
ça, sendo cantado na igreja paroch ial um Te D eum 
a que assistiram os n1e1nbros do senado da ca­
mara, o governador e o estado maior. Após a ce­
rimonia religiosa, o governador foi ao meio da 
prnçn com os off iciaes mais graduados e, desco-

mariam pr-0\·n,·clm'!nte a ci>r p;m .l:i. após irem ao fos:o. E' muito 
poss:vc l que os h1 bi1antes <lc oriscm caucasica, de S. Cath.arina , 
tin:ss.:m apr cn<l iclo d0s indio~ a a rte de colorir as lou~as de barro, 
poi!> di z l·fans St;u.kn no seu li\·ro pull\ic::ido cm 1557 ,;, scguii1lc 
sob re os costumes dos tupinamb;is: "São as mulhere s que fabricam 
as \'as il has de que nt."'C'cssito.m. Prcparo.m com barro urna CSprcie 
de pa s1 a : <icl\a fazem as ,·a:;i lh:i.s , 1.fanc\0-lhes a s fórm o.s que que­
rl'nt e snhcmlo pin1ak,s muito bem." (Ifisto ir~~ f1'11n pays .•. n omwé 
A111h-iq11c, 261, na Co llatiou dr t'o.w19cs p1:blicada por Henri Tcr­
n:tux). Por assim di;,; cr . já niio exi:.tem ind ios na ces to <lo Brasil 
e n;io s::ibcrcmos l'XPl.ic:-ir como clics clei::,c3rarn tro.\os nos 'habitos 
e na lin~11a dos seu!> exterminadores. Parece-me qu«: a carta do 
\'encrave i José <lc Anchicla sobre: a h istoria no.~ural de S. Po.ulo, 
,·t·m pro,·ar, a <le~peito <la o pini ~o dos s:ibios S pi x e ;i.to.rtius, que 
os portugu~zes devem nos imligcnas o conh~'C'1mcn to de mui tos r e­
rncdios. - S.-H . - O lino <lc H ans S1.1.dcn, v:irias \'C.Zes citado 
pelo ,\,. c..·.,,t:l tr:tch1?.i<lo p.,r:i. o por.ugucz cm quatro etlil:õcs, todas 
bra.s ilciras. A ul lima , e a melhor, é a da Academia Br:1silt:ira -
Via_,,c:m aQ Bmsif. ve. rs5.o elo tc...,.to de )larpurgo, de 1557, por AI· 
bcno L Ofgrcn, rcvist::i i: annota<l:i. por Th. S o.mpo.io. - N. tl o t. 
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brindo-se, deu utn <-1iva n el-rei, grito que foi re­
petido por todos os mil itares e pela assistencia. 
As t ropas deram duas descargas de polvora secca, 
seguidas de nma salva de artilharia, desf ilando 
pouco depois com muita or dem. Os milicianos, to­
dos lavradores, que se achavam já alguns dias na 
cidade, gastando o seu dinheiro e não trabalhando, 
apressaram-se en1 regressar para suas c:i.sas assi m 
que a cerimonia terminou, e, durante a tarde, o· 
canal ficou coalhado de can óas, que o atra,·essavam 
velozmente. Fui convidado para o baile offerecido 
pelo governador, e á noite compareci a palacio. 
Encontrei ali os empregados publi cas . os princi­
paes habitantes da cidade e umas trinta senhoras 
muito bein trajadas. Já em casa do coronel Anto­
nio José Rodrigues, eu havia admirado a aptidãc 
das senhoras de Santa Catharina para a dansa; 
mais admirado fiquei, porém, quando soube que 
ellas não tiveram professores e qne aprenderam a 
arte choreographica exercitando-se sozinhas. 

Os off iciaes da fragata fr anceza La Bayadére, 
assistiram, no anno precedente, á mesma festa e 
disse-me alguem que , julg ;mdo elles o Brasi l pelo 
que viram em Santa Cathari na, fazi am de todo o 
imperio o mai s lisonjeiro conceito. Se na ilhazinh:i 
de Santa Catharina. que só produz farinha de 
i:i:mdioca e azei te de peixe - teriam pensado ellcs, 



certamente - se encontram milicõanos tão bem 
uniformizados e tão bem exercitados, mulheres tão 
bem vestidas e tão educadas, que juizo se poderá 
fazer das capitanias do in terior, que produzem ouro 
e diamantes em ahundancia? - ll·Ias, devemos 
considerar que no interior não existem zonas tão 
povoadas como Santa Catharina, os meios de com­
municação são difficeis, grande p:trtc dos generos 
não póde ser expor tada devido aos embaraços de 
toda ordem e á falta de transportes, e, abando­
nadas as minas antigas , não se encontram a1i ou­
tros meios de subsistencia. D emais, é preciso que 
se sai!)a que as pessôas de representação em Santa 
Cathar ina niio são naturacs da ilha e, finahn·!·,t~, 
que esse luxo exterior que, á primei ra vista, des­
lumbra o ádvena, quasi sempre encobre a mais 
desoladora miscria ( 1820). 

Dmante a minha permanencia no Dcsterr0, iui 
cumulado de genti lezas pelos altos funcciona­
rios publicas e pelos officiaes da guarnição. ·. O 
governador déra o exemplo, convidando-me para 
jantar e não se cansava de obsequíar-me. Fui 
igualmente muito bem recebido pelo brigadeiro 
Fcli.x XXX (8) e pelo marechal Joaquim de Oli-

(S ) Fclix José de 1fat10:i Pereira de Castro, cncarrctado Jo 
go·;c:rno das armJs e defesa d:i terra. - ~. do t . 
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vcira ·Alvares, para que,n eu levara uma carta de 
recommen<laçâo. E ste ultimo oÍfereceu-me um 
jantar, para o qual foram convidadas todas as au­
toridades locaes, tendo sido para mim de t1ma ex­
cessiva amabilidade. O marechal nascera na Ma­
deira. estudara no ·c0llegio inglez de Douai e re­
cebera em Coimbra o g rf.o de doutor em sciencias 
mathcmaticas. Depois de servir :-ia marinha pas­
sara-se para o exerci to e luctara contra os hispa­
no-americanos. Os seus conhecimentos eram va­
rias, foliava bem francez e ti nha predilecção pela 
historla natural. A rnavel, alegre e despreoccupa­
do, era um homem que nada tinha de pretenciosu 
e de arrogante . 
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VIAGEM DO DESTERRO A' LAGL'NA 

O autor embarca na ilha de Santa Catlia rina com destino á 
armaçiio de Garupava - As duas margens do canal que 
separa a ilha do contincn!e - lnterrom.pe-se a viagem na 
/regue;ia d e Nossa Senho ra da Útpa~· pormenores· sobre ~sa 
frcgue:ia; imprude.ncia de Firmiano; nrrot;ancia do liberto 
Manoel - Passagem da barra do sul - Chegada á ar~ão 
de Garupuva; noite mal dormida - Visita ao sargenlo•mÓr 
Mnn.oel ele Souza Guimarães; uma planície, sua vegetação, a 
palmeira butiá; o aulor lem conhecimento de haver corrido 
um, grarule perigo; pormenores sobre o cultivo das ternts; , 
aluguel de carroças - O administrador da arrnação - Des- -
cripção desse estabelecimcnlo - Estrada de Garupava ao. 
Encantado; as mu.l!1eres; vUita a um doente; lat1oura -
Oiit m flora - Uma sequeur.ia rle fogôas ~ A er1Jeada da 
armaçrio de Em bituba - Difficuldades eUt c1tcontrar accom· · 

modaçiio em Villa /\'ova; lavou.rn - O b.loral. 





L ogo ao chegar a Santa Catharina pedi a cl. 
D iogo para conseguir-me uma lancha quem~ 

conduzisse á armação de Garnpnvn ou Garupaba 
( tam hcm se escreve Garopaba ), sit t1 a<la no conti­
nente. e ele o nde cu pretendia seguir por terra para 
a Laguna e dali para a provinda elo Rio Grande 
do S11l. D. Diogo ente:1dera-sc com um homem 
ele Garupaba que chegara a Santa Cathar ina com 
um ca rregamento de farinha e me tomaria como 
p..1.ssag-eiro no seu regresso. Apresentei as minhas 
despedidas ás pessoas que me haviam dispens~do 
o melhor acolhimento e parti a 18 de maio, le­
vando commigo bôas cartas ele recommendação. 

Apenas embarquei . mudou o vento, de modo que 
na vegavarnos vagarosamente. P ouco a pouco, po­
rém, a nossa lancha se afastava ri o Desterro e nos 
aproximavamos dos mor ros chamados Serra do 
Cubatão. que ficam elo lado da terra firme , de­
fron te ela cidade. Cos teando a i'ha, passamos 
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diante de uma enseada profunda e semi-circular, 
que se denomina Sacco do; Limoeiros ( sic ) e onde 
se lança o Rio T ovares (sic). Durante a minha 
estada em Santa Catharina, fr equentemente pas­
seava pelas margens dessri. ;i.ngra, talvez o sitio 
mais encantador ela ilha. D en tro em pouco. avis­
tavarnos, no continente, a freguezia de S. José ( 1 ). 

(1) A povoa<;:iÓ <lc S. Jo~C. ou S. José da Tcrr:t Firme. foi 
clevada-á categoria de frcguczia cm 1751, e, po, acto da asscmbléa 
legis!ati\'a. da provincia, :l. categor ia de ,·ilia cm 27 de agosto de 
1832. Em 1820, a i rcguc1.ia se comp1Jnh:i de cerca de 400 fogos e 
3.649 oommu"ngantes, e. cm 1841 , o total de sua popula-;:io era de 
6.053 homens livres e l.(i35 cscra,,os. Uma pa r te da popul::u;5.o, :\O 

que parece, descende de indigc n:tS. S . José fica situada Íl margem 
de uma bahia, perto d o rio Marnhy (Im."\ruhy), que não C na\'c~:\­
vcl ( Pizarro, Mcm. 1,isl., V, 33. - A. J. Fcrr..:ir.a de Brito, Fnlta 
de 1.0 de março de 184 1. - Mil!. e Lopes de ~{oura , Dice., II, 57?). 
Em 1829, fundaram na !rcguczia de S. José uma colonia allcmâ 
dcnominad.1 S. Pedro de Akantara e q11c, ao contrario das que 
h.1viam -sido fund:l.das por francCZ(."'5 , sardo5 e belgas. parece pros­
pcrn.r admir:wclmcntc. Não foi se m interesse c1 uc li o que sobre 
csM colon ia cscrc\'cu cm 1S48 e> v igat'io de S. José. Dcvcr ia ter 
caus.1do surpresa a o pinião do aulor. que diz afir.urar-sc-lhe terem 
esses colonos vindo de t:io lo11s;:e parn. c..xprobrar com o seu p rocc~i,­
mcnto ir,cprchensivcl .1 inúi fícrcnça dos natur.l es da terra pela. reh­
~ião, e c!a r-lhcs uma 1'.c:io de p er foita e f:el <.oi)Scn ·ancfa dos pre­
ceitos religiosos, unicos laços que utlcm as soc i&l3dcs hum:rnJs 
(Joa.q . Gomes de O lh·eir:\ e Paiva , Mcm. llist. sobre a col. de S. 
Pedro d'A /ccmtara . in Rn.•. trfo1., 2.• :--crit:. III , 504). - S .-H. 
- Segundo Ernesto Feliciano Nu nes Pires, cit :ido por J. Boiteux 
(Diu. Hist. e Ccog r. II. 103), a f)O\'Oaçiio de S. Jo~é fo i clc\'arl~ 
á catesoria de f rcguezia ro r pro\·isfio de 26 d e out . de 1756. e ·1 

c.atcg-o ria de villa pe la resoluc;io do Conseiho do Gove rno, de l.' 
de março de 1833, se ndo, finalmente , dcvada .1 cidade pe lo dL'C'I', 
n.• 415, de 3 de maio de 1856. - N. do L 
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P assamos dcf conte das terras alagadas e cobertas 
de mang ues que, ao sul, orlam o Sacco dos Li­
moeiros, e dobramos a ponta de Caiacanga (2), 
onde tcrn1l na essa angra. lv! ais adiante, pouco es­
paço fica en tre os morros e o mar. As cumiadas 
são cobertas de malta virgem e nas encosta s. fize­
ram plantações esparsas por entre capoeiras e mas­
sas rochosas. Junto dos mor ros construiram uma 
igreja, sob a invocação de Nossa Senhora da Lapa, 
cn1 to rno da qual existe1n algumas casas circum­
dadas ele laranjeiras. Aproximando-nos de terra, 
passamos defron te de muitos sitios localizados :i 
beira-ma r, e chegamos á frcguczia lambem cha­
mada de Nossa Senhora da Lapa, <JLttr'ora R ibei­
rão, distante do Des terro cerca de dLta s leguas. 
O vento soprava de oeste e, como anoitecia, o pa­
trão da lancha resolveu fundear ali. 

Para ev itar o abor recimento de passar a noite 
to<la na lancha, fui visitar o vigario que me rC­
cebcn friame nte, mas logo se tornou muito amà­
,·el ao mos trar-lhe a porta ria que me déra o go­
vernador da província. Após offerccer-me chét, a 

(2) E ste JlOmc Ycm elo ~u::,,rany eniúcó. cabeça <lc m::i.caco. -
S. -H. - C i. Josê Bo:tcux. Dice. Hi.rl. e Geo9r. , I, p. 102. Th. 
S am p:tio (op. cit.), porCm, <lá-lhe a signi f icação de - cahcc;:t cham­
mcjantl' ou cm labar<"da; .. , ccrcsccntu.clo ser este o nome do pol ro, 
çni tupy. - N. do !· 
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seu convite e emquanto aguardavamos a hoc:i. da 
céia, sahimos a passeio pela freguezia. Fazia um 
luar magnifico e que me pcrmittia di stinguir toclos 
os objectos circumjaccntes. Palmilhavamos opti­
mos caminhos, muito planos, ladeados de pbnta­
çõcs , e, a pouca distancia umas das outr8. s, encon­
trava.nos casas ladeadas de laranjeiras e caf éeiros. 
De um lado, eu via, a alguns passos de nós, as 
montanhas cor oadas de matta virgem , e doutro, 
de quando em quando, trechos do mar, de que ou­
víamos o rugido das vagas. 

Durante esse passeio encantador, informou-me 
o viga rio que a sua freguezia, recentemente creada, 
se estendia até a extremidade da ilha e tinha cerca 
de cinco Jeguas de compri mento, sendo a sua lar­
gura pouco consideravel. A sua população era 
de 1.900 almas, inclusive 400 escravos do sexo 
masculino e 100 do sexo fem inino (3). Se o nu­
mero de escravos em N ossa Senhora da Lapa era 

(3 ) Em 1763 foi cons:ruidn. uma capdl:i.. sob a invocação de 
Nossa Senhora da Lapa , 110 loc:ll cm que se ach::i. a frci:: uczia do 
mesmo nome. ?i.fais tarde, uma ignia de maiores proporções substi­
tuiu a <:ap:Ha: mas, foi somente c m 1809 que s;c crcou a frcgucz!a 
de Nossa Scnhor:i. da Lapa <lo Rihcirf10. F.:m 1840, í\ s u:t população 
era de J.571 branco5 e 563 c sc: ra,.•.os, ve rificando-se um ck-crcs.dmo 
scnsi\·cl comp:1racl:i. com a 11opulaç;io de 1820: pos si\'cluicntc, :1 cir­
cumscripc;ão da frcgucz iJ d:1 l..."'!.pa do RibcirJo fõr:i reduzida, pois 
no in:crrcg no dc 1820 a 18-10 haviam sido crc"das mais duas ircguc­
zias na :lha de S. Cath a':"i11a (P:z:irro, ;',!cm . l1ist .. V. 2S5. - - .t\.. J. 
Fcrr"ci:-a de Br"ito. Falia <lc I.0 de março cl 1.: 1841). 
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maior que em outras freguezias, isto se explica 
pelo facto de existirem na primeira muitos enge­
nhos de assucar e uma armação, a da Lagoinha. 
Aliás, aqui, como em toda a ilha1 não havia 
familias que possuíssem niais de um ou dois es­
cravos; o desejo de todos os lavradores, porém, 
era ob ter um numero de escravos que sat isfizesse 
simultaneamente a sua vaidade e a sua indolencia. 

Segundo informações prestadas pelo mesmo vi­
gario, as mulheres da sua freguezia dedicam ao 
seu modo de t rajar o mesmo cuidado dispensado 
pelas mulheres dos arredores da cidade. Acc res­
centou o meu informante que nos dias de festa 
quasi nenhuma da~ suas parochianas ia á missa 
sem meias de seda e sapatos ele damasco. As mu­
lheres que encont rei á minha chegada usavam ge­
ralmente vestido de indiana e chale de seda. 

Dnrante a noi te que passei na Lapa o tempo 
ç:onservou-se c1 aro, mas o vento soprava com '( ÍO­

ltncia do quadrante de oeste. P ela manhã, o pa­
t rão da lancha a visou-me que não podia mos par­
tir' e t ive de pa ssar o dia todo dando voltas em 
torno da igreja. 

Como eu já havia ve rificado quando me apro­
ximava de lancha, essa igreja fica si tuada ao pé 
de urna se r ie de mor ros, que se estende parallela­
mente ao canal , ficando um pequeno :ntçrvallo en-
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tre a sua encosta e a borda do mar. Diante eia 
igreja existe um bello taboleiro ele relva pouco 
acima da praia e cm cuja extremidade se encon­
tram alguns rochedos. Dessa especie de platafórma 
descortinam-se todo o canal que, nessa altura, se 
estreita; os altos morros da Cambirera (Cambi­
rella) (4), que ficam defronte ela igreja e se con­
servam cqbcrtos <lc matta vi rgcm, e, finalmcntci 
todas as terras circunwizinhas. A' direita e á es­
querda da igreja, entre o mar e os morros, edifi­
caram casas proximas umas das outras e cercatlas 
de pés de café e de laranjas, achando-se as mesmas 
em communicação por meio ele caminhos que atra­
vessam as plantações. 

Ao sentar-me á mesa com o \'igario, entra um 
homem f ur ibundo, na sala em que nos achavamos, 
e pergunta se era eu o proprietario da lancha an­
corada defronte da freguezia. Respondi-lhe que 
não, mas a bagagem que nell a se encontrava era 
minha. Elle, então, me diz que um dos meus c.1-
maradas, que, pela sua descripção, logo percebi 

(4) C.1.mbircra (ou Cambirclla) pro\·cm e.las p.alJ.vr:ts ela linsua 
hera!, caml;y, le ite : rall. \'3 SO - pote de leite. - S.-H. - Mon­
toya d:i p3ra ,·cni a sib'llificação de - trucr, t! L. Bo:tcux, MS 

su:i.s Notns, define - "Camt)ircr:i, ou C1mbirclla, <lc C'c.1111bir- rt')'a 
- muitos seios ou dorsos empolados, em allusão tal\' ct ao gr:ind, 
71umcro de picos da serra do mar." - N ! <lo t· 
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tratar-se do Firmiano, atira ra imprudentemente 
pa ra o lado de sua casa, indo os grãos de chumbo 
ca hi r aos seus pés; e tendo ido reclamar aos ho­
mens ela bncha, um neg ro lhe respondera insolen­
temente e, apontando a espingarda na sna di recção, 
ameaçara-o de ati rar se acaso prosegui sse. Se­
gundo o que me acabava de dizer o queixoso, não 
podia duvidar que o negro em ques:ão fosse o 
~danoel. Ninguem se igualava em org ulho a ·es se 
homem. e ningnc111i al iás, se iguala nesse pon to 
aos negros libertos. Como a sua côr pôde induzir 
qualquer pessoa a tomai-os por escravos, elles sô 
pensam nos meios de desfazer o engano e recusam­
se a fazer cliYersos serviços que não repugnaria a 
nenhum branco razoavel executêl.1-os. 

O tempo amanhecera calmo; mas , só ás duas 
horas ela tarde o patrão ela lancha se decidi u a 
partir, dando ordem aos neg ros que tomassem dos 
remos. 

Além ele Nossa Senhora da Lapa o canal conti ­
núa a ter pouc<"'l largura. Os morros que chegam 
á beira d'agu:1 têm os seus cumes coroados de 
mat ta virgen1, e quando de n1in ha v iagem, as suas 
encostas estavam cobertas de capoeiras, no meio 
elas quacs plantações de cannn se ckst~ca,·:1 m pelo 
seu vereie claro e su~ve. D e di stancia cm di stancia 
depa rava m-se-nos na raiz dos morros, â borda do 
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canal, sitios uns mais pittorescos que os outros, 
sendo alguns, aliás, importantes. 

D eixamos para traz, do lado do continente. ,, 
freguezia da E nseada, que tem esse nome porque 
effectivamente fica situada no interior de uma pe­
quena bahia. A sua igreja fõra construida junto 
de um morro, do qual haviam aproveitado para 
plantações apenas a parte debaixo, permanecendo 
o resto coberto de matto ( 5) . 

Como começara a ventar, içnram•se as vela~. 
proseguindo-se viagem rumo ela barra elo sul. 
r\noitccera e não pude mais distinguir a paisa­
gem. O patrão perguntou-me se ett não tinha re­
ceio de tran spõr a barra de noite. Fazia um luar 
esplenclido e o ,·ento era favoravcl. Respondi-lhe 

( 5) .'\ í rcguczi:i. da F.nsca<l.i, ou E11sca<la do Brito. (oi cn:ada 
cm 1751, sob a invocação de Nossa Senhora do Rosario, de onde 
o uso nos actos ofiiciacs <la <lcnominação de N ossa Senhora. do 
Rosario da Enseada do Brito. Compunha-se cm lB-'>2 de 170 foges 
e tinha cerca de 1.360 hahit::111te5-, e, cm 18~0. 5 t2 fo;::os, 2.141 homens 
livres e 590 escravos. E' na frcguczia <la E nseada, ;i margem do 
rio Cubat.ão, que se cncontr.im as g:i.b:i.dissimas aguas thcrm:i.cs das 
Caldas de S. Catharina. Deu-se inicio, no governo de Tov:i.r .e: 
Albuquerque, i constnm;âo de um hospital perto das fontes do 
Cubatão. As ohras f icaram intcr;ompid:i.s durante muitos ,::innos: 
r'C<'OmC(;Jdas mais tarde. o prcsi<l'-'ntc dJ. pro\·inc:ia c:n 1847 annun­
ciava i, :\'õscmble!a kgislativa achar-se concluid.a. a mct::idc do cdificio 
(Pizarro, M cm. hisl., IX. S2. - s:gaud, Climaf, 501. - :Mil!. e 
Lopes de 1four:t. Dice .. 1. 201. - A. J. Ferreira d~ Brito, Fallas 
d, 18-!l, 11147), 
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que confia\'a na sua prudcncia, e elle se decidiu a 
continuar a viagem. O mar não estava calmo .e 
sabiamos que a sabida do canal é. ás vezes, peri­
gosa, devido aos bancos de areia ali exislen.tes. 
De subito. sentimos o barco st1bir na crista de uma 
onda e cahir rapidamente, sacudindo-nos, como se 
a embarcação estivesse na imminencia de ser tra­
gada pelas aguas. Tínhamos passado a barra. 

Apesar da escuridão, pude distinguir, fóra do 
canal, diversas ilhotas, numa das quaes e:siste uma 
fortaleza. Após havermos t ransposto a barra, dei­
tei-me e dormi a té as duas horas ela manhã, quan­
do chegamos ã armação ele Garupava ( do guara­
ny - ygawpa., a enseada cios barcos). 

Amarrada a lancha ao trapiche, o palrão con­
vidou-me a desembarcar e passar em sua casa o 
resto da noite. Como o frio era intenso, acceitei 
o offerecimento, tendo sua mulher estendido no 
chão uma esteira em que me deitei para dormir. 

Levantei-me ao romper do dia e mandei desem­
barcar a minha bagagem. O administrador ela ar­
mação, a quem en ia recommendado, estava au­
sente. O seu s:ibstituto installou-me num quarto 
grande, miscrrimo e sem moveis, onde a agua pe­
netrava por todos os lados. Perguntando se as car­
roças que me deviam tra nsportar á freguezia de 
\'illa i\' º"ª e que d. Diogo antecipadamente soli-
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citara, j:í ha,·iam chegado, ninguem me soube res­
ponde:-. D ecidi-me, então, a levar unia carta de 
recommendação ao sargento-mór !\·[ a noel de Sott­
za Gttimarães , que residia a meia legtta de Garu­
pava e estaya encar regado ele obter-me condt1cção. 

Sahindo da armação para ir á fazenda cio sar­
gento-mór_. atravessei primeiramente um arcão co­
berto de reh-a e ele arbustos, e cm que abundava 
a myrtacea denominada Myrcio Garopabc11sis na 
minha Flora. Brasi!ae. etc., e unm ericacca v11lgar­
mente chamada ca-1J1orí11ha, cujos fructos negros. 
lisos, luzentes , dispostos em cachos, são refrige­
ran tes e de gosto agradavcl. Em out ra época cio 
anno talvez eu tivesse colleccionado nesse areãn 
muitas especies de plantas : mas, haYia passado o 
tempo da floração, da qual existiam sómente al­
guns vestigios. Apenas, como na estação outonal 
em França, um red uzido numero ele cspecirnens 
tardios e enfezados tinham ainda algumas fló res. 

O mais notaye] de todos os vegetaes que se en­
contram na singular planície arenosa de Garnpava, 
é uma pahncira anã <ine eu ainda não conhecia e 
.\ qual deram o nome de butiá (6). O seu tronco 
não attinge a mais de cinco pés de altu ra, é co-

{6) Do guara11:· mb 11tiú. e si~n:i ic~ - c11qudro (Ruiz d1: ;\1o11-
ll.)':.&, T ,·s. 1,119. g ,wr.). 
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berto na parte superior de escamas curtas que não 
são ou tra coisa senão a base de folhas já cahidas, 
e termi na nnm tnfo de folhas novas, nladas, re­
curvas. com 3 a 4 pés de comprimento, g labras, de 
um Yer<le glm1co. O pecíolo dessas fol has é guar­
necido, na parte superior, de espinhos separados 
uns dos out ros, e, na parte iníe rio r, ele f ilamentos, 
restos de ttm.1 bairiha qt1e1 originari amente, en­
Yolvia o gomo central. Na pequena concavidade 
que se encontra na base ele cada nm cios folíolos da 
folha . ex istem ahn1n1as escarn:1s seccas arruivadas. 
As cs.p.1.thas, line;rcs e agt1c!ns, tên1 a f ónna ele uma 
barqninha. As fl ores são paniculadas em ramos 
si rnp1cs. Nfw as vi. mas cheguei a es sa conclusão 
pela di sposição dos fructos que, po r occasião de 
minha \· iagcm, ctm.tdurecü1m. Elles tê1n o tamanho 
de uma avelã , sfto carnudos. ovoides, lisos, ama­
rcllos , ele gosto agraclavel, e contêm um caroço se­
melhante ao da azeitona. 

Após atravessa r o a reão que acabo de <lescre­
vcr, penet rei numa fl oresta vi rgen1. passei por 
diante ele plnntaçõcs · ele mnndioca e de la ranjas 
perfeitamente alinhadas, o que no Brasil é de cau­
sar aclmiraçfto, <.:: , e1nfir,1 1 cheguei ú L'\Zenda do 
sargcnto-mór. 

E.lia fi cava situada no altó e dahi se desvendava 
simultaneamente um trecho <lo mar e uma vasta 
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planicie coberta de matto, e que é a continuação 
da que acabei de referi r-me. Essa habitação tam­
bcm se me afigurou outra raridade, pois em Minas 
e Goyaz as fazendas são geralmente construidas 
em lugares baixos. 

O patrão da lancha que me conduzira a Garu­
paba fõra commigo á casa do sargento-mór e este 
o censurou acremente por haver posto em risco a 
minha vida, passando de noite a barra do canal 
de Santa Catharina. Entretanto, eu não achava 
ter corrido tão grande perigo. 

Terminada a sua reprebcnsão, o sargento-mór 
convidou-me para jantar. Sua mulher foi para a 
mesa comnosco, o que ce rtamente não teria feito 
uma senhora de Minas ou de Goyaz, e ficou en­
cantada com os elogios que fiz a Santa Catharina, 
sua terra natal. 

Dissera-me o sargento-mór que plantava prin­
cipalmente mandioca por ser nessa região a cul­
tura mais productiva em virtude da mesma pre­
ferir os terrenos arenosos. Accrescentara que após 
colhida a mandioca plantada em terreno que antes 
fôra de matta virgem, devia-se <leixal-o repousar 
dois annos; mas, se as terras fossem de canocira, 
o tempo de espera seria de qua tro a cinco ·annos, 
afim de que os arbustos e os es:,inhciros ,e achas-
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sem novamente em condições de s~r cortados e 
queimados. 

O meu hospedeiro promettera-me para o dia se­
guinte t res carroças para conduzir-me á freguezia 
de V illa Nova, situada a seis lcguas somente de 
Garupaba. Cada carroça devia custar-me 10 pa­
tacas (20 fr.) e o sargento-mór se compromettera 
a fornecer-me duas. Penso que por esse preço elle 
não se agastaria em ter recommendados diaria­
mente, embora dando-lhes de jantar. Desde Cur i­
tiba, passei a encontrar menor numero de plan­
tas e a despender dez vezes mais que até então. Se 
eu não tivesse feito grandes economias nas minhas 
viagens anteriores, ser-me-ia impossivel continuar 
a que ora realizava. 

D e volta á armação, fu i visitar o administrador 
geral, que havia regressado na minha au scncia. 
A penas entrei na varanda de sua casa, o adminis­
trador poz-se a rezar, edificando-me com o seu 
aspecto devoto e humilde. No dia seguinte, elle 
ouviu duas missas; na primeira, a que assisti, re­
citou orações em voz alta e em linguagem vulgar, 
tomando as mais humildes altitudes. Como já t ive 
o ensejo de dizer, os brasileiros tratam muito su­
pcrficial111tnte das praticas, que, por si, são, as 
mais das vezes, a propria religião. Assim, fiquei 
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· bastante surprehendido com essa ostentação de­
vota que eu, desde que me achava na America, 
testemunhava pela primeira vez. Penso que ella 
seja no administrador a expressão das mais altas 
virtudes; mas, no numero daquellas que t enho o 
prazer de att ribuir a esse homem, não posso in­
cluir a da hosp italidade, porque o acolhimento que 
e\le me di spensou, á minh a cliegada, foi muito fr io, 
para não dizer desdenhoso. Comquanto estivesse­
mos no inve rno, não me convidou a entrar en1 sua 
casa nem me dlst íng uiu com o menor gesto ele 
genti leza. 

Não podemos dizer qne a a rmação ele Garnpaba 
fosse sem impnrtancia; entretanto, as suas cons­
trncções não se comparavam com as de Itapoco­
roi;i e o seu p:inorama tan1bem era menos encan­
t ador. A a rmação ficava no interior de uma bahia 
estrei ta e compr ida, cercada á direita e á esquerda, 
ele morros cober tos de fl orestas de um verde som­
brio . . A monotonia da paisagein é unicamente quc­
bracln por algun1as collinas s ituadas no continente 
e qnc por unm singularíssima illusão de optica se 
assemelham a clu;is ilhas que se elevassem defronte 
da armação, separadas pelo canal. A igreja, os 
alojamentos do administr.idor, do capellão e do; 
feitores t inham sido construidos á meia encosta de 
um morro; o engenho de f rigir, os reservatorios, 



as casas dos negros f icavam situados á margem da 
enseada. 

A 21 de maio parti de Garupaba com as minhas 
tres carroças . 

O cami nho era plano, mui to bom e atravessava 
tm1a zona de matta virgem. Encontrei, porém, nas 
vizi nhanças da annaçfLo rnuitas terras já desbra­
vac..Ias e, a cada passo, diversos sitios e aigurnas 
roças de 111a n<lioca. E1n cer ta altura, atravcssan1os 
um rio denominado ele Garnpaba, que vae lança r­
se na lagôa elo niesmo nome, perto <lo m ar. Como 
era dia de f esta, enco ntrei g rande numero de mu­
lhere;; a cavallo q ue voltavam ela missa. Elhs não 
usavam chapéos de homem como as de .!\1 inas, n1as 
chapéos propr ios cl,) sexo, e, tampot1 co, se esqui ­
vava m de olhar par., os lados, corresponder aos 
cumpriment os que eu llt cs dirigia e fall a r com os 
passantes. 

Uma dell as, vendo-me colher pla ntas, entendeu 
que eu era medico e forçou-me a entrar em sua 
casa para vêr um doente. E ra um homem atacado, 
havia muitos mczes, de paralysia e os mais habeis 
talvez tivessem fi cado tão embaraçados como eu. 
Recommcndei o doente a Deus, aconselhei-o a ter 
paciencia e a confiar na sua mocidade, e escapei­
me o mais depressa possi vel . 
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Após ter feito cerca de tres leguas, parei num 
sitiozinho denominado Encantado, pertencente ao 
dono de uma das carroças que nos conduziam, e 
ahi passei a noite. Conversando com o meu hos­
pedeiro, perguntei-lhe quanto tempo era necessa­
rio, no seu lugar, para deixar a terra cm repouso 
e derrubar as capoeiras. - Nós temos tanta t erra, 
disse-me elle, que depois de aproveitado um lugar, 
abandona-se-o e vae-se plantar noutro. 

Deixando o Encantado, entramos num areão co­
berto de butiás muito juntos uns dos outros, en­
tremeados de diversos arbustos e sub-arbustos. 
Para mim era um quadro inteiramente novo o que 
me offereciam essas palmeiras anãs, cujas folhas 
glaucas e agudas pareciam doccis sob os quaes 
cresciam arbustos, quasi todos de folhas verde­
gaio. Começava ahi uma flora verdadeiramente 
extra-tropical; a do Rio de Janeiro que eu ainda 
encontrara com modificaçõe s na ilha de Santa Ca­
tharina, tinha desapparecido. 

Caminhavamos mais ou menos parallelamente 
ao mar, que ficava a uma legua ou tres quartos 
de legua de distancia. Informaram-me que entre 
o caminho que seguíamos e o Oceano existe uma 
serie de lagôas, das quaes a primeira, denominada 
Lagôa Encantada, se c01nmttnica com a de 1\raça-



tuba e esta com a Lagôa de E mbiraquara, que por 
sua vez desag ua no mar (7 ) . 

Segundo me affirma ra m, ao sul dessas !agõas 
exis te outra denominada L agõa do Panema (8 ), 
sem communicação com as primeiras . 

(7) Ara(atuba, pa[:i.vra guarany form:ida de araçá, n ome que 
M: dâ a todos os P.~irl im11 de íructo piriformc, e tifm, a bundancia 
- sitío onde ha mui to araçâ. - E ncontrei a c!}'mOlo,;: ia de Embira­
quara, na lingu;i geral ; Clll)'rit, arvore, e coara, õco - páo ôco. -
S.·H . - A ve rdadei ra gra.phia é Dil'aqr1cra, nome que Luc:u Boi­
teme ( Nota.f) dá como provindo de Jbfrá. rr. ;,.dC': ra , a n ·orc, e rnàa , 
velho, :rntigc, - iln'o rc \• cl h;,.. Pó<lc ser lambem uma alt eração de 
l bi rai,:ar ~. ck )ffirii-yg11 m ·, o páa d e c.anôa.. - N. do t . 

(8) Pancma . na lingua geral , Quer di zer - ruim. - S.-H . -
O aut or l'S!rndc-sc soU,t• :1 duv:da su~cit:-:d:i entre cllc e o principc 
d e Ncuw:cd cm to rno da graph la da ~ lavra S aq1UJrcwa. O principc 
escrevera S11oonrtm11 e persistia no erro, dizendo CJUC Saint-H i!airc 
podcrin ter-se <'ll.'~n11ado, c~crc\"cJHlo S rrqunrcmn. Replica ndo, de­
clarava o sal>io ir anccz (Jue não se julgava infatli vcl ; .ma s, u tiliza­
rrH;c de t:>do.:: os m -: i-Js :i.o seu ak.:1. nce a fim de commetter o menor 
11u mero de erros pos~i\"cl. lim hc s1X1nhol, conhecedor profo ndo do 
guar.inr. residente nas ).f i~sücs, quançlo de sua \·iag:c m, dera-lhe a 
etymolog ia de a\"Ultado num<:ro de palavras: manusear a d iu turna ­
mente o inc:;,tim:in:1 Tcs~ro de la le11a11a guarani, do p. Ruiz de 
Montoya: ccmsitlta ra a cada passo o Dia. porl 11(1 11 1? :: e brasiliano 
e a list:i de PranciH·o dos P razeres ).f.i. r:i.n h5o; r<'cotrcra cm casos 
de necessidade á Arte da gra11mtaficn dn li1191t.a do Bra=i{,- do p. 
Luiz F:g11<:ira , .i.s notas de Franci sca J osé de L acerda e Al meida, 
e até .Í!ó de Luccock. :\ íigu ra ,·a-se-lhc que os que se ded:c:i.m -ao 
estudo d.ls etrmo!o~ia!ó ~regas ou arahcs rtlo se tenham afadiga_do 
mais do que t:llc :t procura da \' Crd:td('. :\dc inais, du rante ,'t s.ua 
pcrm:m('r:: i:t ;i s m:i.r,i.:cns do U ru~u ;'ly e nas ).f issücs. o seu ouv ido 
se familiarizar,1 com :t Jingua guar:in_\' e continuou -:i. OU\·il -a los 
fio:s jnvens inrlioi. q11e tivera :l infclic ict :idc de lc\·a r e<n1sigo p:tra 
:i f-Tan~a . 
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Atravessado o areão de butiás, de que acabei de 
fa11ar, passamos perto de um morro coberto de 
matto e chegamos á margem do Oceano, na en­
seada de Embituva, ou E mbituba, que, conforme 
me asseguraram, é um optimo ancoradouro (9). 
Ahi, encon:rei na praia, em meio de uma relva 
f iníssima, uma composita e a V crbc11a 1\1 c/i11dres, 
de flõres vermelhas, muito lindas, que nesse tempo 
já se cultivava em S. P aulo e depois se tornou 
muito commum em nossos ja rdins. 

No interior da enseada de Embituva achava-se 
a armação do mesmo nome, a mais meridional de 
todas as que ex istiam na proYinc:a ele Santa Ca­
t harina. As suas casas ficavam situadas á bei ra­
mar, erain baixas e menos importantes que as 
de ltapocoroia e Garupaba. 

Deixando o litoral, passamos por um posto mi­
litar, onde estavam acantonados dois soldados do 

(9) Um hispano-americano, ,·crs:ldissimo na lin;:::ua guaranr, 
d:i.v.1 Embiluba como dcri\·ado de ).'111brriba, prtlia ;ilta. Parece-me, 
purCm, q11c essa fl:l la\'r:l pro,·cm de mnbii, c~p«:ie de :trbusto, e tiba , 
muito. Van Lede. que taln:z: com rnúio, cierc,·c /mbüulm, diz: que 
a rcícrida cnsClda abri~ar:i. uma t-s(Juadrilha brasilcil"a aiim de 
apoiaT o c..'u,:rcito imperial, qu:mdo <'!-tt: ô\Sscdi:lr:l ô\ L, ,::u:1:1, cm 
poder dos rc'l'oltosos riosrantlcnscs ( Cnl. dr, n,fsil, 116). - S.•H. 
- Segundo Th. Samp:1io (op. cil.), Embit11ba, c.orr. mbi-l )'bo , a!t. 
h,1bi111bo, sii:niiica o si1io <las t!mbir.J.~. omh: ha crnbira cm a.llun­
J;:uu:ia. - K do t. 
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batalhão da guarnição de Santa Catharina. A' 
pergunta que lhes fiz - se ainda estavamos muito 
longe da freguezia de Vi!la Nova - responderam­
me <lel:caclamente, e, reconhecendo a minha nacio­
nalidade, disscram,me que haviam combatido em 
nosso paiz e convidaram-me a participar do seu 
repasto. 

Continuando a nossa viagem, chegavamos al­
guns instantes depois á Vi lia r ova. Perguntei 
pelo commandante afim ele entregar-lhe uma car­
ta do governador da provincia e pedir-lhe que me 
arranjasse uma casa. T anto elle como o seu substi­
tuto se achavam ausentes. Não sabendo a quem 
dirigir-me, procurei o vigario, que me enviou ao 
cabo de esquadra do destacamento acantonado na 
, •ilia; este, por seu turno, enviou-me ao sargento 
dos milicianos, que, segundo aque!le me informou, 
era o substituto legal do commandante. O sar­
gento recusou-se terminantemente a abrir a carta, 
porque não lhe era endereçada. Começava a perder 
a paciencia quando um dos soldados do destaca­
mento nio offereccr-me a casa em que se achava 
alojado. No mesmo momento, a mulher do com­
mandante mandou-me dizer que clla podia ceder 
uma parte de sua residencia, tendo eu acceito o 
seu offerecimento. 
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Villa Nova, outr'ora Santa Anna da Laguna, 
séde de uma freguezia perte ncente ao districto da 
Laguna, é um povoado situado a alguns metros 
distante do mar, junto de um morro coberto de 
matto, e constitue- se de uma igreja muito pequena 
e sem sino, e de algumas casas situadas quasi to­
das ao redor de uma praça coberta de capim. Per­
tencendo a lavradores, essas casas, como as das 
cidadezinhas do interior, somen e são habitadas 
aos domingos, permanecendo o villarejo duran te a 
semana quasi completamente deserto ( 10). 

Se tivessem fundado a séde da freguezia de 
Vi lia Nova á margem da enseada de Embituva, ou 
na extremidade septentrional da lagõa vizinha, de­
nominada Laguna, que se communica com o mar e 
da qual fallarei mais adiante, possivelmente esse 
Yillarejo, com faceis meios de communicação, 
te ria prosperado. Mas, entre dois pontos pou­
co dis tan tes e extremamente favoraveis á fun­
dação de uma cidade ou villa, escolheram o peor 
luga~, pois a costa defronte de Villa Nova é pe­
rigosissima. 

(10) A poput;:i,ção de Villa Nova, cm 184-0, era de 2.474 homens 
livr es e 400 escravos (A. J. Ferreira de Brito, FaUn de 1.º de 
in.irço de 1841). 
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O commandan te regressara :í. noite e, cm pa­
lestra, informou-me que nos arredores cultivavam­
se principalmente mandioca, arroz, feijão e um 
pouco de milho e trigo. Alguns lavradores prepa­
ravam a terra com a raclo para plantação de trigo, 
e outros utilizavam-se da enxada. Aqui, como em 
todas as regiões do Brasil por onde eu passara até 
então, lamentava-se a praga da ferrugem. 

Antes de chegar a Villa Nova, aluguei por 16 
francos (8 patacas) cada um tres car ros el e bois, 
afim ele transportar-me com a minha bagagem, á 
villa ela Laguna, que ficava apenas a cinco leguas 
de distancia. Os donos dos carros preveniram-me 
que eu não podia continuar a viagem no dia se­
guinte, porque elles precisavam ainda procurãr os 
bois no matto, onde se achavam soltos. Demais, 
chovera quasi todo o dia e passei um t empo enorme 
a examinar as plantas que na vespera me forne­
cera uma flo ra para mim inteiramente desco­
nhec ida. 

Deixei V illa Nova muito tarde, e a té a Laguna, 
para onde me dirigia, segui com os meus bois e 
os meus carros, por uma praia dura e de facil 
caminhada. 

A. primeira ponta que se nos deparou tem a de­
nominação de T api ruva , do guarany tap,:i, t api r, <: 
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t iba, abundancia, sitio onde se encontram tapires 
em abundancia ( 11'). 

Antes de chegar ahi, passamos defronte de uma 
ilhota deshabitada e que se denomina Ilha das Ara­
ras, porque serve de pouso a uma especie de araras 
muito commum nesta costa e que eu ainda não 
havia visto em out ras reg iões. Esses passaros, 
cuja plumagem é azul-esverdeada, têm ao redor 
dos olhos um circulo ap1arcllo. O uníco que cu 
observei de perto, afigurou-se-me menor' que os 
da especie commum. 

Entre a pon ta de E mbítuva que f icara para traz 
havia alguns dias, e a de Tapiruva, o terreno, a 
pouca distancia elo mar, se eleva insensivelmente, 
encontrando-se ahi uma den s.t floresta ele arbüstos 
verde-escuros. 

Após termos passado por traz da ponta do Ta­
piruva, encontramos uma segunda praia mui to 
mais extensa que a primeira, denominada Praia 
Grande, larguíssima, onde na parte de cima existe 
apenas uma vegetação mirrada, composta princi­
palmente de cardo, cujo caule rasteiro se espalha 
pela areia, ele u'a amaran tacea e de cyperaccas. 

( tl ) Th. S::unpaio regista Tapinn.YJ, ou Taf>iruba, como corr. 
de Tnpiir-:,,1ba e com a signifiaç5.o de - arvore ou pão d'anta. 
X ao t. 
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Só muito adiante é que se elevam morros cobertos 
de matta:. 

A ponta situada do lado sul da Praia Grande 
denomina-se Morro do Igi ( 12), e como a do T a­
piruva, alteia-se um pouco aci ma do mar e é co­
berto de relva. Tendo passado por t ra1.: do Morro 
do Tgi, fui da r n uma terceira praia, tão a ri da como 
a segunda. 

Em toda essa jornada não colhi uma unica plan­
ta. O tempo estava bellissémo, nenhuma nuvem 
toldava o cfo. }fas, o aspecto das coisas era de 
u'a monotonia fatigan te. P or toda a parte areia, 
só areia, nenhuma casa , nenhun1 vestigio elo ho-
111cn1 , vegetaçfto escassíssima, sempre o rugido 
unisono elas vagas que vinham extingui r-se aos 
nossos pés . 

Depois dessa praia encontramos uma pequena 
cadeia de morros cl1amada Morro da Laguna, que 
se estende parallelamente ao mar até a villa do 
mesmo nome. Passamos por traz dessas monta­
nhas e chegamos á Laguna, situada á margem leste 
da lagôa tambem desse nome. 

(12) Talvcl! tí\·esse cscripto incorrectamcnte a p:ila,· ra igi, da 
qual ignoro a significa~J..o. - 5 .-H . - D iz. J. Boitcu."< ( Di:.:. 
Hi.tt. e Gco{J r.) - "Jgy - Morro ao N. da ba:rra da Laguna. 
Apresenta a configuração de um machado; dahí a J>al:ivra inrligcna 
por que é conhec ido." - N . do t. 





CAPITU LO VII 

A YlLLA DA LAGUNA 

ll i.Jtorico da villa da Laguna - Limites do .seu di.Jtricto -
Naiure;a da populcu;iío - Producção - A lagõa e a lingua 
de terra que a Jepara d o Oceano - Posição da villa da 
L.agu.na; sua fôrma, ru..<1.s , cruas, igreja, fonte, praça, casa da 
camara, a paisagem, comrnercio - Difl ic.uldadcs cm obter 
1neios de t raruporte até Porto Alegre - Um canoeiro -
Aluguel de uma carroça - Um prestidir;1."tador - O.s cama-

rada., do autor. 





S EGUNDO Gabriel Soares, foram os tapuyas 
os primitivos habitantes da paragem em que 

actualmente se acha situada a Laguna. Essa vil!a, 
outr 'ora conhecida por Ala.gôa, nome qne ainda 
conservava cm 1712 ( l ), é a mais antiga e foi du­
rante nmitos annos a mais importante da provind a 
Je Santa Catharina. 

Dominado pela mania dos descobrimentos, que 
impellira os habitantes de S . P aulo para os ser­
tões, Domingos de Brito Peixoto, natural da villa 
de S. Vicente, embarca em meados do seculo XVI, . 
com seus dois filhos, Franci sco e Sebastião, e vae 
estabelecer-se no local onde hoje se encontra a 
villa da Laguna. Foi nm cios seus primeiros cui­
dados construir uma igreja sob a invocação de 
Santo Antonio dos 1\njo, e que elle por muitos 
annos manteve á custa de sua fazenda , sustentando 

(1) v.\br iel So;i. re~ de Souza, Notic ia do Bras;i/, in Not. 11!­
:rumor., III, pa.rtc: l.ª, 88. - Frciier, Vo yage, 21. 
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tarnbem com a sua generosidade os colonos que 
attrahira para o seu estabelecimento. Mas, esse 
homem aventuroso, achando mui to circumscri to 
o seu raio de acção na L aguna , parte tempos de­
pois para os campos do Rio Grande, onde in icia a 
criação de gado, vindo a morrer após ter dado 
provas da sua intrepidez e da sua perseverança. 
O seu segundo filho, Sebastião. ve rgado pelo peso 
dos annos e combalido pelas enfermidades, reti­
rara-se para S. V icente e ali começava a fruir de 
algum repouso quando o governo o nomeia capitão­
mór do districto da Laguna que a essa época tinha 
uma grande extensão. Encar regado elas mais im­
portantes missões, entre outras as de abrir um 
caminho ela Laguna ao R io Grande de S. Pedro, 
impedir os estrangeiros de manterem relações com­
merciaes com San ta Catharina, e levar as suas ex­
plorações até a antiga colonia portugueza do Sa­
cramento, então abandonada, o capitão-mór Se­
bast ião de Brito Peixoto acabara por perder os 
seus haveres e arruinar completamente a sua sande 
nas mais arriscadas expedições, morrendo pobre 
e abandonado pelo governo, ao qual servira ge­
nerosa e desi nteressadamen te (2 ) . 

(2) J. F. Fernandes Pinheiro, AmWC"S da provii.cia dt S. Pr· 
dr(I, 2." t.-<l .• 39S. - S.-H. - Cor.I1~:-me diz F1::-n:u:<l~·s Pinheiro, n:i 
p:i::sagcm citada pdo A ., fo: Fr.lncisco e n::io Scl>astiã.o de Bri to 
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Por esse tempo, a villa da Laguna dependia da 
capitania de S . Paulo, e durante muitos annos San­
ta Catharina esteve subordinada aos seus capitães­
mórcs que <:nvi avam para essa ilha os officiaes en­
carregados ele ali manter a ordem (3) . Mais tarde, 
reconhecida a excepcional posição geog raphica do 
Desterro. a Laguna veio a perder a sua antiga 
supremacia. 

Quando os hespanhoes em 1777 occuparam a 
ilha ele S.inta C.itharina, coube ao capitão Cy­
priano Cardoso de Barros Lima ir com l tma de­
zena ele homens defender dos invasores a villa da 
Lag-una. Elle · a encontrou abandonada, tenclo os 
seus habi tantes fugido para o matto. Conseguindo 
reunil-os e encor;,jal-os, esse off icial preparou-se 
para uma vigorosa defesa. Pouco depois, a ca­
maril municipal da vifü, recebia de Zeballos, go­
vernador hespanhol de Santa Catharina, intimação 
para rentlt!r-sc com toda a população e jurar fidt­
li clacle ao rei da I-!espanha, na praia de Vil\a Nova, 
:i vista de uma corveta castelhana. Tendo uma 
parte ela g-uarnição &l. navio hespanhol desembar-

Peixote), o nome;ld(\ para o c:trgo de capltão -mór do distr icto d::t 
Laf:una e incumbido d:i import::tn lc commi ssão a que o texto se 
rdcrc . A <:~se tempo, o \·clho Domingos de Brito Peixoto e seu 
íilho Sebast ião j;\ e r:im monc 5. - N. do t. 

(3) r rcz. :cr . V o:i.·t1(N J<ZtrS la m,r tlu S11d. 21. - Southcy, N i11. 
() f DnJ:., II I, 859. 
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cado, o bravo capitão Car doso investe de surpresa 
contra os inimigos, cortando-lhes a retirada e obri­
gando a corveta a levantar fe rros. Desde ahi a 
vil!a não foi mais importunada pela gente de Ze­
ballos (4) . 

Durante mui to tempo a Laguna compartilhou 
da mesma sorte do resto da província. Em 1839, 
porém, clla foi occupaela sem a menor resistencia , 
pelos rebeldes do Rio Grande. Com o auxilio de 
algumas embarcações por estes equipadas, o sen 
commandante David Canabar ro começou a inquie­
tar os habitantes cio litoral, apresando mui tos na­
vios mercantes, e j á ameaçava a ilha de Santa 
Catharina, quando o capitão de mar e guerra Fre­
derico Mariath, da marinha imperial, fórça a 
barra da Laguna e, em 15 ele novembro, torna a 
vilJa, apezar da encarniçada resistcncia opposta 
pelos rebeldes. No mesmo anno as rendas adua­
neiras não chegaram a ultrapassar a quinta parte 
ela importancia arrecadada dois annos antes; mas, 
depois dessa época a Laguna pôde reparar as suas 
perdas, reconstruir as suas casas e ~sqnecer os 
seus revezes ( 5) . 

(4 ) J. F. Fernandes P inheiro, ot. cít., 420. 
(5) Josê lgnJ.cio de Abreu e Lim3, S,•i1opsis, 375. - A. J 

f"c :- reir:i. d!! Brito Fallo d:.- 1." de março de 18-l l. - Van LC'<h>, 
Col., 331. - :\ubl!', Not., 23. 
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Segundo informações colhidas dos seus princi­
paes habitantes, o districto da Laguna tinha na 
costa a extensão de 30 leguas, a partir do norte, 
entre Encantado e Villa Nova, limitando-se por 
esse lado com o districto de Santa Catha rina e ao 
sul com a província do Rio Grande do Sul, pelo 
rio Mambituba, como actualmente. A oeste, o po­
voamento não avançara além de dnas leguas a par­
ti r cio 111:1. r, exceptuando as margens de alguns 
rios, como as do T ubarão, que se povoaram até a 
extensão de dez lcguas. Uma das pri ncipaes cau­
sas que impediram os habitantes do dis tri cto de 
expandir-se para o interior, foi o temor inspirado 
pelos indios inimigos, que varias vezes atacaram 
sítios distantes e trucidaram os seus moradores. 
Ignorava-se a que nação pertenciam esses selva­
gens, que eram designados pelo nome generico de 
bugres. 

A população el e todo o districto era de cerca de 
9.000 indivíduos, brancos na sua maioria, exis­
tindo tambcm alguns mestiços de índios com por­
tuguezes ou de inclios com negros. Os mulatos 
eram muito pouco numerosos. Aliás, não é ele ad­
mirar que esses ult imos fossem mai s raros nesta 
costa do que no interior de TIIinas, por exemplo; 
os aventureiros que povoaram as províncias cen­
traes, nos primei ros tempos só t inham negras em 
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seus estabelecimentos, pois as mulheres brancas 
não os acompanhavam nessas arriscadas expedi­
ções. O litoral de Santa Cathar ina, po rém, foi, 
como já tive occasião de dizer, povoado por aço­
rianos que vinham acompanhados de suas f ami­
lias, e, a menos que não se trate de um libertino, o 
homem branco só procura as negras na falta de 
mulheres brancas. 

As terras do districto da Laguna são cobertas 
de florestas exuberant es e produzem principal­
mente mandioca, arroz, feijão, milho, favas e al­
gum trigo (6). Foi ten tada com exito a cultura 
do canhamo nas margens do T ubarão; como, po­
rém, os productos dessa planta, quando de minha 
viagem, só podiam ser vendidos ao governo, que 
pagava mal, os lavradores passaram a plantar a 
quantidade rigorosamente necessaria a garantir­
lhes certos privilegias conferidos aos que cultivas­
sem essa urticacea. 

A lagôa da L aguna, á margem da qual fica si­
tuada a cidade do mesmo nome, parece que foi 
assim denominada por ter sido considerada a mais 
importante lagôa ou laguna - a lagôa por excel-

(6) Di.r:em Van Lede, MiUict e Lopes de Moura que, depois 
quf" o, norte--amcrica.nos come1;ara.m a exportar far inha para. o Bra­
.,il, por preço reduzidissimo, foi inteiramente abandonada a cult-ur:... 
<lo tr i~o na Laguna (Col., 136. - Dice ., II, 552). 



Vtr.Gl~:\t .. , PRO\' I!l: Cí:\ DE S:\XTA CATHARIXA 227 

lencia da região, ou porqúe os primeiros colonos, 
não conhecendo outra, se habituaram a chamal-a 
simplesmente - a /agóa. Tem ella pouquíssima 
largura e cinco lcguas de comprimento; as suas 
margens se aproximam em diversos luga res e cada 
ponta de terra das que formam essas especies de 
estreitos, tem a sua denominação. Desaguam ahi 
muitos rios, sendo o mais volumoso o Rio Tuba­
rão, que muito influc na passagem da barra e que 
é muito reputado pela fertilidade das suas mar­
gens (7). A lagôa fica situada na direcção norte­
sul, pouco mais ou menos parallelamcnte ao oceano, 

(7) O r io T ubarão é formatlo vd:i. juncc;;:io do rio das Laran­
jc~ras com o r io Passa Dois. E' nascg:;wcl por cmba rcac;;Ó\!) grnn­
dcs, da L;\guna até a Í·reguezia da Piedade, isto é, numa extensão 
de 10 .a 12 lcguas; mas, nas pro:< imidadcs das suas cabecei ras o seu 
curso é embaraçado por mu it:ts corredeiras, transformando-se rr.ais 
adian te numa torrente. Elle recebe a agua de avuit"ado numero de 
affluentcs, e, frequentemente, ap6s grandes chuvas, transborda e 
:nundJ. as terras marginacs. Duas lc~uas acima. de P iedade e um 
quarto d-e: lcgua de Tubar5o, c..xiste umíl fonte de aguas thermaes 
levemente fcrruginos.1.s. Em fins do ultimo seculo, a lguns tropeiros 
descobr iram, is margens do mesmo r io, terrenos carboniforos que 
Par:got tornou a encontrar cm 1840. Pensou-se a principio que se 
t irariam grandes resu ltados desses terrenos ; mais tarde, l)Oré.m, re­
conheceu-se que a sua exploração seria dispendiosi~sima, e um ho­
mem muito culto, Léoncc Aubê, achou o ,cu , ·a.lôr muito Droblema­
tico. Van Lctle, que visi1ou as minas de c:an::io de Tubarão, fez 
uma n3rr,u :va. circumstancind.i e intercss;mte de s ua viagem, na 
qual remontou o Pass::i. Doi s alé a sua nnsccntc ( PaTigot. Miuas de 
Carvão de Pedro, 12. - Mi l!. e L. de ~loura. Dice., II , 480. 
V•n Lede, Col., 108, JlS . - Aubé, Not., 20, 28) . 
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com o qual se communica por uma passagem es­
treita e de pouca extensão. 

Além de ser necessario vento favoravel para 
poder-se franquear o canal, as aguas do mar car­
regam para ali grande quantidade de areia que 
o obstróe, e desde que o rio Tubarão não lance 
no passo um volume de agua bastante considc­
ravel, como acontece quando deixa de chover por 
muito tempo, as embarcações ficam impedidas de 
sahir. A barra não <lá actualmentc entrada a na­
vios de 11 a 14 palmos (2m. 42 a 3m. 08) de ca­
lado, tendo sido, entretanto, ha dois seculos passa­
dos, accessivel a grandes embarcações. A' sua en­
trada, dentro da lagõa, existem diversas ilhotas 
rasas e pantanosas cobertas unicamente de gra­
mineas e que servem de abrigo a garças brancas 
e out ros passaras aquaticos. Dentre essas ilhotas 
destaca-se u'a mais alta e de fórma arre<lonâada, 
onde crescem a rbustos em meio de rochedos, e que 
serve de balisa aos pilotos que transpõem a barra. 
O fluxo da maré vae até os pontos mais afastados 
da lagôa, cuja agua é salgada até o lugar deno­
minado Carniça, distante da barra cerca de tres 
quartos de legua, tornando-se potavel desse local 
cm diante. 

A parte septentriona! da língua de terra que se­
para a lagõa do mar, vista de longe, afigurou-se-
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me inteiramente plana; o t~rreno, porém, se alteia 
cerca de meia legua a partir da bar ra, começando 
ahi o morro chamado da Laguna e que vae ter­
mi nar abruptamente a algumas centenas de passos. 
distan te da entrada da lagôa. Esse intervallo é co­
berto de areia que os ventos amontoam e dispersam 
alternativamente. A oeste1 os morros estendem-se 
até a entrada da barra e por entre a vegetação elas 
suas encostas existem algumas choças e terrenos 
plantados, ou que foram outr' ora cultivados. 

A villa da Laguna fica situada na extremidade 
oriental da lagôa, em terreno plano que se desdobra 
entre as margens desta e os morros. Ó seu porto 
tem um bom ancoradouro e é de fó rma semi-elli­
ptica. A ponta que o limita pelo lado do norte não 
avança muito para a lagôa e é formado por um 
morro pouco elevado, o l\Iorro de Nossa Senhora, 
de cu ja sumn~idacle se descortina um bellissimo pa-· 
norama. A ponta opposta, mais extensa, denomi­
na-se Morro do Magalhães. 

A villa da Laguna tc1n a configuração de um 
quadrilatero cujo lado maior fica parallelo á la­
gôa. As suas ruas, pouco numerosas, são na n1ór 
parte direitas e estreitas. Apezar de não se rem 
calçadas, fórma-se pouca lama no seu leito, em 
virtude do terreno, composto de uma mistura de 
µ.reia .. terra preta e cascalho, ser bem batid9. .A.~ 
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casas são constru:das de pedra e cobertas ele te­
lhas; a maior parte é terrea, existindo algumas ele 
um andar e achando-se quasi todas bem conser­
vadas. A Lag una possue apenas Úma ig reja, bas­
tante grande, e cujos altares estão ornamentados 
com müito gosto. A agua que se bebe na vil!a é 
optima e vem da montanha a uma fonte 5em orna­
mentações, por uma calha de pedra de cerca de 
quatrocentos passos <le comprimento e que se eleva 
um pouco acima do solo. Numa das ext remidades 
da vi!la, perto do Morro de N ossa Senhora, existe 
uma praça triangular coberta de relva, onde se 
acham o pelour inho e a casa da camara, predio 
de um andar, de pequenas dimensões e cujo pavi­
mento terreo serve de prisão, segundo o costume. 
No meio da villa, na par te mais afastada do porto, 
existiam, quando de minha viagem, terrenos de 
grande extensão, humidos e baldios, onde os habi­
tantes sol tavam o seu gado. O in terior da L a­
guna é q:,asi deserto, sendo, entretanto, o seu por­
to muito movimentado. E ' ahi que se acham si­
tuadas as principaes lojas e armazens de seccos e 
molhados, geralmente bem sortidos. 

O panorama que se descortina do porto da La­
guna é infinitamente menos agradavel que o de 
S anta Cathar ina e mesmo o de São Francisco. As 
terras que marginam a parte occidental da lagôa, 
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defronte da villa, são bastante planas e vistas de 
longe confundem-se com a superfície da agua. A' 
esquerda. porém, e para o norte, o terreno se torna 
montanhoso. Não existe ahi nenhuma casa, nem 
se divisa um ponto sequer , em q11e o olhar possa 
repousar. A paisagem é sem vida e monotona. 

Devido á enorme quantidade de productos dos 
arredores, o pequeno porto da Laguna tornou-se 
muito commercial, exportando-se por ali farinha 
de mandioca, fe ijão, milho, favas e taboas. O pei­
xe secco é tambem um ramo de commercio muito 
importante da região. A lagôa é muito piscosa e 
as suas margens são povoadas p'or homens que fa­
zem da pesca a sua principal occupação; o peixe 
é a sua unica alimentação e o que sobra do consumo 
caseiro é salgado e posto a secca r , sendo depois 
vendido. E' o bagre, classificado pelo sr. Van 
Lede corno pertencendo ao genero siluro, a especie 
mais abundante. Em novembro e dezembro esses 
peixes entram na lagôa, naturalmente para desovar, 
sendo entã o apanhados em grande quantidade. 

Avultado numero de lanchas trafega continua­
mente entre a Laguna e Santa Catharina, com car­
regamentos de far inha de mandioca, e durante o 
anno sae uma vintena. de embarcações maiores 
para o Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e Mon­
tevidéo, contando-se nesse numero cerca de doze 
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pertencentes a commerciantes da região ( 1820). 
E' principalmente no Rio de Janeiro que estes ul­
timos compram os differentes artigos com os qtrnes 
surtem os seus annazens. O commercio da La­
guna certamente adquiriria grande importancia, se 
não se achasse entravado pelas difficnldadcs que 
a barra da lagôa oppõe á navegaçfw. 

Quando cheguei, sahiam do porto da Laguna 
dive rsas embarcações que havia. quatro mezes es­
peravam occasião favoravel para transpôr a barr:1. 
Seria ocioso frisar quan to esses retardamentos 
prejudicam o commercio. 

Durante a minha estada na Laguna fu i herbo­
riza r nos morros do mesmo nome e. se bem me 
recordo, nada encontrei ali de notavel. Elles eram 
outr'ora cobertos de flores tas virgens, das quaes 
ainda se encontravam ves tigios em diversos lu­
gares. Aqui e ali, deparavam-se-me roças de man­
dioca, relvas, rochas e capoeiras de vegetações ra­
chiticas em que predominavam principalmente o 
Croton n.º lí92, o Stachytaphcta Jamaicensis e o 
11.º 1792 qzratcr. 

Eu-partira de Villa Nova em companhia de um 
soldado encarregado ele leva r a correspondencia 
official á Laguna. P ouco antes de en trar na villa 
elle seguira adiante afim de avisar a minha che­
gada ao comn1an<lante, que lo.;o veio ª" meu e11-
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contro acompanhado do sr. Fontoura, sargent o­
mór do batalhão portuguez de caçadores, e a quem 
eu levava uma carta de recommendação. T endo 
cscripto corn antecedencia ao commandante da La­
guna, encontrei ali uma casa muito cominoda, pre­
parada pa ra receber-me. 

No dia segu inte, logo que me levantei, fui vi­
sitar diversas pessoas ás quaes eu ia recommen­
dado. O governador de Santa Catharina havia es­
cri pto ao commandante afim de que este me obti­
vesse meios ele transporte para Porto-Alegre, ca­
pi tal da província do Rio Grande, distante da L a­
guna cerca de 58 leguas. E!le se mostrara dis­
posto a servir-me; como, porém, se achasse adoen­
tado, pediu-me para voltar no dia seguinte. 

Um furriel posto á mi nha disposição e que me 
viera vêr dois dias seguidos, assegurara-me que 
innumeros obstaculos se oppunham á minha par­
tida. De qualquer maneira, eu não podia continuar 
a minha vlagem antes de doze dias, sendo neccs­
sa rio despender SOSOOO (312 fr. 50 e.) para ir a 
P orto Alegre, e, talvez, nem mesmo assim encon­
t rasse conducção para essa cidade. 

Sahindo á r ua mal humorado, encontr ei um ho­
mem bem vestido, que se me afigurou ser est ran­
geiro e se dir igiu a mim em francez. Dissera-me 
~lle ser wisso, gue viera de Porto-Ale~re nµ1n,1 
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carro.ça que alugara por trcs dobras (240 fr.) e 
que o conductor far ia optimo negocio se de volta 
me levasse como passageiro. A ugti ei immcdiata­
mente uma canôa e fui fallar com o carroceiro que 
se achava do outro lado da lagôa. O canoeiro es­
tava meio embriagado, apezar de ter vindo á La­
guna para confessar -se. A canôa era excessiva­
mente pequena, começara a ventar e me arrependi 
<le não haver ficado em terra . Conversando com 
o canoeiro, perguntei-lhe de onde era natural. Res­
pondera-me que era de Santa Catharina ; mas, ten­
do praticado um homicídio, fugira para as vizi­
nhanças da Laguna e ali se casara. Encontram-se 
duas coisas dignas de observação nessa resposta: 
a facilidade com que esse homem es~apara á jus­
tiça, sem mesmo ter-se dado ao traba lho de pro­
curar out ra província, e a ociosa confissão que elle 
ingenuamente me fazia de seu crime. Não era, 
aliás, o primeiro que me fa llava de um assassínio 
com tanta leviandade: "Eu son 1111i criminoso ( em 
portugticz, no te:-cto) e estou sendo perseguido pela 
justiça" - era uma phrase que se me tornara fa­
miliar. Na Europa, os homens do povo questionam 
continuamente, encolerizam-se por qualquer coisa 
e reconciliam-se com a mesma faciiidade. Os bra­
silei_ros raramente se irritam uns contra os outros; 
mas, quando isso acontece, chegam a matar-se, 
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Chegando ao outro lado da lagôa, encontrei na 
praia a carroça e seu conduc:or. E apenas entrara 
em entendimento com esse ultimo, o canoeiro in­
terrompe-me, censurando-me grosseiramente, sob o 
pretexto de o haver feito esperar muito tempo. 
Como o carroceiro q uizesse vêr minha bagagem 
antes de concluir o negocio, t ratei de embarcar. 
Qual não foi, porém, o meu espanto quando vi en­
trar commigo na canôa aquel!e homem agigantado 
que infallivelmentc nos faria naufragar. D eclarei 
ao canoeiro que não partiria se elle conduzisse mais 
alguem em sua embarcação. O homem to rnou-se 
desaforado. Logo, porém, que eu lhe di sse achar­
me em missão do governo e que daria queixa do 
occorrido ao commandante da Laguna, elle instan­
taneamente mudou de linguagem, desmanchou-se 
em desculpas , passou a tratar-me de se11/zoria e tor-
nou~se excessivamente cortez. · 

Na manhã seguinte, o dono da carroça. foi á 
villa e comprometteu-se a leva r-me da Laguna a 
P orto Alegre pela quantia de t res dobras ( 240 fr:). 
Combinamos pa rtir dentro de dois a tres dias. 
Era preciso que eu ainda a rran jasse doi s ca­
vallos ou duas mulas, visto a car roça dever ir tão 
carregada que talvez nem encontrasse nella luga r 
para mim. 

O conductor da carroça q'.le eu acabara de alu­
gar era da província do Rio Grande e represen-
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tava o typo que mais ou menos encontr ei em toda 
a população dessa província. E lle era muito jo­
ven, bem fei to e de estatura elevada. As suas fei­
ções eram sympathicas, tinha cabellos castanho­
claros, a pelle fi na e mnito branca, e faces rosadas. 
Comquanto se rena, a sua physionomia indicava 
que e1le tinhn consciencia do seu valor ; as suas ma­
neiras, muito differentes elas de g rande numero de 
mineiros e goy~nos de classe infer ior, não eram 
cffeminadas e reconhecia -se facil mente que clle não 
possuía nem por sombra o caracte r incons istente 
dos homens do interior. 

D urante os poucos dias que a inda passei na La­
gu:ia, fi z mais amplo conhecimen to com o suisso 
que me incu lcara o meio de tr ansporte ele que ia 
ut ilizar-me. Esse homem e seu companhei ro de 
viagem vieram de Porto Alegre á Laguna alimen­
tando-se de caças. A mbos se diziam prestidigi ta­
dores, o que, aliás, era desmentido pelas suas ma­
neiras, pela sua linguagem e, sobretudo, pela sua 
fa lta de dcxtreza. Logo ao chegarem, annnncia­
rarn aos habitantes da Laguna uma sessão recrea­
tiva; eu os auxiliei como compcre. Apezar dos 
}'!ossos esforços, obtivemos pouco exito; os lagu­
nenses eram ma' s avançados do que suppunharnos. 

Impell ido não sei por que instincto, ia começar 
U)ll<l nova viagem que não podia dura r nienos d~ 
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um anno, e entretanto eu suspirava pelo momento 
em que pudesse ter força bastante para pôr termo 
a esse e.."<ilio voluntar io. J á era com aversão que 
cu via os camaradas que 1ne acompanhavam e que 
parecia se comprazerem em perturba r o meu so­
cego. Tudo os susceptibiliza va, tudo os of fendia. 
Quando cu voltava de algum passeio fa tigante , sen­
tindo necessidade de ser encorajado, só via rostos 
contrafeitos. Eu não podia ter a men or expansão, 
obrigado, como me achava, a guardar o mais pro­
fundo s ilencio. Imitando José l'.lfar iano, o indio 
(Fi rmiano) se tornara tão desag radavel como 

· aqnelle; eu jamais lhe mandava fazer um serviço 
sem provocar os seus resmungos; elle me desobe­
decia algumas vezes, audaciosamente , e comquanto 
sempre lhe tivesse dado mos tras de affeição, estou 
certo de que elle me odiava. Um dia Fi rmiano fôra 
á caça com J osé Mariano. Este voltara cedo; o 
outro, porém, regressara á noite. Cheguei a crêr 
que tivesse fugido e confesso que pouco me moles­
taria se tal acontecesse. 

Durante os oito dias que passei n a Laguna, sô 
fui visitado pelas pessoas ~s quaes eu havia sido 
recomrnendado. Não recebi nenhum convite, e, se 
a minha permanencia nessa villa se prolongasse por 
mais algum tempo, ter-me-ia entediado tanto como 
em S. Francisco. 





CAPITULO VIII 

FIM DA VIAGEM A' PROVINCIA DE 
SANTA CATHARINA 

Partida da Laguna - Uma carroça - Porto áa Passagem 
- Descripção da praia que se eJterule aié o.s limiles da 
provincia de Santa Catharina - Figu.eirinha - O rio U rus~ 
Janga - Um lago - O rio Araringuá ~ O rio Mambitu.ba 

- O autor erura na provinda do RW Grande do Sul. 





D EIXE! na Laguna, ao cuidado do sargento-
mór Fontoura, uma caixa contendo collec­

ções de passares, e parti a 21 de maio, com minha 
bagagem, nttma canôa grande que me emprestara 
o loco-tenente França, a quem eu havia sido re­
commendado. 

Após ter atravessado a lagôa, cheguei ao local 
onde se achava a carroça que eu alugara e onde co­
meça a praia deserta que constitue o caminho do su. 

Quando o viajante não leva bagagem comsigo, 
poderá ir, a pé ou a cavallo, da villa á barra, en­
contrando ahi um canoeiro q~e o transportará ao 
lugar denomi nado Porto da Passagem. O passo 
era arrendado pela fazenda real e pagavam-se dois 
vintens ( 25 cent.) por pessôa. 

O terreno que margeia a lagôa, no Porto da 
Passagem, é plano, arenoso e coberto de r elva. 
Existiam nesse lugar muitas vendas, todas mal 
sor tidas. P or traz desses casebres àlteian1-se mor; 
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ros que podem ser considerados como prolonga• 
mento dos que ficam situados proximos á barra, 
do lado de leste. P edi numa das vendas permissão 
pa ra ah i pernoitar, o que me fo i concedido, cau­
sando-me ad miração de só haver encontrado nessa 
casa tres crianças, das quaes a mais velha tinha 
apenas quatorze a nnos. D isseram-me ellas que 
seus paes, morando num si tio di stante dali , lhes 
haviam encar regado de toma r conta da taberna. 
E' lamentavel que se abandonem pobres crianças 
a si mesmas, num lugar deserto, or:de homens igno­
rantes, grosseiros e viciados são os unicos seme­
lhantes com os quaes ellas poderão estar cm con­
tacto ! 

Apezar de havermos chegado ao ·cahir da tarde 
ao Porto da Passagem, a minha bagagem foi im­
mediatamente transportada para a carroça, bas­
tante grande para contei-a, não obstante o seu vo­
lume. O vehiculo tinha urna coberta de couro e os 
seus lados estavam guarnecidos de folhas de pal­
meira ( l ). Atrelaram-lhe seis juntas de bois e 
levavamos outros de sobresalen te para a muda. 
A carroça rodeada desses animaes, dos meus ca­
maradas e da gente do conductor, uns a pé, outros 

(1) A estampa XVII do atlas da Voyagt d'A::::ara representa 
perícitamentc essa Qrro,a.. 



a cavallo, emfim todo esse conjunto visto de longe 
constituia um grupo bem pittoresco. 

O taboleiro de relva a qt:e já me referi desdo­
bra-se do Porto ela P assagem até a rai z dos mor­
ros, nun1a extensão· de mais ou menos um quarto 
de legua. Dahi em diante, começa a praia triste 
e deserta, de cerca de 22 leguas ele comprimen­
to e que eu percorri até os limites _;da pro­
vi ncia do Rio Grande. E lla é muito larga j! 

quasi r ecta, como se fosse traçada a cordel. Li­
nhas parallelas ele ondas espumantes, succedendo-se 
umas ás out ra s, vagarosas, sempre renascentes, 
vinhan1, brarriindo, extlnguir-st na praia. A al· 
guma distancia do mar. a areia é pardacenta 
devido á humidade, e, incessantemente bat ida pelas 
vagas, tornou-se consistente, offerecendo aos via­
jantes uma optima estrada, para a qual o homem 
não cont r ibuiu com o seu trabalho. Mais para 
cima, a sua superficie já não é tão nivelada, divi­
sando-se em .i.lguns lugares mon ticulos e val\ezi­
nhos, e em toda a sua extensão ligeiras ondulações 
formadas pelo vento. U'a amarantacea, uma sene­
cionidea de longas hastes rasteiras e algumas tou­
ceiras de cype raceas são quasi os unicos vegetaes 
que se encon tram dispersos nesse vasto areal. En­
tretanto, de longe a longe, av istam-se collinas co-
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readas de arbustos enfezados, cujo verde escuro 
contrasta com a côr da praia. O céo, a esse tempo 
- começo de junho de 1820- estava sem nuvens, 
mas não ostentava esse azul carregado e esplendo­
roso que eu tanto admirara nas regiões equinoc­
ciaes. A sua côr era mais ou menos a do céo do 
norte da França, na linda época das geadas. Não 
existia nessas paragens um casebre sequer, nem o 
mais apagado vestígio da presença do homem. Só 
os passares marinhos, dos quaes distingui oito es­
pecies, emprestavam algum movimento a essa pai­
sagem triste e despovoada. l nnumeras gaivotas 
de cabeça cinzenta, enfileiradas na areia, quasi im­
rnoveis, voltadas para o mar, esperavam o momento 
em que as ondas, chegando aos seus pés, lhes trou­
xessem o seu alimento. As marias vellzas, ou gai­
votas g randes, de mistura com as primeiras, mas 
em menor numero, estavam de espreita aos peixi­
nhos. Os manoelzi,zhos, ou massaricos, de pes­
coço estendido e com a cabeça collocada na mesma 
linha do dorso, corriam velozmente na praia, assc­
n1elhando-sc de longe a pequenos quadrupedes. 
Muitas especics de andorinhas do mar, ou trinta 
reis, vinham pousar entre as gaivotas, para Jogo 
retomarem o seu vôo. Em fim, baiagús, que andam 
ordinariamente aos pares, mantinham-se a alguma 
distancia do mar. 
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Quando sahi do Porto da Passagem, o céo acha­
va-se ligeiramente nublado; a sua côr pallida con­
fun dia-se com a da a reia e a d.is ondas do mar, 
e todas as coisas que nos circumdavam: indistin-_ 
ct.is, mal desenhadas, assemelhavam-se a um cháos. 
Após termos c.iminhadn cerca de cinco leguas e 
estando a anoitecer , paramos num lugar deserto 
chamado Figuei rinha. Installamo-nos em meio da 
areia , a algumas centenas de passos afastados do 
mar. :rei preciso ir-se muito longe .buscar agua e 
só tinhamas para fazer fogo pedaços de madeira 
trazidos pelo mar e meio enterrados na praia. Uma 
parte da ca ravana deitou-se á roda elo fogo e a 
outra na ca rroça. O meu leito foi prepararlo nesse 
vehiculo, por cima das malas. Era ahi t ambem qne 
o bom Laruotte (2 ) collocava as plantas e e11 es­
creviél o meu diario. 

Porque as malas, em cima das quaes fôra feita 
a min h.i cama, qne consistia unicamente do meu 
po11cho. do sacco que me servia de lençol e dos 
meus cobertores, - tivessem diversas alt11ras . dor­
mi muito mal. Quando acordava, a fadiga logo 
me faz ia readormecer, isto apenas por alguns 
instantes. 

Entre o P orto da Passagem e Figueirinha, pas­
samos por traz de algumas pontas cobertas de 

(2) Criado do ;mtor. - -;,.7 . do t. 
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abrolhos e de relva enfezadí ssima. Nada mais 
existe além de Fig ueirinha; a praia é intei ramente 
plana. 

O rio Urussanga. á margem do qual chegamos 
após uma cami nhada de mais cinco leguas, é es­
treito e vadeavel acima da sua foz .: mas. di sseram­
me que as ondas do mar , precipitando-se 11 0 seu 
leito com violencia. já têm por divers;, s ,,ezes vi ­
rado carroças. 

Perto do Urussanga, acima da praia, existem al ­
gumas choças, em torno das quaes as terr;is; se­
gundo me informaram, são muito ferte is. Ao en­
t ra r em ajus te com o conductor da carroça que cu 
alugara, havia manifest;ido o desejo ele parar o 
mais frequentemente possível nas casas que encon­
trassernos ern caminho. Dirigiamo-nos pa ra uma 
das que ficavam proximas cio Urussanga ; apenas, 
porém , íamos deixar a praia, as rodas do vehicu!o 
enterraram-se profundamente na areia e só a mui to 
custo os bois puderam a r rnncal-as. o carroceiro, 
volun tarioso como era, f icara mal humorado. e. 
comquanto pe rto ela casa, não fomos até lá. Para­
mos á beira de uma lagóazinha, fi zemos fogo. e o 
meu leito, como no di a anterior. foi preparàdo na 
carroça. 

No· dia seguinte, entediado com a cxcessi,·a mo­
notonia da praia em que caminhavamos havia dois 
dias, deixei a çaravana. e1 atravessando o :treal., 



cheguei a um lago de ag:ia salgada, parallelo ao 
oceano. Durante muito tempo acompanhei as suas 
margens que ora eram de areia, ora cober tas de 
relva pouco densa, do meio da qual surgiam tufos 
de uma cyperacea então em flõr, semelhante ao 
nosso J1111c1ts artic11/at11s. O lago estava coalhado 
de uma infinidade de biguás e patos, e numerosos 
passares aquaticos passeavam á beir a d'agua, des­
tacando-se entre outros o colhereiro , o gua rápúra 
(sic), o q uero-quero (Va11c!l1ts Cm·ia11Hs), um 
baiagú (lzoematop1ts), garças brancas e cegonhas. 

Deparou-se-me no meio dessas aves o maior 
abutre que me era dado Yêr depois que me achava 
no Brasil. Tinha mais ou menos trcs pés de al­
tura. A sua plumagem era pardo-escura mesclada 
de pen nas de côr mais clara: o seu bico pa recia-se 
com o da aguia e tinha por traz da cabeça um pen­
nacho comprido e em posição horizontal. 

D outro lado da lagôa onde vi esse.s passaras, 
existiam a1gumas choças de aspecto con tr istador. 

Mais adiante encontramos o Rio Araringuá ( 3) ,_ 
que, segundo dizem, desce da Serra do Mar, cujos 

(3 ) Casal, J. F. Fernandes Pinhcíro e ).[i?Ect escreveram Ara· 
rcm(luii ( Coroyr, Brn.::., J. 184 ; - Ammrs da fwou, de S. Pedro, 
2.º cd., 15). E scrctcmlo Arari119116, estou de accõrdo com a pro­
mmcia que ouvi no \ocn l. Van Lede, que tambcm c s\ C\"c ali, L(-once 
:\\l bê e \'illi \'tS de l' Ilc·Ad.:tm. :tdopt;iram :t mesma orlhographia 
(Col., 109; - Nor .. :?S; - Ca rta topoyro_pliica da p,ov. de -?anlq 
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contornos divisavamos ao longe. A direcção desse 
rio, a partir da sua emb ocadura, é do sul pa ra o 
norte; ellc atravessa a praia · e tem mais ou menos 
a largura do Marne, na ponte de A lfo rt. A por­
tagem fô ra arrendada a particulares pela fazenda 
real, devendo, entretanto, ser paga em T orres, si­
tuado 10 Jeguas mais adiante, além dos limites da 
provincia. 

A car roça foi descarregada e a bagagem trans­
portada para o outro lado do rio em diversas via­
gens, por duas canôas pequenas. Para passar a 
carroça foi neccssario amarrar uma corda com­
prida ao varal e forçar os animaes, que não t inham 
sido desatrelados, ·a entrar nagua, emquanto da 
margem opposta a minha gente e a do conductor 
puxavam a corda vigorosan1entc e os ho1nens en-

Catharina ) . Nas lvfrtnoria.s llistoricas, de Pizarro, IX , 268, encon~ 
tra-sc Jr iring iui; é essa tarnbcm a g raph ia constante das minha~ 
notas, s•:ndo de cn7: r que :i.lgumas pessoas pronunciassem dessa m,t.­
ncira. / lrorin911á vem do guar:i.ny ararcr11 11911a3• e signi f ica. - o rio 
da areia Prelo. O rio Arar ingutl nasce na SL'rr,l do ).far e collcc:a 
a agua de avultado nmr.cro de .i.íítucntcs. E' navegavcl numa C."C­

tcnsão de 6 a 7 lcguas ; mas, Van Lede observou pessoalmente que 
a sua bar ra é pcrigmissima. Exislc can·ão de pedra de qualidade 
inferior, na região banhada pelo Araringuá e seus afí luentcs ( V an 
Lede, Col. , 109; - Aubé, Nol., 28). - S.-H. - Araro11g11á, for­
mado das pala,-ras ind igenas - anira-a11q11á, significa - o rumor 
011 b;uulho dos papagaios grandes ( Th. Sampaio) . - N . do t. 
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carregados de dar passagem sustinham em suas 
canõas a carroça pela trazeira. 

Como tivessemas perdido muito tempo cm en­
contrar dois bois desgarrados, no momento de 
s:thirmos de Urussanga, só mui to tarde deixamos 
esse lugar, tendo a noite nos surprehendido após 
passar mos o Araringuá. Não conseguimos chegar 
ao local cm que o carroceiro pretendia parar e nem 
sabiamas onde encontrar agua. E' verdade que os 
canoeiros me haviam indic~do urna choupana exis­
tente ali perto, mas não conhecíamos a posição 
cxacta em qt1 e a mesma ficava. ivfandei o Manoel 
mon tar a cavallo afim de ir ver se a descobria, e 
pouco depois voltava dizendo-me tel-a encontrado ; 
ella, porém, ficava situada num morro e os bois 
difficilmente chegar iam até lá. O Manoel, o con­
dnctor e eu tomamos a dianteira para guiar a car­
roça, mas p~rdemos o caminho e ficamos por al­
guns instantes transviados no areal. Por fim, che­
gamos ao local qne procuravamos, fizemos fogo, 
Lar uotte metteu-se na car roça afim de arrumar as 
plantas e, terminado o seu trabalho, deixou-me o 
lugar para cu escrever o meu diario. 

Ao amanhecer, ver ifiquei havermos passado a 
noite num lugar agradabilíssimo. O ter reno, situa­
do á beira ele um lagozinho, era coberto ele relva e 
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contornado de morros escarpados e de fórmas dif­
ferentes, num dos quaes existiam algumas choças. 

Apenas sahimos dahi, encontramo-nos novamen­
t e na praia. Sempre a mesma t risteza e a mesma 
monotonia: a areia alvacenta, o mar rugidor, pas­
saras marinhos, nenhuma vegetação. Como os bois 
tivessem encontrado alguma herva no sitio em que 
pernoitamos, detivemo-nos ahi até o meio-dia, obri­
gando-nos a viajar durante a noite. Quando che­
gamos ao Arroio Grande. lugar deserto onde fi­
zemos alto, todos se achavam cançados. de máo 
humor e mortos de somno, tendo sido preciso pro­
curar lenha e agua nas trevas. 

No dia seguinte continuamos a vêr areia e mar. 
Comtudo, se nos dias precedentes só víamos diante 
de nós uma praia monotona que no hor izonte se 
confundia com o cfo. agora avistavamos os mor­
ros chamados das Torres, que avançavam para o 
mnr como duas torres arredondadas. 

Cerca de uma legua antes de Torres, encontra­
mo-nos á margem do rio l\fambituba ( 4 ) que atra-

( 4) E stou inclinado a crêr com Casal, que o rio Mambituba 
ê o Rio Martim Af/onsri dos antiJ:os navegadores, e, particÜl:i r­
mcntc. de Gabriel Soares de Souza. ~O pae da gcographia brasileira 
(Casal), não obstante ter c.~cri1no J!am{'it,íl•o, .Ma,1pit1iba e MoJ11-
bitiíba, acccita tlcíinitivamcntc a primt'ira rla~ trcs graphia~, -rcjci­
Jando .i s dcm:lis como crroncas (Coro9r. Bra~., [, 180. 184, 118, 



vessa a praia e vae lançar-se no mar. Transpuze­
mol-o da mesma maneira que o Araringuá, achan­
do-nos, na outra margem, em te rras da província 
do Rio Grande de S. Pedro do Sul. 

139, 2 ifa rrrata). Josê F etir:i:mo Fernandes Pinheirn, que. na p ri· 
mcira ~iç5.o dos seus A1111ar.s da provi'llcio de S. Pcdn> do ·s,d, 
adop tara Mon p.-t14ba (I, 22, 23), cstrC\'C na scgu:ida, Mambitriba, 
M ombeluba (15, 383). Pizarro escreveu repetidamen te ,\.fan1bi túba, 
encontrando-se tambcm no-seu livro Manrpitribo, Mambitr,ba e Mom­
bitub,1 (Mem. lli.rt., IX, 268, 32.J. J27, 299, 279). Segundo Lt!oncc 
Aubé, Mitlict e Lopes de M.01..ua, a fórm.'l. corn.><:ta ~cria Mampitúba 
(Dice .. 23; - No,., 29) . e 5cgundo A. J. Ferreira. <lc Brito, Mo,u­
('ituba ( Falta , de 1.0 de m:arcô de 184 1. 12). A' vista de tanta in­
ccrtcta, creio que de\'O cscrc\·cr esse nome como o ouvi pronunciar 
no local. e de accórdo com :i íónn.1 <1ue Piz:i.ao cmprc~ou com mais 
frcquencia e a t!UC V.1.n Lede. Que visitara a. reg ião, tambcm aô.optou 
(Col .. 90, 110). O rio !\{ambituba tem a extensão de 7 a 8 lcguas 
e cerca de 200 metros de largura na -sua foz. A sua co r rente t 
impetuosa; mas, é naVcgavel ~r embarcações de pequeno ca lado 
até o lugar denominado Forquilha. 4 lcguas -a cima da sua embocadura 
(Mil!. e L. de Moura. Dice., 11, 2?; - Aubé, Not, , 28). Suppõc.sc 
no lo(al qu e a pal.lvra 11um1bituba. da lingua geral, signifique -
o /l(lc do frio. Segundo o Diccionnrio po r t11g11c= e bro.tiffr1110, 111cP)'­
l1íba, que tem muita scmelhant;a cor., mambituba, significa. iu t imidar. 
Um homem que cnconlrci nas Missões, profundo conh<'ccdor da 
lingua guaranr, infonnou-mc riuc mambituba era uma. pala\•ra dessa 
lingua e qu e a rnc!,ma 11 5.o !-offrcu nenhuma alteração e sig11ii ic.a 
- mM:hifo. Pcn~o que a sua verdadeira etymolog:ia C mbopi, mor­
cego, e tib ri - lugar onde se juntam muitos morcegos. - N. B. 
Dc\·o er., parte: esta 11ota :io sr. Joaquim Caeta110 da Si!va, dircctar 
<.lo Collcgio Pedro II. - s .. H. - Regista Th. Sampa:<> (of'. cit.) 
- •~ )1ompi111ba, antig:t mcnte J!/Joi:,-pal}' bCJ, e. mbOi·Yf'íÍ - l;l•ba , o 
brc:ial d:i.s cobras. '.S'ome do rio que fat a divi s:i.. na zona costeira. 
~ntrc S . C;uharin:i. e o R io Grande do Sul." - ~- do t. 
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Chegando ao fim desta terceira relação, accres­
centarei apenas a phrase com a qual H ans Staden, 
ce soldat de camr et de tête (Ternaux-Compans), 
que visitara uma parte das regiões que vim a per­
correr duze:itos annos mais tarde, - termina sua 
ingenua narrativa: - Si cui ergo adolcsccntum 
lzacc 11wa. scripta et testimonia. 11011 sa.tisfacicnt, is 
u.t h11nc scrupulrtm am'.1110 cximat, divino únplo-
1·ato au:'dlio, iter hoc banis a.vibus úigrediatur; si 
qit.idem i11dicia i psi satis ,11awfesta i,i hoc scripto 
praeb11i, q ,we tuto investigarc ('ossit . C 11,i enim 
DeHs presto crit, vel tatus nrbis no,z. erit i11vi11s. 
Soli Deo sit 11,aximo hona,·, decus et gloria (Ame­
ricae t-r.rtia pars in Th. de Bry, I, 134) (5 ) . 

(5) " S i :i;::ora. a1J::uem hom·cr que n:io fique conlentc com 
csk cscr ipto. e parn que n;'io c-ontinúc n alirr.entar du"i<ln, peça o 
auxilio de Deus e cmprchcnd:i a mesma \0 i::igcni. Dei-lhe: j:i b::istante 
en sino. Siga as pegadas. - A quem Deus ajud:i. o mundo 11Jo esti 
fech:i

0

do. - Ao Deus todo poderoso, que todo está cm tu<lo, sej am 
a honra, a glori:i e o lou\'or (de eternidade a ctcrnid:i.dc. Amcn.)." 
- H:ins St::i<lcn, Viagem ao Brasil, versão do texto de M:i.rpurgo, 
de 155i, por Alberto Lõfgren, ed. d:i. Ae:tdcmia Brnsilei ra. - N. 
do t. 
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